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CINEMA Errada DEBATE 
Conversa na Livraria 
com Fernanda Fragateiro 


A intervenção da artista plástica Fernanda Fragateiro no espaço do 
Rivoli no âmbito do projecto de programação Capicua 2002, comissa- 
riado por Eduardo Prado Coelho, gera hoje, pelas 18 horas, uma Con- 
versa na Livraria no foyer do Teatro Municipal. Mas Fragateiro não vai 
discursar sozinha; João Fernandes, director do Museu de Serralves, faz- 
lhe companhia a propósito do trabalho/instalação da artista “Existe um 
substituto para a experiência?” e “Tu és eu?”. A entrada é livre. 


EXPOSIÇÃO 


Pintura e escultura 
na galeria do Ipanema 


O Ipanema Park, no Porto, 

Cinanima no Campo Ale re O Teatro do Campo Alegre inaugura hoje, às 21h30, a ex- 
E | (TCA) apresenta, entre hoje e posição colectiva de pintura de 
domingo, uma extensão do Cinanima — 26º Festival Internacional de Cinema de Animação de Espinho, Aida Gomes, Maria João Brito 
organizada em duas sessões, uma de "Filmes Premiados", outra dedicada aos "Momentos Altos”. Um e Cunha e Sofia Aguiar. Três 
grupo de cinco profissionais que constituíram o júri internacional do festival deste ano reuniu uma se- pintoras com carreiras e per- 
lecção dos melhores filmes, a serem apresentados no Cine-Estúdio do TCA, sempre às 18 e às 22 ho- cursos diferentes, com estilos 
ras. “Hamilton Mattress” (na foto) é uma das obras integradas nesta revista ao “best of” do Cinanima. também diversos, numa mostra 


patente até 2 de Dezembro. 
No sábado, pelas 15 horas, 
abre uma exposição de escultu- 
ra, cerâmica e pintura de Rita 
Talone Nunes da Ponte, com- 
posta por esculturas figurativas 
em grês e peças de cerâmica, 
bem como pequenos quadros, 
com temática variada e onde 
predominam as cores quentes e as técnicas mistas. 


MÚSICA 


Olga Rusina ao piano 
no Palácio da Bolsa 


O Palácio da Bolsa realiza hoje o seu quarto concerto do festival de 
música no Salão Árabe. A partir das 21h30, a russa Olga Rusina interpreta 
Beethoven (Sonata op.57, "Appassionata") e Ravel ("Gaspard de la 
nuit"). Após o intervalo, a pianista aborda Chopin (Andante Spianato e 
Grande Polaca Brilhante, op. 22; 4 Mazurkas op. 67; 4 Valsas em Mi b, 
Ré b, Dó m, Mi m). Mais um nocturno recheado de notas clássicas. 


FAT FREDDY EM LEÇA DA PALMEIRA 


Sente-se seguro no seu posto de trabalho? 


Acho que se as pes- 
soas cumprirem com os 
seus deveres, então o 
posto de trabalho está 
garantido. Contudo, 
existem muitos funcio- 
nários que apenas vêm 
um lado da questão e 
dessa forma as coisas 
não podem funcionar. 


Actualmente a mi- 
nha empresa está e não 
está segura. Acredito 
que nenhuma empresa 
está actualmente segura 
por causa das dificulda- 
onómicas € finan- 
s por que está a 
atravessar 0 nosso país. 
E há muitas pessoas de- 

51 ANOS, sesperadas pela falta de 
CARTEIRO emprego. Hoje é difícil 
saber se se está ou não 
seguro. 


Sinto-me seguro e o 
principal motivo deve- 
se à empresa onde tra- 
balho que é hedónea e 
onde corre tudo bem. 
Trabalho na secretaria 
do Instituto de Forma- 
ção Bancária, que per- 
tence à Associação Por- 
tuguesa de Bancos, por 
48 ANOS, isso mau era se não esti- 
FUNCIONÁRIO vesse seguro. 

DE SECRETARIA 


Não. Não vejo segu- 
rança nenhuma nos dias 
que correm. Com a lei 
que irá ser aprovada, 
em termos de trabalho, 
não há segurança algu- 
ma, pois são muitos 
contras. 


43 ANOS, 
COMERCIANTE 


42 ANOS, 
SEGURANÇA 


ALBERTO MOUTA JOSE MARTINS COUTO JOSE FERREIRA NATÉRCIA MARTINS 
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O parque para a zona oriental da cidade deve avançar o mais depressa possível, no entender de Rui Sá 


Carlos A. Tavares/Arquivo 


VEREADOR DO AMBIENTE QUER VERBAS INSCRITAS NO PLANO DE 2003 
Parque Oriental é condição 
para Rui Sá aprovar orçamento 


Poderá surgir em breve um movimento civil de defesa do Parque 


DORA MOTA 


O vereador do Ambiente da Câ- 
mara do Porto só aprovará o plano 
de actividades para 2003 caso se- 
jam nele inscritas verbas para a 
construção do Parque Oriental da 
cidade, na freguesia de Campanhã. 
Rui Sá tem o projecto da segunda 
grande mancha verde do concelho 
como prioridade do seu mandato e 
quer vê-lo “sair do papel”, com o 
traço do arquitecto Sidónio Pardal, 
o autor do Parque da Cidade. 

“Eu considero fundamental a 
atribuição de verbas já para 0 ano 
2003 para o Parque Oriental. Essa 
é para mim uma questão fulcral e 
que vai ser condição “sine qua non” 
para eu próprio votar o plano de ac- 
tividades”, disse o vereador ao CO- 
MÉRCIO. E é já no âmbito dessa 
política de criação do Parque Orien- 
tal que estão a ser enquadradas me- 
didas como a despoluição dos rios 
Tinto e Torto, acrescentou. 


VALE FLUVIAL DE 80 HECTARES 

Há uma semana, os SMAS de 
Porto e Gondomar assinaram um 
protocolo de utilização conjunta da 
ETAR do Freixo que criou condi- 
ções para a despoluição dos dois 
afluentes do Douro. Nessa altura, 
Rui Sá anunciou que o Tinto e o 
Torto vão ser objecto de um estudo 
de requalificação que identifique os 
males de que sofrem. 

O vale constituído pelo leito 
destes dois cursos de água partilha- 
dos pelo Porto e Gondomar será a 
fronteira natural do futuro parque, 
que Rui Sá quer ver estendido por 


uma área de 80 hectares (aproxi- 
madamente a mesma do Parque da 
Cidade) entre a Quinta da Revolta, 
que fica perto da ETAR do Freixo, 
e o lugar de Pêgo Negro. Trata-se 
de uma zona vincadamente rural de 
Campanhã, abaixo da estrada da cir- 
cunvalação, onde ainda se pratica 
agricultura de subsistência (e mes- 
mo pecuária) e cujos habitantes vi- 
vem em condições muito degrada- 
das. 

A extensão do Parque Orien- 
tal pelo concelho de Gondomar, 
que confina com Campanhã, é 
uma hipótese de que Rui Sá já se 
lembrou, mas que ainda não sub- 
meteu a contactos formais com a 
autarquia vizinha. A criação desta 
mancha verde travada pelo Dou- 
ro e com eventual continuidade 
por Gondomar foi anteontem à 
noite tema de uma animada con- 
versa na Casa dos Açores, pro- 
movida pela associação ambien- 
talista Campo Aberto. 

O objectivo da sessão - com o 
título informal de “Charla sobre o 
Porto oriental” - tinha como objec- 
tivo fazer um balanço de um pro- 
jecto de educação ambiental, de- 
senvolvido durante ano e meio (en- 
tre 1999 e 2000) por José Maga- 
lhães Pinto, professor na escola EB 
2/3 do Cerco do Porto, que fica 
mesmo ao lado do referido vale. 

Abraçando a causa ambiental e 
patrimonial como área-projecto, no 
âmbito do programa Sócrates-Co- 
menius, este e outros professores 
percorrem com os alunos os quatro 
cantos de Campanhã, levando-os a 
conhecer lugares, edifícios, rios e 


mesmo modos de vida. Num vídeo 
realizado durante uma dessas visitas, 
viam-se as crianças encantadas en- 
quanto passava diante delas um re- 
banho... 


MOVIMENTO DE DEFESA DO PAR- 
QUE CONTRA GULA URBANÍSTICA 

Deste trabalho, nasceram qua- 
tro itinerários (quatro pelo patrimó- 
nio edificado e um sobre a água) 
que Magalhães Pinto trabalhou até 
ao ponto de pré-edição, faltando 
agora encontrar interessados em pu- 
blicá-los. O debate percorreu os 
problemas e as potencialidades do 
verdejante vale de Campanhã. En- 
tre os pontos negros encontra-se a 
poluição dos rios Tinto e Torto, a 
falta de saneamento básico e a de- 
gradação da habitação. 

Mas ainda existe cenário de 
grande beleza, não consumida pelo 
“frenesim da urbanização a todo o 
custo”, notou José Marques, presi- 
dente da Campo Aberto. No entan- 
to, salientou Bernardino Guimarães, 
do Movimento pelo Parque da Ci- 
dade, a construção de acessos a 
Campanhã já terá estimulado a gu- 
la dos empreiteiros pela zona e é 
preciso agir rapidamente enquanto 
está em revisão o Plano Director 
Municipal. 

A ideia da criação de um movi- 
mento de defesa do Parque Oriental 
ganhou consistência e é provável 
que Magalhães Pinto avance com o 
projecto. Rui Sá apreciou a ideia: 
“E sempre de louvar quando os mu- 
nícipes decidem travar determina- 
das batalhas por causas concretas”, 
comentou. 


ISMAI quer ser trampolim 
para Observatório Europeu 
da Terceira Idade 


DORA MOTA 


O Instituto Superior da Maia 
(ISMAI) tem lotação esgotada, 
desde hoje até sábado, para o I 
Congresso Europeu de Geronto- 
logia “Bisavós e Avós da Euro- 
pa”, que organiza com o apoio do 
Conselho da Europa. Há 300 
pessoas inscritas para assitir a 32 
comunicações de investigadores 
e técnicos de diversas áreas rela- 
cionadas com a terceira idade, 
desde a saúde à sociologia, pas- 
sando pelas políticas para o cida- 
dão idoso. 

Será um congresso multidis- 
ciplinar onde se trocarão expe- 
riências de vários países euro- 
peus. O presidente da comissão 
organizadora do encontro, Adria- 
no Brandão, disse ao COMÉR- 
CIO que o objectivo é criar as ba- 
ses para lançar um Observatório 
Europeu da Terceira Idade, se- 
diado em Portugal e se possível 
no ISMAI, servindo as conclu- 
sões deste congresso como Livro 
Branco. 

Há comunicações de autores 
portugueses, belgas, italianos, 
húngaros, franceses e espanhóis, 
repartidas por cinco painéis que 
agrupam as ópticas pelas quais se 
pode observar a terceira idade. 
“As políticas e as estratégias na 
protecção do idoso” é o tema que 
abre hoje o congresso e que con- 
ta com análises sobre o envelhe- 
cimento da poopulação europeia 
(cerca de um quarto dos europeus 
têm mais de 60 anos) e sobre os 
aspectos jurídicos de ter idosos a 
cargo. 

A tarde, falar-se-á sobre a 
função da família e das institui- 
ções e, amanhã, o debate centrar- 
se-á na qualidade de vida e ques- 
tões de saúde na terceira idade. 
Há comunicações sobre a impor- 
tância do exercício físico, motri- 
cidade, e ainda sobre turismo e 
bem estar. Uma das palestras tem 
o sugestivo título “Será um pro- 
blema envelhecer em Portugal no 
século XXT? e outra servirá para 


apresentar um estudo comparati- 
vo da qualidade de vida em ido- 
sos institucionalizados e em do- 
micílio. 

Na tarde de amanhã, a tónica 
estará na saúde e serão abordados 
os problemas da depressão e de- 
mência, do consumo de medica- 
ção e de compostamentos aditi- 
vos em populações idosas (mais 
concretamente, do consumo de 
álcool). Finalmente, no sábado, 
encerra-se com uma nota de op- 
timismo com o painel “A tercei- 
ra idade e os novos desafios”, de- 
dicado a desenvolver o trabalho 
“sénior” e as perspectivas de in- 
tegração positiva na sociedade 
para os idosos, enquanto “livros 
de sabedoria” (o título da segun- 
da comunicação). 

Adriano Brandão explica que 
a organização do congresso tem 
a ver com uma “preocupação 
com a qualidade de vida de pes- 
soas marginalizadas”, situação 
em que se encontram os idosos 
na Europa. “Toda a gente tem 
medo deles, parece que os velhos 
são um problema. São um pro- 
blema social, económico, médi- 
co. São vistos como uma popula- 
ção de fundo de escala, que está 
ali para dar lugar a outros”, notou 
o investigador, que apresenta ho- 
Je uma comunicação sobre a fun- 
ção do idoso na família. 

“Hoje, para mim o grande 
problema do idoso é retirarem-lhe 
o património lar”, afirma Bran- 
dão, que defende que, apesar das 
deficiências, há estruturas em Por- 
tugal que permitem envelhecer 
com alguma qualidade. Um poli- 
mento importante desse quadro de 
amparo seria, por exemplo au- 
mentar o número de visitas de 
médicos e enfermeiros a idosos, 
permitindo-lhes viver nas suas ca- 
sas, de acordo com as suas opções 
de ocupação de tempo. 

“São estruturas que ficam ba- 
ratíssimas”, assinalou. Funda- 
mental é respeitar as escolhas das 
pessoas e “deixar os velhos en- 
velhecerem onde eles quiserem” 


Luís Costa Carvalho/Arquivo 
sa" 


A terceira idade está a partir de hoje em debate na Maia 
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CENTRO CULTURAL E CONVENTO CORPUS CHRISTI SERÃO ALVO DE CONCURSOS INTERNACIONAIS 


Estrangeiros podem conquistar 
gestão de equipamentos em Gaia 


Filipe Menezes conta ter, até 2005, uma parte substancial das obras de recuperação dos dois 
edifícios pronta. Parte do Convento, a poente, poderá dar lugar a "hotel de charme” à beira rio 


MARLENE SILVA 


Dois concursos públicos inter- 
nacionais para concessão, requalifi- 
cação e exploração do antigo Edifi- 
cio da Real Companhia Velha, que 
dará lugar ao futuro Centro Cultu- 
ral, e do Convento Corpus Christi, 
na zona ribeirinha de Gaia, serão 
lançados em Janeiro, anunciou on- 
tem o presidente da autarquia, Luís 
Filipe Menezes. Porém, a Câmara 
“não vai ficar à espera das propostas” 
daí decorrentes e já tem marcadas 
reuniões com consórcios estrangei- 
ros, designadamente espanhóis, in- 
gleses e holandeses. A ideia é anga- 
riar o maior número de projectos 
possível para a reabilitação daque- 
les espaços contíguos, de acordo 
com a lógica que a autarquia tem 
vindo a buscar para contornar o es- 
gotamento das formas de financia- 
mento ao poder local. 

“Vamos procurar que haja con- 
corrência e desta surja a solução que 
mais nos agrada”, explicou Mene- 
zes, que garantiu já haver grupos 
económicos interessados na gestão 
dos dois edifícios. “Ainda no mês 
de Dezembro” o autarca vai chegar 
à fala, em Madrid, com um grupo 
espanhol. “Temos, neste momento, 
a trabalhar com a autarquia duas ins- 
tituições financeiras com contactos 
internacionais”, adiantou Menezes. 

Tendo em conta que a ideia da 
edilidade para o Centro Cultural 
pressupõe um grande número de va- 
lências - cinema comercial, livrarias, 
discotecas, lojas multimédia, salas 
de exposições, 700 a mil lugares de 
estacionamento, entre outras -, pre- 


João Manuel Ribeiro/Arquivo 


Dentro de algum tempo o edifício do Convento Corpus Christi pode dar lugar a um hotel de charme 


vistas num caderno de encargos, não 
é concebível que a concessão seja 
entregue a empresários a título indi- 
vidual, mas a consórcios. A razão 
para que o concurso seja a nível in- 
ternacional prende-se com a dimen- 
são financeira que este vai atingir. 
Apesar de tanto o futuro Centro 
Cultural como o projecto museoló- 
gico para o convento fazerem parte 
da mesma lógica de abertura do 
centro histórico ao turismo, não vão 
ser alvo de um mesmo concurso por 
um questão jurídico-formal. É que 
o primeiro pertence à Câmara e o 
segundo foi concessionado à autar- 
quia pelo Ministério da Justiça. Fi- 


Centenas de quiwis 
complicaram o trânsito 
Trabalhos duraram toda a tarde 


PATRÍCIA CARVALHO 


Dezenas de caixas de quiwis 
tombaram ontem de um cami 
de transporte de mercadoria: 
ao início da tarde, no nó de aces- 
so à Via de Cintura Interna 
(VCI), na saída da A3, em di- 
recção ao Freixo, condicionando 
muito o trânsito de quem 
pretendia chegar ao Porto por 
este local. 

Pouco depois das 14h30, uma 
equipa de 24 homens da Brisa 
iniciou os trabalhos de recolha 
das centenas de quiwis que tin- 
ham como destino Oliveira do 


Bairro, mas acabaram esbor- 
rachados no asfalto, de onde 
foram recolhidos à pazada. O 
motorista do camião acidentado 
garantiu que as cordas que 
sustinham as caixas tinham sido 
verificadas há alguns minutos e 
estava “tudo em ordem”. Moreira 
Bonifácio, da Brisa, diz-se cansa- 
do de ver acidentes destes todos 
i Caixas de plástico co- 
nunca deviam circular 
apenas presas por cordas, mas 
sim em contentores fechados”, 
acusou. As previsões eram que a 
situação não estaria normalizada 
antes do final da tarde. 


lipe Menezes admite adjudicar a 
obra no próximo Verão. “Gostaria 
que no final de 2004, início de 
2005, tivessemos uma parte subs- 
tancial destes equipamentos recu- 
perados”. Até lá, a gestão dos espa- 
ços estará a cargo da Junta de Fre- 
guesia de Santa Marinha. 

Às entidades que ganhem a 
gestão dos equipamentos, a au- 
tarquia exige que a sua traça ar- 
quitectónica não seja alterada. O 
presidente da Câmara avança que 
será necessário um investimento 
“na ordem dos 25 a 30 milhões 
de euros” para a construção dos 
dois espaços. 


“MEDIDAS DRACONIANAS” 

Referindo-se ao projecto con- 
cebido para o Cais de Gaia, Filipe 
Menezes avançou a data de Março 
para a inauguração da parte ocu- 
pada por restaurantes. O edil afian- 
çou ainda que está a tomar “medi- 
das draconianas” em relação ao es- 
tacionamento e segurança no cen- 
tro histórico. “Acabar com o 
estacionamento “à balda”, permi- 
tindo o acesso dos bombeiros às 
ruas estreitas, a criação de 1.500 
lugares e de bolsas de estaciona- 
mento para os moradores” foram 
algumas das medidas anunciadas 
pelo autarca. 


O Coméreiosporto 


“Hotel de charme” 
à beira rio 

A concessão, requalificação 
e exploração do Convento Cor- 
pus Christi assentará, segundo 
o presidente da Câmara de 
Gaia, Luís Filipe Menezes, em 
dois pressupostos. A parte mais 
contemporânea do edifício, si- 
tuada a poente, “será lançada a 
concurso para'exploração co- 
mercial”, podendo dar lugar à 
“um hotel de charme, com cer- 
ca de 70 quartos”, uma vez que 
a autarquia tem “sido assediada 
pela indústria hoteleira” para a 
instalação de um equipamento 
junto à zona ribeirinha. À enti- 
dade que ganhar o concurso pa- 
ra gestão do espaço, caberá “re- 
cuperar toda a parte medieval e, 
colocá-la em condições de ser 
aberta como espaço público”. 

A Câmara quer fazer do 
Convento Corpus Christi, ce- 
dido, em Agosto, pelo Mini 
tério da Justiça por um perío- 
do de 30 anos, um espaço fnu- 
seológico atractivo e “vendá- 
vel” a grupos económicos. 

Fundado em 1352 por uma 
figalga de Gaia, Maria Men- 
des Aboim, foi até à assinatura 
do acordo, utilizado pelo Insti- 
tuto de Reinserção Social co- 
mo casa de acolhimento de ra- 
parigas sob protecção judicial. 
Votado ao esquecimento as. 
obras de recuperação do edifi- 
cio onde estão sepultados a es- 
posa de Nun? Álvares Pereira e 
Álvaro de Cernache, porta-es- 
tandarte da Ala dos Namora- 
dos na Batalha de Aljubarrota, 
era já urgente. 

Atendendo a que a Ordem 
de Malta tem administrado o 
convento nos últimos dez 
anos, Filipe Menezes admite 
estabelecer uma parceria en- 
volvendo a Câmara, Junta de 
Freguesia e a entidade para a 
manutenção dos equipamen- 
tos com valor museológico. 


Hugo Calçada 
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“RENITENTES” DA CONCELHIA DO PORTO PRIVILEGIARAM A LÓGICA DO GRUPO 


Gaspar reclama ruptura 
e formaliza apoio a Assis 


Ex-líder parlamentar reconhece o significado desta posição, mas quer combater “euforias 
precipitadas”. Núcleo duro de Narciso reclama “falsa unidade” na estrutura do Porto 


PAULA ESTEVES 


Estava já delineado e era 
previsível, como o COMÉRCIO 
antecipou na sua edição da 
passada terça-feira, mas ontem 
foi formalizado pelo secretaria- 
do da Concelhia PS do Porto 
o apoio da estrutura liderada 
por Orlando Gaspar à candidatu- 
ra de Francisco Assis à Distri- 
tal, 

Num comunicado emitido, 
Gaspar alega que “nem tudo cor- 
reu bem nos últimos ani em 
tom mais contundente é reitera- 
da a necessidade plural de “não 
continuar a falhar, impondo-se 
uma ruptura pacífica com as prá- 
ticas adoptadas”. 

A Concelhia do Porto recla- 
ma uma “Federação forte isenta 
de seguidismos”, decidindo as- 
sim apoiar As: 

O mote reclamado é o da 
“mudança, que é fatal como o 
destinmo” disse ao COMÉRCIO 
Orlando Gaspar. 

Comentando o apoio da Con- 
celhia do Porto, Francisco A 
reconheceu a importância e o sig- 
nificado deste facto, sublinhando 
que o partido está a dar “uma res- 
posta favorável” ao seu projecto 


S alega também 
rejeitar “euforias precipitadas” - 
- como afirmou ao COMÉRCIO. 

A posição de Orlando Gaspar 
é compreensivelmente determi- 
nante e agregadora nesta opção 
de a Concelhia do Porto apoiar 
Assis. O afastamento de Gaspar 
em relação a Narciso foi sendo 


Antônio Fernandes. 


um dado adquirido. A opção 
de colocar José Saraiva na coor- 
denação da comissão permanen- 
te da Distrital é um dos exemplos 


“Nem tudo correu bem nos 
últimos anos. Não podemos 
continuar a falhar. Impõe-se 
a ruptura pacífica” 


Francisco Assis conta já tem o apoio garantido da concelhia do Porto do PS para a Distrital 


que mais calafrios causou ao 
líder concelhio e um dos factos 
que nunca caiu no goto de Gas- 
par. 


“CONTRA O AFEGANISTÃO” 

Frontalmente contra a opção 
da Concelhia posicionou-se Raúl 
Brito, que já no Verão tinha pas- 
sado para o campo de Nai 
Os renitentes à posição assumida 
pela maioria da estrutura PS do 
Porto, que Gaspar considera ficar 
posicionada numa margem de oi- 
tenta por cento, terão preferido 
optar pela lógica do grupo, para 


não abrir brechas na muralha 
nem declarar ali mesmo um 
“verdadeiro Afeganistão”, como 
disse ao COMÉRCIO um dos 
participantes no encontro de ter- 
ça-feira à noite. 

Houve que “hierarquizar so- 
lidariedades”. Há quem reitere 
uma» cumplicidade de sempre 
com Narciso, mas também quem 
não possa negar a evidência do 
que defendem os respectivos pa- 
res e assuma a posição subscrita 
pela maioria. 

As interrogações posiciona- 
vam-se do lado de Orlando Gas- 
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par (filho), do Bonfim, Fernando 
Oliveira (Vitória) e José Braga 
(Massarelos), mas fontes próxi- 
mas de Narciso, que ontem dige- 
riam o significado e 
desta tomada de posiç: 
celhia do Porto, sublinhavam o 
facto de esta unidade da estrutu- 
ra ser meramente “aparente e fa 
sa”. A “entourage de Narciso 
continua a guardar ciosamente à 
estratégia a seguir, mas é mais 
que previsível a opçãode minar 
pontos e sectores da Concelhia 
eventualmente permeáveis a ou- 
tros argumentos políticos. Santo 
Ildefonso e Lordelo são exem- 
plos citados pelo núcleo duro de 
Narciso, como não estando ao la- 
do de A 

A tensão inerente a um mo- 
mento de decisão perpassou 
de facto pela reunião que decidiu 
o apoio a Assis. Na memória 
terá ficado a troca de argumentos 
entre Raúl Brito e Jerónimo 
Ponciano (da secção de S. Nico- 
lau) a propósito da legitimidade 
de mudar, ou não, de campo. Aos 
argumentos de Brito, puxando a 
assembleia para o lado de Narci- 
so, Jerónimo Ponciano referia o 
facto de também Raúl Brito ter 
trocado de campo, alegando na 
altura foros de traição. 
ichamos que mudar 
E terá justificado Jeró- 
nimo Ponciano. 

Uma das linhas de força em 
torno da decisão da Concelhia 
tem também a ver com o facto de 
o apontado sucessor de Gaspar à 
frente dos destinos da estrutura 
do Porto, José Luís Catarino, 
apoiar a solução Assis. A prepa- 
ração do futuro eventual optou 
também aqui por não abrir as tais 
brechas. 

Entretanto Assis frisou que a 
sua preocupação está já no pós- 
congresso e na necessidade de, 
apesar de divergências “saudá- 
veis e democrátic ser neces- 
sário não afastar o partido do seu 
rumo, agindo como um bloco de 
interesses. 

Uma atitude conciliadora, que 
está supostamente muito longe 
desta efervescência total. 


Balcão do Banco Atlântico, em 
Avintes, assaltado à mão armada 


PATRÍCIA CARVALHO 


O balcão do Banco Atlântico, 
em Avintes, Gaia, foi assaltado à 
mão armada, pelas 15h00 de on- 
tem. Os assaltantes ameaçaram 
clientes e funcionários com uma 
arma e levaram o dinheiro das cai- 
xas. À quantia não foi ainda apu- 
rada, mas é a segunda vez que es- 
te balcão é assaltado desde o Ve- 
rão. 

Os dois homens chegaram a 
pé e fugiram a pé, deixando petri- 
ficada, na entrada, uma testemu- 
nha que só se apercebeu da pre- 
sença dos ladrões quando estes 


tropeçaram no que lhe pareceu ser 
um guarda-chuva. Segundo foi 
possível apurar, os dois indivíduos 
apenas cobriram a cara com más- 
caras de esqui no momento em 
que se prepararam para entrar no 
banco. 

“Isto é um assalto” foram as 
únicas palavras que a testemunha 
ouvida pelo COMÉRCIO conse- 
guiu identificar, vendo, pouco de- 
pois, os dois homens sairem com 
um saco onde, supostamente, 
transportavam o dinheiro rouba- 
do, e fugirem, a pé, por uma rua 
contígua à dependência bancária. 

De acordo com alguns teste- 


munhos, esta é já a segunda vez 
que o balcão do Atlântico na rua 5 
de Outubro, em Avintes, é assal- 
tado. 

Uma situação que causa algu- 
ma estranheza entre algumas tes- 
temunhas contactadas. “Há tantos 
bancos nesta rua e só este é que é 
assaltado, não se percebe”, disse 
um funcionário de uma casa co- 
mercial próxima, que preferiu não 
se identificar. 

A GNR de Lever tomou conta 
da ocorrência. Até à hora de fecho 
desta edição não havia mais indí- 
cios sobre a possível identidade 
dos assaltantes. 


Em três meses, o balcão do Atlântico em Avintes, foi assaltado duas vezes 
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COMEÇA A TRABALHAR SEGUNDA-FEIRA 


Funcionário transferido para os 
Sapadores recebeu alta médica 


Executivo camarário teve dúvidas sobre baixa e requereu uma Junta Médica para avaliar 
situação do jurista transferido compulsivamente para os bombeiros 


ANA CRISTINA GOMES 


Começa a trabalhar na se- 
gunda-feira o funcionário 
da Câmara do Porto que meteu 
baixa após ter sido transferido 
compulsivamente do pelouro 
do Urbanismo para o Batalhão 
de Sapadores Bombeiros (BSB) 
no âmbito da restruturação da- 
queles serviços da edilidade. 
A informação foi dada ao 
COMÉRCIO por fonte ligada 
ao processo, que explica que a 
junta médica para a qual o 
jurista tinha sido ontem convo- 
cado não confirmou a baixa 
apresentada. 

A mesma fonte esclareceu 


que, na primeira ida à junta 


médica, na passada semana, 
o funcionário em causa ficou 
convocado a nova apresentação, 
passados oito dias. Tal prazo 
prendeu-se com o facto de a 
junta ter pedido ao trabalha- 
dor que reunisse provas da bai- 
xa psiquiátrica. 

Apesar de o jurista ter entre- 
gue um atestado médico, a JM 
decidiu dar-lhe alta, apontando 
a próxima segunda-feira para 
que o funcionário retome as 
suas funções. 

O episódio teria passado 
despercebido à opinião pública 
se não tivesse estado na origem 
de um diferendo entre o coman- 
dante do BSB e o presidente da 
autarquia, Rui Rio. 
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O jornal “Público” noticia- 
va, na passada semana, que o 
desaguisado terá constituído 
motivo para a demissão do res- 
ponsável do BSB. 

Em declarações àquele diá- 
rio, Morais Ferreira justificava 
a decisão com o facto de lhe te- 
rem sido retiradas as despesas 
de representação, mas confir- 
mava que o episódio com o fun- 
cionário transferido “foi a gota 
de água que fez transbordar o 
copo”. 

Por seu turno, Paulo Cuti- 
leiro, vereador responsável 
pelos Recursos Humanos, 
explicava que o seu pelouro 
“solicitou ao comandante 
dos BSB que fosse reque- 


rida uma junta médica a um 
funcionário entretanto desta- 
cado para os bombeiros” se 
situa no âmbito “da política de 
combate às baixas fraudulen- 
tas”. 

Num comunicado citado pe- 
lo “Público”, o vereador diz, 
ainda, que “o referido funcioná- 
rio, tendo sempre gozado de boa 
saúde, teria, segundo atestado 
médico do foro psiquiátrico, fi- 
cado doente previsivelmente por 
30 dias”. 

O texto acrescenta ser “men- 
tira que o presidente da Câmara 
alguma vez tenha imposto ao 
ex-comandante a tomada de 
qualquer atitude que contrarias- 
se a sua vontade”. 


Jorge Sampaio visita amanhã 
o Hospital Joaquim Urbano 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, antecipando as 
comemorações do Dia Mundial 
contra a Sida, visita amanhã o 
Hospital Joaquim Urbano, no 
Porto, unidade de saúde que já 
assistiu 2.804 doentes infectados 
com HIV (Vírus da Imunodefi- 
ciência Adquirida). 

O Hospital Joaquim Urbano, 
especializado em doenças infec- 
to- contagiosas, registou o pri- 
meiro internamento de um caso 
de Sida em 1985, tendo assistido 
até hoje 2.804 pessoas infecta- 
das, das quais 996 atingiram a fa- 
se de Sida e 550 vieram a morrer. 

“Este hospital sempre esteve 
vocacionado para doenças infec- 
ciosas, mas actualmente somos 
um hospital de referência para a 
Sida”, afirmou João Semedo, di- 
rector do hospital, em declara- 
ções à Lusa. 

Actualmente, são seguidos re- 
gularmente nos serviços de con- 
sulta externa cerca de 1.200 
doentes portadores de HIV, 850 
dos quais fazem terapêutica anti- 
retrovírica diária, que é fornecida 
gratuitamente pelo hospital. 

Por ano, o Hospital Joaquim 
Urbano gasta cerca de cinco mi- 
lhões de euros (um milhão de 
contos) em antiretrovíricos, o que 
representa metade do orçamento 
anual da instituição. 

Na visita que vai fazer ao 
hospital, Jorge Sampaio assistirá 


O Hospital Joaquim Urbano já assistiu 2.804 doentes infectados com HIV 


a uma reunião de trabalho sobre 
a infecção pelo VIH, que conta- 
rá com a participação de espe- 
cialistas no diagnóstico e trata- 
mento e responsáveis de organi- 
zações na área da toxicodepen- 
dência, além de autoridades na 
área da saúde. 

No final, o Presidente da Re- 


pública visita as instalações hos- 
pitalares, entre as quais o Centro 
de Terapêutica Combinada, uma 
unidade pioneira vocacionada 
para o tratamento de toxicode- 
pendentes infectados pelo HIV 
que completa sábado um ano de 
actividade. 

O Hospital Joaquim Urbano, 


Hugo CalçadafArquivo 


fundado em 1884, possui 60 ca- 
mas, tendo registado no ano pas- 
sado 830 doentes internados e 
atendido cerca de 22.500 pessoas 
nas consultas externas. 

Esta unidade de saúde tem co- 
mo área de influência os conce- 
lhos do Porto, Gondomar, Valon- 
go, Penafiel, Paredes, Amarante, 


O Comércio Porto 


Obras do Bairro 
S. João de Deus 
arrancam a 11 
de Dezembro 


As obras que irão reconver- 
ter o bairro S. João de Deus, no 
Porto, começam no próximo dia 
11 de Dezembro. 

Orçado em 16 milhões de 
euros, o plano de reconversão 
do bairro deverá transformar 
por completo o espaço, come- 
çando mesmo por rasgá-lo ao 
meio, com uma nova avenida 
que terá ligação à Circunvala- 
ção, Antas e Fernão Magalhães. 

À recuperação passará ain- 
da pela redução dos 630 fogos 
para 124, com a consequente 
demolição de alguns blocos, e a 
construção de novos equipa- 
mentos de apoio social, em ter- 
renos adjacentes ao bairro. 

Embandeirada pelo execu- 
tivo camarário como uma das 
obras mais emblemáticas que 
esta Câmara se propõe a reali- 
zar, à reconversão vai arrancar 
com a presença do presidente da 
autarquia, Rui Rio, e do vice- 
presidente e vereador da Acção 
Social, Paulo Morais. 


Baião e Marco de Canaveses. 

O principal problema do Hos- 
pital Joaquim Urbano nas últimas 
três décadas foi o estado de degra- 
dação das suas instalações, estando 
actualmente em curso um progra- 
ma de reabilitação que deverá fi- 
car concluído no próximo ano. 

"As instalações estão a ser 
profundamente remodeladas e 10 
dos 15 edifícios que integram o 
hospital já estão recuperados”, 
salientou o director, acrescentan- 
do que as obras de dois outros 
edifícios (consultas externas e 
serviços administrativos) devem 
ficar concluídas no início de 
2003. 

O plano ficará concluído com 
a remodelação dos dois edifícios 
destinados ao internamento, que 
actualmente - como admitiu João 
Semedo - "não apresentam con- 
dições de comodidade e de pri- 
vacidade para os doentes”. 

"Com estas obras, o hospital 
fica com boas condições, mas 
continua com uma longevidade 
curta, pelo que não fica inviabi- 
lizado o processo das novas ins- 
talações", acrescentou. 

O problema das novas insta- 
lações está em discussão desde 
1971, já teve vários projectos 
aprovados a nível ministerial, 
mas ainda não se resolveu, es- 
tando actualmente em discussão 
a hipótese do ?Joaquim Urbano? 
vir a ser integrado no Hospital de 
Santo António. 

"Estou aberto a todas as solu- 
ções, desde que sejam respeita- 
das as especificidades deste hos- 
pital", frisou João Semedo, re- 
cordando que esta unidade de 
saúde tem doentes, patologias e 
metodologias diferentes de ou- 
tros hospitais. 


O Comérciosporto 
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ESCOLA SECUNDÁRIA FONTES PEREIRA DE MELO ANTECIPOU O DIA COM DIVERSAS ACTIVIDADES 


Luta contra a sida aposta 
na “prevenção e solidariedade” 


Vice-presidente do Conselho Executivo e presidente da Associação de Pais da escola com 
visões díspares sobre "Educação Sexual". “Importante” para um, “desnecessária” para outro 


GUILHERME SOARES 


“Prevenção e solidariedade” 
são as mensagens a difundir e o ob- 
jectivo é mobilizar a sociedade ci- 
vil. A Escola Secundária Fontes 
Pereira de Melo, no Porto, levou 
ontem a cabo, no âmbito da come- 
moração do Dia Mundial Contra a 
Sida (1 de Dezembro) uma acção 
de esclarecimento sobre a doença 
dirigida aos alunos. A acção incluiu 
a distribuição de folhetos informa- 
tivos e outros materiais alusivos ao 
problema, bem como a realização 
de desportos radicais. 

Presente na escola, o presiden- 
te da Comissão Distrital de Luta 
Contra a Sida do Porto (CDLCS- 
P), Luís Pimentel, afirmou ao CO- 
MÉRCIO que a importância deste 


tipo de acções passa pela necessi- 
dade de passar a mensagem da pre- 
venção da doença, indo um pouco 
ao encontro do slogan deste ano do 
Dia Mundial Contra a Sida - “Con- 
contra a in- 
. “É nestas idades, e mais 
cedo até, que se deve fazer a pre- 
venção de comportamentos de ris- 
co contra a sida”, afirmou ao CO- 
MÉRCIO. 

O Vice-presidente do Conse- 
lho Executivo Arménio Carva- 
lhais, mostrou-se satisfeito quan- 
to à participação dos alunos na ac- 
ção. Admitindo que não se lec- 
ciona na escola a disciplina de 
“Educação Sexual” - “isso é res- 
ponsabilidade do ministério”, re- 
velou - Arménio Carvalhais vei- 
culou a ideia que “era importante 


que isso acontecesse. Não temos 
mas gostávamos de ter”, sinteti- 
zou. “Essas temáticas - reprodu- 
ção dadas na disciplina de 
Biologia”, mas era importante em 
termos de prevenção que “existis- 
se a cadeira”, frisou. 

Eduardo Ribeiro presidente da 
Associação de Pais, não podia es- 
tar mais de acordo com a acção e 
em desacordo quanto à última 
ideia. “Entendo que há um traba- 
lho imenso de informação a de- 
senvolver com os alunos e pais a 
propósito da sida. Aliás, os últimos 
números sobra a doença em Portu- 
gal são assustadores. É o único país 
da União Europeia onde os índices 
têm vindo sempre a crescer”, ob- 
servou. “Entendemos por isso que 
toda a competência científica so- 


Centro de Astrofísica assina 
acordo com autarquia para 
os curiosos da astronomia 


GUILHERME SOARES 


“A colaboração continua ao 
longo do ano: vamos trazer teles- 
cópios e organizar sessões de ob- 
servação e vamos preparar um 
programa que permita definir as 
acções pontuais a realizar em 
2003. Esta semana é o arranque 
desta iniciativa”, explicou Teresa 
Lago a propósito da assinatura de 
um protocolo entre a Câmara Mu- 
nicipal do Porto e o Centro de As- 
trofísica da Universidade do Por- 
to (CAUP), ontem, no auditório 
da Biblioteca Municipal Almeida 
Garrett (BMAG). 

“O protocolo visa juntar de es- 
forços para que a cultura científi- 
ca se tome mais acessível a todos. 
A colaboração só funciona quan- 
do as pessoas se sentem compro- 
metidas com elas e estou conven- 
cida de que esta vai funcionar”, 
declarou Teresa Lago, presidente 
do CAUP. “As iniciativas são di- 
rigidas a todo o público que tenha 
curiosidade em descobrir os 
céus”, comentou a responsável. 
Do protocolo propriamente dito 
não foram avançados grandes 
pormenores porque “não está ain- 
da definido o programa”, como 
afirmou Teresa Lago. 

Para Marcelo Mendes Pinto, 
vereador da Cultura da Câmara “o 
que interessa é marcar uma relação 
mais estreita com a Universidade 
do Porto. Não faz sentido que a 


Câmara do Porto tendo inserida 
no seu meio uma universidade co- 
mo a UP esteja de costas voltada 
para ela”. 

A periodicidade das activida- 
des não está definida porque não 
há ainda programa. “Este já é um 
esforço um bocado intenso para 
nós, para as oficinas e para a Cà- 
mara e estamos quase no final de 
um ano civil. Iremos depois pro- 
gramar actividades para o próxi- 
mo”, revelou Lago. 

“Para além das actividades 
que sejam subsidiadas pela autar- 
quia iremos preparar candidatu- 
ras e pedidos de apoio financeiro 
a diversas instituições que ainda 
não estão definidas. O protocolo 
diz e considera isso. A intenção é 
conseguir apoios que permitam 
materializar este tipo de acções”, 
declarou. 

A primeira actividade está já 
a decorrer e insere-se no âmbito 
da Semana da Ciência e da Tec- 
nologia que começou no dia 23 e 
se estende até dia 30. Até sexta- 
feira, no pavilhão Rosa Mota, há 
sessões do Planetário Portátil as- 
sim como a construção de um re- 
lógio de Sol equatorial nas ofici- 
nas do Palácio de Cristal. Ama- 
nhã, das 21h às 24h, haverá lugar 
no Planetário do Porto a uma ob- 
servação astronómica com teles- 
cópio, condicionada, claro, pelas 
condições meteorológicas. As ses- 
sões são de entrada livre. 


bre a temática é sempre bem vin- 
da”, acrescentou. Relativamente à 
questão da implementação da dis- 
ciplina de “Educação Sexual”, 
Eduardo Ribeiro é de opinião con- 
trária à do vice-presidente do Con- 
selho Executivo da escola. “Tem 
havido ultimamente um burburi- 
nho em torno dessa questão. Julgo 
que não será necessária uma ca- 
deira específica. Pode-se tratar es- 
sas questões de forma transversal, 
como já são, por exemplo, na dis- 
ciplina de “Biologia”. 

“Os alunos queixam-se que o 
currículo já é extenso - e é. Com 
disciplinas como “Educação se- 
xual” ou por exemplo “Prevenção 
Rodoviária” isso só iria acarre- 
tar mais carga horária aos alunos, 
defendeu. 


NA FACTURA MENSAL DOS 
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Apresentação de 
“Testemunhos” 
e outras actividades 


No âmbito das comemo- 
rações do Dia Mundial de Lu- 
ta Contra a Sida é hoje apre- 
sentado na reitoria da Univer- 
sidade do Porto às 15h, numa 
sessão pública, o livro “Tes- 


| temunhos”, obra com relatos 


reais de seropositivos. 

Na próxima segunda-feira, 
às 15h, será a vez de Ana Tato, 
coordenadora distrital do Por- 
to da Comissão de Luta Contra 
Sida, proferir uma palestra so- 
bre a prevenção da Sida na Es- 
cola Secundária Fontes Perei- 
ra de Melo, aberta à participa- 
ção dos alunos, professores e 
encarregados de educação. 

São vários os contextos 


« em que a CDLCS-P, em es- 


treita colaboração com a Co- 
missão Nacional de Luta 
contra a Sida (CNLCS), di- 
namiza diversas actividades. 
Escolas, animação de rua, ac- 
ções desportivas, prisões, es- 
paços públicos e de lazer se- 
rão os pontos privilegiados. 


Com BELLOM-ADIS "Ss 


Nº 1 em Centrais Telefónicas 


Faz a Gestão e Integra 
os telemóveis e os telefones 
numa única rede na sua Empresa 


E Passa a controlar e a ter uma progra- 
mação personalizada por cada telemóvel 
como se fosse uma extensão interna, mas 
com a área de cobertura de todo o país. 

Os telemóveis beneficiam, como as extensões 
internas, da escolha inteligente da chamada 
com a tarifa mais económica. 


Tecnologia 


Múltiplo Operador 


Integração: Redes fixas + móveis + informática 


Se pode ter uma Central Telefónica que lhe faz a 
gestão não só dos telefones fixos, mas também 
dos telemóveis, não perca mais dinheiro! 


Aproveite esta Campanha de Trocas! 


CONTACTE-NOS: 


Chamada Local 


É um grande bene- 
fício poder confi- 
gurar os seus 
telemóveis para 
extensões da sua 
Central Telefónica. 
Proporciona uma 
gestão eficiente, 
controlo e grande 
redução nos cus- 
tos das chama- 
das. 


* Exclusivo 
Patent Pending 


A BELTI 'RÔNICI A 
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O Coméveio»ovto 


APANHADO COM COCAÍNA 
Detido “o maior 


traficante” da Sé 


Um alegado traficante foi 
detido, anteontem, na Rua dos 
Pelames, no Bairro da Sé do Por- 
to, por elementos à civil do 
Núcleo de Investigação Policial 
da PSP/Porto. 

Trata-se de um jovem que 
estaria a traficar, pois foi apanha- 
do em flagrante na posse de 
cocaína que daria para 100 doses 
individuais. Além da droga, os 
agentes apreenderam-lhe 200 
euros e um telemóvel. 

Esta detenção insere-se no 
reforço de policiamento de que o 
Bairro da Sé do Porto tem sido 
alvo. 

De acordo com fonte policial, 
este detido “seria o principal tra- 
ficante na Sé, na actualidade”. 

O suspeito foi detido no mes- 
mo local, onde, na semana pas- 
sada, o COMÉRCIO foi aborda- 
do por duas pessoas: uma a 
oferecer droga e outra porrada. 


MUNIDO DE PISTOLA DE 
PLÁSTICO 


Assaltou as mesmas 
bombas de gasolina 


passado um mês 


Lá diz o ditado que o “crimi- 
noso volta sempre ao local do 
crime”. E parece que este adágio 
é seguido à risca por um pintor 
de automóveis, de 31 anos, resi- 
dente na Maia, porque voltou a 
assaltar o posto de combustível 
passado um mês depois lá ter 
ido. 

A PSP foi avisada ontem de 
madrugada, pela 1h25, que o 
posto de abastecimento da BP, 
situado na Avenida de D. Manuel 
II, na Maia, tinha sido assaltado 
à mão armada. Ainda de acordo 
com o mesmo alerta, o assaltan- 
te tinha fugido para o Bairro do 
Sobreiro. 

Por isso, os agentes do carro- 
patrulha da Maia seguiram 
directo para o referido bairro, 
onde viram um homem que cor- 
respondia à descrição do melian- 
te. 

Por sua vez, ao ver que iria 
ser apanhado, o homem apontou 
uma arma ao polícia. Este 
manietou o assaltante e desar- 
mou-o. Foi então que verificou 
tratar-se de uma pistola de plás- 
tico, preta. que vista de longe 
passaria por uma verdadeira. O 
homem foi detido e além da 
arma, ainda lhe apreenderam um 
gorro e o dinheiro roubado. 

O objectivo do ladrão era 
conseguir entrar num carro, esta- 
cionado numa rua próximo, mas 
não teve tempo. 

O funcionário das bombas 
contou aos polícias que o assal- 
tante tinha entrado no estabele- 
cimento de arma em punho, 
dizendo “Dinheiro, dinheiro”. O 
lesado entregou-lhe 

O meliante fugiu com 330 


PSP DETÉM QUATRO HOMENS E APREENDE MAIS DE TRÊS MIL DOSES DE HEROÍNA E COCAÍNA 


Golpe no tráfico de droga do Lagarteiro 


Rui Reisinho 


Agentes do Núcleo de Inves- 
tigação Policial (NIP) da 
PSP/Porto detiveram anteontem 
ao fim da tarde, quatro alegados 
traficantes, que abasteciam o 
Bairro do Lagarteiro. 

O NIP desencadeou a opera- 
ção OVNI que resultou na 
apreensão de heroína que daria 
para 1720 doses individuais e 
cocaína suficiente para 1620. 
Foram ainda apreendidos 231 
gramas de um produto que ser- 
ve, normalmente, para adulterar 
a droiga, referiu uma fonte do 
NIP. 

Os quatro detidos têm entre 
os 17 e os 25 anos e de acordo 
com a PSP a sua missão era 
“receber, adulterar, dosear e dis- 
tribuir estupefaciente naquele 
aglomerado populacional”. 

A PSP afirma mesmo que 
com esta detenção, “cessou mais 
um foco de distribuição directa, 
que era responsável diariamente 
pela venda de estupefaciente na 
ordem dos 11 mil euros por noi- 
te”. Foram também apreendidos 
970 euros e quatro viaturas. 


em Vila Nova de Gaia e não 
consta para apreender. 


imediato. Mas como os “fiscais” 
não passaram qualquer recibo, a 
comerciante não lhes pagou. 

Ao verem a determinação da 
jovem, os homens foram embo- 
ra, entrando num Citroen Ax 
branco, onde estavam outros dois 
indivíduos. 

A PSP apurou que este carro 
pertence a um homem residente 


euros, que foram recuperados 
pelos agentes. Esta não foi a pri- 
meira vez que o jovem assaltou 
aquele posto de combustível, 
pois já tinha feito o mesmo há 
cerca de um mês, como referiu 
uma fonte policial. 

Por se tratar de um assalto à 
mão armada, o detido foi entre- 
gue à Polícia Judiciária. 


tes da PSP e Sapadores bombei- 
ros de Gaia. 

Momentos antes, alguns mora- 
dores da Rua da Qunta dos Cubos 
alertaram a PSP para o facto de um 
gato estar no cimo de um poste. 

A PSP foi para o local e 
accionou os Sapadores que, com 
o auxílio de uma escada, salva- 
ram o gato. 


RUA DA QUINTA DOS CUBOS 
Polícia e bombeiros 


salvam gato 


Um gato foi salvo anteontem 
de manhã, pleas 11h45, por agen- 


S. MAMEDE DE INFESTA 
Falsos fiscais 
tentaram extorquir 
dinheiro a peixeira 


Uma comerciante, de 27 
anos, residente em S. Mamede de 
Infesta, foi alvo de uma tentativa 
de extorsão por parte de dois 
homens que se intitularam fiscais 
camarários. 

De acordo com a jovem, 
anteontem, pelas 12h45, dois 
homens que aparentavam 28 
anos, entraram na sua peixaria, 
situada na Rua de Gil Eanes, em 
S. Mamede de Infesta, dizendo 
ser fiscais camarários. 

A jovem pediu-lh: identi- 
ficação, mas eles não responde- 
ram nem exibiram qualquer 
documento. Pelo contráro, disse- 
ram logo que ela ia ser autuada 
em 18 contos (a quantia foi dita 
mesmo assim, em escudos), por 
não ter a placa a dizer que era 
proibida a entrada a animais, 
outra com o horário de funciona- 
mento e outra ainda com o proi- 
bido fumar. 

Ainda de acordo com os 
homens, a jovem comerciante 
tinha que pagar a autuação de 


Apanhou um grande susto o casal (na 
foto) que ontem de madrugada (6h00) caiu ao 
rio Douro, dentro de um carro, quando se encontrava na Rua de Deocliciano Monteiro, junto à antiga 
fábrica conserveira, na Afurada. Trata-se de dois jovens de 20 anos, residentes em Gaia. Desconhece- 
se porque motivo o carro foi parar ao rio. Uma fonte policial disse que o alerta foi dado por pessoas que 
estavam noutras viaturas e que também auxiliaram o casal. Na altura em que o automóvel caiu à água, 
a maré estava vaza. Os jovens não ficaram feridos e o carro foi recuperado. 


CARRO FOI PARAR AO RIO 
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ANTIGO MINISTRO DA ECONOMIA APRESENTOU ONTEM ESTUDO ESTRATÉGICO NO PORTO 


Daniel Bessa defende promoção 
directa das empresas lá fora 


Selo português desqualifica produtos e baixa preço de venda de acordo com o economista 


A sobrevivência da indústria 
têxtil e de vestuário portuguesa 
passa pela promoção directa das 
empresas em alternativa à pro- 
moção colectiva, porque Portu- 
gal é uma “marca pobre" que 
desvaloriza os produtos, defen- 
deu ontem Daniel Bessa. 

"Devemos assumir, sem com- 
plexos, que Portugal é uma mar- 
ca pobre e que tal facto penaliza 
a promoção exterior da generali- 
dade dos produtos e serviços que 
transportam o “made in” nacio- 
nal", referiu o antigo ministro da 
Economia, autor de um estudo 
estratégico para o sector têxtil e 
vestuário português, em parceria 
com a Associação Portuguesa das 
Indústrias de Malha (APIM). 

Falando à Lusa, à margem da 
apresentação do trabalho, no Por- 
to, Bessa defendeu ser "compli- 
cado" a uma marca como Portu- 
gal valorizar um produto de mo- 
da como o têxtil. 

"Não estamos a falar de vinho 
ou de cortiça", explicou, defen- 
dendo ser “melhor tentar valori- 
zar Os próprios produtos e, através 


Hugo Delgado/Arquivo 


“A imagem que o país tem no estrangeiro não é favorável aos têxteis nacionais” 


deles, valorizar Portugal". 
Conforme explicam os auto- 
res do estudo, "Portugal não dis- 


põe, como país, das característi- 
cas indispensáveis à criação de 
uma imagem de qualidade em 


produtos que envolvam algum ti- 
po de sofisticação relacionada 
com gosto ou qualidade de vida”. 
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Assim, "a identificação dos 
produtos como portugueses cor- 
re o risco de os desvalorizar, em 
vez de valorizá-los". 

No caso específico dos têxteis 
e vestuário, Daniel Bessa e Pau- 
lo Vaz, secretário-geral da APIM, 
consideram que "o esforço do Es- 
tado português na imagem do 
país não tem funcionado, pois, 
com excepção dos têxteis-lar nos 
EUA, a origem portuguesa des- 
qualifica os produtos e faz baixar 
os preços de venda”. 

"Têm sido igualmente inúteis 
as promoções colectivas de ima- 
gem, porque deficientemente or- 
ganizadas, ou por falta de con- 
sistência de continuidade", acres- 
centam. Em sua opinião só faz, 
assim, "sentido apoiar os projec- 
tos credíveis de internacionaliza- 
ção de empresas individuais, an- 
corados em capital de risco". É 
que, frisam, "é do somatório do 
sucesso de vários casos que re- 
sulta o fortalecimento da imagem 
geral do sector de actividade e do 
próprio país”. Defendendo que o 
problema da indústria têxtil e do 
vestuário (ITV) portuguesa "não 
é um problema de sector”, mas 
“das suas empresas e da maneira 
como são geridas”, o estudo co- 
loca por isso também sobre as 
empresas o ónus da solução dos 
actuais problemas. 

Mas alerta: "Uma larga 
maioria poderá não resistir à im- 
placabilidade das leis do merca- 
do" e "o peso da actividade têx- 
til no conjunto da economia na- 
cional não deixará de se ver di- 
minuído”. 


Presidente do Instituto Politécnico do Porto 
critica ministro por não apontar caminhos 


Financiamento é problema mas não pode ser desligado de outros 


CRISTINA MOTA 


Na tomada de posse do seu ter- 
ceiro mandato à frente dos destinos 
do Instituto Politécnico do Porto, 
Luís Soares apontou ao COMÉR- 
CIO a necessidade de o ministro da 
Ciência e do Ensino Superior estar 
receptivo aos caminhos apontados 
pelas diferentes instituições no sen- 
tido de apresentar soluções para as 
dificuldades. 

Luís Soares assegurou ser pre- 
ciso que o governo e o Conselho- 
Coordenador dos Institutos Politéc- 
nicos se sentem à volta de uma me- 
sa, assegurando que se tal aconte- 
cer será possível encontrar soluções 
que satisfaçam o país, o Governo e 
as instituições. Frisou que não se 
trata de um problema de falta de 


diálogo, mas da forma como ele se 
processa. Explicou, então, que o 
diálogo não deve começar com o 
aparecimento de um papel que é 
distribuído e sobre o qual as pessoas 
dão parecer, isto seria uma segunda 
fase. Defendeu, pois, a existência 
prévia de-uma conversa entre as 
pessoas à volta de uma mesa em 
que se discutissem os vários aspec- 
tos e se apontassem quais os cami- 
nhos a seguir, depois o resto torna- 
va-se mais fácil. Uma atitude que, 
assegurou, existe por parte das ins- 
tituições. Espero é que o senhor mi- 
nistro esteja receptivo a esse tipo de 
sugestão. 

Luís Soares apelida o novo 
mandato, que agora inicia, de desa- 
fiante; face às dificuldades que vai 
encontrar. Acrescentou que o pro- 


blema financeiro é um problema, 
mas não pode ser desligado dos ou- 
tros, afirmando que interessa saber 
para onde é que nós vamos, qual é 
o desenvolvimento do sistema e o 
que vai acontecer, O financiamento 
é apenas uma parte desse processo. 

No seu discurso de posse, Luís 
Soares começou por avisar que não 
vão ser fáceis os anos em que de- 
correrá o presente mandato num pe- 
ríodo de forte contenção pedindo 
um esforço conjunto de racionali- 
zação de custos. Ainda que perante 
tempos difíceis, o presidente do Ins- 
tituto Politécnico do Porto assegu- 
ra que eles podem ser criativos, pro- 
dutivos e testam não só a capacida- 
de de reflexão, imaginação e de ino- 
vação sustentada do Governo e das 
instituições mas também a sua ca- 


pacidade de concertação. Luís Soa- 
res assegura que se impõe maior 
clareza e transparência de objecti- 
vos numa altura em que são con- 
traditórios os discursos em relação 
ao Ensino Superior e em particular 
o ensino politécnico sobre a sua or- 
ganização e autonomia. E ainda 
que, repetiu por diversas, os tempos 
sejam difíceis, é preciso que seja da- 
da prioridade às questões estrutu- 
rais que são múltiplas. 

De entre elas referiu-se à ava- 
liação/autonomia/responsabiliza- 
ção; financiamento, organização 
e gestão; modelos de formação al- 
ternativos que promovam a quali- 
ficação dos activos e a identifica- 
ção das causas e medidas que evi- 
tem a taxa de abandono do siste- 
ma educativo. 


fAréia Pávada para constr, cad E SEXO] Britado Ppare ice 


Telef.: 233 955 500 


Detido 
assaltante 

de gasolineiras 
situadas 

na zona da Maia 


A Polícia Judiciária de- 
teve, anteontem, um desem- 
pregado com cerca de 30 anos 
responsável por pelo menos 
dois roubos em gasolineiras, 
sob ameaça de arma de fogo, 
ocorridos na zona da Maia. 

Em comunicado enviado 
aos órgãos de comunicação a 
Polícia Judiciária afirmou que 
o detido, um toxicodepen- 
dente com antecedentes cri- 
minais, actuava sozinho e en- 
capuzado. 

Na sequência da operação 
que culminou com a detenção 
do alegado assaltante, a Polí- 
cia Judiciária apreendeu ain- 
da o capuz e a pistola utiliza- 
dos nos assaltos, bem como 
330 euros. 
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esposENDE [EEN Te Tien + 
Obras desesperam utentes 
da ponte velha de Fão 


Propecção geotécnica obriga a condicionalismos no trânsito. “Já não era sem tempo”, dizem alguns 


SUSANA CARAVANA 


A ponte de Fão está a ser alvo, 
desde ontem, de uma prospecção 
geotécnica. Um factor que vai 
condicionar o trânsito por um pe- 
ríodo de duas semanas. Esta in- 
tervenção surge no âmbito de um 
projecto de reabilitação e reforço 
estrutural da ponte elaborado após 
uma inspecção sub-aquática. A 
circulação do tráfego é agora con- 
dicionada de forma alternada, 
num e noutro sentido, através de 
sinalização de semáforos. Ontem, 
os condutores suportaram as filas 
mas a grande maioria diz mesmo 
que “já era sem tempo”. Também 
o presidente da Câmara diz que 
“mais vale tarde do que nunca”. 

Depois da interdição a pesa- 
dos, transportes colectivos e do li- 
mite de velocidade não poder ex- 
ceder os 30 quilómetros por hora, 
a ponte velha de Fão está a ser al- 
vo de uma prospecção geotécnica 
no âmbito do projecto de reabili- 
tação e reforço estrutural da pon- 
te. Um estudo que já deveria ter 
sido efectuado em Julho, mas que 
só agora avançou para o terreno. 
“É um estudo que já deveria ter 
sido feito há alguns meses, no- 
meadamente em Julho, mas como 
diz o ditado popular “mais vale 
tarde do que nunca””, referiu o au- 
tarca de Esposende, João Cepa. 

Segundo José Alberto Peixo- 
to, director de estradas de Braga, 
esta é uma intervenção rotineira 
para avaliar uma série de factores 
entre eles os materiais e caracte- 
rísticas da ponte . “A ponte de Fão 
por razões que toda a gente sabe 
tem estado condicionada. Após 
uma inspecção foram instaurados 
condicionamentos à circulação, 
nomeadamente à pesados e à ve- 
locidade que se pode circular. A 
partir daí accionou-se a elabora- 
ção de um projecto de recupera- 
ção. No âmbito do projecto e de 
qualquer outro rodoviário, princi- 
palmente quando há pontes de 
formas mais cuidadas, impõe-se a 
execução de um estudo geológi- 
co e geotécnico. No fundo para se 
saber com que materiais e como é 
que se vai poder trabalhar, no- 
meadamente as condições. É uma 
fase de elaboração do projecto”, 
esclareceu. 

O presidente da Câmara espe- 
ra que depois desta prospecção ar- 
ranquem, em definitivo, as obras 
na ponte de forma a minorar os 
transtornos para as pessoas e tam- 
bém as despesas acrescidas da au- 


Paulo Freitas 


O trânsito está condicionado na ponte durante as próximas duas semanas 


te processo avance de uma vez 
por todas. O facto da ponte estar 
interdita a veículos pesados, no- 
meadamente aos escolares, tem 
trazido muitos transtornos”, disse 
João Cepa, acrescentando: “No fi- 
nal de cada mês, a câmara tem 
que pagar cerca de 600 contos 
(três mil euros) às empresas de 
transportes escolares, de forma a 
garanti-lo, mais ou menos atem- 
pados, às crianças. Com esta si- 
tuação, a freguesia de Fão está a 
ser afecta e prejudicada”. 


“Há muitas pessoas que 
optam por ir e vir a pé de 
Esposende. Sempre vêm 
mais depressa” 


O COMÉRCIO esteve ontem 
de manhã junto à ponte e ouviu 
vários condutores e populares so- 
bre a intervenção e a interdição da 
estrutura. A tónica geral é de con- 
tentamento, mas os populares 
confessam-se fartos de tanto estu- 
do e proibições sem soluções, 
aparentemente à vista. “Já era sem 
tempo virem efectuar este estudo. 


estar feito e, nesta altura, as obras 
já deveriam estar em curso. Vie- 
ram agora o que já não é mau de 
todo”, referiu João T., um dos 
condutores que esperava na fila 
para entrar em Esposende, onde 
trabalha. Por isso, tem que passar 
na ponte de Fão, diariamente. 

“Passo aqui mais que uma vez 
ao dia, agora trago o meu filho 
comigo , para levá-lo à escola por- 
que os autocarros não são certos 
e ele não pode perder as aulas. 
Quem não tem carro está com a 
vida muito complicada”. 

Opinião idêntica tem Rosa F. 
que desespera muitas vezes na pa- 
ragem das camionetas sempre à 
espera que alguma apareça. “Não 
podemos ter horas para nada. Se 
vamos a Esposende esperamos 
uma eternidade. Mesmo que con- 
siga fazer tudo numa hora deses- 
pero depois para regressar a Fão. 
Nem todas as camionetas passam 
por aqui”. 

A frustração é generalizada. A 
interdição da ponte, desde a que- 
da da de Entre-os-Rios está a ori- 
ginar o descontentamento nos fan- 
gueiros. “É chato não poderem 
passar os transportes colectivos 
pois nem toda a gente tem carro 
próprio. Há mesmo muitas pes- 
soas que optam por ir e vir a pé de 
Esposende, sempre vêm mais de- 
pressa”, desabafou outra popular 
que não quis ser identificada. 
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populares é o facto de algumas 
companhias de transportes colec- 
tivos transgredirem a sinalização, 
atravessando a ponte. “Se umas 
podem porque é que as outras não 
podem? Isso revolta porque tenho 
que mandar o meu filho para a pa- 
ragem das camionetas meia hora 
mais cedo do que 6 habitual para 
a paragem. Não é justo. Se a pon- 
te tivesse que cair já tinha acon- 
tecido porque só se estuda e nada 
se faz. Vamos ver se é desta”, de- 
sabafou outra popular. 

Depois da prospecção geotéc- 
nica, a ponte de Fão irá entrar em 
obras, de forma a reabilitar e a re- 
forçar a estrutura. Uma interven- 
ção que deve demorar no mínimo 
seis meses e cuja data de arranque 
vai ser determinada pelo resultado 
do estudo que ontem começou a 
ser efectuado. 

A ponte de Fão foi inaugura- 
da no dia 7 de Agosto de 1892 e é, 
desde 1986, considerado imóvel 
de interesse público. Nasceu de 
um projecto de Abel Maria Mota, 
um discípulo do engenheiro fran- 
cês Gustavo Eiffel. A estrutura as- 
senta em sete pilares e tem um ta- 
buleiro com 267 metros de com- 
primento. Actualmente, a ponte 
está a atravessar um dos seus pio- 
res momentos, apresentando um 
piso em péssimas condições. Quer 
a estruturas metálica quer o tabu- 
leiro-estão corroídos pela ferru- 
gem. 


BRAGA 


Morte reacende 
polémica junto 
de moradores 
do Carandá 


SUSANA PINHEIRO 


Umhomem, de 30 anos, foi 
encontrado ontem morto nas 
escadas junto ao Mercado Cul- 
tural do Carandá, em Braga, 
encontrando-se a Polícia Judi- 
ciária a investigar o caso. A 
ocorrência reacendeu a polé- 
mica entre os moradores que se 
queixam de já não ser a pri- 
meira vez que tal sucede e aler- 
tam para os perigos que, da 
permanência de toxicodepen- 
dentes, possa resultar para as 
crianças. 


Não haverá indícios 

de crime. Ter-se-á tratado 
de uma overdose. A PJ 
está já a investigar 

o caso 


Por volta das 16h10, os Sa- 
padores Bombeiros de Braga 
receberam um alerta, dando 
conta de uma pessoa caída nas 
escadas junto ao Mercado Cul- 
tural do Carandá. Uma vez no 
local, os bombeiros e os agen- 
tes da PSP constataram tratar- 
se de um homem de 30 anos, 
residente na zona de S. Victor, 
mas já cadáver. Ao local tam- 
bém se deslocou a Polícia Ju- 
diciária de Braga que está a in- 
vestigar o caso. 

Ao que o COMÉRCIO 
soube, não haverá indícios de 
erime e ter-se-á tratado de uma 
nverdose. 


REVOLTA 

O caso levou alguns mora- 
dores a revoltarem-se, uma vez 
queo Mercado Cultural do Ca- 
randá, remodelado há cerca de 
um ano, é frequentado por 
erianças e jovens que convi- 
vem na escola de dança da 
“Arte Total - Centro de Educa- 
ção pela Arte”, na loja “Abre-te 
Sésamo” - um espaço lúdico- 
infantil -, entre outros espaços 
que ali surgiram. 

Recorde-se que, anterior- 
mente, esta era uma zona co- 
notada com a toxicodependên- 
cia, assim como que já não é 
primeira vez que são encontra- 
dos indivíduos mortos no local. 
Com a revitalização e transfor- 
mação do antigo mercado con- 
vencional em cultural, os mo- 
radores julgaram que a situa- 
qo” mudava. 


uid Senior lol emilio, 
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Duo armado rouba 30 mil euros 
da Caixa Crédito Agrícola 


Dois encapuzados entraram no banco de Caldelas, ameaçando clientes e funcionários. Fugiram num carro com o dinheiro 


DENISA SOUSA 


Dois indivíduos encapuzados, 
armados com pistolas, 
ontem de manhã a dependên: 
Caixa Crédito Agrícola de Calde- 
las, Amares, onde furtaram cerca de 
30 mil euros (seis mil contos), depois 
de ameaçarem clientes e funcioná- 
rios. O uso de luvas e o roubo das 
cassetes de vídeovigilância indicam 
que o duo usou da 
para não deixar vestígios, de resto 
um procedimento que começa a ser 
comum em vários furtos ocorridos 
no distrito de Braga, nos últimos 
tempos. A Polícia Judiciária tomou 
conta da investigação. 

Por volta das 9h00, os assaltan- 
tes irromperam pela Caixa de Cré- 
dito Agrícola local, pedindo aos 
dois funcionários que se encontra- 
vam de serviço para abrirem o co- 
fre. De acordo com Torcato Gomes, 
um dos clientes que foi feito refém, 
não foi possível accionar o alarme 
do balcão porque os trabalhadores 
foram de imediato afastados e ad- 
vertidos para não o fazerem. “Tinha 
ido ao banco levantar mil euros 
quando um dos gatunos entrou. 
Olhei para trás e vi-o com uma meia 
na cara. Até perguntei que brinca- 
deira era aquela”, relembrou, refe- 
rindo que, logo depois, entrou um 
segundo homem, também armado. 

“Mandaram-nos encostar à pa- 
rede e, enquanto um nos ficou a 
guardar, o outro dirigiu-se ao cofre. 
Não levaram o meu dinheiro, só 
quiseram o que estava guardado. 
Uma das senhoras clientes tinha 
cinco mil euros num envelope e eles 
também não o levaram”, revelou, 
adiantando ainda que os larápios fa- 
laram espanhol durante uns minu- 
tos, mas quando chegou a altura da 
fuga o português foi mesmo o ídio- 


ma usado para as últimas coorde- 
nadas. “Um disse ao outro para ir 
buscar as cassetes ao sistema de ví- 
deo. E deu-lhe essa ordem em por- 
tuguês perfeito”, continuou, refe- 
rindo que ambos saíram calma- 
mente pela porta, assim que reco- 
lheram as provas. 

Segundo a única testemunha vi- 
sual do exterior, aconselhada pela 
PJ a não prestar declarações, o duo 
terá fugido a pé até ao cimo da rua 
estreita que vai dar a igreja, onde 
um terceiro indivíduo os esperava 
num Fiat Uno “bordeaux”. Na opi- 
nião dos populares, o conhecimen- 
to da localidade revela que “o ter- 
reno foi batido” antes de se consu- 
mar o furto. Há mesmo indicações 
de que o sistema de vídeovigilância 
da farmácia, situada mesmo ao lado 
da dependência bancária, possa vir 
a ser usado para ver se algum veí- 
culo suspeito passou na rua frontei- 
ra aos estabelecimentos durante a 
noite. Curiosamente, apesar de ha- 
ver um restaurante e várias outras 
lojas comerciais ao lado do banco 
assaltado, ninguém terá dado conta 
do que se estava a passar. 

A GNR de Amares foi imedia- 
tamente chamada ao local, bem 
como a Polícia Judiciária de Bra- 
ga, que tentou recolher vestígios 
no interior da Caixa de Crédito 
Agrícola durante a manhã. Se há 
um fio condutor entre este assalto e 
outros, perpetrados nos últimos 
tempos, semelhantes no cuidado pa- 
ra não deixar impressões digitais ou 
qualquer elemento identificativo, 
não se confirma. Há, no entanto, 
uma curiosidade destacadada pela 
GNR local: os assaltantes só se co- 
briram com os capuzes ao entrarem 
na dependência bancária, pelo que 
alguém na rua pode ter visto os seus 
rostos. 


MONTEMOR-O-NOVO 


Bebé encontrado morto 
num cesto de roupa 


Uma jovem de 18 anos está in- 
ternada no Hospital de Évora des- 
de domingo, depois de ter tido um 
bebé em casa, perto de Montemor- 
o-Novo, cujo cadáver só foi encon- 
trado no dia seguinte num cesto de 
roupa suja. 

De acordo com fonte da GNR, 
que relatou o caso à Lusa, o cadá- 
ver do recém-nascido, do sexo fe- 
minino, foi transportado para o Ins- 


tituto de Medicina Legal, em Lis- 
boa, onde foi autopsiado. 

O caso ocorreu domingo de ma- 
nhã quando a jovem foi transporta- 
da para as urgências do Hospital de 
Évora. O cadáver do recém-nasci- 
do só viria a ser encontrado segun- 
da-feira de manhã, pelos avós, num 
cesto de roupa suja na onde vi- 
vem, na Courela da Freixeirinha, 
perto de Montemor-o-Novo. 


Paulo Freitas 


« PRODUTOS ENOLÓGICOS 

« MATERIAL DE LABORATÓRIO 

« INDÚSTRIA DE ESPUMANTES MÉTODO CLÁSSICO 
« CÁPSULAS COROA, OBTURADORES E MUSELETS 
« LEVEDURAS E ADJUVANTES DE FERMENTAÇÃO 
« MÁQUINAS E ACESSÓRIOS PARA DEGORGEMENT 
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AveiRo — PS RP SD SE oo 


Estela SilvalArquivo 


O desemprego disparou no distrito também por causa da falências de algumas empresas 


Desemprego no distrito já 
atinge mais de 19 mil pessoas 


Sindicatos falam de tendência crescente e mostram-se preocupados 


TERESA CARREIRA NEVES 


Há 19.697 desempregados no 
distrito de Aveiro. O número é da 
União de Sindicatos de Aveiro 
(USA) que afirma ainda que, em 
Outubro, os concelhos que mais 
contribuiram para este aumento fo- 
ram os de Águeda, Anadia, Estarre- 
ja, Murtosa e Oliveira do Bairro. Por 
outro lado, 63 por cento dos desem- 
pregados são mulheres (12.531). 

As estatísticas apresentadas 
ontem pela USA revelam ainda 
que, no que diz respeito ao de- 
semprego de longa duração, exis- 
tem 6910 casos, o que correspon- 
de a um aumento na ordem dos 
9,27 por cento. 


O maior número de pessoas 
sem emprego no distrito de Aveiro 
tem entre 35 e 54 anos de idade. “O 
desemprego registado no distrito es- 
tá a crescer de forma mais elevada 
que a taxa média do Continente”, 
interpretou o coordenador da USA, 
Joaquim Almeida, referindo que, 
comparativamente a Maio deste 
ano, o desemprego no distrito au- 
mentou na ordem dos 19,29 por 
cento. Enquanto que a média na- 
cional aponta para valores na ordem 
dos 11,84 por cento. 

“O que isto tem de novo é que, 
historicamente, Aveiro sempre te- 
ve uma taxa de desemprego abai- 
xo da média nacional e, neste mo- 
mento, acompanha-a e até com 


uma tendência negativa”, adian- 
tou Joaquim Almeida. 

O coordenador da USA chamou 
os jornalistas para afirmar ainda que 
“a tendência generalizada das em- 
presas para despedir e para não re- 
hovar contratos é um facto” 

O dirigente sindical comentou 
também “os boatos” que dão con- 
ta de despedimentos em várias 
empresas sedidas no distrito, con- 
siderando que existe “uma 
ligação disto com a aprovação do 
pacote laboral”. “Chegam-nos in- 
formações de empresas que não 
renovaram os contratos mas di- 
zem aos empregados que os po- 
derão voltar a admitir lá para Fe- 
vereiro ou Março”, acrescentou. 


CAT debate dependência das drogas 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O Centro de Apoio à Toxicode- 

pendência (CAT) de Aveiro promo- 

- ve hoje um debate on-line sobre a 
problemática da dependência das 
drogas. A partir das 16h00, a pági- 
na electrónica do Aveiro-Digital ser- 
ve de palco para uma sessão de es- 
clarecimento de dúvidas e questões, 
e troca de ideias sobre a toxicoden- 
dência. 

Segundo avançou ao COMÉR- 
CIO o director do CAT de Aveiro, 
Rocha Almeida, “todas as pessoas 
interessadas poderão participar nes- 


“te-debate"; sendo corto-que “os par===à-comunidade'= 


ticipantes que assim o desejarem 
podem permanecer no anonimato”. 

Intitulado “Repensar a Educa- 
ção sobre as Drogas», o debate vai 
estender-se ao longo de duas horas 
e, segundo revelou Rocha Almeida, 
“irá contar com a participação de di- 
versos técnicos deste centro de 
apoio, por forma a prestar os me- 
lhores esclarecimentos possíveis”. 

Esta é a primeira organização 
do género que o CAT leva a efeito 
mas, de acordo com o director des- 
te centro, “a curto prazo, poderemos 
vir a aproveitar melhor as novas tec- 
nologias para prestar auxílio e apoio 


rara e merereco AVQiRO eres cessece 


Uma das ideias que poderá vir 
aser implementada é a “construção 
de uma página electrónica própria, 
onde é possível ao doente, ou a um 
familiar seu, colocar algumas ques- 
tões ou dúvidas aos técnicos deste 
serviço”, adiantou Rocha Almeida. 

“Por diversas vezes recebemos 
também alguns pedidos de esclare- 
cimentos de pais de jovens, ou até 
mesmo de professores, sobre even- 
tuais comportamentos de risco ou 
formas de actuação, e esta via de 
comunicação poderá servir também 
para esclarecer estas dúvidas”, 
acrescentou o director do CAT de 


Membros da Associação 
Comercial demitiram-se 


TERESA CARREIRA NEVES 


“O presidente e o secretário da 
mesa da Assembleia Geral da As- 
sociação Comercial de Aveiro 
(ACA), respectivamente, Gastão 
Alves e Pedro Vieira, pediram de- 
missão do cargo na passada sexta- 
feira, invocando falta de informa- 
ção prestada pela direcção da as- 
sociação de comerciantes. 

Em causa está o processo de 
admissão de novos associados na 
Associação para a Educação e Va- 
lorização dos Recursos do Distri- 
to de Aveiro (AEVA), que tutela 
a Escola Profissional de Comér- 
cio de Aveiro (EPCA) e na qual a 
ACA tem uma participação. 

De acordo com documentos a 
que o COMÉRCIO teve acesso os 
problemas começaram numa As- 
sembleia Geral extraordinária que 
decorreu no passado dia 29 de 
Agosto. Então, registaram-se de- 
sentendimentos com a direcção, 
acabando por ser suspensa. Ou- 
tras sessões foram depois agen- 
dadas, numa das quais foi apre- 
sentado um parecer do gabinete 
jurídico da ACA que “alertava pa- 
ra incompatibilidades e solicitava 


ponderação sobre o assunto”. 

O mesmo documento diz ain- 
da que nas sessões realizadas os 
membros da Assembelia Geral 
“não conseguiram obter informa- 
ções objectivas e completas”. 
“Não sabemos que investimentos 
fez a ACA na escola, portanto não 
sabemos o que foi alienado; não 
sabemos se nos é favorável a nos- 
sa presença na AEVA; não sabe- 
mos que protocolo existe de utili- 
zação da escola pelos associa- 
dos”, pode ler-se também. 

É perante este cenário que os 
membros da Assembleia Geral 
decidem solicitar uma auditoria 
para saber que tipo de relação 
existe entre a EPCA e a associação 
de comerciantes. “Numa reunião 
marcada para apresentar o orça- 
mento fomos confrontados com 
uma decisão que não aceitava 
uma auditoria que não fosse por 
auditores escolhidos por eles”, 
contou Pedro Vieira. Uma deci- 
são que, segundo o secretário de- 
missionário, foi mantida na ses- 
são seguinte da AG. Contactada a 
direcção da ACA, eventuais es- 
clarecimentos foram remetidos 
para o fim da manhã de hoje. 


CHAVES Ea 


Concelho tem plano para 
combate da toxicodependência 


J.B.CÉSAR 


O Plano Municipal de Pre- 
venção Primária das Toxicode- 
pendências para o próximo ano da 
Câmara de Chaves, que se insere 
na estratégia nacional de luta con- 
tra a droga e a toxicodependência, 
fui apresentado ontem no auditó- 
ri de um hotel daquela cidade 
transmontana. 

O plano dirige-se ao escalão 
etário compreendido entre os 12 
e os 15 anos e, segundo os seus 
responsáveis, vai ter em atenção 
a prevenção em meio familiar e 
escolar, a ocupação de tempos li- 
vres e a recuperação de crianças 
que abandonam a escola ou têm 
insucesso escolar. 

A execução dos projectos irá 
estar a cargo da Associação de 
Pais e Encarregados de Educação 
da Escola Nadir Afonso, da As- 
suciação Promotora da Escola de 
Enfermagem de Chaves e da San- 
ta Casa da Misericórdia de Cha- 
ves e de Boticas. Embora a ve- 
readora da Câmara, Lurdes Cam- 
pos, tenha informado que as enti- 
dades não possuem ainda 
rjúmeros referentes aos consumi- 
dores de substâncias tóxicas no 
concelho de Chaves, lembrou que 
à importância daquele plano, de- 


«vide ao facto de-Chaves-ser “uma —= 


porta de entrada no país e, por is- 
so, um potencial circuito de dro- 
ga”. 
O presidente da edilidade, 
João Batista, por seu turno, refe- 
riu que o plano “faz parte de uma 
conjunto de projectos sociais nos 
quais a Câmara está envolvida e 
que pretendem, de forma inte- 
grada, melhorar a qualidade de 
vida das pessoas”. 

No ano passado, os municí- 
pios de Chaves e de Alijó foram 
pioneiros no país na execução 
daqueles planos, aos quais tam- 
bém já aderiam, este ano, as au- 
tarquias de Valpaços e do Peso 
da Régua, todas do distrito de Vi- 
la Real. 

Segundo a responsável do 
núcleo de Vila Real do Instituto 
Português da Droga e da Toxico- 
dependência (IPDT), Ema Gon- 
galo, na sua área de intervenção 
ainda poderão ser estabelecidos 
muitos mais protocolos com vis- 
ta à implementação de planos se- 
melhantes ao agora apresentado. 
“Isto justifica-se porque o distri- 
to de Vila Real foi considerado 
prioritário em termos de preven- 
ção”, disse aquela responsável, 
referindo-se ao estudo realizado 
pelo IPDT em 2001, “que apre- 
sentou números de consumo de 


-drogas-muito surpreendentes”: 
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SANTA MARIA DA FEIRA 


Dono da vacaria confirma descargas 
"em conformidade com a lei” 


António Pinheiro diz que resíduos não são depositados a ceú aberto e critica actuação da Câmara 


LÍGIA CANDEIAS 


António Pinheiro, dono de 
uma vacaria no Lugar da Mota, 
freguesia de Canedo, faz, de fac- 
to, descargas de resíduos orgâni- 
cos da sua vacaria numas terras 
no Lugar do Rêgo. É o próprio 
quem o confirma. Mas, sublinha, 
faz “tudo em conformidade com a 
lei: não faço descargas quando 
chove, não as faço perto de poços 
e fontes e enterro os resíduos no 
dia em que os despejo. É mentira 
que fiquem a céu aberto durante 
dias e desafio quem quer que se- 
ja a provar o contrário”, acres- 
centa, refutando assim as acusa- 
ções proferidas pelo “vizinho” 
Mário Pinho em declarações à 
edição de ontem do COMÉRCIO. 

O proprietário da vacaria, 
“uma das melhores do distrito de 
Aveiro” e seu “grande orgulho”, 
está indignado com as afirmações 
de Mário Pinho e diz-se vítima da 
“má vontade de, no máximo, 
duas pessoas que ficam incomo- 
dadas com um qualquer cheirinho 
menos agradável”. Nega a auto- 
ria de qualquer tipo de ameaças e 
garante que os restantes morado- 
res “até agradecem o facto de ter 
ocupado aquelas terras que, an- 
tes, eram ocupadas por silvas e 
ratos”. 

“De consciência tranquila”, 
António Pinheiro desafia Mário 
Pinho a provar as acusações que 
fez às autoridades, cujo silêncio, 
tão criticado pelo queixoso, con- 
sidera, face aos factos, “absoluta- 
mente normal”. “Estou a agir de 
acordo com o que diz a lei e, por 
isso, eles não podem fazer ou di- 
zer nada”, explica. As visitas e 
inspecções da GNR, da Câmara 
ou da Direcção Regional do Am- 
biente não o assustam. “Eles vão 
aos terrenos e até ficam admira- 
dos. Quando vêem aqueles cam- 
pos verdejantes até se devem rir”, 
diz António Pinheiro. E depois, 
“claro, remetem-se ao silêncio. O 
quê que poderiam dizer?”. 

O dono da vacaria não hesita 


á 


em apontar o dedo ao desconhe- 
cimento da lei que as autoridades, 
no seu entender, têm demonstra- 
do. “A GNR é chamada sempre 
que estou a fazer descargas e diz 
que não pode fazer nada, apenas 
registar a queixa. Ora, deviam sa- 
ber, e dizer àqueles senhores in- 
comodados, que estrumar as ter- 
ras não é nenhum crime e que es- 
tou a respeitar a lei, já que nada 
fica a céu aberto. Começo bem 
cedo, pela manhã, a deitar o es- 
trume e, ao fim do dia, lavro a ter- 
ra e deixo tudo enterrado”. 

A actuação da autarquia tam- 
bém merece a reprovação de An- 
tónio Pinheiro. Recorde-se que o 
vereador do Ambiente, Delfim 
Silva, confirmou a situação ao 
COMÉRCIO, mas remeteu qual- 
quer decisão para a Direcção Ge- 
ral de Agricultura, organismo res- 
ponsável pelo licenciamento da 
vacaria e “com competência para 


António Pinheiro diz que está a agir de acordo com a lei na sua vacaria 


fazer cumprir a lei, nomeada- 
mente no que diz respeito à obri- 
gatoriedade do tratamento de re- 
síduos”, explicou o vereador. 


“A GNR é chamada sempre 
que estou a fazer descargas 
e diz que não pode fazer 
nada”, diz António Pinheiro 


António Pinheiro não aceita a 
posição da autarquia. Conta que, 
na sequência da reclamação de 
Mário Pinho, foi chamado à Câ- 
mara e instado a pôr termo às 
descargas naqueles terrenos. O 
dono da vacaria não acatou o 
conselho e lança duros reparos à 


Direitos Reservados 


autarquia. A entrega do caso à 
Direcção Geral de Agricultura, 
diz, só pode ter uma de duas jus- 
tificações: “ desconhecimento da 
lei, ou medo de assumir uma de- 
cisão”. 

Quanto a uma alegada noti- 
ficação da delegação de Saúde 
de Aveiro para que acabasse com 
as descargas, António Pinho não 
confirma nem desmente. Diz 
apenas saber que, para despejar 
resíduos orgânicos, tem que cum- 
prir um conjunto de regras: “não 
fazer descargas quando cho- 
ve, guardar uma determinada dis- 
tância para eventuais poços e 
abafar os resíduos num prazo de 
24 horas”. E defende-se com 
o facto de um processo que 
decorria no Ministério Públi- 
co, consequência de mais uma re- 
clamação de Mário Pinho, ter si- 
do arquivado. “Por falta de pro- 


vas”. 


[Ovar a 


Facilitismo 

das autoridades 
beneficiava “teia” 
no “caso Uniarme” 


O oficial da Brigada Fis- 
cal da Guarda Nacional Re- 
publicana (GNR) que liderou 
as investigações relativas ao 
caso Uniarme disse ontem ao 
tribunal de Ovar que os men- 
tores da “teia” beneficiaram 
de um certo facilitismo das 
autoridades fiscais. 

“Os selos para as bebidas 
arranjavam-se facilmente. 
Bastava que uma pessoa che- 
gasse às alfândegas com fac- 
turas e, sem que tivesse de ser 
identificada, eram-lhe dados 
esses selos”, contou o co- 
mandante da Brigada Fiscal 
da GNR de Coimbra. 

“Havia um grande profis- 
sionalismo dos operadores e 
um certo amadorismo das en- 
tidades fiscais”, comentou o 
oficial, adiantando que, “de- 
pois deste caso, as coisas já 
não se passam bem assim”. 


"CIRCUITOS DE PAPEL” 

O mega-processo, repor- 
tado a uma alegada fraude fis- 
cal de 50 milhões de euros, 
está a ser julgado desde 30 de 
Outubro num pavilhão dos 
Bombeiros de Ovar, envol- 
vendo 137 arguidos, dos 
quais 81 são pessoas indivi- 
duais e 56 são pessoas colec- 
tivas, incluindo a central de 
compras Uniarme. 

Segundo a acusação for- 
mulada pelo Tribunal de Ins- 
trução de Monsanto, a alega- 
da fraude fiscal consistia na 
apropriação do IVA devido ao 
Estado, quer através de simu- 
lação de transacções intra-co- 
munitárias de mercadorias di- 
versas, quer através de “cir- 
cuitos de papel” a que não es- 
tava subjacente a existência 
de qualquer mercadoria. 

Essa fraude consistia tam- 
bém, segundo a acusação pú- 
blica, na apropriação do Im- 
posto Especial sobre o Con- 
sumo (IEC), cobrado por en- 
trepostos fiscais fictícios ou 
constituídos em nome de pes- 
soas sem património ou com 
identidade falsa, as chamadas 
“lavandarias de TEC”. 


TAND/OFI 


MANUEL GOMES AUTOMÓVEIS 


TROQUE DE CARRO SEM FAZER GINÁSTICA... 
«. POUPE ATÉ 3.500< (700 CTS.) 


INA E PEÇA 
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Primeiro Museu da Emigração 
nasce com apoio da Câmara 


Mérito de site que permite antever o projecto pertence a Miguel Monteiro 


SOFIA PACHECO 


O Museu da Emigração e da 
Luso-Descendência será instala- 
do num edifício de arquitectura 
brasileira com vista a homenagear 
todos os fafenses que partiram pa- 
rao Brasil e, entretanto, regressa- 
ram. 

Este é o objectivo da Câmara 
Municipal de Fafe, disse ao CO- 
MÉRCIO José Ribeiro, salientan- 
do que as negociações com o pro- 
prietário do edifício estão em cur- 
so. Garantindo, assim, a instala- 
ção de mais um museu no 
concelho de Fafe, José Ribeiro 
lembrou ainda o site criado por 
Miguel Monteiro, técnico da Ca- 
sa da Cultura de Fafe, com vista à 
visita virtual de um museu da 
emigração. 

Foi Miguel Monteiro que pro- 
jectou e instalou o site - www.cer- 
cifaf.org para que qualquer utili- 
zador possa dar uma espeitadela e 
ver as seis salas temáticas que o 
referido investigador escolheu pa- 
ra imaginar e criar o virtual Mu- 
seu da Emigração e Luso-Des- 
cendência. 

O museu virtual permitirá, se- 
gundo o técnico da Casa da Cul- 
tura de Fafe, dar a todos os por- 
tugueses, mesmo os que residem 
no estrangeiro, a oportunidade de 
anteverem no écran de um com- 
putador o que irá, ser de facto, o 
primeiro Museu da Emigração e 
da Luso-Descendência de Portu- 
gal. 


O Museu da Emigração de 
Fafe “será o primeiro do 
país” avançou José Ribeiro 
ao COMÉRCIO 


Segundo o autor do projecto 
virtual, as salas/temas perspecti- 
vam uma abordagem do fenóme- 
no da emigração, tendo como ei- 
xos “o indivíduo, as comunidades, 
a memória, as ascendências e o 
conhecimento científico”. 


O referido “site”, segundo Mi-” 


guel Monteiro, “partiu de inúme- 
ros estudos acerca do movimento 
de pessoas entre terras portugue- 
sas até ao Brasil”, 

Para o caso, entre a realidade 
virtual e a factual a distância é pe- 
quena, na medida em que também 


a Câmara Municipal de' Fafe - 


Hugo Delgado Arquivo 


O concelho de Fafe viu muita gente partir para o estrangeiro, sobretudo Brasil, à procura de melhores dias 


adiantou ao COMÉRCIO a pro- 
messa de instalação, de mais um 
museu no concelho, desta feita o 
da “Emigração e da Luso-Des- 
cendência”. 

“Trata-se de instalar numa ca- 
sa de estilo arquitectónico brasi- 
leiro o futuro *Museu da Emigra- 
ção e das Comunidades Luso- 
Descendentes, o primeiro dopaís”, 
afirmou o presidente da Câmara 
de Fafe. 

Atribuindo o devido mérito ao 
professor Miguel Monteiro pelo 
projecto virtual do museu, José 


Ribeiro referiu ainda que a tarefa 
lhe coube por ser um especialista, 
explicando ainda que o mesmo 
“partiu da divisão de um espaço 
físico em seis salas temáticas”, ao 
que Miguel Monteiro acrescenta 
que o “modelo” poderá ser adap- 
tado por qualquer outro municí- 
pio: Ê 
À importância dada por Mi- 
guel Monteiro à criação de um 
“site” para a visita virtual do mes- 
mo estende-se, assim, a outras au- 
tarquias, entre câmaras e juntas de 
freguesia que possam aproveitar 


Festa dos Museus um pouco por todo o país 


, “Se a exteisão e projecção do projeto do Museu da Emigração 


e criarem eles mesmos o seu mu- 
seu, a partir de um contacto com 
a Casa da Cultura de Fafe. 

Daí que o referido projecto te- 
nha sido, segundo Miguel Mon- 
teiro, “poli-nucleado”, ou seja, 
criado com o objectivo de poder 
adaptar-se a qualquer cidade do 
país. 


O 


"Contámos mais de nove 
mil fafenses que emigraram 
para o Brasil”, salienta o 
presidente da Câmara 
Municipal 


Segundo o presidente da 
Câmara, valorizafido o trabalho 
de todos os funcionários da 
Câmara e Casa da Cultura de Fa- 
fe para a identificação dos fafen- 
ses emigrantes, especialmente 
para o Brasil, o futuro Museu da 
Emigração e da Luso-Descen- 
dência teve por base o levanta- 


mento do número de emigrantes. . 


“Contámos mais de 9 mil fafen- 
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V. DO CASTELO 


PSD vai pedir ao 
Governo para 
travar demolição 
do “Coutinho” 


A Concelhia de Viana do 
Castelo do PSD garantiu ontem 
que vai solicitar ao Governo 
uma “rápida, clara e inequívo- 
ca” tomada de posição no senti- 
do de impedir a demolição do 
prédio Coutinho. 

“O PSD deve opor-se a que 
seja proferida a declaração de 
utilidade pública para expro- 
priação do edifício, enquanto 
não estiverem satisfeitas as ne- 
cessidades fundamentais das 40 
freguesias do concelho de Via- 
na do Castelo”, sublinhou, em 
conferência de imprensa, 0 pre- 
sidente da Concelhia social-de- 
mocrata, António Antunes. 

O responsável disse que es- 
tes “recados” serão transmitidos 
ao primeiro-ministro e ao mi- 
nistro das Cidades, Ordena- 
mento do Território e Ambiente, 
para que estes evitem “mais um 
acto da gestão desastrosa o di- 
nheiro e do património munici- 
pais” por parte da Câmara de 
Viana do Castelo. “A prevista 
demolição do prédio Coutinho, 
estimada em mais de 30 mi- 
lhões de euros, representa o 
exemplo acabado da forma me- 
nos sensata como o município 
gasta o dinheiro público, em vez 
de o administrar e aplicar na sa- 
tisfação das reais necessidades 
das populações da cidade e das 
aldeias”, referiu Antonino An- 
tunes. 


DEMOLIÇÃO NÃO RESOLVE 

A concelhia “laranja” 
lembra que a demolição do 
edifício foi aprovada pela As- 
sembleia Municipal “antes da 
tomada de consciência da di- 
fícil situação das finanças pú- 
blicas, quando se pensava que 
o País era rico e persistia a 
mentira de que o dinheiro vi- 
nha de Bruxelas”. Além dis- 
so, acrescenta que aquela de- 
molição, que a Câmara pre- 
tende levar a efeito apenas 
por razões estéticas, “não re- 
solve o problema de todo um 
amplo cenário onde os aten- 
tados urbanísticos e ambien-" 
tais continuam e se multipli- 
cam, dentro da própria cida- 
de, com a bênção do municí- 
pio e do seu presidente”. 

“A demolição é sustenta- 
da em meras razões de estéti- 
ca, numa escala de valores 

-que não pode deixar de ceder 
perante ontros mais altos, co- 
mo são os da tranquilidade e 
bem estar social das popula- - 
ções, nem perante princípios 
constitucionais como o da 
proporcionalidade, proibição 
de excessos, segurança jurí- 
dica e protecção da confiança 


dos cidadãos”, disse, ainda 


* Antonino Anti 
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Governo vai ouvir parceiros do 
sector para modificar Lei da Caça 


Secretário de Estado Do Desenvolvimento Rural, Bianchi de Aguiar, deixa promessa a caçadores 


JOÃO CAMPOS 


O secretário de Estado do De- 
senvolvimento Rural, Bianchi de 
Aguiar, classifica os torneios de ti- 
ro aos pratos como “iniciativas que 
correspondem ao respeito pela na- 
tureza e ética do comportamento 
na caça”. O responsável falava du- 
rante o encerramento do Campeo- 
nato Nacional de Santo Huberto e 
de Tiro aos Pratos, uma iniciativa 
organizada pela Confederação Na- 
cional dos Caçadores Portugueses 
e pela Federação das Associações 
de Caçadores da 1º Região Cine- 
gética, que decorreu no Campo de 
Tiro de Valpaços e na aldeia de Va- 
le de Telhas (Mirandela) no passa- 
do fim-de-semana. 


“Tenho estado atento a todas 
as iniciativas onde transparece o 
respeito pela natureza e ética do 
comportamento na caça”, salien- 
tou o governante na sessão de en- 
cerramento do torneio, que teve 
lugar na Escola Profissional 
Agrícola de Carvalhais (Miran- 
dela). 


“Desagrada-me que a caça 
apareça colada a acidentes 
e conflitos”, disse Bianchi 
de Aguiar 


O secretário de Estado alertou 
para a necessidade de alterar a 
imagem da caça que tem passado 
para a opinião pública. “Desagra- 
da-me que a caça apareça colada 
a acidentes e conflitos e daí a mi- 
nha presença nestes eventos que 
põem em destaque os valores am- 
bientais, culturais, sociais e éticos 
que existem no caçador”, frisou 
Bianchi de Aguiar. 

Após a recepção aos partici- 
pantes, na quinta de Valverde (Val- 
paços), as provas do Campeonato 
Nacional de Santo Huberto e de Ti- 
ro aos Pratos decorreram durante to- 
do o fim-de-semana. A cerimónia 
de encerramento e entrega de pré- 
mios juntou um número significa- 
tivo de pessoas, pelo que o membro 


do Governo aproveitou a ocasião 
para divulgar as propostas da tute- 
la para o sector. Segundo o respon- 
sável, a partir da próxima semana 
decorrerão contactos com as confe- 
derações e federações de caçadores 
nacionais, para articular ideias em 
torno da alteração do decreto que 
regulamenta a lei da caça. 

Nesta matéria, Bianchi de 
Aguiar garante que “haverá traba- 
lho conjunto para que a criação das 
zonas de caça tenha em conta o res- 
peito absoluto pelos proprietários”. 
Além disso, acrescentou, o surgi- 
mento de novas zonas de caça tu- 
rística será feita em parceria com o 
Ministério da Economia e com o 
Ministério das Cidades, Ordena- 
mento do Território e do Ambiente. 
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[Viseu 


Arquivo distrital 
passa para 
a Quinta da Cruz 


O arquivo distrital de Vi- 
seu vai abandonar a Casa 
Amarela, no centro da cidade, 
e instalar-se num edifício a 
construir na Quinta da Cruz. 
O presidente da Câmara, Fer- 
nando Ruas, esteve recente- 
mente reunido com responsá- 
veis da Torre do Tombo e fi- 
cou surpreendido com o fac- 
to de o edifício da Casa 
Amarela não ser suficiente 
para o arquivo distrital quan- 
do, até há pouco tempo, aco- 
lhia também a biblioteca mu- 
nicipal. 

“Chegava para biblioteca 
e para arquivo, agora não che- 
ga só para arquivo. Dizem 
que tem um acervo impres- 
sionante que está espalhado”, 
afirmou o autarca social-de- 
mocrata, mostrando-se, no 
entanto, satisfeito com a de- 
cisão da Torre do Tombo de 
construir um edifício de raiz. 


IP4 cortado ao 
trânsito na zona 
de Bragança 


Os automobilistas que se di- 
rigem a Espanha ou entram no 
país rumo ao Porto pelo IP4 vão 
ter de fazer um desvio pela ci- 
dade de Bragança, durante a 
próximas duas semanas, devido 
aobras. 

De acordo com o gabinete 
de comunicação e imagem do 
Instituto das Estradas de Portu- 
gal (IEP), o corte de tráfego ao 
quilómetro 218 deve-se à cons- 
trução do tabuleiro de uma pas- 
sagem superior junto a um dos 
nós de Bragança naquele itine- 
rário. O director regional de es- 
tradas, Cordeiro Fernandes, ex- 
plicou à Lusa que o trânsito es- 
tá interrompido entre os nós 
Norte e Nascente, conhecidos 
localmente como os nós de Va- 
le d'Álvaro e Portelo ou aeró- 
dromo, por darem acesso a estas 
zonas. O percurso entre os dois 
nós está a ser feito pela cidade 
de Bragança, “sem grande con- 
dicionalismos, por se tratar de 
uma zona sem congestiona- 
mentos”, assegurou. 

De acordo com aquele res- 
ponsável, a decisão de interrom- 
per o tráfego neste percurso foi 
tomada depois de se terem re- 
gistado “pelo menos cinco aci- 
dentes” com pesados no local da 
obra. Segundo disse, a média 
diária de tráfego de pesados nes- 
te itinerário é superior a cem veí- 
culos, cuja altura supera, na 
maior parte dos casos, o máxi- 
mo de quatro metros que os tra- 
balhos do viaduto em construção 


permitiram disponibilizar, 


O Srande Cade A de 


A voz do Norte. A sua voz 
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LPUNDÃO 


Inspecção sugere fecho 
parcial de lar de idosos 


Em causa está a construção de uma cave 


A cave do Lar de Idosos da 
Santa Casa da Misericórdia do 
Fundão deve ser encerrada no pra- 
zo de 90 dias, segundo um relató- 
rio da Inspecção-Geral do Minis- 
tério da Segurança Social e do 
Trabalho sobre o funcionamento 
da instituição. 

O documento, ontem divulga- 
do pelo provedor da Misericórdia 
do Fundão, Manuel Correia, re- 
sulta de uma inspecção efectuada 
à instituição durante mês e meio 
e aponta outras recomendações 
“de âmbito processual, ao nível de 
regulamentos internos, dos livros 
de actas e dos relatórios de con- 
tas, que devem incluir mapas de 
demonstração dos resultados por 
valência”. 

O encerramento da cave do 
Lar “vem ao encontro daquilo 
que defendemos”, diz Manuel 
Correia, acrescentando que “o 
Lar resulta da adaptação do anti- 
go albergue que não tinha condi- 
ções de habitabilidade. No en- 
tanto, devido ao número elevado 
de pedidos, acabou-se por criar, 


na cave, alguns quartospara ca- 
sos mais graves”. 

O espaço foi reconstruído, 
“mas por muitas obras que se fa- 
çam nunca tem a dignidade que se 
quer dar aos idosos”, reconhece 
Manuel Correia, admitindo mes- 
mo que pode “haver algum risco” 
para os vinte idosos que vivem na 
cave do Lar do Fundão. 

Contudo, para que o alo- 
jamento dos utentes “não seja 
penalizado”, e tendo em conta que 
está em construção o novo Núcleo 
de Idosos da instituição, na Quin- 
ta do Serrado, a Misericórdia vai 
pedir uma prorrogação do pra- 
zo para o encerramento daquela 
área. 

A Inspecção-Geral do Minis- 
tério da Segurança Social e do 
Trabalho vistoriou a actividade da 
Santa Casa da Misericórdia do 
Fundão na sequência de “um con- 
junto de cartas anónimas que cir- 
cularam na cidade do Fundão e 
que levantavam algumas suspei- 
tas relativas à gestão” da institui- 
ção, explicou o provedor. 
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id 1 Acircula- 
Acidente na Via do Infante provoca o caos ,, «cr: 
Infante, Algarve, no sentido Norte/Sul, entre os nós de Loulé e São Brás de Alportel, esteve impedida 
ontem mais de cinco horas devido ao despiste de um camião, que ficou atravessado na estrada. O ca- 
mião TIR, de matrícula espanhola, seguia no sentido Faro/Vila Real de Santo António, quando, por cau- 
sas ainda desconhecidas, se despistou, embateu nos separadores de betão e se atravessou na estrada, 
ocupando as duas vias. O acidente, que causou ferimentos ligeiros ao motorista do pesado, também de 
nacionalidade espanhola, causou o congestionamento de trânsito entre os nós de Loulé-Sul e São Brás, 
tendo-se registado uma fila de veículos com cerca de dois quilómetros de extensão. A circulação fez-se 
por uma única via, precisamente aquela que estava livre do acidente. Entretanto, patrulhas da Brigada 
de Trânsito da GNR do Algarve colocadas perto do nó de Loulé-Sul desviaranro trânsito, evitando as- 
sim que os veículos se dirijissem para a zona do acidente. O camião só foi removido coma ajuda de uma 
grua, deslocada de propósito para o local. 
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€49,90 


em chamadas 


* Sem carregamentos obrigatórios 
* Bónus nas chamadas recebidas 


Para mais informações lígue 96 800 96 96. 
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Para uma segunda oportunidade: liberdade 
e dignidade com o Programa 12 passos 


A dependência química é hoje uma doença primária que afecta uma em cada dez pessoas. É uma enfermidade da sociedade 
actual que merece a máxima atenção das entidades competentes.O Centro de Recuperação de Doenças de Adicção R12 reabilita 
adictos através do Modelo Minnesota e faz um apelo para uma maior consciencialização. 


aomango 


Na Reserva de S. Jacinto 
- entre a ria e 0 mar - está lo- 
calizado o R12, Centro de Re- 
cuperação de Doenças de 
Adicção. Esta unidade de tra- 
tamento residencial, licencia- 
da pelo Ministério da Saúde, 
está preparada para recuperar 
doenças de adicção, designa- 
damente, toxicodependência, 
alcoolismo e farmacodepen- 
dência. 

O método adoptado pelo 
R12no processo de recupera- 
ção e reabilitação dos utentes 
implica a abstinência total do 
uso de substâncias: trata-se do 
Modelo Minnesota que é exe- 
cutado através do Programa 
de 12 Passos. Este, dados os 
seus excelentes resultados em 
como os Estados Uni- 
dos da América, foi o mais in- 
dicado para a filosofia adop- 
tada pelo R12. 


RESULTADOS DO BOOM 

A proliferação de centros 
de recuperação (comunida- 
des) é uma realidade neste 
mercado, cujo crescimento 
pensa-se poder estar direc- 
tamente relacionado com as 
taxas de sucesso da aplica- 
ção deste modelo. 

Faltam, contudo, definir 
na opinião de João 

es, técnico de acon- 

selhamento senior do R12, 
no âmbito do próprio Pro- 
grama e das equipas multi- 
disciplinares. Com a expe- 
i acumulada através 
de formação efectuada no 
Br estágio no UTITA e 
iniciação no Centro de In- 
vestigação e Tratamento Pa- 
dre Cruz, o técnico aponta 
para a necessidade dos cen- 
tros e comunidades terapeú- 
ticas possuirem colaborado- 
res e técnicos que obedeçam 
a requisitos de profunda ex- 
periência no campo da me- 
dicina da a ão. “En- 
quanto há instituições que 
utilizam o Método Minne- 
sota e que se preocupam em 
aproximarem-se dos crité- 
rios de formação das equi- 
pas multidisciplinares, ou- 
tras há que não o fazem”. 

Esta situação, no enten- 
der do mesmo, passa por 
“provas dadas de formação 
específica”. É que “As pes- 
soas em Portugal encaram 


com muita facilidade e le- 
vianamente as práticas E 
modelos de tratamento im- 
9s de forma quantifi- 
. À falta de regula- 
adequada - tal é a 


figura do conselheiro que a 
lei omite - junta-se a coexis- 


e Cnh 


ros, para um método que 
terá começado q ser utili 


zado no território nacional 
há 12 anos. 
QUESTÕES FINANCEIRAS 


O RI2 vive de uma 
componente obrigatoria- 


Ge? 


Luís SottoMayor administrador do R12 e João Marques técnico de aconselhamento sénior 


to aplicado, apenas coloca 
ao dispor cerca de 24 eu- 
ros por dia. Na verdade, o 
Estado tanto contri 
com o referido valor diá- 
rio para um tratamento de 
três meses como para um 
tratamento de um ano”. 


A flexibilidade é essencial no processo de recuperação e reinserção 


tência de centros de trata- 
mento com falta de profis- 
sionais devidamente cre- 
denciados. É necessário, 
assim, que uma equipa se- 


constam um psiquiatra, 
um médico de clínica ge- 
ral, um psicólogo expe- 
riente e quatro conselhei- 


mente económica manten- 
do 15 profissionais em 
proporção para 22 camas, 
das quais apenas cinco são 
comparticipadas. Comen- 
ta Luís SottoMayor, admi- 
nistrador da instituição, 
que “O contributo do Es- 
tado é plenamente insufi- 
ciente. Independentemen- 
te do modelo de tratamen- 


JM MÉTODO DE SUCESSO 

O método em si pode 
ter a duração quase de um 
ano sem, contudo, manter o 
& doente afastado da reali- 
«ade; pelo contrário: ambi- 
viona-se a reintegração. Tu- 
«do começa com uma pré- 
admissão em que se apre- 
sentam requisitos a serem 
eumpridos, com o objecti- 


vo de “compreendermos se 
a motivação do adicto em 
reabilitar-se é realmente 
fundamentada”. A família 
do doente tem uma partici- 
pação relevante neste pro- 
cesso dinâmico. Ora, o 
aconselhamento não é uma 


por uma série de critérios, 
credíveis, é admitido num 
programa de racaída como 
se o tratamento primário ti- 
vesse sido feito cá”. Resu- 
midamente, e em nome da 
responsabilidade e cons- 
ciência, o utente só pode ser 
submetido a um tratamento 
primário (programa recaída) 
e passados 24 meses outro 
tratamento. Caso não seja 
bem sucedido “fica excluí- 
do de mais tratamentos no 
RI2. Nós mesmos sugey 
mos outra instituição 
acrescenta o técnico. 


PARTICIPAÇÃO ACTIVA 


O responsável pelo R12 
admite que “O governo es- 
á a procurar levantar uma 
série de questões que pre- 
tende trazer ao público, de 
modo a dar a conhecer as 
alternativas que existem. 
Acredito que qualquer pes- 
soa merece a oportunidade 
de fazer um tratamento 
deste nível; ser livre e dig- 
no”. Qualquer que seja a 
orientação dos centros, de- 
verá haver uma grande res- 
ponsabilidade na forma co- 
mo é proposta a solução 


ne as e ram 


“O contributo do Estado é plenamente insuficiente. 


Independentemente do modelo de tratamento 


aplicado, apenas coloca ao dispor cerca de 24 euros 


por dia (...)” 


e era ea as a regente cas 


ciência exacta. E esta ava- 
liação comportamental de 
envolvimento do utente 
“activo” submete-se a parâ- 
metros mínimos dê obe- 
diência. 

Este tipo de abertura no 
processo de reabilitação é 
essencial. No que concerne 
a recaídas, existe uma “re- 
ciclagem” com incidência 
especial na área do maior 
factor de risco, uma vez 
que esta doença biopsico- 
social está sujeita a diver- 
sas abordagens. Nesta ver- 
tente, sublinha João Mar- 
ques, “ se o utente tiver já 
feito tratamentos em co- 
munidades do Modelo 
Minnesota, consideradas 


mais adequada ao doente. 
É este o apelo do R12. 

Segundo o Observató- 
rio Europeu, somos o país 
(europeu) onde mais ex- 
pansiva tem sido a prolife- 
ração de toxicodependên- 
cia e do vírus HIV. 

É necessário um acor- 
dar de mentalidades, uma 
humanização e uma aber- 
tura no diálogo entre as en- 
tíidades competentes. Urge 
dispor uma panóplia de 
meios humanos e económi- 
cos, vistos como uma ne- 
cessidade da nossa era, fru- 
to da corrosão social, para 
que haja uma segunda 
oportunidade. Todos mere- 
cemos. 


Quinta-feira, 28 de Novembro de 2002 qu 
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CORREIO DO LEITOR T— 


MARIA DE BELÉM * 


Públicas virtudes, 
vícios privados 


País e os Portugueses têm sido 
Oisiis desde há uns dias a 

esta parte, por notícias chocantes 
relativas a abusos sexuais reiteradamen- 
te cometidos contra crianças envolvidas 
numa teia assustadora de cumplicidades, 
a alto nível, segundo se afirma, que têm 
interrompido a tranquilidade que supú- 
nhamos poder ter relativamente às nos- 
sas crianças. Sobretudo aquelas cuja 
protecção, não podendo ser assegurada 
pelas suas famílias, por razões as mais 
diversas, é confiada a instituições. 

O clima de consternação colectiva é 
de tal modo grave e pesado que as mais 
altas figuras de Esta- 
do têm sido instadas 
a pronunciar-se so- 
bre esta situação. 

Desde logo, o 
Presidente da Repú- 
blica, que defendeu 
firmemente a impor- 
tância da celeridade 
das investigações e 
do funcionamento 
da Justiça, a neces- 
sidade de assegurar 
adequada protecção 
das vítimas e poten- 
ciais queixosos e so- 
bre a importância de 
salvaguarda do 
prestígio da Casa 
Pia. 

O Primeiro Mi- 
nistro confessou-se 
chocado. 

De todo o lado 
têm surgido mani- 
festações de estupe- 
facção e de profun- 
da preocupação. 

O envolvimento, 
neste escândalo pú- 
blico, de institui- 
ções com longuíssi- 
ma e notável folha 
de serviços, deveu- 
se, tanto quanto é 
possível identificar 
neste momento, ao 
comportamento ilí- 
cito e absolutamente 
condenável de agen- 
tes que era suposto 
servirem-nas e que, 
conjunturalmente, 
as usaram para fins 
ilícitos. Mais, os 
crimes cometidos 
terão sido encober- 
tos por quem teria o 
dever de os investi- 
gar e promover a 
condenação de 
quem os praticou. 

E isto terá acon- 
tecido porque bene- 
ficiariam desses cri- 
mes pessoas gradas 
da sociedade portuguesa, com poder su- 
ficiente para abafar os acontecimentos e 
para impedir o funcionamento das insti- 
tuições competentes sobre a matéria, 


num Estado de Direito. 

Pessoas com poder suficiente para 
usar e abusar de crianças — os seres hu- 
manos mais frágeis e vulneráveis de 
qualquer sociedade merecedoras de me- 
didas de especial protecção que garan- 
tam o seu crescimento equilibrado. 

Ao invés, viram esse processo brutal- 
mente interrompido, ofendidas que fo- 
ram na sua dignidade e no seu processo 
de aquisição de experiências válidas es- 
truturadoras da personalidade em desen- 
volvimento. 

E tudo isto ao longo de muitos anos! 

Aliás, uma das características pró- 


“E isto terá acontecido porque beneficiariam desses 
crimes pessoas gradas da sociedade portuguesa, com 
poder suficiente para abafar os acontecimentos” 


prias deste tipo de crimes, quando come- 
tidos em espaços privados, é o da sua 
prática reiterada, o que denúncia, no que 


aos seus perpetradores respeita, perver- 
sidades persistentes e continuadas se 
não forem objecto de intervenção espe- 
cializada. 

A perplexidade, o choque e a intran- 
quilidade que o País vive merecem uma 
resposta rápida, firme, eficaz e abran- 
gente: 

- Que salvaguarde ao máximo os di- 
reitos das crianças e dos jovens envolvi- 
dos, ou dos que já o foram e que são 
agora queixosos ou potenciais queixo- 
sos, no sentido de garantir a sua privaci- 
dade e o apoio específico de que care- 
çam, que minimize os danos já sofridos; 

- Que assegure o 
correcto funcionamento 
das Instituições cujo 
prestigio é vital recupe- 
rar, Instituições Sociais 
e do sistema judiciário; 

- Que puna os en- 
volvidos na prática dos 
crimes, de forma exem- 
plar, na sequência do 
apuramento da verdade, 
de toda a verdade. 

O Governo tomou a 
iniciativa de apresentar 
na Assembleia da Repú- 
blica um Programa de 
Intervenção que visa 
cobrir todas estas face- 
tas do problema. 

Faço votos para que 
ele possa ser cumprido, 
em defesa de tudo o que 
é importante salvaguar- 
dar e garantir. 

Tenho, para mim, 
que a defesa de com- 
portamentos fortemente 
repressivos no que se 
refere à expressão de 
sentimentos naturais 
gera terríveis perversi- 
dades. Quantas vezes a 
História nos tem mos- 
trado, quer a passada 
quer a recente, que a 
prática deste tipo de cri- 
mes é realizada por 
quem assume um dis- 
curso público funda- 
mentalista na defesa da 
repressão de manifesta- 
ções naturais. 

Mas esse é o discurso 
público. Em privado tor- 
nam-se militantes pela 
perversidade dessa ampu- 
tação que advogam. E 
podem ser, muitas vezes 
são, pessoas socialmente 
conceituadas e acima de 
qualquer suspeita. 

Neste, como nos ou- 
tros domínios, o equilí- 
brio, a sensibilidade e o 
bom senso devem dar- 
nos a justa medida para 
o que advogamos para nós, para os nos- 
sos e para os outros. 


* Deputada do PS 


Espantos 
gondomarenses 


1º espanto: Não há uma Biblio- 
teca em Gondomar. Mas resta-nos o: 
consolo de as haver no Porto e à sua 
volta. Por exemplo: em Gaia, na 
Maia, em Valongo, Matosinhos. 
Gondomar (cidade), concelho co 
170 mil habitantes, não tem Biblio- 
teca! É um espanto! 

2º espanto: Gondomar, Capital 
da Ourivesaria, não tem monumen- 
to nem museu. Mas a Marinha 
Grande, Capital do Vidro, tem. Pa- 
ços de Ferreira, Capital do Móvel, 
tem, Gondomar é que não. 

3º espanto: Gondomar não tem 
Hospital. Mas, como consolo, há-os 
em Valongo, Paredes, Porto, Gaia, 
Matosinhos, Vila do Conde, etc. Em 
Gondomar é que não! Aliás eu ouvi 
dizer ao nosso major, em plena As- 
sembleia Municipal, que não se jus- 
tificava um hospital público em 
Gondomar, porque ele, morando no 
Porto, demora tanto tempo a chegar 
ao Sto António, como um habitante 
de Gondomar. Ora, dentro dessa ló- 
gica, digo eu, nada se justifica em 
Gondomar, desde que haja serviço 
no Porto! E esta, hein? Nem sei por- 
que se justifica haver Bombeiros 
em Gondomar, porque os há no 
Porto e vinham cá apagar os fogos. 

4º espanto: Gondomar não tem 
Ensino Superior. Aqui o espanto já 
não é muito grande, porque dentro 
da lógica de que se tudo existe no 
Porto, então nada justifica que se fa- 
ça em Gondomar. 

Fico é admirado com a aprova- 
ção do grande Centro Comercial 
que se está a fazer em Rio Tinto, 
porque, também já havia muitos 
Centros Comerciais no Porto, em 
Gaia, na Maia e em Matosinhos. 

5º espanto: Valonguenses ele- 
gem autarcas em Gondomar. É ver- 
dade! Os habitantes do lugar de Ra- 
malho pertencem administrativa- 
mente ao Concelho de Valongo, 
mas votam, na sua maioria, para a 
eleição de presidente da Junta de S. 
Pedro da Cova e da Câmara de 
Gondomar. Esta situação é um es- 
panto e só digna de uma república. 
de bananas. 

6º espanto: Edifício da nova câ- 
mara a 2 kms do Porto... Aqui é 
mesmo um grande espanto, pois 
quando se fala na teoria da regiona- 
lização, ou até mesmo da descentra- 
lização, o que se vê, é que os “ilu- 
minados”, se preparam para encos- 
tar a nova Câmara ao Porto, esque- 


“ cendo-se dos gondomarenses que 


dela distam quase 30 kms. 

7º espanto: A freguesia de S.Cos- 
me, segundo o seu roteiro, tem 263 
arruamentos, mas 53 (20%) não tem 
saída. Não é um espanto? 

8º espanto: A Freguesia de S.Pe- 
dro da Cova é a única, das doze, que 
não tem edifício próprio. S.Pedro é a 
2º freguesia em área e a 4º em eleito- 
res, mas anda a “penar” há 10 anos 
num apartamento arrendado sem que 
a Câmara lhe faça o edifício sede. 


Taveira Machado 
Gondomar 
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Off-shores, Guterres 


eo poder 


notícia correu por 
todo o lado. Num 
colóquio de jo- 


vens, o ex-primeiro-minis- 
tro defendeu a eliminação 
dos off-shores. Fê-lo na 
qualidade de presidente da 
Internacional Socialista. 
Não posso estar mais de 
acordo. Estes paraísos fis- 
cais são o buraco negro do 
mercado global: por aí 
passam dinheiros não con- 
troláveis, estabeleceu-se a 
rota dos capitais do narco- 
tráfico, do terrorismo e 
dos negócios vários do 
produto criminal bruto, aí 
operam-se fugas maciças 
ao fisco por empresas e es- 
peculadores. Os off-shores 
são catedrais da economia 
de casino. A banca off- 
shore concentra mais de 
metade dos activos finan- 
ceiros da banca mundial. 
Isto arrepia. São territórios 
onde o Estado se demite e 
agem como um factor de 
pressão para baixar os nf- 
veis de exigência dos sis- 
temas fiscais dos países e 
das zonas económicas. Cu- 
riosamente, logo a seguir 
ao 11 de Setembro, numa 
reacção a quente, a Casa 
Branca identificando a sa- 
bida ligação do financia- 
mento do terrorismo com 
os off-shores chegou a fa- 
lar da sua eliminação. Um 
estado de alma que se des- 
vaneceu logo face aos in- 
teresses financeiros. 

Por cá temos sobretudo 
o off-shore da Madeira: ali- 
via os impostos da banca e 
de outros sectores, favore- 
ce os crimes de colarinho 
branco e crimes sem colari- 
nho. O Bloco de Esquerda, 
e outras áreas políticas, não 
se cansam de o denunciar. 
E tentaram em vão nos úl- 
timos anos a imposição de 
algumas regras de controlo 
do seu funcionamento, já 
que o poder político não dá 
mostras de querer encerrar 
esse centro de negócios. 

O mais interessante é 
que o governo do PS, tal 
como o actual PSD/CDS, 
sempre argumentou que a 
manutenção do off-shore da 
Madeira se devia à compe- 
tição anti-fiscal dos outros 
off-shores na Europa, que 
medidas de limitação ou fe- 
cho só se podiam inserir 
numa acção comum da 
União Europeia. Facto que 
não se vislumbra. Basta ver 
que a chamada harmoniza- 
ção fiscal na UE não anda 


nem desanda e dossiers co- 
mo a troca de informações 
entre os Estados em maté- 
ria-fiscal estão aprazadas 
para as calendas gregas. 

A intervenção de Guter- 
res suscita várias interroga- 
ções. 

Por que razão defende 
fora do poder aquilo que 
nunca se defendeu quando 
tinha responsabilidades go- 
vernativas e influência jun- 
to dos pares europeus? Nem 
mesmo como perspectiva 
europeia, um objectivo a al- 
cançar em conjunto! Nem 
mesmo como um suspiro! 

Que sentido e eficácia 
tem agora esse apelo do 
presidente da I.S. para fe- 
char os off-shores? Será 
que os partidos que na Eu- 
ropa integram a Internacio- 
nal Socialista, e vários de- 
les exercendo a governação, 
vão adoptar essa higiénica 
e solidária medida? Nem o 
mais ingénuo acredita no 
arrependimento de Tony 
Blair e consortes. 

Contudo, a perplexida- 
de das pessoas é bem maior 
do que essas perguntas sem 


respostas. Por isso há tanta 


gente para quem a política 
é meramente um encolher 
de ombros. O que se pode 
esperar do cumprimento 
dos programas políticos? 
Na prática, e acima de tudo, 
naquilo que realmente im- 
porta para garantir o estado 
social, os serviços públicos, 
as políticas fiscais dos 
partidos centrais não se 
diferenciam. Apresentem-se 
pela direita ou pela esquer- 
da. A sensação da máquina 


dominadora que produz in- . 


cessantemente o mesmo 
estado de coisas, e de que 
os governos se resignam 
aos poderes da globalização 
neo-liberal, é uma sensação 


avassaladora. É o tipo de 
sensação que gera a não-po- 
lítica, arrasta a naúsea sobre 
os interesses públicos, faz 
as delícias de todos os po- 
pulistas. 

É nisto que devem pen- 
sar muitos socialistas. Que 
não podem pedir às outras 
esquerdas, em nome do 
combate à direita, que fi- 
quem tão pardos como eles 
quando passam pelos go- 
vernos. Que não podem pe- 
dir que a esquerda mate a 
esperança, o ânimo da luta, 
por uma globalização soli- 
dária, obviamente sem off- 
shores nem economia de 
casino. 


“Os off-shores são catedrais 
da economia de casino” 


Diga-se de passagem 
que as lembranças tardias 
de um ex-primeiro ministro 
sobre o que se não fez no 
governo e devia ter sido fei- 
to, não são um exclusivo de 
Guterres. A moda já tinha 


começado com Cavaco 
Silva, que é hoje um pala- 
dino do levantamento 
administrativo do sigilo 
bancário e dispôs de dez 
anos de governo para nun- 
ca o fazer. Vá-se lá saber a 
que se devem estas incon- 
gruências serôdias... Reba- 
tes de consciência ou con- 
fissão de erros crassos não 
substituem a exigência 
de vontades políticas fortes. 
O pensamento débil, dito 
realista, é inimigo das esco- 
lhas claras e vicia a cidada- 
n 


* Dirigente do Bloco 
de Esquerda 


Gondomar 


o rei visigodo Flávio Gundemário, que ali viveu en- 

tre os já distantes anos de 610 e 612, terá havido 

nome e dizemos terá havido por não existirem cer- 
tezas históricas que permitam estabelecer, sem reservas, a 
origem do topónimo, muito menos esclarecendo a história o 
que terá levado o dito soberano a instalar-se nas belas terras 
dominadas pela confluência do Sousa no grande Douro. 

A primeira referência documental ao burgo é de 897 e 
menciona a igreja de Santa Eulália de Gondomar. Certa é 
também a emissão, já após a fundação da nacionalidade, da 
carta de couto, subscrita pelo rei D. Sancho 1, no ano de 
1193. Na carta, é demarcado o seu território, descrevendo- 
se com precisão o local em que foram colocadas dez pe- 
dras, sendo o couto doado a D. Martinho, bispo do Porto. A 
rematar, para desfazer quaisquer dúvidas sobre a força da 
doação, exarou-se: “Portanto, qualquer que queira contra- 
riar este documento seja maldito por Deus, Amen, e se o faz 
junto com o filho estenda-se (a ele), também, esta maldi- 
ção. Amen”. 

Hoje, é sede de concelho, com uma área de 133,26 km2, 
confrontando com a Maia, Valongo, Penafiel, Castelo de 
Paiva, Santa Maria da Feira, Vila Nova de Gaia e Porto. Em 
1991, foi elevada à categoria de cidade, sendo que, no con- 
celho, Rio Tinto também já ascendeu a esse escalão máxi- 
mo. Ás imagens de São Cosme e São Damião, seus patro- 
nos, estão implantadas na frontaria da Igreja Matriz. A edi- 


lidade é pre- 

Major Var “Vénia seja devida, pois, à sua 

San cia (Valentim Loureiro) ubíqua pessoa e 
neo feliz o concelho que é presidido 


taneamente, portão multidisciplinar 

titular de é 

maisumror € afirmativa figura q 

de cargos, de 

vária ordem e natureza, à cabeça dos quais se encontra, sem 
dúvida, o de Presidente da Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional. Vénia seja devida, pois, à sua ubíqua pessoa e 
feliz o concelho que é presidido por tão multidisciplinar e 
afirmativa (embora, por vezes, pouco convivial) figura. 

A tradição dá conta da existência nas suas terras de uma 
mina de ouro, decerto na origem de uma notável ouriversa- 
ria local, especializada na filigrana de prata e ouro. O pro- 
gresso da terra esteve associado ao trabalho do ouro, à in- 
dústria do carvão, com importantes minas em São Pedro da 
Cova, e à lavoura. Por isso, José A. Vieira, no seu “Minho 
Pitoresco”, citado pela Enciclopédia Portuguesa e Brasilei- 
ra, erigia como símbolos de Gondomar o carvão, a filigrana 
e o nabo, acrescentando que o mineiro, o artista e o lavra- 
dor definem as características do seu povo. 

Concelho que se preze não dispensa, nos tempos que 
correm, a sua geminação com congéneres de além frontei- 
ras e, obviamente, Gondomar não foge a esta regra. 

A sua primeira geminação, naturalíssima, ligou-a ao muni- 
cípio galego com o mesmo nome, coincidência que 
porventura se deverá a uma outra deslocação do rei Gunde- 
mário (de não pior gosto, diga-se, dada a rara beleza 

da galega Gondomar, com a sua formidável vista sobre 
aria de Baiona). Mais tarde, vieram as geminações com 

a cidade francesa de Feyzin, nos arredores de Lyon (justifi- 
cada pela existência de uma forte comunidade emigrante 
proveniente da freguesia da Lomba) e com a cidade 

da Praia, capital de Cabo Verde. Curiosa a razão da gemina- 
ção com a cidade francesa de Barton: como era, 

ela própria, geminada com Feyzin, avançou-se para 

uma geminação triangular. Ou seja, uma aplicação às cida- 
des desse velho princípio que rege, há tantos anos, a vida 
dos homens: os amigos dos meus amigos meus amigos 
são... 


* Advogado 
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O Estado pedófilo 


emos o direito de saber quem são! 
| O segredo da Justiça é a antecá- 

mara de mais injustiças. Todos os 
portugueses, a começar num plano muito 
especial por todos os violentados e seus 
familiares, têm direito a chamarem os 
bois pelos nomes. Neste caso diria até 
que todos temos o direito de saber os no- 
mes desses porcos. (Acho que não há 
linguagem excessiva quando se escreve 
sobre um crime desta natureza). 

Neste caso existe ainda uma agravan- 
te. Acumulam-se informações sobre o 
desaparecimento de provas e testemu- 
nhas, sumiram processos e arquivos, 
desfilam esquecimentos e pressões de to- 
do o lado. Neste caso a medida de "coac- 
ção" mais eficiente é a publicidade. Será 
lamentável que alguém possa vir a ser 
prejudicado sem que posteriormente se 
consigam reunir provas concludentes, 
mas por tudo o que 
já se sabe e pelos 
antecedentes que se 
conhecem, só me 
apetece dizer, pa- 
ciência! 

Aos meus para- 
béns à Felicia Ca- 
brita junto o apelo a 
todos os jornalistas 
que possuam ou ve- 
nham a possuir in- 
formações relevan- 
tes sobre este caso. 
Publiquem tudo o 
que saibam. Não ce- 
dam a pressões. 
Não pactuem com 
lobbies. Só isso im- 
pedirá que novo 
manto de encobri- 
mento desça sobre 
este caso. 

Aos meus para- 
béns ao juíz que de- 
teve o Bibi, junto o 
apelo a toda a insti- 
tuição judicial para 
que o espremam até 
ao tutano, fazendo 
saltar cá para fora 
todos os contornos 
e protagonistas des- 
sa rede nojenta que 
envergonha o país e 
o Estado. Que não 
se deixem tolher 
por formalismos e 
burocracias, porque 
crimes excepcionais 
exigem medidas ex- 
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cepcionais. Sem atentar contra as garan- 
tias de defesa que merecem todas as pes- 
soas (por mais que nos custe, até esta 
gente...) há que ser implacável e ter a co- 
ragem de ir até ao fundo. Ninguém pode- 
rá ficar satisfeito se o único processo e a 
única condenação recairem sobre o ener- 
gúmeno que está preso e que ainda há 
poucos dias tinha a lata de dar entrevis- 
tas para a televisão, tal era a sensação de 
ter as costas quentes que alardeava. 


“Rica imagem a de um 

Estado que tem gente desta a 
dar a cara (e sabe-se lá mais 
o quê) por si no estrangeiro” 
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Mas para além do julgamento e puni- 
ção de todos os facínoras envolvidos, 
vai sobrar a condenação deste Estado 
pedófilo em que vivemos. Ou será que 
poderemos chamar outro nome a um Es- 
tado que se torna cúmplice de uma rede 
de pedofilia, escondendo os seus auto- 
res, arquivando as queixas e denúncias, 
readmitindo pedófilos encartados em ca- 
sas de menores e protegendo os prevari- 
cadores. Um Estado que nada faz duran- 
te 20 anos e cujas instituições deixam 
apagar provas, desaparecer processos, 
eliminar indícios, que tratamento pode 
esperar? Um Estado com governantes, 
políticos e juizes que encolhem os om- 
bros quando os seus jovens sofrem na 
pele as taras de meia dúzia de privilegia- 
dos, o que é que pode ser? Um Estado 
que alberga nas suas fileiras em postos 
de representação oficial, gente da enver- 
gadura do embaixa- 
dor Ritto, que segu- 
rança oferece aos 
seus cidadãos? Tenho 
nojo e vergonha de 
pertencer a um país 
que andou a ser repre- 
sentado na África do 
Sul, em Marrocos, na 
Holanda e até na 
UNESCO!!! por um 
criminoso deste cali- 
bre. Rica imagem a 
de um Estado que tem 
gente desta a dar a ca- 
ra (e sabe-se lá mais o 
quê) por si no estran- 
geiro. 

Já agora também 
era interessante ver o 
que tem para dizer o 
"lobbie gay”, tão bem 
representado nas altas 
instâncias governa- 
mentais e políticas 
(como se pôde ver 
nos últimos 20 anos 
face ao sucedido) por- 
que não chega passar 
a vida a lutar contra a 
discriminação dos ho- 
mossexuais se se fica 
calado perante situa- 
ções destas. Até por- 
que deviam ter a inte- 
ligência de perceber 
que no campo da ho- 
mossexualidade deve 
ser possível distinguir 
entre os pedófilos e 
os não criminosos. 


Hugo Calçada 
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Fotografia: Hugo Calçada, Jorge Miguel 
Gonçalves, Luís Costa Carvalho, Ricardo Meireles, 
Arquive jarta Azevedo 

Agenda e Secretariado: Susana Ribeiro, 

Lucinda Silva e Susana Silva 

Produção: Guilherme Lucas (Director), José Pedro 
Vidinhas, Lúcia Gonçalves, Olinda Santos, Rui 
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CORREIO DO LEITOR =— 


Trânsito caótico. 


* Pergunto-me se: não haverá . 
uma forma de racionalizar a mobi- 
lidade no trânsito da Área Metro- 
politana do Porto. Pelo menos, 
creio que existe um gabinete que 
trata destas questões. Certo é que, 
com as obras que há mais de dois 
anos duram na Baixa, não consigo 
chegar a casa antes das 21.30, ape- 
sar do meu horário de saída ser às 
18 horas. Para chegar ao meu em- 
prego é um inferno e para regressar 
a casa é outro. Ou seja, passo por 
dia quase cinco horas enfiada den- 
tro do automóvel. Até já aproveitei 
para colocar a leitura em dia, mas 
qualquer dia ainda causo um aci- 
dente. À minha pergunta é esta (e 
recorro ao COMÉRCIO como for- 
ma de a colocar publicamente e às. 
autoridades que podem resolver es- 
te problema): não haverá uma fór- 
mula de desviar o trânsito ou de 
colocar agentes para controlar me- 
lhor o tráfego na Baixa do Porto e 
nas saídas da cidade? Trabalho no 
centro e moro na Senhora da Ho- 
ra. Dantes ainda tinha comboio, 
mas agora nada. Por isso, vou de 
automóvel o que se torna mais des-| 
pendioso. Como ainda por cima 
gasto horas nas filas a gasolina é 
obviamente do meu bolso que 
saem todas estas despesas. 

Com as obras do metro no Porto, 
demoro imenso tempo, depois tenho 
mais tempo de espera no túnel de 
Faria Guimarães que nunca ata nem 
desata, Se opto pela Rua de Passos 
Manuel ainda é pior. Se opto pela 
marginal, para chegar até à Ribeira 
pela Mouzinho da Silveira também 
é impossível. Resultado.: às vezes 
penso que deveria passar a sair do 
emprego às 21 horas porque não 
adianta nada ter tempo livre. Que 
qualidade de vida é esta? E que cul- 
pa tenho eu disto? Deixo estas per- 
guntas à consideração 

que me parece irracional ter 
tempo para mim e passá-lo sozinha 
dentro de um carro. É evidente que 
as obras são necessárias mas pare- 
ce-me disparatado fazê-las todas ao 
mesmo tempo. Por vezes dá ideia 
que os responsáveis decidem as coi- 
sas nos gabinetes e esquecem-se das 
consequências directas que este tipo 
de decisões acarretam para aqueles 
que sofrem na pele os inconvenien- 
tes. Sobretudo os que têm horários 
para cumprir e vivem do seu traba- 
lho. 


Clara Fonseca 
Matosinhos 
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O Comérciosporto 


Quinta-feira, 28 de Novembro de 2002 


AFINAL TODOS SABIAM MAS ALGUNS NÃO SE LEMBRAM 


Teresa Costa Macedo garante 
que não cede a pressões 


Em conferência de imprensa a ex-secretária de Estado da Família afirmou que se recusa a revelar os nomes 
alegadamente envolvidos no escândalo da Casa Pia, nem tão pouco para desistir. Os netos estão a ser ameaçados 


«A ex-secretária de Estado da 
Família Teresa Costa Macedo 
mostrou-se ontem indignada com 
o “silêncio” e “esquecimento” dos 
governantes e “homens do seu 
país” que, na altura em que era 
governante, “tiveram conheci- 
mento do processo” de alegada 
pedofilia na Casa Pia. 

Teresa Costa Macedo falava 
aos jornalistas numa conferência 
de imprensa, deixando no ar uma 
série de interrogações. 

“Em primeiro lugar, queria 
perguntar: onde estão os homens 
de meu país? Depois: onde estão 
os responsáveis políticos da Casa 
Pia de 1983 até hoje? E antes de 
1980, o que fizeram? E os minis- 
tros do meu tempo, de 1980 a 
1983, e que hoje se fizeram es- 
quecidos apesar das cartas que 
lhes foram pessoalmente enviadas 
contendo denúncias graves 


NÃO REVELA NOMES 

Disse ainda aos jornalistas que 
se recusa a revelar os nomes dos 
envolvidos na alegada rede de pe- 
dofilia envolvendo crianças da 
Casa Pia de Lisboa porque não ce- 
de a pressões. 

“Não cedo a pressões para de- 
sistir nem para revelar os nomes. 
Os nomes são demasiado impor- 
tantes para ser eu a fazer essas re- 
velações. Compete às autoridades 
fazê-lo”, disse. 

A ex-secretária de Estado da 
Família falou ainda sobre um ter- 


ceiro relatório - além dos dois que 
terça-feira entregou na Polícia Ju- 
diciária - que dá conta da vida da 
Casa Pia depois do 25 de Abril 
“onde aconteceram muitos factos” 
que a ex-governante depois reve- 
lará e que “puseram em causa a 
ordem e a disciplina”. 

“É um relatório interno e que 


ARNALDA BARBOSA 


“Prostituição masculina tinha 
mercado na Casa Pia”. Foi esta a 
manchete do semanário Tal & 
Qual em 17 de Junho de 1981. 
Nas páginas interiores, a encabe: 
çar o trabalho do jornalista L, 
Marques, estava o título “Casa Pia 
tenta enterrar pecados antigos”. 

Já nessa altura, há vinte anos, 
os casos de homossexualidade fo- 
ram denunciados pelo jornal. 

“Pecados antigos como sejam 
droga e a prostituição masculina”, 
referia a notícia, estiveram “nos 
bastidores deste render de guarda”. 

O jornalista reportava-se - repe- 
te-se, já lá vão vinte anos - à subs- 
tituição do provedor da Casa Pia. 

É que, segundo a notícia de 
então, um relatório elaborado por 
funcionários casapianos apontava 
“anomalias detectadas durante o 


g'| 


me pertence”, respondeu 228 Jor- 
nalistas. 


“O BALLET BLUE EXISTIU” 
Teresa Costa Macedê 
que, depois de em 1983 tef aban- 
donado funções goverfâtivas, 
continuou a desenvolver tpdos os 
procedimentos para deniPeiar a 


isse 


Manuel de Almeida/Lusa 


“rede de pedofilia” mas que es- 
barrou com vários “muros”. 

É também assim que justifica 
o facto de só agora, passados qua- 
se 20 anos, vir falar sobre o caso 
e sobre as provas que diz ter da 
existência de uma rede a funcio- 
nar a partir da Casa Pia de Lisboa. 

“Em 1983 deixei a vida polí- 


tica activa. Como cidadã fui in- 
formada pela PJ de que não tinha 
capacidade para fazer inquiri- 
ções”, explicou. 

“De 1983 aos dias de hoje a 
rede, pelos vistos, continuou ape- 
sar do primeiro despacho a proi- 
bir o Carlos Silvino de trabalhar 
com os educandos. Outros gover- 
nos se sucederam e ninguém fez 
mais nada”, insistiu Costa Mace- 
do. 

A ex-secretária de Estado da 
Família sentiu necessidade de re- 
forçar que ninguém a pode acu- 
sar de “não ter enviado este gra- 
ve processo” para a Polícia Judi- 
ciária. 

“O Ballet Blue existiu. A rede 
de pedofilia, que tinha como prin- 
cipal angariador Carlos Silvino, e 
que eu denunciei em declarações 
ao Expresso, foi exposta e acabou 
apenas há três. Deus queira que não 
renasça”, comentou, ao ler um co- 
municado que preparou para os jor- 
nalistas. 

Teresa Costa Macedo assumiu 
que as denúncias que fez do caso 
lhe têm custado ameaças. 

“Na altura tinha filhos agora 
tenho netos e já são eles a sofrer as 
ameaças”, contou. 

Apesar da insistência dos jor- 
nalistas, Teresa Costa Macedo es- 
eusou-se a prestar grandes escla- 
recimentos, não precisando, por 
exemplo, o teor de um terceiro re- 
latório relacionado com a Casa 
Pia e que diz ter em sua posse. 


Tal & Qual denunciou em 1981 
“pecados antigos” na Casa Pia 


Já há 20 anos, as situações de homossexualidade naquela instituição de 
acolhimento de jovens e crianças eram cofisideradas reincidentes 


mandato do antigo provedor”. 

Denúncias que foram enviadas 
para o gabinete da secretária de 
Estado da Família, Teresa Costa 
Macedo, “mas que acabavam no 
cesto dos papéis em virtude de 
existir uma cobertura flagrante do 
antigo chefe de gabinete de Tere- 
sa Costa Macedo a Peixoto Si- 
mões” (o ex-provedor a que se re- 
porta o jornalista). 

Depois é descrita a história de 
um jovem, que o Tal & Qual iden- 


tifica, na altura já ex-casápiano 
“que foi protagonista da rH2!S cu- 
riosa e estranha história de ho- 
mossexualidade ocorrida E Pina 
Manique”. E 

A Polícia Judiciária terá Ouvido 
esse adolescente, “na altur COM 14 
o é um miúdo quê foi ví- 
tima ainda antes de 1981, 

Mas o semanário foi rilais lon- 
ge. É que aquele rapaz “nãº foi ê, 
único a ser tragado pela rede - 

Por outro lado, a publicação 


alertou para “um funcionário” que 
“foi descoberto a aliciar jovens pa- 
ra a prática da homossexualidade”. 

Contudo, “perante um colega e 
antigo director da secção de Pina 
Manique reconheceu a prática dos 
referidos actos”. 

Depois de ter sido afastado es- 
se antigo director, o funcionário 
“viria a ser integrado nos serviços 
centrais da provedoria, não tendo 
ficado provados, segundo despa- 
cho do provedor os factos que ti- 


nha reconhecido anteriormente”. 
s a homossexualidade não 
maleita” da Casa Pia. 

Redes de venda de droga, 
“amiúde referidas em notícias de 
Jornais”, eram outra das referên- 
cia do Tal & Qual, no dia 17 de 
Junho de 1981. 

E é para esta reportagem que 
a ex-secretária de Estado Teresa 
Costa Macedo se reporta nas inú- 
meras declarações públicas que- 
tem feito nos últimos dias. 

Se em 1981, as relações ho- 
mossexuais com menores da Ca- 
sa Pia foram denunciadas publi- 
camente, é com alguma surpresa 
e indignação que a antiga gover- 
nante encara a falta de memória 
de muitos que naquele tempo ti- 
nham cargos de responsabilidade 
quer na Casa Pia, quer no Gover- 
no, quer mesmo nas autoridades 
judiciais. 


O Coméceio»orto 


PR garante 
que não serão 
poupadas 
diligências 


O presidente da República, 
Jorge Sampaio, garantiu on- 
tem que não serão poupadas 
diligências nas investigações 
do escândalo Casa Pia, subli- 
nhando que os portugueses 
precisam de confiar na Justi- 
ça. 

“Os processos judiciais 
que tiverem de ser levantados, 
serão levantados, as investiga- 
ções serão feitas e não se pou- 
parão diligências”, garantiu 
Jorge Sampaio. 

Para o chefe de Estado, “é 
preciso que as investigações e 
o funcionamento da justiça as- 
segurem aos portugueses que 
se vai até ao fim. Os portu- 
gueses precisam de ter con- 
fiança na Justiça”. 

“É preciso proteger as ví- 
timas e os queixosos. Precisa- 
mos contar com elas mas é ne- 
e io que a sua auto-estima 
não seja liquidada”, defendeu 
Sampaio. 

Outra das preocupações do 
presidente da República é a 
própria Casa Pia. 

“Conhecendo as tradições 
e o bem que a instituição tem 
feito, é preciso ajudá-la a sair 
deste momento difícil”, acen- 
tuou. 


Bagão Félix 
vai enviar 
documentação 
à Procuradoria 


O ministro da Segurança 
Social e do Trabalho, Bagão 
Félix, anunciou ontem que or- 
denou à Inspecção Geral do 
seu Ministério o envio à Pro- 
curadoria Geral da República 
de toda a documentação rela- 
tiva à Casa Pia. 

Essa documentação, acres- 
centou Bagão Félix, diz res- 
peito a processos disciplina- 
res, inquéritos, sindicâncias e 


processos financeiros desen- . 


cadeados ao longo dos anos à 
Casa Pia. 

Bagão Félix, que garantiu 
não ter tido conhecimento de 
quaisquer casos de pedofilia 
na Casa Pia, enquanto exerceu 
funções nos três governos da 
Aliança Democrática, confir- 
mou a exoneração dos dois 
provedores adjuntos da insti- 
tuição, decidida na terça-feira. 

O ministro referiu que o 
gabinete de apoio aos meno- 
res e suas famílias, que foi 
criado pelo seu Ministério, vai 
servir actuais e ex-alunos e se- 
rá directamente coordenado 
pela secretária de Estado da 
Segurança Social. 


Quinta-feira, 28 de Novembro de 2002 


Uma menor com deficiências 
mentais interna num colégio da 
Casa Pia de Lisboa foi violada 
por um monitor da instituição e 
encontra-se actualmente a ser se- 
guida por uma equipa médica no 
Hospital Júlio de Matos. 

A revelação foi feita à Lusa 
por Catarina Soares, psicóloga 
clínica, que segue há algum tem- 
po a menor, actualmente com 17 
anos. 

A jovem terá sido violada por 
um monitor da instituição. 

Quando começou a apresen- 
tar atitudes “suspeitas” - como re- 
petir os tratos a que foi sujeita nos 
colegas, também menores -, al- 
guns elementos da Casa Pia leva- 
ram-na ao Hospital Júlio de Ma- 
tos, onde se encontra em “avalia- 
ção”. 

Sem adiantar grande porme- 
nores e refugiando-se no “médi- 
co”, Catarina Soares referiu que, 
por apresentar deficiências men- 
tais, estas crianças são “muito 
mais vulneráveis”. 

A psicóloga clínica reconhece 
as dificuldades que um caso com 
esta particularidade - a vítima ter 
deficiências mentais - representa 
para os profissionais. 

“A menor dificilmente fala so- 
bre o assunto e apresenta uma 
conduta que é também uma con- 
sequência das pessoas que são ví- 
timas de abusos sexuais: tenta re- 
petir com outras crianças o que 
sofreu”, disse. 

É, pois, uma “cadeia” de com- 
portamentos que necessita de 
uma intervenção clínica especia- 
lizada, dada a dificuldade das ví- 


Os casos escabrosos na Casa Pia não páram de suceder. Como diz Louçã chegam "como uma maré negra” 


timas em desenvolver relações ín- 
timas com os outros. 

Este caso chegou ao Hospital 
Júlio de Matos devidamente diag- 
nosticado pelos profissionais da 
Casa Pia que, conhecendo os abu- 
sos sexuais que a menor sofreu, 
deles deram conta aos médicos. 

Estes, por seu lado, informa- 
ram o Tribunal de Menores sobre 
a situação, já que o abuso de me- 
nores é uma situação de notifica- 
ção obrigatória. 


CRIANÇAS RECUPERAM MAS... 

As crianças vítimas de abusos 
sexuais recuperam mais facil- 
mente que os adultos e as que não 
ultrapassam esta violência sofrem 
de perturbações psicológicas cró- 
nicas e dificuldade em confiar a 
sua intimidade ao outro. 
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A RAPARIGA ESTÁ A RECEBER TRATAMENTO PSIQUIÁTRICO 


Menor deficiente mental 
foi violada por monitor 


Médico especialista diz que as crianças recuperam mais cedo que os 
adultos mas são aquelas que mais sofrem 


João Relvas/lusa 


A leitura é de Afonso de Al- 
buquerque, um médico psiquiatra 
que defende a utilização da cas- 
tração química em pessoas que 
têm atracção sexual por crianças. 

À Lusa, Afonso de Albuquer- 
que referiu que, em média, cerca 
de metade das pessoas sujeitas a 
situações de abuso recuperam es- 
pontaneamente. Os outras ficam 
com perturbações psicológicas 
crónicas, como a Perturbação Pós 
Stress Traumático (PTSD), assim 
como perturbações grandes no re- 
lacionamento sexual adulto. 

O especialista considera que, 
mesmo após a passagem de vá- 
rios anos é possível o sucesso de 
intervenções medicamentosas e 
psicológicas. As crianças recupe- 
ram mais depressa do que o adul- 
to, apesar de “sofrerem mais”. 


Comissão de apoio às vítimas composta 
por dois psiquiatras e uma psicóloga 
A Comissão de Apoio Psicológico às Vítimas é er Familiares 


dos alunos da Casa Pia vai ser integrada por dois psiquiatras e eo 
uma psicóloga, anunciou o gabinete do: ministro da Segurança 
Social e do Trabalho, Bagão |) Félix. De acordo com a mesma fi 
á composta por Álvaro Carvalho, director do 
Departamento de Saúde. Mental do Hospital Egas Moniz, pelo 


te, a comissão 


dopsiquiatra Pedro . Strecht e pela RRNAÕO sa Casa Pia Helena 


| Coelho. | 


f O gabinete « do minis 
exoneração. do provedor 


também já não estão em funções. pega 


trada interinamente por dois directores da instituição, cujos no- | 


mes o ministério afirma que vai divulgar até ao final da semana, rio 


Director diz que 
PSP e PJ sabiam 
de outro caso 


de pedofilia 


O director do Colégio Pi- 
na Manique da Casa Pia de 
Lisboa assegurou ontem que a 
direcção desta escola sempre 
que teve conhecimento de prá- 
ticas ilegais, como pedofilia e 
droga, comunicou às autorida- 


des poli da zona e à Polí- 
cia Judiciária. 
Luís Vaz comentava desta 


forma a notícia divulgada ter- 
ça-feira pela Lusa, dando con- 
ta da detenção de um alegado 
pedófilo, preso em 2000 por 
suspeita de manter relações se- 
xuais a troco de dinheiro com 
alunos do colégio. 

Luís Vaz reconheceu o 
processo e assegurou que a si- 
tuação era do conhecimento 
do exonerado provedor Luís 
Rebelo que “deu luz verde à 
entrega destes documentos às 
autoridades”. 


PS sugere 
averiguiações 
à actuação da PJ 


A dirigente socialista Ma- 
ria de Belém entregou ontem 
um requerimento sobre a sus- 
peita de crimes de pedofilia na 
Casa Pia que defende a averi- 
guação da actuação da PJ no 
caso pela Inspecção Geral dos 
Serviços de Justiça. 

No requerimento, Maria 
de Belém também requer ao 
Ministério da Justiça que “dê 
conta das diligências desen- 
volvidas e dos resultados ob- 
tidos no âmbito dos aconteci- 
mentos e das denúncias pú- 
blicas”. 

“Estamos cientes do melin- 
dre da situação, dos direitos das 
crianças que queremos proteger 
e que devemos preservar a to- 
do o custo”, disse a ex-ministra 
da Saúde, após ter elogiado o 
actual Governo por se ter pron- 
tificado a prestar esclarecimen- 
tos na AR. 

O deputado do Bloco de 
Esquerda Francisco Louçã 
afirmou que o país “está in- 
dignado com a podridão e 
com a barbaridade dos crimes 
cometidos” com aquelas 
crianças. 

“São anos de crimes que 
nos chegam como uma maré 
negra. A negligência e a amné- 
sia colectiva são inaceitáveis: 
polícia parada, um tribunal que 
arquiva e uma procuradoria 
que incinera (documentos com 
alegadas provas)”, lamentou o 
deputado bloquista, para quem 
a "culpa não poderá morrer sol- 
teira”. 
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O Comércios porto 


MANCHAS NEGRAS REAPROXIMAM-SE DA COSTA GALEGA, ESTANDO A 55 MILHAS A SUDOESTE DE FINISTERRA 


Instituto Hidrográfico diz que 
o fuelóleo se afasta de Portugal 


Na zona do naufrágio apareceram ontem novas manchas, que Augusto Ezequiel afirmou tenderem a diminuir 


MÓNICA MONTEIRO 
OM LUSA 


A costa portuguesa continua 
“fora do alcançe” das manchas ne- 
gras provocadas pelo naufrágio do 
petroleiro “Prestige”. O comandan- 
te Augusto Ezequiel, do Instituto 
Hidrográfico (IH) Português disse 
ontem que a evolução da situação é 
favorável para a costa portuguesa, 
“já que a maior mancha de fuelóleo 
se afasta cada vez mais da costa na- 
cional”, estando ontem a “cerca de 
100 quilómetros do limite norte da 
Zona Económica Exclusiva 
(ZEE)”. Já na Galiza a situação vol- 
tou a agravar-se, uma vez que a 
mancha de fuelóleo com 15 quiló- 
metros “está apenas a 75 quilóme- 
tros da costa nordeste galega”, con- 
forme referiu Augusto Ezequiel. 

No entanto, continuam a apare- 
cer em Portugal aves com vestígios 
de fuelóelo. Mais sete aves foram 
encontradas ontem, quatro delas 
mortas, grande parte com vestígios 
de fuelóleo, eventualmente provo- 
cadas pelo derrame do petroleiro. 
De acordo com o ministério do Am- 
biente, dois gansos-patolas e um ai- 
ro, encontrados nas praias da Tocha, 
Furadouro e Esposende, estão a ser 
recuperadas em centros específicos 
para a aves. Em Peniche, duas tor- 
das foram apanhadas mortas, mas, 
de acordo com o ministério do Am- 
biente “julga-se que nada terão a ver 
com o 'Prestige””. 

Segundo o periódico “El Mun- 
do”, a mancha negra reaproximou- 
se da costa galega” e encontra-se a 
cerca de “55 milhas a sudoeste de 
Finisterra”. O vive-primeiro minis- 
tro espanhol, Mariano Rajoy, infor- 
mou que “a mancha derramada, que 
na terça-feira se localizava a cerca de 
80 milhas da costa, dividiu-se em 
outras manchas mais pequenas”, 
mas que, de momento, “não se de- 
tectou que o fuelóleo tenha chega- 
do a Corcubión nem às ilhas Sisar- 
gas”. Em vista desta evolução, Ra- 


Jean Pierre LevequeiLusa 


O mini-submarino francês está pronto a ser usado para avaliar o navio afundado 


Bombeiros minhotos vão ajudar a limpar costa galega 


DENISA SOUSA 


Uma equipa de 15 bombeiros de corpora- 
ções dos distritos de Braga e Viana do Castelo 
juntam-se hoje a dois grupos de 30 elementos 
vindos de Lisboa para viajarem até à Corunha, 
Galiza, onde vão ajudar nas operações de lim- 
peza das praias. A acção, concertada entre os 
governos português e espanhol, abrange a par- 
ticipação solidária de voluntários da Protecção 
Civil, da Cruz Vermelha Portuguesa, Escutei- 
ros, entre outras entidades, governamentais ou 
não. De acordo com o presidente do Serviço 
Nacional de Protecção Civil, Artur Gomes, de 


Carnaxide partem, às 6h00 de hoje, duas equi- 
pas, com um coordenador comum e dois ad- 


terreno. 


juntos, que se reúnem às 11h00, à equipa mi- 
nhota. Homens das corporações de Ponte de 
Lima, Arcos de Valdevez, Vila Praia de Âncora 
(Viana do Castelo), Fão e Barcelos, (Braga) 
vão abandonar os quartéis por uma semana pa- 
ra ajudar a limpar a costa galega. O responsá- 
vel admitiu ao COMÉRCIO que, dependendo 
da evolução da situação na Corunha, novos 
grupos de bombeiros podem, vir a ser destaca- 
dos para os substituir. Em Espanha, serão rece- 
bidos pelos coordenadores das operações no 


Joy adiantou que “todos os olhos es- 
tão agora postos na direcção e in- 
tensidade dos ventos”. 

“Vários navios estrangeiros” 
aguardam que os ventos melhorem 
para “atacarem” a grande mancha, 
que pode aumentar o desastre eco- 
lógico na costa galega - já afectada 
pelo derrame - e que constitui uma 
ameaça para o litoral francês. O “El 
Mundo” informava ontem que o 
vento continua a empurrar as man- 
chas para a costa das Astúrias. As 
autoridades locais estão já a estudar 
a procedência de algumas manchas 
encontradas em águas asturianas, 
para determinar se têm origem no 
desastre do “Prestige”. 

Augusto Ezequiel explicou que 
esses navios de “várias nacionali- 
dades” (como francesa e holande- 
sa) vão usar da tecnologia de que 
dispõe para tentar “sugar a mancha 
de fuelóleo”. Na zona em que o 
“Prestige” se afundou apareceram 
ontem novas pequenas manchas, 
que o comandante do IH afirmou 
tenderem a diminuir. O apareci- 
mento destas “bolsas” de fuelóleo 
podem significar que está a haver 
fuga dos tanques do petroleiro, mas 
Augusto Ezequiel garante que “es- 
ta é uma entre outras possibilida- 
des”. 

O ministro da Agricultura e Pes- 
cas, Armando Sevinate Pinto, vai 
manifestar hoje, em Bruxelas, a 
preocupação de Portugal com o aci- 
dente, nomeadamente face às con- 
sequências ecológicas e económi- 
cas. Sevinate referiu que “o impac- 
to em algumas actividades de pesca 
causa preocupação no sector, visto 
que o país tem dezenas de navios 
que pescam nas águas afectadas e 
não existem fronteiras biológicas 
para “stock's” de peixe. 

Entretanto, o deputado sociali 
ta Carlos Laje, integra a Delegação 
de eurodeputados do PSE, que en- 
tre hoje e sábado, visitará as zonas 
da Galiza afectadas pelo desastre 
ecológico do “Prestige”. 


O vice-primeiro ministro espa- 
nhol, Mariano Rajoy, que chefia a 
comissão inter-governamental so- 
bre o “Prestige” assegurou que o 
acordo entre Espanha e França pa- 
ra controlar o trânsito de petroleiros 
perigosos pelas suas costas foi pos- 
to em marcha ontem, estando já na 
zona do cabo Finisterra uma fraga- 
ta para o fazer cumprir. O docu- 
mento foi assinado pelo presidente 
francês Jacques Chirac e pelo pri- 
meiro ministro espanhol José Ma- 
ria Aznar, na cimeira de Málaga. 

Os dois países vão criar uma 


Acordo franco-espanhol visa 
controlar circulação de petroleiros 


frente comum com o objectivo de 
poderem expulsar os navios de um 


- SÓ casco e que envolvam riscos am- 


bientais para as águas das suas com- 
petências. Entretanto, o primeiro- 
ministro português, Durão Barroso, 
manifestou disponibilidade do go- 
verno para aderir a um acordo fran- 


co-espanhol de prevenção de de- 
sastres ecológicos no mar, desde 
que respeite as pretensões de Por- 
tugal. Durão Barroso afirmou que a 
posição final só será anunciada ho- 
je, após um encontro com o chefe 
de Estado francês, Jacques Chirac, 
mas adiantou que Portugal deverá 


“naturalmente juntar-se a qualquer 
consenso sobre a matéria”. 

Durão Barroso afirmou que já 
tinha dito ao seu homólogo espa- 
nhol que estava de acordo com uma 
“solução conjunta” para evitar de- 
sastres ecológicos. Contudo, o pri- 
meiro-ministro pretende saber “os 


termos exactos” do acordo franco- 
espanhol para ver se está “confor- 
me as pretensões” do governo por- 
tuguês. Barroso assegurou que Por- 
tugal está apto para efectuar a fis- 
calização dos navios e não será por 
falta de meios que deixará de aderir 
ao acordo. O ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Martins da Cruz, fa- 
lou com a sua homóloga espanhola, 
à margem da cimeira de Praga, no 
sentido de ambos os países colabo- 
rarem para evitar desastres como o 
do “Prestige”, acrescentou o chefe 
de Estado português. 


O Eomércio-porto 
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ASSOCIAÇÃO AVALIOU 10 GRANDES ESTRUTURAS DE LISBOA E PORTO 


DECO denuncia insegurança 
nos grandes centros comerciais 


Soane Imobiliária contradiz resultados em relação aos seus complexos 


Os dez maiores centros co- 
merciais das áreas de grande Lis- 
boa e grande Porto são pouco se- 
guros, de acordo com um estudo 
da associação de consumidores 
Deco, que denuncia que quatro 
destes espaços são “claramente 
perigosos”. 

Após uma inspecção realizada 
a 10 grandes centros comerciais, 
a Deco encontrou quatro com 
grandes problemas de segurança, 
sobretudo no que diz respeito às 
saídas de emergência. 

CascaisShopping, Amoreiras, 
Vasco da Gama e Oeiras Parque 
(centros da área da grande Lisboa) 
são os que figuram com uma apre- 
ciação global mais negativa no es- 
tudo da associação de defesa do 
consumidor, que vai ser publica- 
do na edição de Dezembro da re- 
vista Proteste. 

Nenhum dos dez centros co- 
merciais inspeccionados passou 
no teste da Deco e todos recebe- 
ram uma apreciação pouco posi- 
tiva. 

Poucas saídas de emergência, 
obstáculos junto a estas saídas, 
ausência de divisões estanques 
para travar a propagação do fogo 
em caso de incêndio e falta de 
portas corta-fogo são os principais 
problemas de segurança detecta- 
dos em grande parte das dez su- 


CARAVANA 
DA FENPROF 
COMEÇOU 

A PERCORRER 
O PAIS 


Iniciativa da FENPROF, 
prometida no quadro da insa- 
tisfação geral que os professo- 
res vêm denunciando, saiu on- 
tem para a rua a “Caravana da 
Instabilidade”, que irá percor- 
rer o país até meados de De- 
zembro. 

O Porto foi o primeiro dis- 
trito a acolher a caravana, que 
integra uma carrinha com um. 
painel giratório onde vão apa- 
recendo os números que ca- 
racterizam a realidade do país 
e as propostas defendidas pela 
FFENPROF. 

Na Região Centro, a “Ca- 
ravana da Instabilidade” pas- 
sará pela Guarda (dia 4), Viseu 
(dia 5), Aveiro (dia 6), Coimbra. 
(dia 9), Leiria (dia 10) e Cas- 
telo Branco (dia 12). 


perfícies inspeccionadas. 

Além dos problemas na estru- 
tura dos edifícios, a Deco denun- 
cia também a “má gestão” dos es- 
paços, de que a falta de sinalização 
de orientação ao utente é um 
exemplo. 

A presença de materiais com- 
bustíveis (como roupa e cartão) 
nos corredores e saídas de emer- 
gência foram “obstáculos” en- 
contrados na generalidade dos 
centros comerciais. 

“É claro que os responsáveis 
pelos centros comerciais podem 
(e devem) resolver estes proble- 
mas de gestão mais facilmente do 
que as lacunas estruturais. De fac- 
to, uma gestão do centro mais ri- 
gorosa, permitiria evitar alguns 
dos problemas encontrados”, 
aconselha a associação de defesa 
dos consumidores. 

Na área da grande Lisboa fo- 
ram inspeccionados seis centros 
comerciais (Armazéns do Chiado, 
Colombo, Cascaisshoping, Amo- 
reiras, Vasco da Gama e Oeiras 
Parque) e na zona do grande Por- 
to outros quatro (Via Catarina, 
NorteShopping, Central. Shopping 
e Gaia Shopping). 

Fazendo uma comparação 
com outros três países da União 
Europeia onde uma inspecção se- 
melhante foi levada a cabo, a De- 


co mostra que Portugal é o país 
com centros comerciais menos se- 
guros. 

No caso português, em dez 
centros, sete são considerados 
maus e três são classificados co- 
mo medíocres. 

Espanha é o único dos quatro 
países que consegue ter um cen- 
tro comercial com boa nota. Itália 
tem seis espaços considerados 
“médios” e outros quatro “medío- 
cres”. 

No caso belga, são sete os cen- 
tros comerciais com classificações 
entre o mau e o medíocre, mas 
três aparecem com nota “média”. 

Entretanto, a Sonae Imobiliá- 
ria, proprietária de alguns dos 
centros comerciais classificados 
como “perigosos” no estudo, diz 
“confiar plenamente” no seus sis- 
temas e procedimentos de segu- 
rança. 

A Sonae Imobiliária, proprie- 
tária do CascaisShopping e do 
Vasco da Gama, diz que os seus 
espaços “obedecem na sua con- 
cepção à legislação existente re- 
lativamente à segurança e pre- 
venção contra incêndios”. 

“A Sonae Imobiliária confia 
plenamente nos sistemas e proce- 
dimentos de segurança contra in- 
cêndios existentes nos seus cen- 
tros comerciais e de lazer”. 


Hugo Calçada * 
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Moderna: Zoio recua 
na versão sobre “escutas” 
a Portas no Congresso do PP 


O ex-relações públicas da 
Moderna José João Zoio negou 
ontem em tribunal que, no Con- 
gresso do PP em Braga (1998), 
tenha ido ao quarto de hotel do 
então candidato a líder Paulo 
Portas para detectar eventuais 
escutas telefónicas. 

“Não me lembro disso”, 
disse o antigo cavaleiro tauro- 
máquico e testemunha de acu- 
sação, alegando que as declara- 
ções em sentido contrário fei- 
tas por si à PJ resultaram de “12 
horas seguidas de pressão” no 
interrogatório. 

“Estive 12 horas sem co- 
mer, nem beber. Não sei o que 
disse porque estive ali 12 horas 
sem comer, nem beber. Não é 
assim que se interrogam as pes- 
soas”, justificou, notando que, 
ao fim de seis ou sete horas de 
interrogatório, “já não sabia o 
que estava a dizer”. 

Zoio, cuja falta de memória 
em julgamento já havia sido 
justificada no começo da au- 
diência de ontem pelo facto de 
ter sido operado sete vezes com 
anestesia geral, alegou ainda 


que, no interrogatório da PJ, “ia 
respondendo a tudo para sair” 
dali, embora sem acusar nin- 
guém de lhe “sugerir as respos- 
tas”. » 

Mesmo assim, salientou que 
“quase tudo o que disse” à 
PJ foi verdade, mas não que, 
juntamente com o arguido José 
Braga Gonçalves, tenha feito 
a despistagem de escutas tele- 
fónicas no quarto de hotel 
de Paulo Portas no Congresso 
do PP. 

Zoio confirmou que José 
Braga Gonçalves, o então ho- 
mem forte da gestão da Moder- 
na, havia comprado em Lon- 
dres um aparelho para detectar 
escutas mas o material “não 
prestava” e, embora testado 
num gabinete da universidade, 
não foi utilizado no quarto de 
hotel do actual ministro da De- 
fesa. 

Ontem, na qualidade de tes- 
temunha de acusação, Zoio ga- 
rante que nem sequer ficou no 
mesmo hotel de Paulo Portas e 
que só o viu nos trabalhos do 
Congresso. 


Projecto do BE sobre tráfico 
de pessoas em vias 
de ser “chumbado” na AR 


O projecto de lei do Bloco 
de Esquerda que pretende tipi- 
ficar e punir com “mais rigor” 
o crime por tráfico de pessoas 
humanas deverá ser reprovado 
hoje pelas bancadas do PSD e 
do CDS-PP. 

Em declarações à agência 
Lusa, o deputado do PSD 
Fernando Negrão fez questão 
de sublinhar que o voto contra 
da sua bancada “não deve ser 
entendido como uma rejeição 
do mérito da iniciativa do Blo- 
co de Esquerda, mas porque já 
há um caminho a ser seguido” 
no país em relação a essa ma- 
téria. 

Segundo o deputado social- 
democrata, “a lei da imigração 
já tem legislação contra esse 
crime, prevendo novos tipos 
penais que abrangem as preo- 
cupações do Bloco de Esquerda, 
designadamente no que respei- 
ta ao tráfico de mão-de-obra”. 


EVITAR DUPLICAÇÕES 

“O projecto do Bloco de Es- 
querda deve ser rejeitado para 
evitar duplicações e incoerên- 
cias ao nível legislativo”, justi- 
ficou ainda o ex-director na- 
cional da PJ. 

No entanto, o deputado do 
Bloco de Esquerda Francisco 


Louçã acusou Fernando Negrão 
de “contradição”, sobretudo 
por “ser um dos autores de um 
relatório aprovado em sede de 
Comissão de Assuntos Consti- 
tucionais e que tem elogios ao 
diploma”. 

Francisco Louçã discordou 
também dos motivos invocados 
pelo PSD para chumbar o pro- 
jecto de lei, alegando que as 
Nações Unidãs e a União Eu- 
ropeia “recomendam a todos os 
países a existência de uma fi- 
gura jurídica específica que de- 
fina e puna o crime de tráfico 
de pessoas”. 


MILHÕES DE VÍTIMAS 

“Há milhões de pessoas vi- 
timadas por máfias internacio- 
nais poderosíssimas. Não é 
aceitável que o Governo deixar 
tudo como está no ordenamen- 
to jurídico nacional, esconden- 
do a cabeça na areia como a 
avestruz, o que dá como certe- 
za que o problema nunca se re- 
solverá”, lamentou o dirigente 
bloquista. 

“Definir a figura do trafi- 
cante e tipificar o crime, pena- 
lizando- o com rigor, isso não 
está feito na legislação portu- 
guesa”, concluiu Francisco 
Louçã. 
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TERAPÊUTICA FOI PELA PRIMEIRA VEZ UTILIZADA EM PORTUGAL PELO HOSPITAL DE S. JOÃO 


Novo tratamento com laser 
reduz os riscos de cegueira 


A degenerescência macular atinge dois por cento da população e instala-se de “uma forma 
rápida e geralmente irreversível”, considera o oftalmologista Falcão dos Reis 


MANUEL MORATO 


É uma doença ocular mais 
frequente do que o glaucoma, re- 
vela-se através da distorção da 
imagem e é a principal causa de 
cegueira no mundo ocidental. 
Chama-se degenerescência macu- 
lar, mas os pacientes por ela atin- 
gidos têm agora uma nova espe- 
rança: um tratamento com laser 
associado a um novo fármaco re- 
duz drasticamente os riscos de ce- 
gueira. Recentemente, em estudo 
multicêntrico, efectuado durante 
dois anos nos Estados Unidos e na 
Europa, envolvendo 22 centros e 
600 doentes, demonstrou que 60 
por cento dos pacientes tratados 
desta forma são bem melhor su- 
cedidos. O novo tratamento já es- 
tá.a ser aplicado em Portugal há 
cerca de dois anos, nomeadamen- 
te no Serviço de Oftalmologia do 
Hospital de S. João. 

Apesar de atingir cerca de dois 
por cento dos portugueses, a de- 
generescência macular é pratica- 
mente desconhecida da popula- 
ção. “Os doentes não têm, de um 
modo geral, a consciência de que 
são gravemente afectados, a não 
ser quando sentem a distorção da 
imagem, que se instala de uma 
maneira muito rápida e geralmen- 
te irreversível”, explica ao CO- 
MÉRCIO F. Falcão dos Reis, pro- 
fessor universitário e director do 
Serviço de Oftalmologia do Hos- 
pital de S. João. 

Os médicos consideram que há 
uma altura própria para tratar a de- 
generescência macular relaciona- 
da com a idade (DMRI), como 
vulgarmente designam a doença, 
mas se estiver muito avançada “já 
não haverá muito a fazer”. 

Os factores de risco - que se 
traduzem em pequenas manchas 
brancas na retina - são facilmente 
referenciáveis, mas a maioria das 
vezes a doença evolui porque 
grande parte das pessoas não tem 
hábitos regulares de consulta mé- 
dica, refere o especialista. “As 
manchas brancas na retina - cha- 
madas drusas - são muito facil- 
mente observadas pelo médico 
quando vê o fundo do olho; por- 
tanto, se as possoas tiverem hábi- 
to de ir ao médico oftalmologista, 
com facilidade sabem se têm ou 
poderão vir a ter a doença”. 

O sintoma mais precoce da 
DMRI é a distorção da imagem, 
que é diferente da visão esborra- 
tada, como a que resulta da má 
correcção de óculos ou lentes de 
contacto. “A distorção é objecti- 
vada quando. o doente olha para 


uma estrutura linear ou rectilínea, 
como, por exemplo, a fachada de 
uma prédio, e a vê às curvas - es- 
se será o primeiro sintoma”, ob- 
serva o médico. “A partir daí, a 
evolução da doença é relativa- 
mente rápida, e se o doente não 
for tratado - e, infelizmente, mui- 
tas vezes, mesmo sendo tratado - 
perde a visão central, ou seja, vê 
uma bola preta quando pretende 
fixar um objecto”. 

A doença é “altamente inca- 
pacitante”, porque o paciente 
“deixa de reconhecer as caras das 
pessoas, de ler, de escrever e de 
conduzir; na prática fica, do pon- 
to de vista funcional, legalmente 
cego”, sublinha o oftalmologista. 

Há, no entanto, uma altura 
própria para tratar a DMRI, sen- 
do, apesar de tudo, muito impor- 
tante o diagnóstico precoce. Uma 
forma de descobrir a doença, co- 
mo de resto acontece com todos 
os problemas oculares, sublinha 
Falcão dos Reis, “é ter hábitos de 
consulta pois, a partir de certa ida- 
de, é importantíssimo ir ao médi- 
co uma vez por ano”. 

A prevalência da DMRI em 
Portugal não parece ser igual em 
todos os locais. Segundo um es- 
tudo conduzido pelo Serviço de 
Oftalmologia do Hospital de S. 
João, verificou-se maior preva- 
lência na população que vive jun- 
to ao mar do que na que vive na 
montanha ou nos centros urbanos, 


O laser pode operar “milagres” nas doenças oftalmológicas 


indicando que a luz, particular- 
mente a radiação ultravioleda da 
luz solar, tem um efeito nocivo so- 
bre a parte central da retina, cha- 
mada mácula. Outros possíveis 
factores de risco, para além da 
idade, são as doenças cardio-vas- 
culares, factores nutricionais liga- 
dos à falta de vitaminas com ac- 
ção anti-oxidante e o colesterol 
elevado, entre outros factores me- 
nos estudados. 

O diagnóstico é feito normal- 
mente através do exame ao fundo 
do olho. “Nas formas menos gra- 
ves, O tratamento limita-se à re- 
dução dos factores de risco, prin- 
cipalmente com a filtração com- 


Hugo Delgado/Arquivo 


pleta das radiações”, esclarece o 
médico. Nas formas mais graves, 
o tratamento é efectuado com la- 
ser e, mais recentemente, com 
terapia fotodinâmica. Este trata- 
mento é caro, rondando cinco mil 
euros. “A terapia fotodinâmica 
consiste na injecção de um fár- 
maco na veia do cotovelo que, 
depois, é activado por um laser 
aplicado na mácula”, conclui Fal- 
cão dos Reis. “Embora a terapia 
seja cara, os doentes têm sido tra- 
tados sem que, até à data, tenha 
sido colocado qualquer entrave a 
nível hospitalar, desde que o mé- 
dico considere essa a melhor al- 
ternativa”. 


Degenerescência macular da idade pode 


ser diagnosti 


da pelo próprio doente 


Segundo F. Falcão dos Reis, um dos métodos para diagnosticar a 
degenerescência macular precocemente pode ser aplicado pelo pró- 
prio doente, que deve seguir as etapas seguintes: 

1. Colocar uma folha de papel quadriculado-em cima duma 


mesa. 

2, Marcar com um lápis o centro da folha desenhando um círculo 
a cheio do tamanho de uma ervilha como ponto de fixação. 
3. Se usar óculos o paciente deve colocá-los, fixar o circulo cen- 
tral e procurar averiguar se as linhas da quadrícula são todas 


entre si. 


4. Se detectar zonas de distorção, deve assinalá-las e consultar o 


oftalmologista. 


5. Repetir o teste regulamente, pelo menos uma vez por mês. 


O Comércios porto 


Justino defende 
rigor no combate 
aos maus 
resultados 
escolares 


Os maus resultados obti- 
dos pelos alunos portugueses 
nas comparações internacio- 
nais só serão combatidos com 
mais organização, rigor e dis- 
ciplina e contrariando os valo- 
res actualmente transmitidos 
em programas de grande au- 
diência televisiva, disse ontem 
o ministro da Educação. 

Em declarações aos jorna- 
listas, à margem da conferên- 
cia “Cruzamento de Saberes, 
Aprendizagens Sustentáveis”, 
um dia depois de ter sido co- 
nhecido um relatório da UNI- 
CEF segundo o qual os alu- 
nos portugueses são os piores 
a aplicar o que aprendem na 
escola, David Justino consi- 
derou que o grande problema 
da Educação é um problema 
de organização, exigência, ri- 
gor, valores que têm de exis- 
tir e que foram “desvaloriza- 
dos e descartados”. “Nin- 
guém pode acreditar que se 
consegue ter bons desempe- 
nhos na escola em ambientes 
de indisciplina e desorganiza- 
ção”, defendeu, adiantando 
que é também necessário 
“contrariar determinado tipo 
de valores dominantes neste 
momento que contrariam a 
própria ideia de escola e de 
aprendizagem”. 

Segundo David Justino, 
“os valores que são transmiti- 
dos em programas de grande 
audiência na televisão são 
contrários aos valores desejá- 
veis para a Educação”. 

“E preciso combater a 
ideia de que tudo se consegue 
sem trabalho e sem esforço e 
de que todos são heróis. Os 
grandes heróis são os que tra- 
balham e se esforçam”, advo- 
gou. 


ESCOLAS EM DIFICULDADE 

O ministro da Educação 
reconheceu entretanto que po- 
derão existir escolas com difi- 
culdades para pagar as dívidas 
que tenham, mas considerou 
que não há razão para encer- 
rar os estabelecimentos. 

Em causa está uma circu- 
lar do Gabinete de Gestão Fi- 
nanceira do Ministério da 
Educação, datada do dia 16, 
que determina a cativação, em 
Dezembro, de 4,5 por cento da 
verba correspondente às des- 
pesas correntes diversas pre- 
vista no orçamento corrigido. 

O Sindicato dos Professo- 
res da Região Centro (SPRC) 
alertou terça-feira para o risco 
de, já no próximo mês, esco- 
las dos 2º e 3º ciclos e secun- 
dárias poderem encerrar, por 
falta de dinheiro para “despe- 
sas fundamentais”. 
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SOCIALISTAS DIZEM QUE OS AUMENTOS SÃO “OS MAIS BAIXOS DA ÚLTIMA DÉCADA” 


Pensões sobem quatro por cento 
mas abaixo da expectativa criada 


Bagão Félix explicou que os valores agora anunciados “não deixam o Governo satisfeito” mas 
"é o possível” no quadro económico-financeiro que o país vive 


O ministro da Segurança So- 
cial anunciou ontem o aumento de 
quatro por cento das pensões de 
invalidez e velhice do regime ge- 
ral da Segurança Social, em De- 
zembro, “dando início” à conver- 
gência com o salário mínimo na- 
cional. 

A proposta de aumento foi on- 
tem aprovada em Conselho de 
Ministros, tendo o titular da pas- 
ta da Segurança Social anuncia- 
do, no final do encontro, que o es- 
forço financeiro desta medida é de 
cerca de 55 milhões de contos 
(275 milhões de euros). 

Além do aumento ordinário de 
Dezembro, o Governo anunciou 
também para o primeiro semestre 
de 2003 um aumento extraordiná- 
rio que implicará um acréscimo 
da despesa em cerca de 15 mi- 
lhões de contos (75 milhões de 
euros). 

O processo de convergência 
das pensões mínimas de invalidez 
e velhice com o salário mínimo 
nacional estará, de acordo com o 
programa do Governo, concluído 
até ao início de 2006, ou seja, no 
final da legislatura. 

Bagão Félix explicou aos jor- 
nalistas que o aumento agora 
anunciado “não deixa o Governo 
satisfeito” mas “é o possível” no 
quadro económico-financeiro que 
o país vive. O aumento de quatro 
por cento vai apenas abranger cer- 
ca 1,05 milhões de pessoas, na 
medida em que as carreiras con- 
tributivas superiores a 15 anos te- 
rão aumentos inferiores, que va- 


riam entre os 2,4 por cento para 
pensionistas com carreiras contri- 
butivas de 40 anos ou mais e os 
3,1 por cento para carreiras con- 
tributivas de 31 anos. 

As pensões cujo valor ultra- 
passa o salário mínimo nacional 
terão um aumento de dois por 
cento, com um limite mínimo de 
7,58 euros. 

Abrangidas pelo aumento de 
quatro por cento estão ainda as 
pensões do regimes agrícolas e 
dos regimes não contributivos e 
os complementos por dependên- 
cia ou por cônjuge a cargo, subli- 
nhou o ministro. 

O dirigente socialista Vieira da 
Silva insurgiu-se contra o anúncio 
dos aumentos dos valores das 
pensões em 2003, considerando- 
os “os mais baixos da última dé- 
cada”. Acusou ainda o executivo 
de “não cumprir a promessa da 
convergência entre a pensão mí- 
nima e o salário mínimo nacio- 
nal”. 

Vieira da Silva referiu também 
que o Governo “demonstrou que 
não cumpre um compromisso 
aprovado em 2000 com a (ante- 
rior) Lei de Bases da Segurança 
Social” no sentido de que em 
2003 “o valor da pensão mínima 
tivesse um valor equivalente a 40 
contos”. 

Já em relação à generalidade 
das pensões, o deputado do PS la- 
mentou que os aumentos propos- 
tos pelo Governo “sejam inferio- 
res à inflação prevista para o pró- 
ximo ano” e que o executivo de 


Durão Barroso tenha “esquecido 
o princípio da diferenciação posi- 
tiva”, segundo o qual as pensões 
mais baixas têm uma actualização 
superior às mais altas. 


N 


Alfredo CunhalArquivo 


Posso e 


Os aumentos anunciados abrangem as pensões de invalidez e velhice 


Os valores anunciados mere- 
ceram também críticas da UGT e 
de vários outros sindicatos, no- 
meadamente o Sindicato dos Qua- 
dros Técnicos do Estado. 


Maquinistas 
prometem 
paralisar 

CP no dia 

10 de Dezembro 


Os maquinistas dos com- 
boios da CP - Caminhos de 
Ferro Portugueses e da Ferta- 
gus vão aderir à greve geral 
convocada pela CGTP para 10 
de Dezembro contra o Código 
do Trabalho, foi ontem divul- 
gado pelo Sindicato dos Ma- 
quinistas (SMAQ). 

O SMAQ vai emitir um 
pré-aviso de greve específico 
contra o código laboral e refe- 
rindo algumas particularidades 
profissionais dos maguinistas, 
disse à agência Lusa o presi- 
dente do sindicato, António 
Medeiros. 

A resolução dos problemas 
dos maquinistas da Fertagus e 
a aplicação dos acordos esta- 
belecidos com a CP - Acordo 
de Empresa e Regulamento de 
Carreiras - são os outros mo- 
tivos a considerar no pré- avi- 
so de greve. 

António Medeiros acredi- 
ta que no dia 10 de Dezembro 
os comboios não vão circular 
em Portugal. 

O SMAQ é um sindicato 
independente. 

No dia da greve geral con- 
vocada pela CGTP contra o 
“pacote laboral” o sector dos 
transportes deverá ser uma dos 
mais afectados pela parali: 
ção, tendo em conta que sin- 
dicatos independentes e da 
UGT também vão avançar 
com pré-avisos de greve. 

A Carris e o Metro são 
exemplo disso, pois os sindi- 
catos da UGT - o Sindicato 
dos Transportes Rodoviários e 
Afins (SITRA) e o Sindicatos 
dos Escritórios e Serviços (SI- 
TESE) - já decidiram convo- 
car greve para essa data. 


Governo impede descida 
do preço dos combustíveis 


O Governo vai aumentar o 
peso dos impostos nos combus- 
tíveis, em Dezembro, anulando 
o reflexo da descida do petróleo 
no preço da gasolina e do gasó- 
leo, confirmou ontem o ministro 
da Economia. E 

Tendo em conta a descida das 
cotações do petróleo nos merca- 
dos internacionais, em Dezem- 
bro, o preço do litro de gasolina 
deveria baixar dois cêntimos e o 
de gasóleo um cêntimo, segundo 
fontes do mercado energético. 

Os preços máximos dos com- 
bustíveis são fixados mensal- 
mente por portaria do Ministério 


da Economia, variando, essen- 
cialmente, em função do preço 
do petróleo. 

Com a decisão do ministro 
da Economia, o preço máximo 
da gasolina sem chumbo de 95 
octanas manter-se-á em 96 cên- 
timos e o preço indicativo da gã- 
solina sem chumbo de 98 octa- 
nas em 1,01 euros. O litro de ga- 
sóleo rodoviário continua a ven- 
der-se a 70 cêntimos. 

O Governo vai conseguir um 
encaixe suplementar de sete a oi- 
to milhões de euros com o au- 
mento do peso dos impostos no 
preço dos combustíveis, estimou 


ontem o ministro da Economia 
Carlos Tavares. O aumento do 
peso dos impostos em dois cên- 
timos sobre o litro da gasolina e 
um cêntimo sobre o gasóleo, 
anulando o reflexo da descida do 
petróleo, vai permitir ao Estado, 
segundo o ministro, um encaixe 
de “sete a oito milhões de euros 
em Dezembro”. “Com os preços 
do petróleo a baixarem um pou- 
quinho e numa altura em que es- 
tão a ser pedidos grandes sacri- 
fícios a alguns sectores e aos 
portugueses em geral, seria mui- 
to difícil ao Governo não apro- 
veitar esta pequena manobra”. 


Trabalhadores da Petrogal 
em greve entre os dias 
7 e 10 do próximo mês 


ANA TROCADO MARQUES 


Os trabalhadores da Petrogal 
aprovaram por unanimidade, on- 
tem em plenário, a realização de 
uma greve geral marcada para os 
dias 9 e 10 de Dezembro, afirmou 
ao COMÉRCIO Hugo Basto da 
Comissão de Trabalhadores da 
empresa. 

De acordo com o mesmo res- 
ponsável, os trabalhadores, reuni- 
dos ontem em plenário, aprova- 
ram ainda a greve às horas ex- 
traordinárias marcada para os dias 
7e 8 de Dezembro. “As propos- 


tas de greve foram aprovadas com 
apenas seis ou sete abstenções a 
nível nacional”, acrescentou ainda 
Hugo Bastos. 

A greve deverá abranger todos 
os trabalhadores da empresa quer 
nas refinarias de Sines e Leça da 
Palmeira, quer nos restantes locais 
de trabalho da Petrogal. 

Com esta paralisação os tra- 
balhadores pretendem protestar 
contra a política de desmantela- 
mento da Petrogal, admitindo que 
esta poderá mesmo afectar o for- 
necimento de combustíveis em to- 
do o país. 
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DENUNCIOU ONTEM O SINDICATO DOS TRABALHADORES DA CONSTRUÇÃO DO NORTE 


50 mil postos de trabalho podem 
desaparecer na construção civil 


Presidente da estrutura alerta ainda que a situação pode afectar construção dos estádios para o Euro 2004 


MÓNICA MONTEIRO 


Cerca de 50 mil postos de tra- 
balho podem desaparecer a cur- 
to prazo na construção de raiz e 
obras públicas, segundo alertou 
ontem o sindicato dos Trabalha- 
dores da Construção do Norte. O 
presidente daquela unidade sin- 
dical, Albano Ribeiro, fez saber 
que “50 mil trabalhadores precá- 
rios poderem ficar desemprega- 
dos a curto prazo, se o Governo 
não intervier para impedir a 
maior crise de sempre no sector”. 


"Dispensados e atirados 
para a rua, os trabalhadores 
precários não têm direito 

a qualquer indemnização”, 
acusa o Sindicato 


“Existem cerca de 500 mil 
trabalhadores no sector da cons- 
trução civil e obras públicas e 20 
mil empresas, das quais milhares 
podem desaparecer da noite para 
o dia porque sempre funcionaram 
fora da lei”, afirmou Albano Ri- 
beiro, em conferência de im- 
prensa no Porto. 

De acordo com o sindicalista, 
estas “pseudo-empresas, muitas 
delas sem alvará, têm centenas de 
milhar de trabalhadores ao seu 
serviço”, sendo que “numa situa- 
ção de crise, os donos das obras 
ficam apenas com os trabalhado- 
res do seu quadro”. 


A Comissão Europeia adop- 
tou ontem uma série de propos- 
tas de adaptação do Pacto de Es- 
tabilidade, que incluem uma 
“maior atenção” ao nível de en- 
dividamento dos países, 

De acordo com as propostas - 
que serão ainda submetidas à 
aprovação dos chefes de Estado 
e de governo dos Quinze - pas- 
sará a ser lançado um alerta aos 
países com uma elevada dívida 
pública (acima de 60 por cento 
do PIB) que não tomem medidas 
para a reduzir. 

No entanto, trata-se de pro- 
postas adicionais, que não alte- 
ram os critérios previamente es- 
tabelecidos, como o da obriga- 
toriedade de os Estados-mem- 
bros manterem um défice 
orçamental até ao limite de três 
por cento do Produto rno 
Bruto (PIB). NM 


Humberto Almendra 


A crise no sector da construção pode atirar milhares de pessoas para o desemprego 


Sindicato apresenta propostas ao Governo 


O Sindicato dos Trabalhadores da Construção do Norte vai apre- 
sentar ao primeiro-ministro um conjunto de propostas e sugestões. 
Defendem a libertação das verbas para as obras já adjudicadas e a 
aposta em obras públicas que considera prioritárias, criando assim 
milhares de postos de trabalho. É o caso das habitações sociais, que 
diz faltarem às “centenas de milhar”, dos bairros camarários, que ne-. 
cessitam de recuperação por estarem em avançado “estado de degra-- 
dação”, e de “grande número” de imóveis públicos e privados “de- 
gradados e sinistros”. Dada a aproximação do Euro 2004 e a “grande 
intensidade” dos trabalhos, naturalmente dificultados pelos rigores 
do Inverno, o sindicato propõe ainda a realização de acções pedagó- 
gicas de segurança, higiene e saúde nos locais de trabalho para “evi- 
tar que aconteça o pior” e “fazer correcções em todas as irregularida- 


des que estão a ser cometidas”. 


“Dispensados e atirados para 
a rua”, os trabalhadores precários 
não têm direito a qualquer in- 
demnização por não possuírem 
um vínculo laboral estável”, 
acrescentou. 

Para o sindicato esta “triste 
situação tem um nome que é tra- 
balho precário e clandestino”. 
Enquanto trabalhavam, frisa o 
sindicato, mais de 70 por cento, 
“nunca tiveram exames de medi- 
cina no trabalho, não desconta- 
ram para a Segurança Social e 
fisco e, quando o fizeram, apenas 
declararam metade dos seus sa- 
lários”. 

E refere ainda que “há situa- 


O Comérciosporto 


ções em que os trabalhadores 
nem seguro têm, não gozam fé- 
rias nem recebem subsídio de fé- 
rias e de Natal”. Em “dificulda- 
des” estão também várias empre- 
sas encarregues de obras públi- 
cas e com pagamentos em atraso 
que optaram por parar a emprei- 
tada por falta de verbas, afirmou 
Albano Ribeiro. 

Tal motivou que “centenas de 
trabalhadores” estejam actual- 
mente parados por falta de traba- 
lho, mas recebendo salários e ou- 
tras regalias, já que possuem um 
vínculo laboral estável. 


AUTARQUIAS NÃO ESCAPAM 

Entre as várias obras paradas, 
o sindicato aponta as SCUT"s e 
as vias férreas, criticando tam- 
bém as câmaras municipais por 
alegadamente não pagarem a 
obra feita e não colocarem mais 
obras a concurso, com o argu- 
mento de que o Governo “está a 
cortar verbas”. 

Como solução para travar a 
anunciada “maior crise de sem- 
pre” no sector, Albano Ribeiro, 
anunciou ontem que irá apresen- 
tar ao primeiro-ministro Durão 
Barroso, um conjunto de propos- 
tas e soluções (ver caixa). 

Na sua opinião, “o desapare- 
cimento destes 50 mil postos de 
trabalho só será evitado se o Go- 
verno for sensível às propostas 
do sindicato, porque este sector 
é o motor da economia nacional, 
podendo criar directa ou indirec- 
tamente dificuldades a muitos 
sectores e ramos de actividade a 
que ele estão ligados”. 


Comissão recomenda aos Quinze 
maior atenção à “dívida pública” 


O presidente do executivo comunitário, Prodi, anunciou a adopção de 
uma série de propostas de adaptação do Pacto de Estabilidade 


O comissário europeu para os 
Assuntos Económicos e Mone- 
tários, Pedro Solbes, afirmou 
“não ter sido abandonado o ob- 
jectivo de atingir uma situação 
próxima do equilíbrio orçamen- 
tal em 2004” para os Estados- 
membros. 

Os quatro países que estão 
numa situação que não é “próxi- 
ma do equilíbrio” - Portugal, Ale- 
manha, Itália e França - “se fize- 
rem um esforço, provavelmente 
chegarão a esse“objectivo em 


2006”, afirmou. As propostas da 
comissão consagram ainda a no- 
ção de “défice estrutural”, corri- 
gido dos efeitos do ciclo econó- 
mico, ou seja, livre do impacto 
da conjuntura. 

Por outro lado, os países 
“bem comportados” poderão be- 
neficiar de uma indulgência na 
gestão do défice, com a proposta 
da Comissão que lhes permite 
afastarem-se “um pouco” do 
equilíbrio orçamental para finan- 
ciarem reformas estruturais. O 


presidente do executivo comuni- 
tário, Romano Prodi afirmou em 
conferência de imprensa que a 
“flexibilidade pretendida não sig- 
nifica laxismo”. 

Trata-se de propostas para 
que os Estados-membros da 
União Europeia aproveitem os 
bons anos do ciclo económico 
para tomarem medidas que lhes 
permitam enfrentar os momentos 
mais difíceis. 

Pretende-se evitar casos co- 
mo os que aconteceram com páí- 


ses como Portugal, Alemanha, 
França e Itália que têm, neste 
momento, défices considerados 
excessivos (Portugal e Alema- 
nha) ou muito próximo do limite 
de 3,0 por cento (Itália e França) 
imposto pelo Pacto de Estabili- 
dade e Crescimento. 

Prodi quer uma aplicação do 
Pacto de Estabilidade e Cresci- 
mento “de forma mais inteligen- 
ter: 

A ideia de adaptar o Pacto de 
Estabilidade foi lançada há al- 
gumas semanas pelo Presidente 
da Comissão Europeia que clas- 
sificou esse normativo de “estú- 
pido”, porque demasiado “rígi- 
do”. 

As propostas, segundo a Co- 
missão Europeia, não criam qual- 
quer novo instrumento dado apli- 
carem os instrumentos previstos 
no Pacto. ore VOL uçro 
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BOLSAS NACIONAIS 


PT, EDP e Brisa animam mercado 


ANA BRITO 


A Euronext Lisboa fechou a sessão de 
quarta-feira em alta, apoiada nas valoriza- 
ções da PT, EDP e Brisa. O mercado 
fechou em sintonia com as restantes pra- 
ças europeias mas, ainda assim, a valori- 
zação do PSI 20 ficou aquém dos ganhos 
somados pelos seus congéneres. O princi- 
pal índice bolsista português subiu 1,4 por 
cento para os 5.954,25 pontos, abaixo dos 
53 por cento do Ibex madrileno e dos 
3,07 do Cac parisiense, por exemplo. 

A PT, que recuara mais de quatro por 
cento na sessão de véspera, fechou a recu- 
perar 2,65 por cento para os 6,59 euros, 
acompanhada pela sua subsidiária PT 
Multimédia, que apreciou 2,53 por cento 
(8,90 euros). A Sonae.Com subiu 0,52 por 
cento para os 1,92 euros, mas a Vodafone 
Telecel destoou do comportamento do 
sector, recuando cerca de 0,4 por cento 
para os 7,97 euros. 


A Brisa, que movimentou um total de 
3,41 milhões de títulos, cresceu 2,26 por 
cento para 4,97 euros. Ontem, a Standard 
& Poor's anunciou que vai manter o 
“rating” para a dívida de longo prazo da 
Brisa em AA-. A EDP foi outro dos pesos- 
pesados do PSI 20 que ajudou a animar o 
mercado. A eléctrica avançou 1,82 por 
cento para os 1,68 euros, tendo transac- 
cionado pouco menos de dois milhões de 
títulos. Contudo, a maior valorização do 
índice pertenceu à Teixeira Duarte, que 
apreciou quase 2,9 por cento para os 0,72 
euros. 

A Sonae SGPS aumentou 2,33 por 
cento para 0,44 euros, liderando a liquidez 
da negociação com com mais de 5,5 
milhões de acções a mudarem de carteiras 
no mesmo dia em que o Governo apro- 
vou, em Conselho de Ministros, a altera- 
ção da reprivatização da Gescartão, 
empresa controlada pela “holding” de 
Belmiro de Azevedo. A obrigatoriedade 


da construção de uma fábrica em Mourão 
foi substituída por investimentos alterna- 


, A Euronext Lisboa fechou a sessão 
de quarta-feira em alta, apoiada nas 
valorizações da PT, EDP e Brisa. O 
mercado fechou em sintonia com as 
restantes praças europeias mas, 
ainda assim, a valorização do PSI 20 
ficou aquém dos ganhos somados 
pelos seus congéneres. O principal 
índice bolsista português subiu 1,4 
por cento para os 5.954,25 pontos, 
abaixo dos 3,53 por cento do Ibex 
madrileno e dos 3,07 do Cac 
parisiense, por exemplo. 


tivos nessa região, assim como a constru- 
ção de uma fábrica de papel reciclado em 
Viana do Castelo. 

O BCP esteve a perder um máximo 
de 5,56 por cento ao longo da sessão, 
mas acabou por encerrar o dia ao mes- 
mo preço de terça-feira (2,70 euros). O 
BES e o BPI conseguiram acrescentar 
valor, somando 0,26 e 1,91 por cento, 
respectivamente. Ontem, o banco lide- 
rado por Artur Santos Silva reiterou a 
recomendação de “compra” para as três 
operadoras de telecomunicações PT, 
Vodafone Telecel e SonaeCom, elevan- 
do os respectivos preços-alvo em 1,14, 
6,61 e 29,63 por cento. 

A Portucel encerrou nos 1,20 euros 
(mais 1,7 por cento) no mesmo dia em que 
o ministro da Economia, Carlos Tavares, 
confirmou em conferência de imprensa 
que a venda directa a investidores institu- 
cionais de 15 por cento da papeleira deve- 
rá ocorrer ainda este ano. 


EURONEXT (ACÇÕE: ERCADO OFICI DICES GERAIS CÂMBIOS INDICATIVOS 
EMPRESA, BABL taaBaL VARIAÇÃO! | EMPRESA FECHO DE ONTEM FECHO DE VÉSPERA vARiaÇÃOS DESIGNAÇÃO ano 26N0V VARA) MOEDA euros 
BALMEIDA 168 168 O É MOTAENGIL 138 141 27 PSLGeral 164036 1.620,64 1,22 DÓLAR AUSTRALIANO. 17.698 
i PSL20 595425 587231 14 LEV DA BULGÁRIA 19.528 
BANIF.NPR s21 SA 365 ; NOVABASE 481 4.96 102 1BEX 35 6.700,10 6.471,50 3,53 DÓLAR CANADIANO 15.573 
BCANOM s2 52 ER DONW JONES 891123 872469 278 FRANCO SUÍÇO 14,736 
i Orey 123 12,99 5,61 FISE 100 414420 4.071,00 18 FRADE CAIPRE E 
BCP...NPR 27 27 0 Cação 331376 321519 307 CORDA CHECA 30.808 
PFERNANDE 385 3,36 5.35 DAXXETRA 333135 3.193,92 3,38 E 
BES.NPR 11,42 145 026 DITOS SEE 2 COROA DINAMARQUESA 74.263 
BPLSGES 21 214 19 PARAREDE da Se UU MIBTEL 1886600 1833300 29 dona Aro A = 
AEX AMSTERD. 3574 347,64 281 I 
T! .N 1H , A 
BRISA 47 481 234 PORTUCEL 8 12 69  EIoRa = E a da | DOLARDEHONGKONG DES 
BRISA-PRIV. 486 497 226 PTM2001.A. 739 739 0 EUROTOP 100 209188 2.039,30 259 FORINT DA HUNGRIA 236.05 
- - NIKKEL 887580 6.823,90 0,59 COROA DA ISLÂNDIA 85.65 
Gi NOM um dia a PTM.2001.€ 75 715 [o HANG SENG 994650 9.995,50 -0,51 ÍENE DO JAPÃO 120.92 
BTA...NPR 281 281 o NASDAQ COMP. 148685 1.456,54 2,94 WON DA COREIA DO SUL 1187.81 
PTMULTNOM 868 89 253 NASDAQ 100 112192 1.097,36 372 
CAMORIM 079 [3 127 lasDAQ LITAS DA LITUÂNIA. 34.522 
sap 500 938,60 92001 277 ETÓI 05972 
REDITUS 117 119 mn ENS DALTON E 
CAIMA 351 359 228 ú j » Merval 502,33 49817 008 LIRA DE MALTA 0.4160 
IPC Mexic 6.035,69 5.934,76 1,91 
CENTRAL-BI 14 139 EA S.CAETANO 279 279 o EOVESPA FE SO ES COROA NORUEGUESA 72.640 
E — DÓLAR DA N. ZELÂNDIA 19.886 
gens id toh MO Seres! 2 ê MERCADOS DE FUTUROS ZLOTY DA POLÔNIA 39.647 
CIN 5 514 28 SCOSTA 592 52 o LEU DA ROMÉNIA 33266 
CIRES 14 16 14,29 CONTRATOS POS. ABERTAS NEGÓCIOS — VOLUME VALOR EUR COROA SUECA 90.354 
SAG GEST 16 158 25 Be 2501 30 1153 30197 DÓLAR DE SINGAPURA 17.504 
COFINA 216 219 139 apo TOLAR DA ESLOVÊNIA, 2.292.525 
COMPTA. 31 37 o SEMA, Eita. 368. nas, EDP 625 E 704 — NG | COROADAESLOVÁQUIA 41.676 
PSL20 8672 8 40 236043 LIRA TURCA 1543000 
CONT SGPS 1,65 1,63 121 SOMAGUE SG 9 9,15 1,67 PT Multimédia 49 2 2 1767 DOLARDOSEVA, ED 
ED.PNOM. 165 1,68 1,82 SONAE IND. 43 425 116 Sonae Gr ER o RAND DA ÁFRICA DO SUL 90.592 
P Telecom 2134 37 338 221643 ERDERASIERO em 
EFACECSGPS, 269 274 1,86 Ei o4s 0,44 233 Telecel 242 - 
X X j ESCUDO CABO VERDIANO 110.265 
RARO ES E 5) Total 2504 66 2327  Be2n8 
——— : - s SONAE.COM 191 192 os2 pe E 
ETSOLE Sat ERRA TAXAS DE CAMBIO IRREVOGÁVEIS TAXAS DE JURO 
Ra Es Sa E SPORTING 316 3 -158 
= - - - MOEDA, VEVRO PRAZO EURIBOR US8OR 
FINIBANCO 12 121 0,83 SUMOL. 88 8,96 1,82 
FRANCO BELGA 40.3399 Overnight 33 32778 
FISIPE 1,56 165 577 TDUARTE 07 072 286 MARCO ALEMÃO 1.95583 emana 3301 3301 
ESA Se = q DRACMA GREGO 340.75 
a A TELECOM. 642 659 265 PESETA ESPANHOLA 166.386 2 semanas 3341 3341 
IBERSOL 307 307 0 E EE e E FRANCO FRANCÊS 6.55957 mês 3,162 3,162 
E E é LIBRA IRLANDESA 0787564 
PAERESA 1.54 1.56 1.86 LIRA ITALIANA 193627 | 2meses Sites 3126 
VALEGATL 07 073 -sa9 FRANCO LUXEMBURGUES 20.339 meses 3,054 3,054 
INAPA 4 39 28 
i FLORIM HOLANDÊS 220871 ômeses 2,989 2.989 
J.MARTINS 68 689 132 | NALEGATIE 0,75 075 º XELIM AUSTRÍACO 137603. 
a É b i 9 meses 2,981 2,881 
i ; ESCUDO PORTUGUÊS nes E - 
NODTELECN. 1 197 JMARKKA FINLANDESA vive 20 AT toi dr Aahá 3,007.0,0.º É G00T I++ 


30| ECONOMIA Quinta-feira, 28 de Novembro de 2002 O Comércio» Porto 
EURONEXT 


COTIZAÇÕES NOS MERCADOS INTERNACIONAIS 
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ESTÃO APENAS A COMEÇAR “LONGOS E DIFÍCEIS” MESES DE INSPECÇÕES 


Inspectores visitam instalações 
iraquianas sem aviso prévio 


Os responsáveis estão mandatados para comprovarem as afirmações do Iraque de que não 
dispõe de arsenais de destruição maciça ou de programas nesse sentido 


Inspectores internacionais de 
armamentos fizeram ontem bus- 
cas num centro militar de ensaios 
de mísseis no Iraque, iniciando 
uma nova ronda de fiscalizações 
que poderá ajudar a determinar o 
futuro do processo de paz no Mé- 
dio Oriente. 

Os inspectores não fizeram 
declarações sobre o resultado das 
suas buscas mas pareceram satis- 
feitos com a cooperação iraquiana 
no seu primeiro dia de trabalho. 

“Esperemos que a resposta 
iraquiana de hoje represente o fu- 
turo padrão de cooperação”, dis- 
se Jacques Baute, chefe da equi- 
pa de inspectores de armas nu- 
cleares. 

O lançamento das inspecções 
teve uma nota dramática, quando 
pouco depois se ouviu uma sire- 
ne de alerta de bombardeamento 
aéreo, logo seguida por um toque 
de sirene avisando que tudo esta- 
va normal. 

Um funcionário da Defesa Ci- 
vil do Iraque, que se recusou a 
identificar-se, disse que tinha ha- 
vido “um sobrevoo hostil” da ci- 
dade e um porta-voz da Força 
Conjunta Norte-americana esta- 
cionada na base saudita Prince 
Sultan, nos arredores de Riade, re- 
cusou-se a fazer comentários. 

Este dia foi o primeiro do que 
se presume que venham a ser lon- 
gos e difíceis meses de inspecções 
pormenorizadas de centenas de 
locais, após um interregno de qua- 
tro anos no programa de desar- 
mamento do Iraque no que con- 
cerne a armas de destruição ma- 
ciça. Os fiscais da ONU deverão 
determinar de o Iraque tem ainda 
programas de armamentos nu- 
cleares, químicos e biológicos. 

O programa desenvolve-se 
sob a ameaça de que, caso fracas- 
se, os Estados Unidos forçarão o 
Iraque a desarmar-se, com ou sem 
aprovação internacional. 

Num dos dois casos de ins- 
pecções de surpresa, seis veículos 
da ONU surgiram à frente de um 
complexo militar a 40 quilóme- 
tros a ocidente de Bagdad, segui- 
dos por dezenas de jornalistas es- 
trangeiros, que ficaram à espera 
no exterior depois de os inspecto- 
res entrarem nas instalações. 

A equipa da ONU não estava 
interessada nas instalações indus- 
triais da entrada do complexo, co- 
nhecido por estação de ensaios de 
al-Rafah, vazias à excepção de al- 
gumas estruturas em aço. 

Fotografias recolhidas por sa- 
elite levaram especialistas norte- 

Fte 4 


Hussein MallafLusa 


As inspecções da ONU continuaram ontem sem “novidades” 


americanos a admitir que uma no- 
va estrutura quadrada e cintada 
com aço de al-Rafah, para depósito 
e teste de motores de mísseis, pos- 
sa servir para mísseis de maior 
porte do que aqueles que o Iraque 
está autorizado a fabricar pelas 
Nações Unidas. 

Segundos os iraquianos, a es- 
trutura pode ser utilizada apenas 
para os mísseis de alcance mais 
curto e que o país pode fabricar, 
com um alcance máximo de 150 
quilómetros. 

Nesta inspecções, os especia- 
listas passaram cinco horas nas 
instalações, cercadas por muros 
com dois metros de altura e onde 
os podiam ser vistos a andar de 
um lado para o outro, aparelhados 
para a circunstância. Um dos lo- 
cais onde mais se detiveram era 
um pequeno edifício em cimento 
armado, que parecia constituir um 
centro dé controlo. 

Fiscalizaram ainda ficheiros e 


fotografaram documentos, segun- 
do o director do centro, o enge- 
nheiro militar Ali Jassam Hussein. 

“Não encontraram nada por- 
que nada temos de ilegal”, afir- 
mou Hussein. 


A segurança iraquiana 
manteve os jornalistas 
no exterior dos locais 
inspeccionados 


Equipas de outros três veículos 
da ONU foram à fábrica de al- Ta- 
hadi, gerida pelo ministério do In- 
terior e a dez quilómetros a leste 
de Bagdad. Segundo funcionários 
iraquianos, produz motores para 
fábricas de cimento, refinarias e es- 


Uma dezena de inspectores 
passou três horas neste comple- 
xo, também com uma multidão 
de jornalistas no exterior, e re- 
gressou depois ao seu centro. 


* Ninguém foi autorizado a entrar 


ou sair do complexo nesse perío- 
do. 

Depois da saída dos inspecto- 
res, funcionários da fábrica auto- 
rizaram uma equipa de televisão 
da AP a entrar e disseram que os 
inspectores eram da Agência In- 
ternacional da Energia Atómica 
da ONU e que as suas instalações 
foram examinadas pela AIEA já 
nos anos 90. 

O director desta fábrica, Hai- 
tham Maamoud, disse que nunca 
esteve envolvido no programa 
nuclear iraquiano e que os seus 
funcionários responderam a to- 
das as questões que lhe foram pe- 
los inspectores e que tudo correu 
muito bem. 

A segurança iraquiana mante- 
ve os jornalistas no exterior dos 
locais inspeccionados, embora 
antes fontes oficiais tivessem di- 
to que as autoridades pretendem 
a máxima cobertura de imprensa 
estrangeira, para provarem que 
não têm armas de destruição ma- 
ciça. Os inspectores afirmam que 
precisam de privacidade para de- 
sempenharem a sua função. 

Os inspectores estão manda- 
tados pelo Conselho de Seguran- 
ça das Nações Unidas para com- 
provarem as afirmações do Ira- 
que de que não dispõe de arse- 
nais de destruição maciça ou de 
programas nesse sentido. 

O embaixador iraquiano na 
ONU, Mohammed Al-Douri, dis- 
se ontem à Rádio Cairo que o seu 
país “não teme o trabalho dos 
inspectores porque nada tem a 
esconder mas receia que alguns 
dos inspectores abusarão da sua 
autoridade e criarão problemas 
que os Estados Unidos usarão pa- 
ra atacar”. 

Pelo mandato interrompido 
em 1998, após sete anos de tra- 


- balho, equipas da ONU destruí- 


ram grandes quantidades de ar- 
mas químicas e biológicas e mís- 
seis de longo alcance, no segui- 
mento das resoluções da ONU 
aplicadas por causa da invasão 
iraquiana do Kuwait. Os inspec- 
tores desmantelaram o programa 
de armas nucleares do Iraque an- 
tes de poder produzir uma bom- 
ba. As inSpecções foram suspen- 
sas em 1998, no meio de desin- 
teligências por causa do acesso 
da ONU aos locais iraquianos. 


Antigo polícia 
tentou segundo 
sequestro 

de avião 


O jovem que seguestrou 
ontem um avião da Alitalia, 
que fazia a ligação Bolonha- 
Paris, foi identificado como 
Stefano Savorani, um antigo 
polícia expulso em 1992 devi- 
do a problemas psiquiátricos e 
que já desviou outro aparelho 
em França em 1999. 

Savorani, de 29 anos e na- 
tural de Imola (norte de Itália), 
ameaçou os 57 passageiros e a 
tripulação do voo AZ 03064 
com uma suposta bomba que 
seria accionada à distância, 
depois de afirmar que actuava 
em nome da rede Al-Qaeda. 

Após a aterragem do avião 
em Lyon e da detenção do se- 
questrador, foi divulgada em 
Itália a sua identidade e os 
seus problemas psiquiátricos, 
referidos mesmo pela sua mãe. 


ESQUIZOFRENIA 

Orella Ignara disse que es- 
tava ansiosa porque o seu fi- 
lho não tinha ido comer, após 
ontem de manhã lhe ter dado 
500 euros para ele ira a Bolo- 
nha pagar a matrícula na uni- 
versidade. “O meu filho é es- 
quizofrénico, mas estava a tra- 
tar-se e parecia- me normal”, 
assinalou a mãe aos meios de 
comunicação locais, enquanto 
se lamentava “porque fez o 
mesmo da outra vez”. 

A mãe aludia a um aconte- 
cimento em 1999, quando o 
jovem sequestrou, também 
com a ameaça de uma bomba 
inexistente, um Airbus da Air 
France que fazia o trajecto en- 
tre Marselha e Paris com 75 
passageiros, segundo recorda- 
ram ontem as autoridades ita- 
lianas. 

No ano anterior, Savorani 
tentou igualmente assaltar um 
comboio, que fazia a ligação 
Roma-Milão, com uma arma 
falsa. A polícia francesa, que 
também referiu as anteriores 
tentativas do jovem, disse que 
não conseguia explicar porque 
é que Savorani não tinha sido 
preso ou o modo como o seu 
processo tinha sido tratado 
após o sequestro de 1999. 

A polícia francesa foi aler- 
tada cerca das 14h30 TMG pe- 
los serviços do aeroporto de 
Lyon da presença de um ho- 
mem a bordo do aparelho, um 
Boeing 737 fretado pela Air 
France à Alitalia, que fez vá- 
rias ameaças à tripulação e aos 
passageiros. O avião sobre- 
voava a Suíça quando o sus- 
peito se levantou do seu lugar, 
brandiu uma caixa rectangular 
que disse ser uma bomba e 
ameaçou fazer explodir o 
avião. y 
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CIDADE VOLTA A SER DOMINADA PELO EXÉRCITO ISRAELITA E É ZONA MILITAR FECHADA 


Belém reocupada vai ficar 
sem festividades de Natal 


Ariel Sharon acusado de sabotar esforços palestinianos no sentido de um cessar-fogo 


O presidente palestiniano, 
Yasser Arafat, anunciou ontem a 
anulação das festividades de Na- 
tal em Belém, reocupada pelo 
exército israelita e declarada “zo- 
na militar fechada” até ao fim de 
Dezembro. 

“O encerramento de Belém até 
ao fim de Dezembro constitui 
uma escalada grave. Não haverá 
festividades de Natal”, declarou 
Arafat a jornalistas em Ramallah, 
acrescentando que a reocupação 
da cidade “é um crime interna- 
cional em relação ao qual, inacre- 
ditavelmente, o mundo se mantém 
silencioso”. 

O vice-governador de Belém, 
Munir Salameh, confirmou a anu- 
vidades, indicando 
se celebrará a 
noite na Basílica 
da Natividade, local em que, se- 
gundo a tradição cristã, Jesus nas- 
ceu. 

Sexta-feira, o exército israeli- 
ta reocupou Belém na sequência 
de um atentado suicida contra um 
autocarro em Jerusalém ocidental, 
que causou 11 mortos. 

Entretanto, o ministro da In- 
formação palestiniano, Yasser 
Abed Rabbo, acusou ontem o pri- 
meiro-ministro israelita, Ariel 
Sharon, de “sabotar” os esforços 
palestinianos para obtenção de um 
cessar-fogo, multiplicando os ata- 
ques militares. 

“Estes ataques mostram que 
Sharon quer prosseguir a sua po- 
lítica de crimes contra o povo pa- 
lestiniano e procura sabotar os es- 
forços sérios em curso para che- 
gar a uma decisão unificada dos 


Saif Dahla/Lusa 


“A reocupação de Belém é um crime internacional, ao qual o mundo se mantém siliencioso”, diz Arafat 


palestinianos sobre um cessar-fo- 
go que favoreceria o regresso à 
mesa das negociações”, afirmou 
Rabbo. 

“Pedimos a todas as facções e 
forças palestinianas para conti- 
nuarem o diálogo para reforçar o 
direito legítimo dos palestinianos 
à autodefesa”, adiantou, 

O ministro referia-se à morte 
activistas palestinianos na 
a por um míssil israelita 
disparado contra uma casa no 
campo de refugiados de Jenin, no 


Os palestinianos acusaram Is- 
rael de os ter liquidado, mas o 
exército recusou-se a fazer qual- 
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quer comentário. A rádio pública 
israelita evocou “um acidente de 
trabalho de dois terroristas pales- 
tinianos em Jenin”. 

Abed Rabbo referiu-se ainda 
às recentes discussões no Cairo 
entre o Fatah, movimento do pre- 
sidente Yasser Arafat, e o Movi- 
mento da Resistência Islâmica, 
HAMAS, que não conduziram a 
um acordo sobre o fim dos aten- 
tados suicidas em Israel. 

“Sharon prepara um banho de 
sangue (...) para tentar consolidar 
a sua posição antes das primárias 
do seu partido”, previstas para ho- 
je, disse ainda o responsável pa- 
lestiniano. 

As sondagens apontam una- 
nimemente Sharon como o gran- 
de vencedor daquelas primárias, 
que designarão o líder do Likud e 
o seu candidato às eleições legis- 
lativas antecipadas de 28 de Ja- 
neiro. 


ATAQUE SUICIDA 

Um atacante suicida palesti- 
niano morreu ontem de manhã 
na explosão da viatura armadi- 
lhada em que seguia, junto ao ga- 
binete de ligação israelo-pale: 
niano no norte da Faixa de Gaza, 
anunciou um alto responsável 
da segurança palestiniana. Os 
soldados israelitas abriram fogo 
sobre o veículo enquanto mem- 
s forças de segurança pa- 
ianas tentavam fazer parar 
a viatura. 


Mário Soares falou com Ashrawi sobre a Palestina 


O eurodeputado português Mário Soares 
(PS) abordou ontem com a dirigente palestinia- 
na Hanan Ashrawi, em Bruxelas, a situação no 
Médio Oriente e em particular nos territórios 
ocupados por Israel. Mário Soares, que se demi- 
tiu no passado dia 20 da presidência da Delega- 
ção do Parlamento Europeu (PE) para as Rela- 
ções com Israel num “acto de protesto e de 
consciência” contra a política do Governo de 
Ariel Sharon, disse à Lusa ter ficado com uma 
“perspectiva mais actualizada” da situação. 

O encontro, nas instalações do PE na capital 
belga, permitiu analisar igualmente os proces- 


sos eleitorais que se vão realizar nos próximos 
meses em Israel e nos territórios palestinianos, 
adiantou Mário Soares. 

O antigo Presidente da República português 
adiantou que irá responder em breve à carta que lhe 
foi enviada por Yasser Arafat a propósito da sua de- 
missão. “Não quero participar, não quero ser res- 
ponsabilizado, pelo silêncio no que se está a pas- 
sar” no Médio Oriente e por causa de “uma política 
que é catastrófica para Israel, arruína o [seu] prestí- 
gio no mundo, [está] a caminho de transformar [os 
judeus] de perseguidos em perseguidores de um 
povo que querem expulsar ou colonizar”. 


Enviado da ONU alerta para 
cenário de SIDA e fome em Africa 


As Nações Unidas apelaram 
ontem em Joanesburgo para uma 
resposta urgente da comunidade 
doadora para se evitar um cenário 
descrito como catastrófico, par- 
ticularmente na África Austral, 
devido aos efeitos conjugados da 
SIDA/HIV e da fome. 

O enviado especial das Naé 
Unidas para a SIDA em África, 
Stephen Lewis, traçou um quadro 
calamitoso, sem precedentes na 
história da humanidade e que, na 
sua opinião, faz passar para se- 
gundo plano todos os erros de ges- 
tão cometidos pelos líderes e go- 
vernos deste continente. 


O antigo embaixador do Ca- 
nadá junto das Nações Unidas 
lançou este alerta antes de iniciar 
uma digressão que o levará du- 
as aos cinco paí- 
ses da África Austral mais afec- 
tados pela fome e pela 
SIDA/HIV (Namíbia, Lesoto, 
Zimbabué, Malaui e Zâmbia) 
após o que apresentará uma série 
de recomendações ao secretário- 
geral da ONU, Kofi Annan. 

Lewis denunciou, entretanto, 
o que afirma ser um “ataque” às 
mulheres africanas por um “com- 
portamento sexual predatório” 
dos homens do continente, que se 


traduz actualmente em mais de 
58 por cento das pessoas afecta- 
das pela SIDA/HIV em África, 
no escalão entre os 15 e os 49 
anos de idade, serem do sexo fe- 
minino. - 

Esta realidade levou o envia- 
do espe: a considerar 
que a disc 
ceitos sexuais em África sã 
tualmente muito mais consolida- 
dos e duros do que os raciai 

Na sua avaliação, es! 
nhar-se em África um novo ce- 
nário, onde a fome é resultado di- 
recto da devastação feita pela SI- 
DA na força laboral rural, a uma 


Fome e SIDA na África Austral 


escala que já ultrapassa todos os 
erros governativos, por um lado, 
ou os efeitos positivos como são 
o regresso das chuvas regulares 
e a disponibilização de mais ter- 
ras para a agricultura, por outro. 

“Estamos perante um cenário 
absolutamente devastador em 
que a morte de milhões de mu- 
lheres jovens, na sua esmagado- 
ra maioria mães de dois ou três 
filhos, irá agravar ainda mais um 
quadro onde centenas de milha- 
res de crianças estão a abandonar 
anualmente a escola para irem 
substituir no sustento da família 
o pai, a mãe ou ambos, mortos ou 
doentes pela SIDA”, frisou. 

O diplomata notou que os 
contributos da comunidade doa- 
dora ficam muito aquém das ne- 
cessidades, a um nível que des- 
creveu como “patético” e “delin- 
quente”. 
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ENCENADORA JANE DAVIDSON PROMETE COMBINAÇÃO ÚNICA DE ESPECTÁCULO E CANTO 


Oratória "Betulia Liberata” 
de Mozart em estreia no Porto 


RUI AZEREDO 


“Betulia Liberata”, oratória es- 
crita por Wolfgang Amadeus Mo- 
zart em 1771 quando este tinha 
apenas quinze anos, vai ser levada 
àcena no Porto através de um pro- 
jecto arrojado que tenta transpor 
para a actualidade a história bíbli- 
ca de uma cidade sitiada. O espec- 
táculo não tem um genéro especí- 
fico que o defina. Afinal, em palco, 
misturando ópera com multimédia, 
vai haver dança, teatro, música, 
circo, movimento, acção. 

Com direito a representação 
dupla - amanhã e sábado às 21h30 
no Auditório Ilídio Pinho da Uni- 
versidade Católica do Porto - “Be- 
tulia Liberata” é apresentado pe- 
lo Drama Per Musica, tem con- 
cepção e coordenação de António 
Salgado e encenação da inglesa 
Jane W. Davidson. Participam seis 
solistas, 20 coralistas, 30 elemen- 
tos da Orquestra Sinfónica das 
Beiras, um maestro, um cravista e 
um actor. Na produção, participa 
o Estúdio Ópera da Universidade 
de Aveiro e a Escola das Artes da 
Universidade Católica. 

Jane Davidson descreve o es- 
pectáculo “Betulia Liberata” como 
“uma combinação única de visual, 
espectáculo e canto”. Em seu en- 
tender, poderá uma oportuni- 
dade única de ver ópera ou teatro 
musical onde os cantores traba- 
lham o seu corpo”. “Todo o núme- 


“Uma oportunidade única 
de ver ópera ou teatro 
musical onde os cantores 
trabalham o corpo. Todo o 
número está cheio de vida” 


ro está cheio de vida”, acrescenta, 
dizendo ainda que “há muitas coi- 
sas para estimular o pensamento”. 

A encenadora explicou ao CO- 
MÉRCIO que a oratória foi escri 
ta “como um trabalho religioso pa- 
ra ser apresentado numa catedral 
ou igreja”. Trazida para a actuali- 
dade, foi transformada “em teatro, 
um drama oral e visual”. Por um 
lado, “as récitas foram reduzidas e 
ficaram elementos mais contem- 
porâneos, transformadas em notí- 
cias” e, por outro, “as árias são 
mais dançadas”. O coro passou a 
ser o centro da acção. 

Mozart baseou-se no Livro de 
Judith do Antigo Testamento. A ac- 
ção narra a história da resistência 
da cidade de Betúlia, sitiada pelo 
exército assírio, comandado pelo 
general Holofernes. 


"Betulia Liberata” pretende ser um espectáculo com muito movimento 


Jorge Miguel Gonçalves 


Jane Davidson pegou em vários géneros para encenar a oratória de Mozart 


Na Betúlia sitiada as opiniões 
dividem-se. O líder da cidade diz 
que a solução é acreditar em Deus, 
mas há quem defenda a necessida- 
de de agir. “E aí aparece a jovem e 
bela viúva Judite” - conta Jane Da- 
vidson - “que sai da cidade e vai 
ao acampamento dos assírios”. En- 
tretanto, Achior, um antigo e va- 
lente soldado assírio, questiona 
Holofernes sobre a necessidade de 
fazer mal aos habitantes de Betú- 
lia, que tão bravos se mostraram. 


Mal aceite a sugestão, é dispens 
do pelo tirano e vai para Betúlia, 
onde é recebido com alegria. 
Voltando a Judite, a encenado- 
ra revela que esta, no papel de se- 
dutora, abordou um Holofernes 
embriagado, a quem mata, levan- 
do a sua cabeça para Betúlia. “A 
partir da morte de Holofernes o 
exército cai e os betulianos são li- 
bertos e há um grande momento de 
libertação”, explica Jane Davidson. 
“O tema que escolhi é o da pu- 


rificação através da transformação 
de Judite na salvação do seu po- 
vo”, disse. “Este acto de bravura 
contra tudo e contra todos - o san- 
gue a jorrar - é a purificação”. 
Davidson diz que com esta pe- 
ça tenta mostrar a relevância con- 
temporânea do conteúdo, ou seja, 
“o mesmo que faz a Bíblia através 
das metáforas, que permitem en- 
tender a vida”. Uma mensagem a 
passar é a denúncia do sofrimento 
existente em todo o Mundo e “há 


Respeitar o texto 
sem esquecer 
a actualidade 


“Betulia Liberata” nunca 
foi representada durante a vi- 
da de Mozart. Aliás, o autor 
pretendia, mas não conse- 
guiu, retomar esta peça escri- 
ta quando era tão novo. A en- 
cenadora Jane Davidson, 
dentro dos possíveis, respei- 
tou o original: “Temos de res- 
peitar o texto, a música e o 
estilo de música, mas temos 
de entender a transição entre 
o barroco e a música clássica 
em termos de forma. O canto 
e a acção têm de ter a mesma 
expressão musical”, No en- 
tanto, ressalva, “é preciso ter 
me conta que se está no sécu- 
lo XXI”. 


A carreira 
multifacetada 
de Jane Davidson 


A encenadora inglesa Ja- 
ne Davidson começou a car- 
Teira como mezzo soprano. 
Dedicou-se, entretanto, ao 
teatro musical e à dança e 
lançou, também, um CD (“A 
Voz da Tília”) dedicado a 
mulheres compositoras de so- 
los vocais. No entanto, a 
principal área de trabalho de 
Jane Davidson é criar e diri- 
gir. Levou um projecto de 
ópera a Edimburgo e um de 
dança a Huddersfield. O pro- 
Jecto “Soundmovi bem 
recebido em digressões em 
Portugal e Inglaterra, em 
2000. Pelo caminho foi co- 
reografando danças e ence- 
nando óperas, até que no Ve- 
rão de 2000 orientou um pro- 
jecto de educação musical em 
Hong Kong. 

Em 2001 recebeu boas 
críticas com a peça de teatro 
musical “Violin and Pear in 
Line”, baseada nas vidas de 
Georges Braque e Pablo Pi- 
casso. 

A seguir a “Betulia Libe- 
rata” vai produzir no Reino 
Unido, com Andrew Lawren- 
ce King, a “Púrpura Rosa”, 
obra-prima do barroco espa- 
nhol que foi a primeira ópera 
do Novo Mundo ao ser repre- 
sentada no Perú em 1704. 


referências ao Iraque e Estados 
Unidos, há muitos paralelos. Quem 
é o ditador, o tirano? Onde está o 
Mal e o Bem? Por que têm de mor- 
rer as pessoas? O que é a guerra? 
Quem controla quem?” 

A encenadora reconhece que o 
público entra na sala para ser “di- 
vertido e desafiado”, mas gostaria 
que saísse a pensar não só que foi 
um bom espectáculo, com bela mú- 
sica e canto, mas, principalmente, 
nos temas políticos e sociais. 
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O GUITARRISTA NORTE-AMERICANO TRAZ AO PORTO OS ESTILOS E EMOÇÕES DO SEU NOVO DISCO 


O virtuosismo de Al di Meola 
com “Flesh on Flesh” no Coliseu 


"A expressão jazz de fusão é um tanto datada. A minha música é contemporânea e mundial” 


SALOMÉ CASTRO 


O Coliseu do Porto recebe ho- 
je o guitarrista norte-americano Al 
di Meola - músico de várias emo- 
ções, estilos e latitudes. Em palco 
vai estar o seu último projecto, 
"Flesh on Flesh”. 

No disco (tal como no concer- 
to) Al di Meola reúne uma série 
de músicos prestigiados como o 
baixista Anthony Jackson, o pia- 
nista Gonzalo Rubalcaba, o flau- 
tista Alejandro Santos, e membros 
da World Sinfonia, Gumbi Ortiz 
na percussão e Mário Parmisano 
no teclado. Juntos, tocam temas 
originais de Al, assim como re- 
criam algumas composições de 
Chick Corea - com quem traba- 
lhou no passado -, do grande mes- 
tre do tango argentino, Astor Piaz- 
4808; é 48 Euilarmsta Brasileiro 
Egberto Gismonti. 

Desde novo que Al di Meola 
se interessou pelo Jazz e Salsa. In- 
fluenciado pelo guitarrista Larry 
Corryell entra para o Berklee Col- 
lege of Music em Boston, onde as 
suas maratonas de ensaios ficaram 
até hoje conhecidas, tendo o esta- 
tuto de "technical master”. Come- 
çou a ser conhecido no mundo in- 
teiro pela forma invulgar como to- 
cava a guitarra eléctrica. Contu- 
do, o grande pontapé de saída 
aconteceu quando Chick Corea o 
convidou, no ano de 1974, a fazer 
parte do grupo de fusão Return to 
Forever. 

Em "Flesh on Flesh”, Al ex- 
plora novas expressões trans-cul- 
turais, mantendo como pano de 
fundo o estilo que criou. Ainda 
que tenha a imagem bastante as- 
sociada à estética do jazz de fu- 
são, o violonista e guitarrista nor- 
te-americano prefere algo mais 
actual para definir seu trabalho: 
"A expressão jazz de fusão é di- 
dáctica e muito caracter: dos 
anos 70, por isso mesmo um tan- 
to datada. Acredito que minha 
música é contemporânea e mun- 
dial”. 

Al di Meola nasceu em 1954, 


na cidade de Jersey, nos Estados 
Unidos. Estudou música em Bos- 
ton e fez parte da banda de Chick 
Corea tendo contribuido para o 
sucesso comercial de álbuns co- 
mo "Where have I known before", 
"No Mystery" e "Romantic War- 
rior", 

No ano de 1976, Al partiu pa- 
ra uma carreira a solo, explorando 
o jazz de fusão nos álbuns: "Land 
of the midnight sun”, "Elegant 
gypsy" (premiada com uma gold- 
certification, nos Estados Unidos), 
"Casino" e "Splendido Hotel". 


No início da dégada de 80, 
gravou "Friday Night !P San Fran- 
cisco”, juntamente cÊm OS mes- 
tres de guitarra Paco de Lucía e 
John McLaughlin. [)brante estes 
anos, Al di Meola contou a edi- 
tar projectos a solo, eRnquistando 

ituadas re- 


7. Destá é 
tam-se colaborações º 
Yamash'ta, Paul SinoM Clarke, 
para além de Chick forea, Paco 
de Lucia e MeLaughi!'P- 


Nos anos 90, Al dflXOu 0 Jazz 
de fusão para se coReentrar nos 


Direitos reservados 


v 


O guitarrista norte-americano AI di Meola - músico de vária? emoções, estilos e latitudes 


sons acústicos da world-music, 
dos quais são testemunho ábuns 
como: "World Sinfonia", "Di- 
Meolla plays Piazzolla" e "Heart 
of the immigrants", entre outros. 

Os bilhetes para o concerto 
desta noite no Coliseu do Porto 
variam entre os 20 e os 30 euros. 
Lembre-se, contudo, que hoje à 
tarde (18h30), Meola vai estar na 
Fnac do NorteShopping, para um 
breve "showcase" - oportunidade 
para contactar com a dinâmica in- 
terpretação ritmica deste músico, 
a custo zero. 


Pedro Abrunhosa pela Internet 


O disco "Momento" em festa-concerto privada mas ao dispor nã Net 


Pedro Abrunhosa e os Bande- 
mónio apresentam hoje, em Lis- 
boa, o seu mais recente álbum, 
"Momento", durante uma festa- 
concerto privada que os "fans” po- 
dem acompanhar em directo pelo 
site do cantor na Internet. 


Acompanhado pelos Bande- 
mónio, Abrunhosa interpretará al- 
guns temas do álbum durante a 
festa de apresentação, na Gare 
Marítima de Alcântara, que con- 
tará ainda com a actuação do DJ 
Jon Cutler. 


Este mini-concert?, Será trans- 
mitido, a partir das $2horas, em 
directo para todo o mtndo pelo si- 
te do cantor e compositor, Em 
www.abrunhosa.oniAS-Pt numa 
cobertura on-line ingvadora em 
Portugal. 


Através de um interface 3D 
criado para o efeito, quatro câma- 
ras no local - duas fixas e duas 
móveis - permitirão aos utilizado- 
res registados na OniNet selec- 
cionar qual o local da festa- con- 
certo onde querem "estar" a cada 
momento, em audio ou em au- 
dio/video. 

Lembre-se que “Momento” te- 
ve entrada directa para o segundo 
lugar do top dos 10 álbuns mais 
vendidos esta semana em Portugal. 
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Fernando Pessoa 
em CD pela voz 
de actores e 
músicos 
brasileiros 


A editora brasileira Bis- 
coito Fino acaba de reeditar, 
em CD, um disco em que ac- 
tores e músicos brasileiros 
consagrados, como Marco Na- 
nini, Milton Nascimento e 
Tom Jobim, além de Jô Soa- 
res, cantam e declamam poe- 
mas de Fernando Pessoa 
(1888-1935). 

Anova versão desse traba- 
lho, lançada ao fim de 17 anos 
de edição do disco, tem uma 
faixa inédita com Tom Jobim 
interpretando o poema "Au- 
topsicografia". 

Segundo a editora, essa 
faixa ficou fora da primeira 
versão porque Tom Jobim fi- 
cou tão entusiasmado com o 
projeto que exagerou na dose 
e acabou por fazer a música 
para três poemas. 

Desta vez, todas as músicas 
feitas por Tom Jobim foram 
reunidas nesta reedição. As ou- 
tras são "O Rio da Minha Al- 
deia" e "Cavaleiro Monge”. 

Milton Nascimento é o 
responsável pela música de 
"Emissário de Um Rei Desco- 
nhecido", cantado por Eugé- 
nia Melo e Castro. 

Arrigo Bamabé fez a leitu- 
ra musical de dois poemas: 
"Saudade Dada", interpretada 
por ele, e "Quem Bate à Mi- 
nha Porta", este na voz de Vâ- 
nia Bastos. 

À actriz Marília Pera tam- 
bém participa como cantora, 
com o "O Menino da Sua Mãe”. 
O actor Marco Nanini declama 
"Passagem das Horas”. 


JÔ SOARES DECLAMADOR 

Uma das curiosidades do 
CD é o apresentador de tele- 
visão, escritor e actor Jô Soa- 
res declamando, em português 
castiço, o poema "Cruzou Por 
Mim, Veio Ter Comigo Numa 
Rua da Baixa”. 

O CD ainda tem a partici- 
pação de outros grandes no- 
mes da Música Popular Brasi- 
leira, como Edu Lobo, Nana e 
Dori Caymmi, Sueli Costa, 
Nando Carneiro, Ritchie, Olí- 
via Byinton, Olívia Hime, To- 
ninho Horta e Nando Careiro. 

"A Música em Pessoa", ti- 
tulo do LP e do novo CD, foi 
lançado em 1985 para celebrar 
o centenário da morte do poe- 
ta português, um projecto con- 
cebido por Elisa Byington e 
Olívia Hime, sócia da Biscoi- 
to Fino. 

A direcção da editora não 
especificou o número de cópias 
do CD que colocou no merca- 
do, mas disse que foram pou- 
cas, para "verdadeiros aprecia- 
dores das coisas belas”, acres- 
centando que não tem ainda re- 
presentante em Portugal. 
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Direitos: agentes do sector 
contra descriminalização 
das cópias e da taxa 


O sector da edição do livro, 
entidades representantes de auto- 
res e empresas gráficas estão con- 
tra a descriminalização de foto- 
cópias de obras e aplicação de 
uma taxa previstas numa propos- 
ta de decreto-lei que está a ser 
analisada pela tutela. 

A proposta de Decreto-Lei 
que prevê a descriminalização das 
fotocópias de livros e a aplicação 
sobre os equipamentos de repro- 
dução de uma nova taxa que re- 
verterá para autores e editores es- 
tá em estudo no Ministério da 
Cultura (MC). 

O Gabinete de Direitos de Au- 
tor (GDA) do MC entregou terça- 
feira à tutela o Projecto de Decre- 
to Lei para Transposição da Di- 
rectiva Comunitária 2001/29/CE, 
de 22 de Maio, relativa à harmo- 
nização dos Direitos de Autor e 
dos Direitos Conexos na Socie- 
dade de Informação. 

Durante a tarde de ontem, na 
Sociedade Portuguesa de Autores 
(SPA), estiveram reunidos repre- 
sentantes da Associação Portu- 
guesa de Editores e Livreiros 
(APEL), União de Editores Por- 
tugueses (UEP), Associação Por- 


tuguesa de Escritores (APE), Ges- 
tAutor e Associação de Empresas 
Gráficas. Em declarações à Agên- 
cia Lusa, sobre o resultado desta 
reunião "para trocar impressões" 
sobre o projecto de decreto-lei, o 
presidente da APEL, António 
Baptista Lopes, declarou que 
aqueles agentes estão totalmente 
contra a descriminalização e a 
criação da nova taxa. 

A proposta de decreto-lei es- 
tabelece, nomeadamente, que é lí- 
cita e não carece de consentimen- 
to do autor a reprodução de uma 
obra para fins privados, realizada 
através de qualquer tipo de técni- 
ca fotográfica ou processo com 
resultados semelhantes. 

Em contrapartida, no preço de 
venda ao público de todos os apa- 
relhos mecânicos, químicos, elec- 
trónicos ou outros que permitam 
a fixação e reprodução de obras - 
com excepção do papel - será in- 
cluída uma quantia destinada a 
beneficiar autores e editores visa- 
dos. Depois do encontro com a tu- 
tela, agendado para amanhã, as 
várias entidades deverão reunir- 
se novamente para analisar a no- 
va versão do ante-projecto. 


Vários autores criam 20 
novas histórias de Astérix 
e Obélix a lançar hoje 


As novas aventuras de Asté- 
rix e Obélix vão ser hoje lança- 
das a nível nacional, numa com- 
pilação de histórias de vários au- 
tores que pretendem homena- 
gear Uderzo, um dos criadores 
dos gauleses mais destemidos 
da banda desenhada. 

Em "Uderzo Visto Pelos 
Seus Amigos”, os leitores por- 
tugueses vão encontrar 20 his- 
tórias curtas, criadas por amigos 
e ex- colaboradores de Uderzo. 
Achdé, Manini, Bourgne, Stal- 
ner, Franz e Arleston são alguns 
desenhadores que colaboraram 
nesta obra. 

Alguns autores copiam per- 
feitamente o estilo do autor fran- 
cês, outros têm estilos mais pes- 
soais, mas todos imprimem o 
mesmo humor e admiração pela 
obra da dupla Goscinny & 
Uderzo. "Uderzo Visto Pelos 
Seus Amigos", editado em Por- 


Pitas 
Fes 


tugal pela VitaminaBD, já pode 
ser encontrado em algumas li- 
vrarias, mas O lançamento na- 
cional oficial decorre hoje. 
Para as 30 histórias de Asté- 
rix criadas até hoje, que vende- 
ram mais de 280 milhões de có- 
pias em todo o mundo, Uderzo 
desenhou 14 mil desenhos. 
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DUano quatro dias, os museus portugueses vão ter a sua festa na Maia 


MUSEU ALMEIDA MOREIRA, DE VISEU, É UM DOS PARTICIPANTES 


Todos os museus na Maia 


Viseu participa a partir de hoje 
na "Festa dos Museus" com uma 
exposição sobre o Museu Almeida 
Moreira, construído no século 
XIX, onde se encontra a colecção 
de arte e a biblioteca do maior co- 
leccionador do concelho. 

Viseu é um dos 42 concelhos 
do país a marcar presença na "Fes- 
ta dos Museus"- o ministro da Cul- 
tura, Pedro Roseta, é aguardado na 
sessão de abertura -, uma iniciati- 
va promovida pela Associação Na- 
cional de Municípios Portugueses 
(ANMP) que decorrerá no Fórum 
Cultural da Maia, até ao dia 1 de 
Dezembro (domingo). 

"Nunca tinha havido uma ini- 
ciativa que evidenciasse o trabalho 
que as Câmaras fazem em termos 


museológicos. Nos últimos tem- 
pos, a maioria das Câmaras, mes- 
mo as que não tinham tradições, 
tentaram arranjar museus munici- 
pais, por isso achámos que era im- 
portante fazer este encontro”, afir- 
mou em conferência de imprensa 
Fernando Ruas, presidente da 
ANMP e da Câmara Municipal de 
Viseu. 

Dalila Rodrigues, directora do 
Museu Grão Vasco, que, em par- 
ceria com a Câmara de Viseu, está 
a dinamizar o Museu Almeida Mo- 
reira, explicou que foi feita uma se- 
lecção de peças que pretendem 
mostrar na Maia "a diversidade ti- 
pológica da colecção" de Almeida 
Moreira, nomeadamente duas es- 
culturas, duas pinturas, uma salva 


de prata, faiança do século XVII e 
policromada. Na Maia, o Museu 
Almeida Moreira mostrará tam- 
bém os catálogos já editados e to- 
do o material gráfico que tem sido 
feito para divulgar as actividades. 

O presidente da ANMP disse 
aos jornalistas que esta compo- 
nente pedagógica da "Festa dos 
Museus" tem como intenção atrair 
o público escolar, sendo que, de 
Viseu, a Câmara levará 120 alunos 
dos 6 aos 10 anos. 

"Se isto se multiplicar pelas 42 
câmaras que vão estar presentes, 
vai propiciar um número bem sig- 
nificativo de visitas”, frisou o au- 
tarca. A partir de hoje, todos os ca- 
minhos museológicos vão dar à ci- 
dade da Maia. 


Prémios Revelação APE de Poesia 
e Ensaio 2001 para seis autores 


A Associação Portuguesa de 
Escritores atribuiu os Prémios Re- 
velação 2001 de poesia a António 
Loja Neves, Fernando Correia Pi- 
nae Francisco Alvarez Pamplona, 
e em ensaio a Alexandre Dias Pin- 
to, Filipe Tereno e Manuel Antó- 
nio Teixeira Araújo. 

De acordo com um comunica- 
do ontem divulgado pela associa- 
ção, os Prémios Revelação da As- 


EN vá ps 
À 


“IND. ME 


PA ESPE 


ETÁL 


sociação Portuguesa de Escritores 
(APE) são dirigidos a escritores 
inéditos em livro na modalidade a 
que concorrem, e patrocinados pe- 
lo-Instituto Português do Livro e 
das Bibliotecas (IPLB). 

Os seis autores premiados re- 
cebem a garantia da publicação 
das obras, em colecção própria, 
através de uma editora, e o paga- 
mento dos direitos de autor. 


O júri foi constituído por José 
Correia Tavares, que presidiu, Ar- 
mando Silva Carvalho, João Rui 
de Sousa e José Antunes Ribeiro, 
que fizeram todas as deliberações 
por unanimidade. 

No início do próximo ano, a 
APE abrirá concurso para os Pré- 
mios Revelação 2002 nas catego- 
rias de Ficção e de Literatura In- 
fanto-Juvenil. 


Pavilhões Industriais - Coberturas - Estruturas Metálicas - Divisórias Alumínio 
Corte eQuinagem de Chapa 


Telm.: 963 697 714 - Telf.: 256 582 315 - Fax.:256 582 378 
Apartado 241 - R.Machado Santos - Madria - S. João - 3880-792 OVAR 
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O Comércio» Povto 


A cura para 

o amor não 
existe mesmo, 
pois não? 


JORGE MAURÍCIO PINTO 


Tudo o que você sempre 
quis ouvir sobre Leonard Co- 
hen e nunca teve coragem de 
escutar? “The Essential” res- 
ponde, nesse caso, a todas as 
dúvidas ou a todos os anseios. 
É um “best of”, provavelmen- 
te inevitável mesmo para uma 
voz como a de Cohen. Genuí- 
no cantautor, que deu os pri- 
meiros passos na poesia, escre- 
vendo-a. Só mais tarde abraçou 
as lides musicais. Esta acroba- 
cia, de iniciar ao contrário, po- 
de ter sido vital para um lega- 
do, eterno, de grandes canções 
e amplos sentimentos. Dos 
anos 60 aos nossos dias, o tim- 
bre manteve-se inconfundível, 
charmoso, doentio. Leonard 
fez do amor e da melancolia a 
sua bandeira, mas sem despre- 
zar a paixão e o sussurro ao ou- 
vido. “Suzanne”, “Sisters of 
Mercy”, “Hallelujah”, “I'm 
Your Man”, “Everybody 
Knows”, “Ain't No Cure For 
Love”, “Take This Waltz”, 
ince Me To The End Of Lo- 
Alexandra Leaving «ES 
tá lá quase tudo, num testa- 
mento de parcimónia, porém 
recomendável. 


The Essential 


Leonard Cohen 
"The Essential” 
Sony 


SEIS ANOS DEPOIS DE EDITAR O SEU ÚLTIMO ÁLBUM DE ORIGINAIS 


"Nove Fados e Uma Canção de 
Amor” na voz de Carlos do Carmo 


Mário Sá Carneiro, Fernando Tordo, Paulo de Carvalho, António Vitorino D'Almeida, Vasco 
Graça Moura, Manuel Alegre, Ivan Lins, Rui Veloso e Gil do Carmo são autores no disco 


SALOMÉ CASTRO 


"Nove Fados e Uma Canção 
de Amor" é o título (altamente 
descritivo) do novo disco de ori- 
ginais de Carlos do Carmo. Seis 
anos depois de ter editado o seu 
último álbum de originais, o mú- 
sico - com quase 40 anos de car- 
reira - está de regresso aos discos 
(agora-pela Universal). 

Nomes como Mário Sá Car- 
neiro, Fernando Tordo, Paulo de 
Carvalho, António Vitorino D'AI- 
meida, Vasco Graça Moura, Ma- 
nuel Alegre, Ivan Lins, Rui Velo- 
so e Gil do Carmo (cantor e filho 
do fadista) convivem (como auto- 
res) nos seus fados. 

Neste álbum, Carlos do Car- 
mo - actualmente com 62 anos de 
idade - faz-se acompanhar por Ri- 
cardo Rocha (guitarra portugue- 

drice Raonu ol Denbnea As 
say; Carlos Mahuel Prsenga (VIg- 
la), Fernando Araújo (viola baixo 
acústica), Walter Idalgo (bando- 
neon - em “Dois Portos"), Ricar- 
do Dias (piano - em "Sombra do 
Desejo") Carlos Bica (contrabaixo 
- em “Sombra do Desejo") e Vi- 
cente Chuaqui (violoncelo - em 
"Sombra do Desejo"). Os arranjos 
ficaram a seu cargo, bem como a 
o cuidado de Ricardo Rocha e 


Carlos Manuel Proença. 

"Nove Fados e Uma Canção 
de Amor" foi gravado por Fer- 
nando Abrantes, entre Setembro e 
Outubro deste ano. 

De acordo com o fadista por- 


tuguês, este disco é "um compro- 
Carlos do 
como “uma 


ponte” - o disco inclui um tema de 


O fadista português Carlos de Carmo 


autoria do seu filho Gil do Cáfmo, 
"Dois Portos”, e numa “miflttal- 


xa” a voz da sua mãe (Lucílfê do 

Carmo) num tema de Gabrie! Ol 

veira, "Maria Madalena” a 
mais 


Aclamado como um dos * 
talentosos fadistas da actualjdáde, 


Direitos Reservados 


Carlos do Carmo define o fado 
como "uma grande canção de 
amor pelo simples facto de que 
canta a vida, e a vida se não tiver 
amor não faz sentido". 

São inúmeros os prémios e 
honras recebidas até hoje desde o 
título de Cidadão Honorário da ci- 


Na brisa do Norte trio 
OZ de SANTO TIRSO 


Nova Rádio Voz de Santo Tir 


Telefone (Geral) 252 809 380 F 


ax: 


E-mail: novarvstgdnetc.pt 


o, Unipessoal, Lda 
Rua Sacadura Cabral, 146 r/c 4780.422 Santo Tirso 


252 809 389 


carlos do carmo 


Carlos do Carmo 


"Nove Fados e 
Uma Canção de 
Amor” 


Universal 


dade do Rio de Janeiro, membro 
de Honra do Claustro Ibero-ame- 
ricano das Artes, passando pelo 
Diploma conferido pelo senado de 
Rhode Island nos EUA pelo seu 
contributo para a divulgação da 
música de Portugal, pelo Globo de 
Ouro SIC de mérito e excelência, 
do Prémio de Consagração de 
Carreira da Sociedade Portugue- 
sa de Autores, até ao reconheci- 
mento nacional através da Ordem 
do Infante Dom Henrique. 

Figura também como pionei- 
ro na nova discografia portuguesa 
porque o seu disco “Um Homem 
no País” foi o primeiro CD edita- 
do por um artista de Portugal. 


A "LOUCURA" COMEÇOU EM 1963 
Nasceu em Lisboa em 1939. 
Filho de Lucília do Carmo, um 
dos grandes vultos do fado, foi 
muito novo para a Suíça, onde ti- 
rou três cursos - línguas, gestão e 
hotelaria. Mas, a música falou 
mais alto. Quanto aos seus gostos 
musicais, desde cedo que se incli- 
naram para a Bossa Nova, Frank 
Sinatra e Jacques Brel. 

Em 1963, a Valentim de Car- 
valho edita o seu primeiro disco - 
“Loucura”, e daí em diante os su- 
cessos de Carlos do Carmo foram 
consecutivos. Passagens por afa- 
mados palcos do mundo compro- 
vam o seu valor. Disto são exem- 
plo o Olympia em Paris, as Ópe- 
ras de Frankfurt e Wiesbaden, o 
Canecão no Rio de Janeiro, o Tea- 
tro da Rainha em Haia, o Savoy 
em Helsínquia, a Plâce des Arts 
em Montreal, entre muitos outros. 
Em Portugal, os concertos que 
realizou na Fundação Calouste 
Gulbenkian e no Mosteiro dos Je- 
rónimos são dois dos pontos altos 
da sua carreira. 

“Por Morrer uma Andorinha”, 
“Bairro Alto”, “Gaivota”, “Canoas 
do Tejo”, “Os Putos”, “Lisboa Me- 
nina e Moça” e, mais recentemente, 
“O Cacilheiro” e “Balada de uma 
Velhinha” são hoje considerados 
grandes clássicos. Interpretações de 
poemas de Ary dos Santos e de mú- 
sicas de José Mário Branco, Paulo 
de Carvalho, Fernando Tordo e Jo- 
sé Afonso fazem também parte do 
seu invejável percurso artístico. 

Para Carlos do Carmo, que há 
20 anos introduziu o contrabaixo no 
fado, "o fado não é uma estalactite, 
evolui como qualquer arte". Assim 
sendo, diz: “Não há que ter medo 
dos tradicionalistas, há que propor 
novos fados para o fado”. 
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MOD 137 
VESTIR LEGO 


Divertida, descontraída e mimosa o mais possível para as meninas que, 
pura e simplesmente, adoram os tons rosa, a colecção Lego Wear aprimorou- 
se para este Natal. As brincadeiras surgem associadas à preocupação de ves- 
tir roupas com as quais os miúdos lá de casa se identificam. As meninas 
ficam encantadoras com alguns detalhes bem "coquette” e os rapazes podem 
facilmente imaginar uma aventura vertiginosa em pleno trenó do Pai Natal. 
Em suma, a Lego Wear está irresistível para todos. 


iciiara | amis ria a ie x cas 


+: Montra 


INVERNO 
MASCULINO 
NA 
THROTTLEMAN 


Equilíbrio e origi- 
nalidade são linhas de 
sempre da colecção 
masculina da Throttle- 
man. Para este Inverno 
continuam as apostas 
num universo clássico 
ou mais "casual" entre gravatas e camisas, no primado dos acessó- 
rios, nos confortáveis blazers e gabardines. Entre as gravatas há já a 
incontornável double, com uma dupla face fácil de combinar com o 
humor ou a paleta de cores e nas camisas o clássico extravasa para 
o modelo "french" com colarinho mais pequeno e aberto. Um ar de 
contemporaneidade. 


YYES SAINT 
LAURENT 
NO PORTO 


Um fantástico look 
vintage. A proposta chega 
na colecção de óculos 
Yves Saint Laurent dese- 
nhada com o traço único 
de Tom Ford. Linhas direi- 
tas, armações finas e ele- 
gantes em titânio e a apli- 
cação discreta e 
sofisticada do logotipo de 
charme YSL caracterizam 
uma colecção que, em 
definitivo, faz da elegân- 
cia a sua matéria-chave. 
Uma aposta irrecusável 
em óculos de sol e gradua- 
dos. Rosto perfeito. 


LASSI 
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CADOS 


25 Los 
26 TERRENOS 
ET  passasE 


29 auromóveis — 
EO] om 

31  eupreco 
32 ensino 

33 animais 

34 myensos 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


+ PORTO 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


TSFOZ, na Praça do impé- 
rio, a estrear, com roupeiros, 
garagem o arrumos. Tels. 
226002338 / 967197417 


Ti, Mobilado, ao Hospital 
São João. Tels. 229578400 
(967042843. 


. ANTAS, Fomão Magalhães, 

com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas. 
229752884 / 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado o gara- 
gom. Tels. 226002338 / 
967197417 


T1, à Lapa, com placa de 
forno, Tels. 222086712 / 
918768600. 


Tá, à Boavista. Mobilado. impe- 
cável. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, à Praça Velasques (Femão 
Magalhães), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Modema, 
entrada independente, sub. 
jovem, como novo. Tels. 
223752884 | 963774707 


Tê, Haspiildo 8. Jada inpo- 
cável, mobilado e equipado 
para 4 pessoas. Tels. 226002338 
1963231561 


Ti, a Faria Guimarães, como 
novo, com licença de habita- 
bilidade. Tels. 226002338 / 
967197417 


T3, Hospitalde S. João, como 
novo, mobilado e equipado. 
Garagem. Tels. 226002338 / 
963231561 


Ti, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


ESTÚDIO, junto ao Campo 24 
de Agosto, mobilado e equi- 
pado, recente. Tels. 228306097 


h Mean = 


TI FOZ, novo, a 200 m da Univ, 
Católica. Também posso ven- 
dor. Paricular. Telm 919447327 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Calarina, 250 m2 por piso. Ven- 
ha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


T3GAIA, a santo Ovídio, mobh- 
lado e equipado, com aprox. 
120 m2. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, Mobilado, à Constituição. 
Teis, 8400 / 967042843, 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
“com aquecimento central. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


T1+1, Duplex, no Marques, 
impecável, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


TI, no Porto ou Arredores, com 
possibilidade de subsídio de 
Renda Jovem. Tels. 228317417 
1917320644 


T1, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises e 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


GRANDE PORTO 


T1, na Senhora da Hora, mob- 
lado. Tels. 938806518 / 
965148778 


T3, em Vilar de Andorinho, com 
2 lugares de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI VALBOM, Gondomar, equi- 
pado com lugar de garagem é 
licença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, em RioTinto, Baguim, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila- 
do e lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 963774707 


T3, em Viar de Andorinho, com 
2 lugares de garagem. 

mas áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. Teis. 
222089033 Tels. 222086712. 
[918788600 


TI, nacidade de Paredes, com 
garagem individual. Telm. 
918617400 


T3 MAIA, Urbanização do 
Maninhos, de luxo, licença de 
habitabilidade, suite, lareira e 
garagem. Tels. 226002338 / 


lidade, com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T1, Constituição, como novo 
eicença da habiabiidado. Tels. 
226002338 / 963231561 


226002338 / 967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit., mobilado e 
equipado. Tels. 226067210 / 
967197417 


Ti, Pinhais da Foz, como 


1934156217 


T2+1, Campo 24 do Agos- 
to, impecavel, boas áreas, 
com garagem. Tels. 
226002338 / 963231561 


T3FOZ, à Universidade Cató- 
ca Acstoas, losnça de hobt, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


Tels. 226067210/967197417 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2, Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
= Tels. 223752884 [963774707 


TI KIT, no Carvalhido. Tels. 
229578400 | 967042849. 


TI, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


T3, à Foz, junto à Univers 
dade Católica. Mobilado e 


TIANTAS, om Siva Tapada, 
mobilado, e chénis. 
Tois. 222080030 / 964229133. 


Ti+1, ao Parque da Cidado, 
Som licença, lugar de garagem, 
arrumos. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1, na Prolada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá para 
4 pessoas, Tels. 226002338 / 
967197417 


Tá, nao, Praçadoimpéio, 


T1, Rotunda da Boavista, mobk- 
lado, equipado, varanda, dis- 
pensa e roupeiros. Tels. 
22208003 / 964229133 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
229752884 | 963774707 


ANDAR, junto ao Palácio dos. 
Correios. 1.º andar, com 3 quar- 
tos, jam, terraço. Somimobi- 
lado, Tel. 222050101. 


T2, Femão de Magalhães, a 
estrear, mobilado e equipado. 
Garagem. Tels, 226002338 / 
963231561 


Ti, na Rua Nau Vitória, próx- 
mo de Femão Magalhães. Rlc 
em prédio com jardim, total- 
mente restaurado. Tel. 
222050101. 


Ti, na Boavista, (Jardins de 


equipado. Tels. 228306097 / | France), mobilado e equipado. 
968816878 Tels. 223752884 / 963774707 
T3, à Manutenção Milar,na | TI, Boavista, como novo, mob+- 
Boavista. Tels, 933211357 / | lado e equipado. Tels. 
226002904 226002338 / 963231561 


T2, Hospital S. João, impecá- 
vel, mobilado, equipado para 
4 pessoas. Tels. 226067210 / 
967197417 


T3, no Porto ou Amedores, com 
possibilidade de subsídio de 
Ronda Jovem. Tels. 228317417 
917320644 


T3 DUPLEX, nas Antas, como 
novo, icença de hab o toraço. 
Tols. 226067210 /967197417 


73, na Av, Femão de 
Magalhães. Como novo, loença 
do habit, mobilado, equipado 
e garagem. Tels. 226067210/ 
967197417 


TR, no Porto ou Arredores, com 
possibilidade de subsídio de 
Renda Jovem. Tels. 228317417 
[917320644 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros e 
garagem. Tels. 226067210 / 
967197417 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra 
arrumos e garagem. Te 
226067210 / 967197417 


TIKIT, em Serpa Pinto, mobi- 
lado, equipado, varandas o rou- 
peiro. Tels. 222080030 / 
964229133 


TA, no Porto ou Arredores, com 
possibilidade do subsídio de 
Renefa Jovem. Tels. 228317417 
| 917320644 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222085712 / 918788600. 


TI, em Gales, hs Piscinas Munk- 
cipais. Garagem para 2 carros. 
Excelente. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, na Senhora da Hoi 
estrear. Roupeiros, coz. 
peca, junto ao Metro, com loença 
de habitabilidade. Tels, 
228306097 / 966816878 


T1 AVINTES, com boas áre- 
pato garagem individual 
Telm. 912302265 


T1, emppleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


3 ERMESINDE, à Avonida 
João da Deus, como novo, com 
arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133. 


SALA, com 60 m2, no contro 
muito bem localizada junto 
Rua Rodrigues do Freitas em 
moradia sem condomínio. Tel. 
222050101. 


T3+1 com 218 m2 de área 
coberta. Lugar duplo de gara- 
gem, suite, 2 varandas 3 wc, 
elevador e lavandaria. Tels. 
205188614 / 968921471 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


FORMOSA, junto ao Correios, 
com 16 m2 e Wo. Tels. 
228306097 / 966816878 


BOAVISTA, junto á Rotunda, 
com 60 m2 e lugar de gara- 
gem. Tels. 228306097 / 
966816878 


T3NOVO, na Foz,a200mda 
Univ. Católica. Também posso 
alugar. Particular. Telm. 
919447327 


T2, ao Marquês, com lugar de 
garagem. Boas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


STL.CATARINA, junto ao Mar- 
quês, com 41 m2, estores e lu- 
minação. Tels. 228306097 / 
966816878 


ESCRITÓRIO, ou Consultó- 
rio, frente ao Coliseu, 2 salas 
+ arquivo, sem condomínio. 
Barato. Tel. 227720454 depois 
das 19 horas. 


GRANDE PORTO 
MAIA, Junto à Câmara, com 
90 mê, parque de estaciona- 
mento, como novo. Tels. 
2289306097 / 966816878 
E LOJAS 

PORTO 


ESTABELECIMENTO, nocen- 
tro do Porto, c/ 170 ma. Insta- 


3 ,ppuanTOS lações de Café prontas. Só pelo 
— — ARRENDAMENTO | valor da renda Teis. 914569095 
1919254430 
PORTO EE — 
NOVAS: em pleno centro de 
Matosinhos com ármas do FO 
ma 12 pra quase cté 
Rendas muito baixas Tais 
Tel. 225978586 223329752 | D1925A430 
ESTÚDIO, Junto a Universk- | ESTABELECMENTO, na Bi 
dade a jovens estudantes, para | vista, c/ 300 mê + logradenirt: 
2 pessoas, com mobiliário com | c/ entrada pelas traseiras pais 
pleto a quarto de banho. Telm. | cargas e descargas. Tais 
914500299 914569095 / 010254430 


OU, escritório. Bem localtzi 
da. 222085712 / 934160084 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec. quartos c/15,14 e 12m2. 
coz. c/ despensa e garagem 
individual 


T3, com lugar de garagem, 
varanda, arrumos, elevador, 
aquecimento central, fogão de 
sala com recuperador. 125 m2 
de área coberta. Tels. 225188614 
966821471 


Ti, Ed. Aviz, pronto a habitar. 
60 m2, cozinha independente, 
arrumos e garagem. Tel. 
225320380 


T3+1, Lugar de garagem, 2 
elevadores, vídeo porteiro, amu- 
mos, suite, 2 wc, fogão de sala 
e 152 m2 de área coberta. Te. 
225188614 / 966921471 


TS DUPLEX, garagem colec- 
tiva, varanda, amumos, lavan- 
daria, 170 m2 de área coberta 
e 15m2 descoberta. Tem larei- 
ra com recuperador. Tels. 
225188614 / 966921471 


T3, Novogilde, com 190 m2, 
garagem individual e 2 lugares. 
da aparcamento. Tel 226197950. 


GRANDE PORTO 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
s33636279 


T2+1, Gueitães, como novo, 
garagem individual com 49. 
m2, boa orientação solar. Teis. 
229773400 / 91692639 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 10 m2. Teis 
222089033 / 933636279 


T2 TRIPLEX, em Matosin- 
hos. Emconstuçõao, 120m2, 
terraço, 36,5 m2, cozinha 
equipada e 2 lugares de gara- 
gem. Tel. 226166650 


TZ, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com ag, central e coz. equi- 
pada. Lug. garagem com amu- 
mos. Óptimo preço. Jardim 
e parque infantil. Tel 
223720077 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
Pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagom, lug. de gar. e amu- 
mos. Telm. 967042867. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 


novo, mobilado e equipado. 
Tel. 226104562 


Tá, com lugar de garagem, 3 
varandas, lavandaria, despen- 
sa, elevadores. 140 m2 de área 
coberta. Tels. 225188614 / 
966921471 


T2, Pirâmides, com 3 anos, 
aquecimento, fogão de sala 
lacado, com garagem. Pré- 
dio de grande luxo. Tels. 
917564547 / 229773400 


T2, no Carvalhido, novo, pron- 
to a habitar, com garagem e 
arrumos. Tel. 225320385 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


GRANDE PORTO 


LOJA, muto bem suada ri3 
centro de Matosinhos. Tels 
938806518 / 965148778 


ZONANORTE 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com piscl- 
na entre as zonas da Espinho 
e Va do Conde. Trato só corti 
o próprio. Telm. 914569095, 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tel 
222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 834160084 


garagem individual, 
222087080 / 934160084 


T2, ao Maiashopping, a estre- 
ar, mobilado e equipado. Tels. 
226002338 / 867197417 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varandas, 
suite e cozinha equipada. Tels. 
222089033 / 934156217 


T3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e sui- 
to. Tels. 222080030 / 964229133. 


TBMAIA, Maninhos, novo, Io. 
hab, sule, equipado, com gara- 
gem. Tels. 228002338 / 
ETÁLIA 


T2, moblado a equipado, na 
Zona do Marques, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 2 
woe marquise. Tois. 223752864 
| S63T747OT 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Teis. 223752884. 
[963774707 


Ti, o Arrabida Shopping, como 
novo, licença habitabilidade, 
mobilado e equipado. Tels. 

226002338 / 967197417 


QUARTOS, muito bons, ind- 
viduais ou duplos, com ser- 
venta de cozinha a est. ou lioen- 
ciados, no Amial, em andar 
Independente. Tel. 228322947. 


ARAPAZES, ostudantos, em 
casa independente, de respel- 
to, comozinha, roupa de cama, 
perto do Marquês. Tel. 
225024586 


RETÉM, bem localizado. Teis. 
222086712 / 918788600 


T3, Junto à Escola Filpa de Vi- 
hena. 140 m2, 2 frentes pos- 
sib. aprov. sótão, roupeiros e 
“amplos quartos. Tels. 228349140. 
1967042901 


T2, ao Marquês, em local sos- 
segado, com lugar de garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T3, Pinheiro Manso, com 150 
m2, Nasc/Poente, 2 lugares de 
garagem e arrumos. Tel. 
226166650 


T4+1, Antas, 220 m2, 2 suites 
com 24 827 m2. 2 banhos, sala 
com 48 m2 e garagem. Tel. 


T3 DUPLEX, em Leça da 
Palmeira, com 2 anos, 160 
m2, suite, 2 salas, terraço 
com 70 mê. Excelente. Tels. 
225024331 / 969010254 


T1, em Matosinhos, Poente 
com 70 mê, garagem e arru- 
mos. Tel. 226166650 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óprtimo preço. Telm. 
967025006 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente, Teis. 


APARTAMENTOS 
E Marro 225320380 222086712 / 918788600 
PORTO | T3+t,naFoz aMarechalSal- | T2, em Matosinhos, no Cen- 
danha. Sala com 40 m2, pav | tro, como novo. Tels. 
Ta, com 2 wc, 150 m2 de área | mento em riga, suite, arrumos | 222087080 / 934160084 


coberta, garagem arrumos, 
varanda e desponsa. Tels 
225188614 / 960921471 


T3, S. João de Brito, com 150 
m2 ao central. Excelento esta: 
do. Tem 2 frentes e sala corr 
40 m2. Tel, 27720454 depois. 
das 19 horas. 


Ti, Ramada Ala, pronto a habi- 
tar, roupeiro, lugar de garagem. 
aquecimento central e muito 
mais. Tels. 228349140 | 
967042901 


T2, com 100 m2 de área cober- 
ta, terraço c/ 35 m2, lavanda 
ria o 2 Wc, Tels. 225188614 / 
966921471 


T2, com garagem, suite, 155 
mê de área coberta, servido de 
elovador. Tels, 225188614 / 
966921471 


mi de área cobarta. Tels. 
225188614 / 968921471 


arrumos, terraço e lavandaria. 
2 we e sule. Tels. 225188614 
[966921471 


T2+1, no Carvalhido, com 120 
ma, 2 frentes, garagem e arru- 
mos. Tel. 226104564 


TI E T2, Juntoàs Faculdades, 
no Porto, novos, prontos a habi- 
tar, com cozinha equipada. 
229534661 


Ti KIT, Cinco de Outubro, à 
Boavista. 2 frentes, sul nas- 
cente, cozinha equipada e ar 
condicionado. Tels. 228349140 
[967042901 


T3, Pinhais da Foz, limo piso, 
2 lugares de garagem. Tel. 
226197990 


Ti, Boavista, com 2 frentes, 75 
mê e cozinha com copa. Tel. 
226166650 


T3+1, Cristo Rei, com exco- 
lentes áreas. Telefone: 22 
6197990 


T3+1, Nogueira, em local 
aprazível, acabamentos de 
luxo, 2 lugares de garagem. 
Excelente preço. Tels. 
229601756 / 918390892 


TI GUIFÕES, com garagem, 
como novo. Tels. 222086712 
1918788600 


T4, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Teis. 222086712/918788600 


T3, em Custóias em andar 


de 3 pisos, com garagem e 
amumos, Telm. 917126209 


T3, Custólas, óptima local 
zação. Garagem e arrumos. 
Preço negociável. Tels. 
229516319 /917126209 


T2, Maia. próximo ao IC24, 
com suite, arrumos e lugar 
de garagem. Tels. 229437120. 
/ 969005432. 


CUSTÓIAS, Ta, próximo da 
feira. 2 We, lugar de garagem 
e arrumos. Tels. 229516319 
(917126209 


OComéreiosporto 
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PUBLICIDADE |39 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


'T2NOVO, em Valongo, com 
“garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 /934160084 


T3, Centro da Maia, última 
oportunidade, visite hoje mes- 
mo. Tels. 228349140 / 
967042901 


T3, Lago II, rigorosamente 
novo, SulPoente. Lacado. 
Teis. 225024331 / 969010254 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels, 
222086712 / 934160084 


T3+1, Matosinhos, próximo 
“ao Hospialde S. João, novo, 
c/ garagem para 2 carros e 
arrumos. Tel. 229534661 / 
969002742. 


T3, Custóias, próximo da Fei- 
Ta, Com garagem e arrumos. 


Óptimo preço. Teis. 229516319 
1917126209 


ZONA NORTE 


PENAFIEL, T2+1, próximo da 
Câmara com terraço, lavan- 
daria e lugar de garagem. Bom 
preço. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, em 
Viana do Castelo. Com aque- 
cimento central. Amplas áre- 
as. Garagem fechada. Tels. 
258807400 / 967042845. 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 962875280 


T1+1, em Paredes, no cen- 
tro da Cidade, com cozinha 
mobilada. Bom Preço. Telm. 


T3, em Santa Marta, Penafiel, 
em excelente estado de con- 
servação. Negócio urgente. 
Baixo preço. Tel. 255776647. 


LEÇA, Vivenda, garagem para 
4 carros, terraço 2 vic, suite, 
varanda, lavandaria, despen- 
sa, 300 m2 de área coberta e 
150 m2 de área descoberta. 
Tels. 225188614 /966921471 


MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res- 
taurada tipo T3. Terreno com 
600 ma. Vistas deslumbran- 
es. Sobre a cidade, rio e mar. 
Tels. 258807400 / 967042845. 


TIPO2, na Maia, comterreno 
com 250 m2. Óptimo preço. 
Tels. 229437120 / 969005432 


GONDOMAR, tipo T3, com 
garagem para 2 carros, 2 wc, 
terraço, varanda, lavandaria, 
despensa, suite c/ 200 m2 de 
aréa coberta e 100 m2 desco- 
berta. Tels. 225188614 / 
966921471 


ANTIGA, em Gondomar, Tá, 
garagem para 2 caros, terraço, 
despensa, varanda c/ 120 m2 
de área coberta e 300 m2 de 
área descoberta. Tels. 
225188614 / 966921471 


PAREDES, T2, novo, qualida- 
de de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


T2, na Maia, como novo. 
Garagem. Tels. 229437120/ 
966123192 


T1, em Lousada, novo, junto 
ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


T3, Monte dos Burgos. Boas. 
áreas. Arumos, lugar de gara- 
gem. Tels. 229437120 / 
969005432 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. Tel. 
933904652. 


TÉRREA, na Maia, comonova, 
3frentes, Boas área Bompreço. 
Tels. 229437120 / 969005432 


MORADIA com à frentes em 
Ermesinde, rc + 1.º andar, 3 
quartos, Só visto, Tels. 
229713943 / 914731348. 


TIPO Tá, em Silva Escura, 
com garagem para 2 carros, 
logradouro, lavandaria e des- 
pensa. Tels. 225188614 / 
966921471 


TI, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 /934 160084 


CÉTE, Paredes, T3eT2eT1 
novos, de excelente 
Telm. 918617400 


T3, em Custóias, sítuado em 
zonacaima, 3 quartos. Gara- 
gem e arrumos, usado. Ven- 
dourgente. Tels, 229516319 
[817126209 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particular. 
Aceito permuta. Telm. 
917226454 


Tá, em Braga à Bracalândia, 
pronto a habitar, soalho, aque- 
cimento completo, cozinha 
mobilada c/ elecirodomésticos 
egaragem para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


T3,T2, Ti emGandra, novos, 
junto à Universidade, Telm. 
962875280 


T1, como novo, com 75m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, em Lousada, novo, muito 
bem localizado junto de Esco- 
las. Impecável. Telm. 
918617400. 


T1+1, na Maia, Centro, com 
garagem. Tels. 229437120/ 
966123192 


341, na Av. do Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 /934160084 


TA, Matosinhos, 1.ºlinha de 
mar su (poente), acabamentos. 
de luxo, gar. para 4 carros. 
vistas de mar. Tels. 
225024331 / 969005427 


T2, em Matosinhos, novo, 
com 100 m2 e sala de 27 mê, 
garagem e arrumos. Tel. 
226166650 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo investi- 
mento. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2MAIA, Altos, 2 frentes 2 
we, aquecimento central, 
cozinha equipada e garagem 
individual para 2 carros. Teis. 
229483257 / 919052248 


T3, na Maia, tipo andar mora- 
dia. Garagemindiidual Teis. 
229437120 / 966129192 


Tá, Senhora da Hora, próx 
mo à Circunvalação, novo 
pin, 2 lugares de garagem + 
armumos. Tel. 229534661 / 
969002742 


a, na Maia, novo. Com 
Central, 
Ts 2ESRaTiZO OBstEstes 


TZALTOS, Mais, 3.º andar, 
cozinha equipada, 2 varan- 
das, garagem e amumos. Ópt- 
mo preço. Teis. 229773400/ 
917564547 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Tels. 222086712) 
918788600 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 m2. 
Cozinha mobilada, terraço e 
garagem para 2 carros. Telm. 
962875280 


9º “oa 
PORTO 


FOZ, ao Mercado. 4 frentes, 
garagem para 4 carros. Exce- 
lento locaização. Te 225320380 


PORTO, muito bem localiza- 
da, com garagem para 2 carros, 
2 wc, varanda, amumos. 290 
m2 de área coberta e 50 m2 
de área descoberta. Tels. 
225188614 / 966921471 


FOZ, restaurada, com 400 m2 
AJC, jardim e terraço. Tel, 
226197990 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas áre- 
as, garagem individual. Tels. 
229713991 / 963384 12: 


SENHORA DA HORA, próxi- 
mo do Norteshopping, nova, 
com 4 quartos. Tes. 229534661 
(969002742 


MAIA, tipo Tá, garagem para 
2carros, aquecimento central, 
2frentes, terraço, suito, varan- 
da, lavandaria. 90 m2 área 
coberta e 200 m2 área desco- 
berta. Tels. 225188614 / 
966921471 


MORADIA Tá, em Emesin- 
de c/cy, tlc + 1.º andar, bons 
acabamentos, local sossega- 
do, venha conhecer. Telef. 
229713943 [914731348 


GONDOMAR, tipo T3, com 
“garagem para 2 carros, terraço, 
250 mê área coberta, escritó- 
rioc/ar condicionado na gara- 
gem. Tels. 225188614 / 
966921471 


MADALENA, tipo Tá, com 
garagem, 2 wc, lavandaria, 
logradouro, pátio e sotão. Tels. 
225188614 / 966921471 


GAIA, em Laborim, tipo T4, 
“com grande quintal e uma área 
total de cerca de 1.500 m2. 
Teis:2237528894 / 963774707 


Tá, em Valongo, com cozinha 
mobilada, sala comum c/ larei 
ra e jardim. Bom preço. Tel. 
255776647 


BONFIM, óptima localização, 
preço egociável, Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T5+2, ao Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 suites + 2 
We. Tel. 225320380 


FOZ, Praça de Liége. Para 
Construir, com projecto aparo- 
vado para moradia T3. Tel. 
225920385, 


BOAVISTA, bem localizada, 
excelente para sede de Empre- 
sas, Clínicas, Escolas, etc, Teis. 
225024331 / 969010254 


GARCIA DA HORTA, em fase 
final de construção. 6 quartos. 
Garagem individual para 6 
carros. Tels. 225024331 / 
969005427 


ZONA NORTE 


MORADIA, em Urgeses com 
Sfrentes. Acabamentos de 1.º. 
Jardim e cozinha tradicional. 
Garagem individual, Ar condi- 
clonado. Tel. 253423290. 
MORADIA T3, em Guimarães. 
Com sótão, logradouro, gara- 
gem para 4 carros, quartos c/ 
área de 18 m2, cozinha e copa. 
Um sonho. Tel. 253423290. 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente indepen- 
dente. Próximo do rio. Terreno 
com 1650 m2 com viabilidade 
de construção. Tels. 258807400 
1967042845 


MORADIA, stuada em Reca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 


GRANDE PORTO 4 carros. Telm. 
TIPO QUINTA, na Foz de Sou- 
sa, logradouro, terraço c/ 300 | VIVENDA, no Prado, individual 
m2, 300 m2 de área coberta, | 4 quartos. Pavimento em madek 
garagem, lagar, garrafeira, árvo- | ra, aquecimento completo. Gara- 
res de fruto e vinha. Tels. | gem, jardim. Tel. 253609400 / 
225188614 [966921471 967042846 
ÁGUAS SANTAS, várias, com | LOUSADA, com área cober- 
vídeo porteiro, garagem, terraço, | ta de 640 m2, em propriedade 
suite, aquecimento central e | c/2500 m2 de área toda mura- 
geranda Tels. 225188614 / | da. Constuçãodo grando ho. 
966921471 Telm. 933304652 


VILAR DO PINHEIRO, 2000 
mê de terreno, 4 frentes, 2 salas, 
4 quartos. Excelente estado. 
Tel. 226104562 


PAREDES, constituída p/pro- 
priedade horizontal c/ T3+1 e 
TS, jardim, garagem e lavan- 
daria. Telf. 255776647. 


T3, em Beiriz, Póvoa de Var- 
zim, nova, com quintal, gara- 
gem, aparcamento, Trata o pró- 
prio. Tel, 919318384 


44 M2, muito bem localizada, 
“com 2 frentes no Pinheiro Man- 
so. Tel. 226166650 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidade de hotelaria 
e similares. Tel. 226166650 


PORTO, Pinheiro Manso, exce- 
lentes acabamentos, 2 frentes, 
100m2, com we. Tel 226166650 


27 psase 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo o 
equipamento e viaturas. Mui- 
tourgente. Motivo fata de saú- 
de. Tels. 222086712 / 
934160084 


MORADIA Tá, em Creixomil 
com roupeiros, ar condiciona- 
do instalação de aquecimen- 
to central, lareira. Garagem 3 
carros. Telef. 253423290. 


UINT! 
20 QUINTAS 


ZONA NORTE 


GUILHUFE, Penafel, com área 
de 1550 m2. Bem situada Preço 
surpreendente. Tel. 255776647. 


EXCELENTE, na Trofa, com 
área de 11.500 mê, para res- 
taurar. Óptimo preço. Telm. 
sag038590 


QUINTINHA, a 10 minutos da 
cidade de Braga. Casa em 
pedra p/ restauro, Terreno c/ 
aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


PROPRIEDADE, casa antiga 
em pedra, na Região de Bas- 
to, óptimos acessos, sem neces- 
sitar de obras. Todas as como- 
relvado, rega. Informa o pró- 
prio. Telm. 968472412 


PEQUENA, em S.P.Sul, com 
2 casas de dois pisos em pedra 
*e cozinha toda murada com 
limites de caminho público. Tem 
“água e luz, Aceito roca. Preço. 
negociável pela urgância. Tra- 
tao próprio. Telm. 967242361 


VIANA DO CASTELO, Chalé 
em Quintinha com casa em 
pedra restaurada, garagem. 
Terreno com 2.000 m2. Boni- 
tojardim. Excelente localização. 
Próximo da praia, Tels. 
258807400 / 967042845 


LOUSADA, área de 6000 m2, 
“com moradia T3, garagem para 
3 caros, adega e casa com 
moinho para restaurar e vin- 
ha. Muito barata, Tolm. 


de 640 m2. Bom preço. Tels. 
229713943 / 938322414. 


ZONA NORTE 


TROFA, com 1500m2 de área. 
coberta e 1500 mê de logra- 
douro. Excelente preço, Telm. 
Sa9038590 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos. Tels. 253609400 / 
967042846 


24 ESCRITÓRIOS 
ES VENDA 


PORTO 


FOZ, ou para consultório. 3 
we. Grande área, com 350 m2. 
Tel. 226165650 


Et 


ANTAS, com 105 m2, frente 
á Loja do Cidadão. Óptimo 
preço, com lugar de garagem. 
Teis. 228348270 [966825422 


PORTO, à Praça Velasques, 
com 600 m2 + 500 m2 de Arma- 
zém. Nova. Excelente oportu- 
nídade. Tels. 228348270 / 
966825422 


PORTO, Pinheiro Manso, 2 
frentes, wc, 44 m2. Pavimen- 
to em granito. Vende-se ou 
arrenda-se. Tel. 226166650 


GRANDE PORTO 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro dacida- 
de, óplima oportunidade. Últi- 
mas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


ZONA NORTE 


PAREDES, próxima de Zona 
Desportiva c/ área de 114 m2 
egaragem para duas viaturas. 

Óptimo investimento. Telm. 

962875280 


26 TERRENOS 
TEST vENDA 


PORTO 


RAMALDE, 2 frentes, 180m2. 
Óptima localização. Tel. 
226104562 


CLÍNICA, DENTÁRIA, no dis- 
trio do Porto. Tel. 934550157 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 4 
horas. C/ habitação e parque 
privativo. Tels. 919025930 / 
9i4235032 


CAFETARIA, à Boavista, num 
dos melhores locais. Bom apu- 
ro, renda baixa. Dá para 2 casais 
oudos sócios. Telm. 962300666. 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardomusculação, Aeró- 
bica e Fulicontact. Tels. 
968281831 /919729548 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels, 225096454 
1917534137 


FIAT, Punto, 55, de 96 com 
cinco portas. Crédito sem 
entrada. Tels. 917512008 / 
968284032 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VWGOLF, 1.9 TDI, nacional, 
finais de 97, c/ AC TA JE e 
extras, de 5 portas, com garan- 
tia. Facilto pagamento. Tel. 
228314908 


VW GOLF, 1.9 TDi, de 2002, 
na garantia. Tel. 229686676 


MITSUBISHI, Space Gear, de 
8lugares, 4x4, de 97. Garan- 
tia. Pagamento até 72 meses. 
Tel.228300312 + 


BMW, 320 D, de 2000, com 
livro de revisões. Garantia e 
faciidades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


VWPOLO, 1.2, de Maio 2002. 
Excelente. Tel. 229686678 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço.e condições de paga- 
mento. Motivo à vista. Telm 
919378221 


CAFETARIA, Situada emple- 
na zona nobre. Bom apuro. 
Semtabaco. Teis. 222057336 
/ 222054201 


GRANDE PORTO 


MAIA, com 540m2. 4 frentes. 
Excelente. Teis. 229437120 / 
969005432 


TERRENO, com viabilidade 
aprovada para construção de 
armazém em Ermesinde. Ópti- 
ma localização junto da A3 e 
A4. Telm. 939720475 


ERMESINDE, comárea apro- 
ximada de 2000 m2, com via- 
biidade aprovada para cons- 
trução de armazem. Excelente 
localização. Telm. 939720475 


TERRENO, com 18 milm2. 
EN 1a 20 km do Porto, Telm. 
964024920 


TERRENO, para moradia, em 
Pedrouços, em óptimo local, 
excelente oportunidade. Tels. 
229713991 / 914731348. 


SRLHORA, frente à Estação 
do Metro, com projecto apro- 
vado para 1 loja + 7 T1 + T2 
Duplex. Excelente oportunida- 
de. Óptimo preço. Tels. 
228348270 / 966825422 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto. 
vado, em excelente local. 
mo investimento. Tels. 
229713991 / S38322414 


TERRENO, em Rio Tinto de 
Bfracções, com projecto apro- 
vado para fracções TB. Tels. 
229713991 / 938322414 


ZONA NORTE 


LOTE, na Trofa, com 450 m2. 
Excelente preço. Telm. 
39038590 


BESTEIROS, Paredes, com 
área de 570 m2, construção 
de 387 m2. Dá para comércio. 
Bem localizado. Bom preço. 
Telm. 962875280 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da 
ENT5. Excelente negócio. Teim. 
918617400 


TERRENO, com 13 mil m2, 
localizado no concelho de Pare- 


to. Telm. 939720475 


PAREDES, em Duas Igrejas, 
próprio para quinta em pleno 
centro da Freguesia, com área 
de 8000 mê, todo murado, Bom 
negócio. Tel. 255776647. 


RECAREI, com área de 13mil 
m2, plano, ideal para quintin- 
haou investimento, Local mui- 
to sossegado e bonito. Telm. 
939720475 


CERVEIRA, em Gondarém, 
área urbanizada 1400 m2, boa 
localização, frente ao Rio Min- 
ho, a 26 m de caminho públi- 
co. Local sossegado. Trata o 
próprio. Telm. 965264404 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões. Telm. 914937249 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.316, 
3 portas 4x4, Salvado, A tra- 
bilhar e andar Telm. 964646429 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel 
229686578 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 94, 
e/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


IVECO, 35-13, caminha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


MERCEDES, 220 COI, de 
1899, com livro de revisões. 
Garanta e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Sport, 
novo modelo, c/ TA e extras, 
de 2001, com 18mikams. Faci- 
idades de pagamento. Tel. 
228314951 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
-com garantia e faciidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
(229547504 


MERCEDES, CLK 230 Cabrio, 
de 1997, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev. licenciada, Faci- 
idades. Pronta a trabalhar Teis. 
222087080 / 934160084 


MERCEDES, SL 280, de 1996. 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CAFÉ, Snack no Porto. Con- 
dições a combinar. Tels. 
225188614 / 966921471 


CAFÉ, emRioTintoaS.Cae- 
tano por motivos de saúde. 
Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combinar. 
Trata o próprio. Tels. 968800574 
/ 936010779 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
harbem no concelho de Baião, 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


PASSA-SE, loja, de vestuário, 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
[222086712 


RESTAURANTE, ou dá-se à 
exploração. Tels, 934156217/ 
222089033 


OPEL, Corsa, TD de 5 luga- 
res, de 99. Crédito sem entra- 
da. Tels. 917512008 / 


OPEL, Corsa, 1.5 TD, decin- 
co portas, DA, VE, FC, de 97. 
Garantia. Pagamento até 72 
meses. Tel. 228300312 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. Tel. 
229686678 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, Grand Vitara, 20 TD, 
de 89. Garantia. Pagamento 
até 72 meses. Tel. 228300312. 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Teis. 225390330 
1962629138 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia o faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DATSUN 1200, de 72, muito 
estimado, em bom estado. 4 
portas. Inspecção só em Jun- 
hode 2003. Vendo barato. Tem. 
917347427 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia e facilidades de. 
pagamento. Tels. 225096423. 
fa29547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garanta e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, Civic 1.5 lls, de 3 
portas, preto, com AC, TA, de 
1898, com 59.000 kms. c/ 
garantia. Facilto pagamento. 
TeL 228314908 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
“96, créxito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 
Agostai2000. Teis. 919462301 
1917908946 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 


lugares, do 1996, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


MERCEDES, 300 SE, do 
1882, com Garantia o facii- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta 1.25 16 V Tech- 
no de 3 portas, de 04/96. Sal- 
vado. Teim. 919462301 


MERCEDES, 220 CDi, de 
2000, com livro de revisões. 
Garanta e faciidades do paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035. 


consultar. Telm. 967242361 


VENDA 


RENAULT, Mégane, 1.9 DT, 
RT,AC, JE, etc, de 97. Garan- 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Comiuilextras. Tel. 220686578 


VWGOLF, 1.4 IV Confortine, 
de 5 portas, com 35 mil kms, 
com TA, AC, extras, com garan- 
tia. Facilto troca e pagamen- 
to. Tel. 28314908. 


FERRARI, Testarossa, de 1991, 
c/Garanta e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, Aq 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 lugares, 
comercial, de 1991, com garan- 
tia e facilidades de pagamen- 
to.Teis. 225096423 220547504 


SEAT, 1.0de 5 portas de 2001. 
Tel. 229686578 


VW POLO, 1.2 gasolina e 


SEAT, Toledo 1.9 TDI 90 Cv, 
de Janv97, cinco lugares e 5 
portas. Salvado. Telm. 
919462301 


BMW, 320 | do 4 portas, de 
82,c/ Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9TDI90 
Ow de 5 lugares de Janv97. 
Salvado. Telm. 91946230' 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504 


VW GOLF, III, 1.4 GL, de 
1993, garantia o facilidades 
de pagamento. Tels. 22 
5096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2RN,de5 
portas - 2000, c/ garantia e fai 
lidades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
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s 
OPEL, Corsa, 1.7 Tutbo Die- | RENAULT, Megane Scénic | CITROEN, SAXO, 1.5D, de | 3 FORD, Escort, de 87,926 | VWBEETLE, 15,novo,0kms. | PORSCHE, 91 Carrera2, de | YAMAHA, Tenére 660, nova. | YAMAHA, FZR 1.000. nova. 
sel Elegance, de 5 portas, | 1.9, DTI, de 1999, c/ garantia | 1997. Garantia o facilidade de | 95, c/ garantia e facilidade de | Vendo barato, preço de tabe- | 1998, garantia e facilidades de | Crédito sem entrada até 60 | Crédito sem entrada até 60 
“com 28 mil kms de Out2001. | e facilidades de pagamento. | pagamento. Tels. 225096423 | pagamento. Tels. 225096423/ | la. Facilto troca e pagamento. | pagamento. Tels. 225096423 | meses. Com garantia. Tels. | meses. Com garantia. Tels. 
Facio pagamento, sementra- | Tels. 225096423 /229547504 | / 229547504 229547504 Tel. 228314908. 1229547504 227729535 / 227729536 227729535 [227729536 

da. Tel, 228314908 


== | SEA, Ibiza, carinha, SDide | VW PASSAT, 1.9 TDivarian- | cNQUECENTO, Sport de96, | CITROEN, ZX, 1.1 Avantago | OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 1998, | YAMAHA, DTR 125, nova. | MOTO4, KavasalikVF 300, 
AUDI, A3 1.9 TDi de 96. | 2 lugares. Ano 2001. Tel. | tec/extas. do 2002,comgaram- | ;mpocável, Cródito sem entra: | de 92, crédito até 60 meses, | c/garanta e facidades de paga | Crédito sem entrada até 60 | nova. Crédito sem entrada 
Garanta e facidade de paga- | 229686678 paqteicovades ro, da Tess. 917512008/S682B4ao | Com ou sem entrada. Tels. | mento. Tels. 225096423 / | meses. Com garantia. Tels. | até 60 meses. Com garan- 
mento. Tels. 225096423 / ULT “Gio do 2h MERCEDES, E, 220 CD), de -—— | 225096454 [917534197 229547504 227729535 | 227729536 ii 227729535 / 
229547504 RENAULT, lugares " j 29536 

DT | 2 4996-c/ garantia faciida- | Nov de 2000, c/ garanta e faci- Fo Fiesta, de 1995, com | voLyo, 940 GLE, de 1003, | MERCEDES, Sprinter 412 | APRILIA, Pegasso, 6s0cede | ——— 
FIAT, PUNTO FLX 16V,do | de de pagamento. Tels. | lidades do pagamento. Tels. | Garantia e facilidade de paga- | com garantia e facilidades de | D/40, de 1998, c/ garantia e | Jul/97. Salvado. Telm. | SUZUKI, GSXR1.100,nova. 


2001, c/ Garantia 6 faclida- | 225096423 / 229547504 225096423 | 220547504 mento. eis. 225096423 / | pagamento, Tel. 225096423 | facikdada do pagamento. Tels. | 919462901 Gidio sem entrada at 60 
de de pagamento. Tels. = | 229547504 225096423 / 229547504 CEPE RETA meses. garantia. Tels. 
225096423 / 229547504 OPEL CORSA, 1.2 Eco, de | DAEWOO, Matiz SE de 99, | 7777 APRILIA, RS 50, nova. Cré- | 227729535 / 227729536 


1997, com garanta e faclida- | crédito até 60 meses, com ou | OPEL, Astra, 1.7, DT,de 2000. | MERCEDES, SL 280, de 1994, | SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 1.3 | dito sem entadaatéGOmeses. | —————— 
TOYOTA, Hiaco Luxo de 8 | des de pagamento. Tels. | somentrada. Tels. 225096454 | Comercial Crédito de 72 meses, | c/ Garanta faciidade do paga- | 16, de 3 portas. Dez/ 2002. | Comgaranta Tels. 227729595 | APRILLA, RX,0de 97, cré- 


lugares, de 1991, c/ garantia | 225096423 / 229547504 1917534137 5% de entrada. Teis. 229558734 | mento. Tels. 225096423 / | Salvado. Teim. 919462301. | /227729536 dito até 60 meses, com ou 
e facilidade de pagamento. 1916135592 229547504 sem entrada. Teis. 225096454 
Teis. 225096423/229547504 | FORD, Fiesta, 1.25 16vTech- | FIAT, Bravo, 1.9 JTD, de 99, RENAULT, Clio, 1.9D, Mana- | MOTO SUZUKI, RF600,nova. | [917534137 


no de 3 portas de Abril96. À | comorcial. Crédio do 72 meses, | RENAULT, 19, 1.2, de NovS!, | RENAULT, Clo 1.2 RT de 3 | ger doS8 erédic ala GOmesos, | Crédito sem entrada até 60 
FORD, COURRIER, comer- | !fabalhar e andar. Telm. | 0% dentada Teis. 229568734 | hom estado. Gaia. Telm. | portas de 07/99. Savado. Telm. | com ou sem entrada. Tels. | meses. Com garantia. Tels. 
cial, de 1997, com garantia | 954646429 1916135592 966590089. 919462301 225096454 / 917594137 227729535 / 227729536 3 EMPREGO. 

e facilidades de pagamento. DO RE 
Tels. 225096423) 220647504 | SEAT, Alhambra TDI MIS Cy, | LAND ROVER, Dicover/25 | MERCEDES, 190 D de 1992, | HYUNDAI, Hide 9 lugares, | PEUGEOT, 106Quisiverdo | HONDA, CBR 1.000, nova PRECISA-SE 
> | 7 lugares de FEVI2002. Tel. | TOA doa. CridiodeTameses, | qr o faciidades de paga- | comercial, garanta e faciida- | a portas. Juy2002. Impecável. | Crédito sem entrada até 60 | ——— —.— 


FORD, Transit 190 VanTA, | 229686678 Oh de entrada. Tess. 220558734 | o Ts. 225096423 / | des de pagamento. Tels. | Salvado, Telm. 919462301. * | meses. Com garantia. Tels. | PESSOAS, (M/F) dinámi- 
de 1982, garantia e faciida- | Ar cEnES, 0220 D Station. fSjoisbesa 229547504 225096423 / 229547504 DT | 2erraosas/2orransa6 cas, para atendimento ao 
des de pagamento. Tels. eau y dista o || SEESESSE E ==> | público, Supervisores até 
osoosdza  anasareos =”. | de 85, com livro de revisões. | LANCIA, Deita, 1,6 Lx do 94, VW Passat, 1.9 TDI Variant, do | — IODO-O-TERRENO | APRILIA, RS250, nova. Cré- | Gerência. Comércio, Telo- 
| Garantae taciidades de paga- | crédito até 60 meses, comou | RENAULT, CloCi2Ztôusah | qo aos Garan- dito sem entrada até 60 meses. | comunicações e Campanha 
MITSUBISHI, de 6h mento. Tels. 225096423 / | sem entrada. Tels. 225096454 | vado. 3 portas, de JuV99. Atra- tia e facilidades de pagamen- TOYOTA, Land Crusier HDJ Comgarantia. Tels. 227729595 | ADSL. C/e sem experiência. 
Ooiimo preço "Toi | 229547504 1917534137 balhare andas. Telm. 964646420 | (oc Desa mem | 100, de 7 lugares - 1998 -c/ | /ag/s20856 Emis Imedtas Too 
oteoicas Ea E ——————————— | garanta e fociikiad de paga. | —— 229389427 / 229387487 
TONE | sxoDA, Felicia, 19DPick | SUZUK, Switdo 1908,garan | MERCEDES, E, 220, CDI, | OpEL, Corsa, 17D, Van,com | mento. Tels. 225096423 / | MOTO ÁGUA, Kawasaki xa | SST! ZMnstrtor 
MERCEDES, Sprinter 313 | UP: comercial, de 98. Crédito | tia e facilidades de pagamen- | garantia e facilidades de paga- | Da, JE de 98: Garantia. Paga- | 229547504 750, de 93, crésdio alé 60 meses, | GAIA, m/F, com conheci- 
CDJ40, de 2001, c/ garantia | de 72 meses, 0% de entrada: | to. Tek. 225096423/229547504 | mento: Tels. 225096423 / | mento até 72 meses. Tel com ou sem entrada. Tels. | mentos de escritório. 18405. 
e facidade do pagamento. | Te! 229558734 / oiGtassoz 229547504 228300312 RANGE, ROVER 25DSE,de | 225096454 / 917534137 25 anos. Entrada imediata. 
RESETE PESA OPEL, Astra, 1.4 de 16 v de TETO | issecomgarantiactacida. | | rm gr751a500) 
ESSO | Maza, Ms 18 de Junho | 2001. Td. 220680678 TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 | VW GOLF, 19 TD, carinha, | Se de pagamento. Tels. | APRILIA ASVMie, nova Cré | SE 
TOVOTA, Yaris Sol do 2000, | SS 2002 TetZoo6MsTo | a Vectra Garavan Toi | d8 5 lugares, salvado, de | ABS, TA, etc, do 94. Garantia. | 225096423/ 229547504 dito sementrada até GO meses. | PORTO, Matosinhos, Gaia, 
ti i Fev/2002. Tels. 91 1 Pê Tel. Com: . Tels. 227729535 | Valongo, Gondomar, admi- 
com garanta o fachdades de | MERCEDES, C220 CDI Sta- | 2.0,de 1998, garanta o faci- | grrinoas e 919462901 | Pagamentoaté7meses. Tel. | iSSAN, Patrol GR 28 SE, | [227729556 fds posscesrosponeávai 
pira + 225096423. | tion, de 1998, com livro de | dades de pagamento. Tels. de2000.cigarantaefaciida: | “0 | atura própria, para 
DESSAS, revisões, Garantia e facilida- | 225096423 / 229547504 de de pagamento. Tels. | MOTO 4, Polaris 250, nova É eltleçãa 
OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, | Sosnsass essere e | wwpassar so, vomieL | RE 225096423 / 229547504 Crédito sem entrada até 60 | mutomais. Entrada imedia- 
de 1998, c/ garantia e facil z Cs TOURING E E: Doi vr 7 7 | meses. Com garantia. Tels. | ta a tempo inteiro. Tel. 
e ABB, ei O: Cras. Pingar SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, | 227729535 / 227729536 229387492 


dades de pagamento. Tels. | BMW, 318 TDS Touring, de | mento até 72 meses. Tel. 


225096423 / 229547504 | 95, c/Garantia e facilidade de | 228300312 com garantia e facilidade de 


pagamento. Tels. 225096423 | HONDA, Goldwings 95, mui- | MENINA, para New Center. 


RENAULT, 19Frde sn | PSSEMENI. Tolo 22500640 | V2295a7504 osextas, crédito até GO meses, | Gerência inicial. Ambiente 
extras créitostóomeses, | ET | cocvdaSporas Savado De Des DD LI | com ou sem entrada. Tels. | incomparável, Único. Muitas 
com ou sem entrada. Tels. | FIAT PUNTO, 5 portas, 16V, | SoL06, A enelho visao MITSUBISHI, Pagero28GLS, | 225096454 / 917534137 novidades, Tel. 225106891 


de 99, c/ garantia e facilidade 


225096454 / 917534197 com 12 mil kms, de 2000. Liv- | Telm. 964646429 de pagamento. Teis. 225096423 | SCOOTER, Honda Repsol, | ADMITE-SE, pessoas dos 


ro de Revisões. Facilto troca 


PEUGEOT, 106 XRD, de | e pagamento. Tel. 228314908 | RENAULT, Laguna, 2.2 TD, ) Emir ne s e fada Tels. A tuRdaaçS nt 
1996, garantia e facilidades | —>>>> | AXE de 97, crédito até 60 TER RA SUZUKI, Grand Vitara 20 TDI | 225096454 7917594197” | 2sastBsoa 


de pagamento. Tels. | VWSHARAN, TDide 7 luga- | meses, com ou sem entrada. 
225096423 / 229547504 res, de 2002, na garantia. Tel. | Tels. 225096454/917534137 


de 1999, c/ garantia e facilida- 


A GASOLINA C/ GARANTIA 
F OXER de de pagamento. Tels. | MOTO YAMAHA, R1, nova. | ADMITE-SE, pessoas dos 


RENAULT, CioOásiado | = | MERCEDES, Vio N10,des 225096423 / 229547504 Crédito sem entrada até 60 | 1820545 anos para área de 
97. Crédito sem entrada. Tels. | EXPRESS, 1.9 D, comercial, | lugares, 1996, amarela, c/garar- =D | meses. Com garantia. Tels. | Telecomunicações. Tel. 
917512008 / 968284032 de 95 com caixa térmica. Telm. | tia e facilidadede pagamento. NISSAN, Terrano Il, de 2002, | 227729595 / 227729596 253518502. 
e | OBBB7AIT Teis. 225096423 /229547504 com garantia e facilidade de E 
VW PASSAT, 1.9 TDI, de pagamento. Tels, 225096423 | TRIUMPH, Trophy 1200,nova. | CABELEIREIRO, ou Aju- 
1989, com garantia e facil | FORD, Transit, Cx, Ab de | MERCEDES, E 250 TD, de t229547504 Crédito sem entrada até 60 | dante (M/F), que saiba cor- 
dades de to. Tels. 1992, c/ garantia e facilidades TTT—— Pee de miss Tels. bs Preste arano 
per bi Enero JE de O ANA radios rar de) TT: 29536 P%. Entrada imediata. 
| EzaBAtiá & ta SA JEEP, Grand Chgiahes. de 9 fre rra 


O qria o tinciiciaçdo do pags 

CARRINHA, Ford Focus, 1.4 BARATOS C/ GanaNTIa teria: TUM, SABUNDARS | | ÁPTEIA: Pagieo SD nova. | Tom gasiénoos 
16vde 2001. Excelente. Tel. | PEUGEOT, 405 BreakTD, do | RENAULT, Kangoo 19 Van, meses. Com garanta. Tels. | COLABORADORES, Imo- 
229686678 6 om gana faco | FAMOS, A VE FC, o 20. 227729535 | 227729536 biliária no Porto, com viatu- 
PASSAT, TD, Arriva de 92, | 225096423 / 229547504 meses. Tel. 228300312 2000, c/ garantia e faciidade | onna, 90oRR = = EE RR 
crédito até 60 meses, com 220547504 lente. Telm. 914401033 EMEA 
ou sem entrada. Tels, | FIAT, Marea TD 100 do 97, | TOYOTA, Twing Cam 16vdo oro > | CABELEIREIRA, mA, urgen- 


225096454 / 917534137 “comercial, crédito até 60 meses, | 86, crédito até 60 meses, com CRÉDITO ATÉ 72 MESES S/ ENTRADA ESSE EN MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. | te. Entrada imediata para 
> DDT | com ou sem entrada. Tels. | ou sem entrada. Tels. D'OURO CAR NISSAN, Patrol 3.0 -2000-c* | Grágito sem entrada até 60 | Salão no Porto. Tels. 
FORD, TRANSIT 120 Van, | 225096454 /917534137 225096454 / 917534197 garantia o fnciidade de pags | moses. Com garantia. Tels. | 222087080 / 934160084 
de 1992, c/ garantia e facil WWWLDOUROCAR MET mento. Tels, 225096423 / | 257729595 / 227729536 >> 
Eira cad UMa Tora E Fora e EM. PORTO - ENTRE-05-RIOS LA 2 KM DO FREIXO-JUNTO A GALP) a rs REA >>> | PART-TIME, (M/F) a con- 
EEE | tino taclidados do pagamen. | ———— 224 631 228 / 224 637 971/916 177 505 RANGE, Povo 25 DSE, dé | Grito sonastaso oo | Soraia 
Tels. 225096423/229547504 | MONOVOLUME, Fonut Scó- 1997, c/ garantia o facilidade j ) 
BMW, Z32.0, de 2000, c/ | 0 air Ap LABERTO SÁB. E DOM) , meses. Com garantia. Tels. | trabalhando a partir de casa 
geraria feclidado do pega. | puro DL Fc SEO Para e pagamento. Tots 22500642 | 227720535 | 227729536 ou de outro local, 1 hora por 
mento. Tels. 225096423 / TEN e on, nisi o paga- PESTE, eee | disto Tom, O1BT9BOAS / 
229547504 Garanto fcliado do pago. |) mero. Tel. 2263 Leo sia, da | MOTO 4, Warrior 350, nova. | 916715704, 
7508 PORSCHE, Boxster do 97, TOYOTA, Hiace do 3 uga- | METSUBISHI, 200 Strada. de | Crádito sem antrada até 60 
MERCEDES, Vito 108 de | 229547504 PERDE RIA o cor do crédito até 60 meses, comou res, 1993, Com garanta etocs | 97: com garanta a tacikiado | meses, Com garantia, Tels. OFERECE-SE 
86,9 lugares c/ garanta o | popma, Cie 1.41, 0098, | Garra stacidades do semontrada. Tis. 225096454. ldada da pagamento. Tols. | Posoderaga” e 228W6X! | 227720595 [227729536 ENA 
de ncado do pogamento Te. | 3 portas: Garantia facilidade | monto. Tols. 225096423 / | 1917534137 225096429 / 229547504 Eb oia OS A EDUCADORA, de Infância, 
225006423 / 220547504 | dp ace | a ER HONDA, NSR 125, nova. Cró- | com 3 anos de experiência. 
[print EE | ore vocmizTDCOdo  uencEDES,E2sOTO, dogs | OPEL: rortara da 5 portas procura colocação. Tel. 
da Ve Com és | ===>>> | MERCEDES, A 170 CO, de | 1996.comgarantaofaciida- — comivro da revisões. Garan- S64917415 
Rena Livro de cevisões, com | BMW, caminha, 525 TDS do | 2000, c/ garantia o facilidades | des do pagamento. Tais tino feclidacios de pegamen- 
garantia. To.228914908 | SS crédito edaper Lo eira COMES mia zen cs as | ———— = | votos, diversas, novas e | [EM EMO. 
SR EA DD | TOvorA, Hiux25D4D4 30 disadas; Cródito som entrada 
SEAT, ibiza 10,d02001. | TOMO | or Monterey, 3.1DTS, | lugares do Favi2o02 Salva: VW Gott4comCA JE do | SM moros | ré 60 meses. Com garanta 
Econto. To. 220606576 | YWPASSAT, Variant 19TDI, | ASCOM Gaançi de Tom SBAZIDT Malo 2002. Tel. 229686678 Teis.227729535/227729536 | ENSINO, Especial curso pós- 
da 1998, garanta e facilidades | até 72 meses. Tel. 228300312 | —————— VENDA PRO LaGRO, Eat TA 
VWGOLF, TGTIdo 98. Cró- | q ragamento. eis. 225096423 | ————— DD | PEUGEOT, 306 Ocean, do JIPE, Susuki Jimny 1.300 16 MOTO, Aprilia Pegaso 650 cc | 229563088 
diodo 72 meses, Ohdeentra- | [220547504 RENAULT, Mégane 1.4 RT | 1999,comgarantiaofaciida-  V, 4x4, do 3 portas, de | SUZUKI, GSXR 600, nova | de Agostol97, com documen- | 
da. Tels. 220658734 / | TODO | Gosporas, combemikms | des do nemamento Tele Doz/2000, Salvado. Tolm, | Crédito sem entrada até 60 | tos, não abriu ab. Telm. | CENTRO, de Explicações, 
916135592 NISSAN, Primera, do 91, 1.8 | “de 96, com garantia. Faciho | 22s0s64ra VezsaT5s e18462901 meses. Com garantia. Tels. | 964646429 individuais a todos os níveis. 
OPELCORSA,1:7D1:7,2/ torqga as o Veemtotmo |alrooa jo, pagamento: Tel DO =. | AMANA, DTA SOS nova. | Toi Dnssaeo o e 
12 | Poa 4 . nova. . 
tugares de Out, janelas. | 914401059 sebstto0o Liriilibdi pie Escher finge MOTO HONDA, CSRGO0RA, | Crédito som entrada até 60 | 1a 
Salvado. Telm. 919462301 u R 220 D, de 2000. 4 e * | nova. Crédito sem entrada até | meses. Com garantia. Tels. S, de música (viola 
RA SAE e eo) nb Go ostras areias e Moro medal, com 36 mike. |” 0 mesas. Com garantia Tas. | 227729535 / 227720536 D'Arco, Violoncelo e Con- 
VW LUPO, TDI, de 2001. | do, Telm, 919462301, mento. Tels. 225096425 7 Eid e 227729535 | 227729596 >>> |, trabaixo), Ruado Carmo, 10- 
Crédito do 72mesos, Ode | TT | S29547504 => | HONDA, CBR600, nova. Cré- | 2.º Porto, Tel. 916078344. 
entrada. Tels. 229558734 / | FORD, Fiesta 1.25 16vTech. | ——————— | SALVADO, Peugoot206,1.1  SALVADO, Renault Clo de | YAMAHA, TZR 50, do 1994, | diosementrada até 60 meses. | ——————— 
916135592 no, de 04/96, com 3 portas. Sal: | FORD, Fiesta 16 V,de 99, sat | XT 3 portas c/ABS de Janei- Julho de 2001. A trabalhar e | crédio até 60 meses, com au | Comgarantia. Tels. 227729535 | GESTÃO, de Recursos 
DD DT | vado. Telm. 919462301. vado. Telm. 918687417 | ro deste ano. Tels. 919462301 andar, Telm. 964646429 sem entrada. Tels. 225096454 | /227729536 Humanos. Curso Pós-Gra- 
PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 Psi cigad E QI 


PELEER >>> | duação. Psilactor. Tel. 
1, 3 PASSAT, Honda > | HONDA, CRM 125, nova. Cré- | 229563088 

com ou com nada. Tl. | SSaV AS io LR RE do | UFRGS 1OTDAGOISO | MERCEDESE, SOTO) GADO Hera A | SCOGTER, Glam bar 5 | disanirtamanêcoreme | no 
225006454/ 917594137 | prataido 5 portas, com garan: | tia facilidades de pagamen- | Se 1999, com garantia ataca papelharo andar Tolm | de 2000, crio até GOmeses, | Comgarantia. Tels. 227729535 | RUSSO, curso de Língua 


OPEL, Astra Van do 1697, | Nado fábrica. Tl. 28914908 | to Tels 225095429/Zzssérana A O6AGAG4DO com ou sem entrada. Tels. | [227729536 usa. Tdos os ívei Cu 
Astra 1997, 2295: > — - 225096ASA / 917534137 ação. Psifactor. 
com garantia e facilidade de | MERCEDES, Sprintor 208 | FORD, TRANSIT, Cs,ADC/D, | Dio Dino o = | YAMAHA, R6, nova. Crédilo | Tel. 229563088 
pegamento Ts. 226096423 | DIB ce 88, c/ gemia o oe | do Toca o uanie tato: | CIVIC, 1.6 ES, 125 cv do OPEL CORSA, 12d0Agoe- | PEUGEOT, cobra PuyS0c+ | sem entrada até 60 mesas. | ==. ——— 
1229547504 lidade de pagamento. Tels. | des de pagamento. Tels. | 94. Crédito sem entrada. Tels. em bom estado. de 1995 em muto bom esta | Comgarantia Tels. 227729535 | FAMILIAR, Terapia. Curso 
> >>> | 225096423) 229547504 225096423 / 229547504 917512008 / 968284032 Telm. 66580080. do geral, Tel 224637228. [227729536 de Formação. Psifactor. Tel. 
MERCEDES, E220 CD), de 229563088 


2000. Com livro de revisões. | TOYOTA, Hiace de 6 lugares | OPEL, Corsa 1.5TDSportde | ROVER, 214 Coupé, de 1992, — VOLVO, 440GLT/M ((RGPL), | suzuki, Bandit 400, nova Cri: | YAMAHA, XT 600, nova. Cré. | ———>>>>—>—— 
Garanta o facidados de poga- | - 1990 - c/ garanta o faclida- | 1999, garantia e facilidades de | crédito até GO meses, comou crédito até 60 meses, comou | co sem entrada até GO meses. | dio sem entrada até GOmeses. | MUSICOTERAPIA, cursos 
mento. Tels. 225096423 / | de de pagamento. Tels. | pagamento. Tels. 225096423 | sementrada. Tels. 225096454 sem entrada. Tels. 225096454 | Com garanta. Tels. 227729525 | Com garantia. Tels. 227729535 | de formação. Psifactor. Tels. 
229547504 225096423 / 229547504 1229547504 [917534137 1ONTS3MIIT I227729536 (227729536 229563088 / 229563446 
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INFANTÁRIO, em Vilar de | SÃO BERNARDO, Pai vice | RELÓGIO, de mesa, antigo, OURO - PRATA - JÓIAS GAIA, Jardm Soares dos Reis, | PORTO, em Persiró, 2meni- 


Andorinho. De seg. a sexta, | campeão do Mundo, Intema- | em pedra mármore, estilo 4 EA Marta, 21 anos. Grandes pei- | nas, 256.29 anos, meigas e 
das 7.30 as 19horas. Cain: | cional, c/ garantia Faciidades. | Arte-Deco, Telm. 963105806 COMPRAMOS - VENDEMOS; - 2-2 MÃO ER Ooo k À 
hapYtransportes. Abertotodo | Envio para todo o País. Tels. | ————————— Moedas, relógios, marfins, antiguidades. a > 

o ano. Tels. 227122981 / | 227120747 [9333547484 OBRAS, Porto e arredores, “Junto aos B. V. do Porto. , E CLARA O daniel a| se 
sa3927642 CAD GENDER IO DT | de todo a tipo. Peq. e gran- - ; apa ip 

>>> | SÃO BERNARDOS, Rott- | des reformas. Tels. 222087080 denciais, residências e escri- | VIANA, Amorosa, senhora 


SOCIODRAMA, Psicodra- | weilers, Dálmatas e Boxers. | / 934160084. tórios. 24 horas. Qualquer par- | viúva, meiga, atende caval- 


Ta oirsocdo feras o Pa. | Todi. S96740556; RR 22 Rodrigues Sampaio, 119 - Loja + Telfs.: 222084058 - 968039750 | NUA NA Nr=peS san ENA a 
factor. Tels. 229563088 / RADIO, antigo a válvulas em E 

229563446 MINIZOO, Cockers Spar excelente estado e a funcio- VIANA, Amorosa, senhora vii- | MÁXIMO, e instituto. New 
>>> | bicolores e pretos, S. Bemar- | nar. Telm. 963105806 E: va, meiga, atende cavalheiros. | Center, gerência inicial. 
EXPRESSÃO, dramática, | do, Husky Siberianos, Cani- ELECTRICISTA, executatodo | URGENTE cavalheiro de bons | CASANOVA, 24 horas. Mais | Ya méda feno incomparável, Única No: 


cursos de formação. Psifac- | ches, Rottweiler, Dálmatas, | PICHELEIRO, executa todo | o serviço e dá orçamento grá- | sentimentos, com casa pró- | novidades. Satisfação total. | JelS647B2sra | adessAcaiiaios menina: 
tor. Tels. 229563088 / | Labrado, Pinos, etc, c/garem- | o serviço, possibilidades de | tis, Aceita obras em subem- | Pia, pretende conhecer meni- TOS ZESOT6O OS | mas SAGEMTANTRAMAS: | Tel 225106891, 


229563446 tia. Tels. 223750844 / | outros trabalhos comple- na até aos 42 anos. Assun- 
234844178. mentares, dando garantia. | Preitada. Tel, 994982001 to sério, para possívelenlace. | PORTO, centro, senhora só, | SAGEM PROSTÁTICA, uma E 
SOBREDOTAÇÃO, works- | canoa [0.7 | Telm. 963258340. Resposta Apartado 36, 3780 | 40anos, mutomeiga emapar- | festados sentidos! Felaxe com | LUISA, 24 horas, Desloca- 
fcpa. Palacio Ti LABRADOR, e Retriever, | >" | RECOLHEMOS, tudo. Vamos | Cure tamento privado Te 916820531 | nível em ambiente não con- | soa qualquer parte do País. 
cachorros. Teim. 963048959 | JOVEM, pretende conhecer | onda é preciso. Teis. 223703904 vencional. Só para senhores | Tel. 966442732 
ORIENTAÇÃO, Escolar e | Dog ALEMÃO, nascidosem | Menta cu Senhora para em | / 222005948 esa O O a O 
Profissional. Curso pós-gra- pd Zzade e convívio. Deixe con. | —>>> | tam-se todas as obras neces- | anos, alta e loira. Atende no 965820118 / 967594490 VEM, sent , 36 anos, 
duação. Psifactor. Tel. | Adosto Fais à vista Pi dos” | facto para Apartado 521 - | |pERMEABILIZAÇÕES, | sárias no Porto ou arredores, | seu apartamento. Tel. | ——-——— | o disoreta é simpática. 
Eri cireg, Tem Seogoarsa | 2440Marinha Grando | ço douorçamento de | Srandes ou pequenas, part | 964720813] ADELAIDE, e amigas, 18,20, | Atende das 9 às 18 horas. 
PERTURBAÇÕES, do: RESTAURO, móveis esto. | todo o serviço. Tels. | Culates ou de condomínio o | (4 CTT To | 21 030 anos, 24 horas. Des- | To. 9063697949 
IRBAÇÕES, do com- ; o Re a ” | damos orçamentos grátis. Tels. n - | locaçã o ST 
" GAND DANOIS, ide ção a qualquer pai 
portamento curso póssgra- | GAND DANOIS, nascidos a fos. Vou o domio, Tels. | 225108624 / 967053747 SS Rs rade23anos. Pelos grandes, | iocação NOVIDADE ao =p 
duação. Psifactor. Tel. | gentes do Gansosde Vis; Pala | “30252947 / 220546054, Domo 0. | tonbunda Domiiiosohotás. | —>>>> | O costosa, Mulatinha 
=D | âvista pretos, vacinadosedes | MUDANÇAS, todo o País. agia ara MARFIM, peca mulbaniga. | TetSiSTóMO | TOTAL, satistação. Casanova, | brasileira, Peitos de meni- 
= ai 7 05606 : 
EXPLICAÇÕES, atodosos | Parastados. Telm. 962303759 | Tej 220014966 223703994 1 222005848) | OO | PORTO, ao Marquês. Dom | 24 horas. Domicílios, festase | na, corpo de mulher. Tel 


níveis e disciplinas. Prepa- Ã ão. Travestimento. Chuva | hotéis. Tels. 225099780 / | 919821774 
paracsanes Funras | PASTOR ALEMÃO, oferece: | REFORMO, todo o tipo do | 224225406 36 Dourada TEL 914657495. | 967557205 E 
fe reliei o dif mos treino na compra do cão. | casas, nas áreas de trolha, SO mma TRAVESTI, Antonella, em 
| serio a gaa dd “goto. | Pintura, pichelaria e electri- | TRANSPORTES, de merca- ARATINHA, Brincalhona, na | GAIA, autêntica novidade. | Braga. Exclusividade. Loi 
SPSS (Siaisical Package | sa pessoal To. 2237919747 | monge. Tara ipesta into”. | dorias o mudanças, mesmo | TOP ELITE, Models, Fema- | Arssa Verhatuimarcom ale | Cam, 1Baninhos, menade | rito dotadissina ceídeo 
for Social Sciences), cursos | 937702220 pese H6So aos fins-de-semana. Tels. | leMale, Deluxe EscontAgency. | sempressas Das9ás20horas. | sonho. Todos os dias das 8às | Ap. de luxo, discreto. 24 
Grao Psifacior. Tels. 7 | >>> | 220537858 / 964071036. | Tels. 914025122/916928465 | Tel. 914855196 21 horas. Tel. 967529647 horas. Tel, 964650424 
ala Po nada deecamas toi. | RESTAURO, pianos, móveis 
PÓS GRADUAÇÃO, Inter | mos todas as raças em obe. | &rolduras de todo o tipo. | 
venção Precoce. Psitactor. | diência ou guarda e defesa | -—<- 223807108 / 9874154. 
Tel. 229563088 pessoal. Tels. 223791974 / 
937702220 
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ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 


DISLEXIA, Curso de tor- 225108624 / 967058747 


mação, Horário pós-laboral. | ROTTWEILER, com garantia, 
IL SE qecenos veio no CoTPra | LIMPEZAS, o entulho. Teis. 
o cão. Treinamos todas as | 255614777) p24IS90ã 


Rua de Camões. Tel. | Pais à vista. Excelentes exem- 
222088844, plares. Tels. 256926831 
> | imrrasas 


CONSULTA, Psicológica, cur. | > | vovo 
so pós-graduação. Psifactor. O SEENIÇO, copie: 


4 leiro, electricista, pintor, car- 
Tel 229563086 34º  pensos pos a na 


impermeabilizações. Con- 


mos e removomos. Tels. 
255614777 / 224159032 


EXPLICAÇÕES detodosos | raças em obediência ou guar- sd dado sat ic 

anos. Sala de Estudo. Rua | da e defesa pessoal. Tels. ENCARREGO-ME, de todo |º 

sinhos. tais assagusas / | 22791974 (SSTTORZZO | o coniço do tolha, piora | O AUTOMÓVEIS O MORADIAS O TELECOMUNCAÇÕES 

918104465. SERRA ESTRELA, oferece. | Achelero Pequerasogran- | i 9 TODO-O-TERRENO O PRÉDIOS ida 

mos treino na compra docão. | 235 a esossraT | S ASSINALE COM UM (1) À SEDQÃO O MOTOS O ARMAZENS EMPREGO 

WORKSHOP, Distúrbios do | Treinamos todas as raças em | 229108524 / 967058747. | e i O PEÇAS EACESSÓRIOS O QUINTAS a) G o 

Comportamento Fama Psi- | obediência ou guarda o doto- | yrcuTo, móveis de corn. | ONDE PRETENDE À COLOCAÇÃO NÁUTICA O TERRENOS O OFERTA q 

factor. Tel. 229563088 sa pessoal. Tels. 223791974/ | 41 o casa de banho, Orgão i 1) ARRENDAMENTOS O TRESPASSES O PROCURA | 

EXPLICAÇÕES prarção | = Ee | do DO SEU Amin (3 COMPRA E VENDA 9 VENDAS VÁRIAS IREI . 

paraexames nacionais, glo- | ROTTWEILER, 2fêmeas,nas- | 919727460 DE IMÓVEIS (D INFORMÁTICA - 

baia é ospeciicaa fd Hoo, | ciias em Jan/CLOp Galba | lo. Esso . 
. 
. 
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RES Pnad precisar. Tels. 229026008 


Lindos. Telm, 963048959 


33 tacte. Tels. 229546081 / 
E ANIMAIS 964895353. . 
sste o as a Ed 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VALONGO 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA REQUALIFICAÇÃO 
URBANA E AMBIENTAL a 


- PROGRAMA POLIS - ERMESINDE 


1-A entidade contratante é a Câmara Municipal de Valongo / Departamento de Obras Muni- 
cipais e Transportes, sita na Av. 5 de Outubro, 180 - 4440-053 Valongo (telefone 224227900; 
fax: 224221467). 

2- Concurso público nos termos do art.º 80.º do Decreto-Lei 59/99 de 2 de Março. 

3- a) Local de execução: Ermesinde. - 

b) Designação da empreitada: Programa Polis - Requalificação Urbana e Ambiental do “Átrio 
Exterior do Fórum” - Processo Polis 02/2001. 

Natureza e extensão dos trabalhos: Demolição de prédios e construção de Praça e remo- 
delação de arruamento com movimento de terras, betão armado, abast. de água, águas 
residuais pluviais, cascata e espelho de água, pavimento a granito e betuminoso, corpo 
arbóreo, iluminação e mobiliário urbano, numa área de 3710 m2. 

O preço base do concurso, excluído o IVA, é de 530.400,00 Regulamento (CEE) n.º 
3696/93 do Conselho, de 29 de Outubro: Categoria 45.23.1 - Subcategoria 45.23.12 e 
45.23.15 - CPC: 51 310.26 51 310.5. 

) À empreitada refere-se à totalidade da obra. 

4-O prazo de execução da obra será de: 9 meses. 

5- a) O processo de concurso e documentos complementares, podem ser examinados ou 
pedidos na Secção de Apoio Administrativo do DOMT da C.M.V. - Av. 5 de Outubro, 160 
CP 440-503 - Valongo, nos dias úteis e no horário das 9h às 12.15h e das 12h às 15.45h. 
b) Podem ser solicitadas cópias da documentação até 5 dias antes da data limite para entre- 
ga das propostas, com o pagamento prévio de € 714,00 (IVA incluído) para fornecimento do 
processo completo, salvo eventual alteração do Regulamento e Tabelas de Taxas. 

6-a) As propostas documentadas deverão ser apresentadas até às 17h do 30.º dia conta- 
do a partir do dia seguinte ao da publicação do anúncio no Diário da República (contagem 
em dias seguidos). 

b) As propostas deverão ser entregues na Secção de Expediente e Documentação da Câma- 
ra Municipal de Valongo, Av. 5 de Outubro, 160 CP 4440-503 Valongo, contra recibo, ou 
remetidas por correio, sob registo e com aviso de recepção. 

c) As propostas e documentos deverão ser redigidos em língua portuguesa. 

No que respeita aos documentos que pela sua própria natureza ou origem estiverem redi- 
gidos noutra língua, deve o concorrente fazê-los acompanhar de tradução devidamente 
legalizada, em relação à qual declare aceitar a sua prevalência, para todos e quaisquer efei- 
tos sobre os respectivos originais. 

7- a) São autorizadas a intervir no acto público do concurso, os concorrentes e as pessoas 
por Si credenciadas conforme n.º 5.2 do Programa de Concurso. 

b) Esse acto terá lugar pelas 15.00h do 1.º dia útil que se seguir ao termo do prazo para 
entrega das propostas, na Sala de Reuniões da Câmara Municipal de Valongo. 
8-Acaução a exigir para garantir o contrato é de 5% do valor da adjudicação. 

9- A empreitada é por Série de Preços e as modalidades essenciais de financiamento e de 
pagamento são pela dotação da Câmara Municipal, o pagamento processar-se-á por medi- 
ção mensal. 

10-A este concurso podem concorrer empresas ou grupos de empresas que declarem a inten- 
ção de se constituírem juridicamente, tendo em vista a celebração do contrato, em regime 
de consórcio externo. 

11- 2) Os concorrentes com sede em Portugal deverão ser possuidores, no mínimo, dos seguin- 
tes alvarás de empreiteiro de obras públicas: 
+as 1.2,2º 6 4º subcategorias da 3.º categoria da classe correspondente ao valor global 


* subealegorias da 3.º categoria correspondente cade uma ao valor 

lgados quê lhê respeitar, corisoánte à parte quê à cada UM desses 
trabalhos cabe na proposta. 

12-O prazo de validade das propostas deverá ser de 66 (sessenta e seis) dias, contados da 
sua abertura. 

13-Os critérios básicos de apreciação das propostas são estabelecidos no art.º 105.º do Dec.- 
Lein.º 59/99 de 2 de Março de acordo com as seguintes ponderações e por ordem de impor- 
tância: 
a) Preço mais favorável - peso 50%. 
b) Garantia de boa execução e valia técnica da proposta-peso 35%. 
* Memória Descritiva e Justificativa - 20%; Plano de trabalhos - 15%; Cronograma financeiro 
= 15%; Pessoal para a obra - 25%; equipamento para a obra - 25%. 
c) Menor prazo de execução - peso 15%. 

14- Não são permitidas variantes ao projecto. 

15-Os concorrentes com sede nos restantes países da comunidade Económica Europeia deve- 
rão fazer-se acompanhar a proposta de prova da sua inscrição na lista oficial da Comissão 
de Inscrição e Classificação de empreiteiros de Obras Públicas e dos Industriais de Cons- 
trução Civil de acordo com o disposto no art.º 28.º da Directiva do Concelho das Comuni- 
dades Europeias n.º 71/305/CEE de 26/07/1971. 


Valongo, 19 de Novembro de 2002. 


O Vice-Presidente 
Dr. Marco António Ribeiro Santos Costa 


“O Comôrcio do Porto” Nº 180 «28/11/2002 


CÂMARA MUNICIPAL DE VALONGO 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA REQUALIFICAÇÃO 
URBANA E AMBIENTAL 


- PROGRAMA POLIS - ERMESINDE 


1-A entidade contratante é a Câmara Municipal de Valongo / Departamento de Obras Muni- 
cipais e Transportes, sita na Av.* 5 de Outubro, 160 - 4440-053 Valongo (telefone 224227900; 
fax: 224221467). 

2- Concurso público nos termos do art.º 80.º do Decreto-Lei 59/99 de 2 de Março. 

3- a) Local de execução: Ermesinde. 

b) Designação da empreitada: Programa Polis - Requalificação Urbana e Ambiental do 
“Triângulo do Canecão” - Processo Polis 01/2001. 

Natureza e extensão dos trabalhos: Demolição de prédios e construção de Praça com movi- 
mento de terras, betão armado, abast. de água, águas residuais pluviais, fonte e espelho 
de água, pavimento a granito e betuminoso, corpo arbóreo e iluminação, numa área de 1300 
m2. 

O preço base do concurso, excluído o IVA, é de 375.000,00 Regulamento (CEE) n.º 
3696/93 do Conselho, de 29 de Outubro: Categoria 45.23.1 - Subcategoria 45.23.12 e 
45.23.15 - CPC: 51 310.26 51 310.5. 

-..0) A empreitada refere-se à totalidade da obra. 

4-0 prazo de execução da obra será de: 6 meses. 

5 - a) O processo de concurso e documentos complementares, podem ser examinados ou 
pedidos na Secção de Apoio Administrativo do DOMT da C.M.V. - Av. 5 de Outubro, 160 
CP 440-503 - Valongo, nos dias úteis e no horário das 9h às 12.15h e das 12h às 15.45h. 
b) Podem ser solicitadas cópias da documentação até 5 dias antes da data limite para entre- 
ga das propostas, com o pagamento próvio de € 608,51 (IVA incluído) para fornecimento do 
processo completo, salvo eventual alteração do Regulamento e Tabelas de Taxas. 

6-a) As propostas documentadas deverão ser apresentadas até às 17h do 30.º dia conta- 
do a partir do dia seguinte ao da publicação do anúncio no Diário da República (contagem 
em dias seguidos). 

b) As propostas deverão ser entregues na Secção de Expediente e Documentação da Câma- 
ra Municipal de Valongo, Av. 5 de Outubro, 160 CP 4440-503 Valongo, contra recibo, ou 
remetidas por correio, sob registo e com aviso de recepção. 

c) As propostas e documentos deverão ser redigidos em língua portuguesa. 

No que respeita aos documentos que pela sua própria natureza ou origem estiverem redi- 
gidos noutra língua, deve o concorrente fazê-los acompanhar de tradução devidamente 
legalizada, em relação à qual declare aceitar a sua prevalência, para todos e quaisquer efei- 
tos sobre os respectivos originais. 

7 - a) São autorizadas a intervir no acto público do concurso, os concorrentes e as pessoas 
por si credenciadas conforme n.º 5.2 do Programa de Concurso. 

b) Esse acto terá lugar pelas 15.00h do 1.º dia útil que se seguir ao termo do prazo para 
entrega das propostas, na Sala de Reuniões da Câmara Municipal de Valongo. 

8-A caução a exigir para garantir o contrato é de 5% do valor da adjudicação. 

9 - A empreitada é por Série de Preços e as modalidades essenciais de financiamento e de 
pagamento são pela dotação da Câmara Municipal, o pagamento processar-se-á por medi- 
ção mensal, 

10-Aeste concurso podem concorrer empresas ou grupos de empresas que declarem a inten- 
ção de se constituírem juridicamente, tendô em vista a celebração do contrato, em regime 
de consórcio externo. 

11- 2) Os concorrentes com sede em Portugal deverão ser possuidores, no mínimo, dos seguin- 
tes alvarás de empreiteiro de obras públicas: 
«as 1.3,2º e 4. subcategorias da 3.º categoria da classe correspondente ao valor global 


da proposta. 
sas 9º, 10º, 12º e 13.º subcategorias da 3.º categoria correspondente cada uma ao valor 
dos trabalhos espocializados que lho é . Eorissanlé & parte que a cada um desses 
trabalhos cabe na proposta. o 

12-0O prazo de validade das propostas deverá ser de 66 (sessaniã & seis) dias, contados da 
sua abertura. 


13-0s critérios básicos de apreciação das propostas são estabelesidos no art.º 105.º do Dec... 
Lein.º 59/99 de 2 de Março de acordo com as seguintes pondarações e por ordem de impor- 
tância: 
a) Preço mais favorável - peso 50%. á 
b) Garantia de boa execução e valia técnica da proposta-peso 35%. 5 
+ Memória Descritiva e Justificativa - 20%; Plano de trabalhos - 13%; Cronograma financeiro 
= 15%; Pessoal para a obra - 25%; equipamento para a obra - 25%. 
c) Menor prazo de execução - peso 15%. 
14 - Não são permitidas variantes ao projecto. Ê ' 
15 - Os concorrentes com sede nos restantes países da Comurilstade Económica Europeia 
deverão fazer-se acompanhar a proposta de prova da sua inscrição na lista oficial da Comis- 
são de Inscrição e Classificação de empreiteiros de Obras Públicas e dos Industriais de 
Construção Civil de acordo com o disposto no art.º 28.º da Dirmetiva do Concelho das Comu- 
nidades Europeias n.º 71/305/CEE de 26/07/1971 


Valongo, 19 de Novembro da 2002. 


O Vice-Presidente 
Dr. Marco António Ribeiro Santos Cosiê 


“O Comércio do Pot Nº 180 28/ntzzoga 


COOPERATIVA 
DE CONSTRUÇÃO 
REALIDADE, CALL. 


CONVOCATÓRIA 


De acordo com as atribuições 
conferidas pelo Art.º 45.º, ali- 
nea2) dos Estatutos, convo- 
co uma Assembleia Geral 
Extraordinária, prevista no 
Artº 40.º alinea a), a realizar 
no Salão Polivalente do Núcieo 
ATL, Cultural e Desportivo, 
sito na Urbanização do Sei- 
xo, no dia 29 de Novembro 
de 2002, às 20.30 horas, com 
a seguinte ORDEM DE TRA- 
BALHOS: 


PONTO ÚNICO: 

- Análise, discussão e vota- 
ção de proposta para refor- 
mulação dos Estatutos. 


Nota: Se à hora marcada, não 
existir quorum, a Assembleia. 
iniciar-se-á uma hora mais 
tarde, com o número de mem- 
bros presentes. 

S. Mamede de Infesta, 12 de 
Novembro de 2002 


O PRESIDENTE DA MESADA 
ASSEMBLEIA GERAL 
(Arnaldo Fernando 
Garcia e Silva) 


Fo Comi one NA 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 
SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 534-4/2001 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: ANICOLOR - Alumínios, 
Ld?, com sodo na zona Industrial do 


ção dos credores desconhecidos qua 
gozem da garantia real sobre os bens 
penhorados à oxocutada abaixo indi. 
cada, para rociamarem o pagamento 
dos respoctivos créditos pelo produto 
de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos úditos, quo so começará a 
“contar da segunda e última publicação 
do presonto anúncio. 

Bens penhorados: 

Vofculo lgueiro de marca “Toyota, 
modelo Dyna - 150 (L460L-MDB) 
gasóloo, matrícula QM-62 - 66, nº 
motor "2L - 1407922, n.º do chassis 
L460 - 0017410, de cor castanho e 
outra e de origem - Portugal portença 
da Exocutada: IPORJAL, Ind. Portas 
e Janelas, Ld*, com sodo na ua Dr? 
da Graça, 58, Eixo, 3800 Aveiro. 


Oliveira do Bairro, 12-11-2002. 


O Juiz do Direito 
Manuel Figueiredo 


A Oficial de Justiça, 
Maria de Lurdes Pinhal Marques 


“O Comércio do Porto” N.º 180 -28/11/2002 


( " COOPENAFIEL 
COOPERATIVA AGRÍCOLA DE PENAFIEL, CAL. 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos Estatutos da COOPENAFIEL - COOPERATIVA AGRÍCOLA 
DE PENAFIEL, CRL, convoco a Assembleia Geral, para reunir, em sessão ordi- 
nária, no dia 17 de Dezembro de 2002, pelas 14 horas nas Instalações da Coo- 
perativa situadas no Lugar da Devesa, na cidade de Penafiel, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º- Discussão e aprovação do Plano de Actividades e Orçamento para o ano de 
2003 bem como Parecer do Conselho Fiscal. 

2.º - Deliberar sobre o voto de confiança a conceder à Mesa da Assembleia para 
a elaboração e assinatura da respectiva Acta. 

3.º - Outros assuntos de interesse para a Cooperativa. 


Nos termos do Artigo 26.º dos Estatutos, se à hora marcada para a reunião 
não se encontrarem presentes mais de metade dos cooperantes, com direito a 
voto, ou representantes devidamente credenciados, a Assembleia reunirá com 
qualquer número de cooperadores, uma hora depois. 


Penafiel, 25 de Novembro de 2002. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Eng.º António Manuel Melo Sousa Pereira 
PENRES 1 sad seed au 


COOPENAFIEL 


“O Combi do Por Nº 180 28/11/2002 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
MR MATERNIDADE DE JULIO DINIS 


AVISO 


Informam-se os interessados que se encontra aberto con- 


Executados: Armando Ferreira 
gas Noves Cunha. 


“O Comércio do Por” Nº 180 -28/11/2002 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO | 
PROCESSO: 508/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 


Silva Cunha e mulher Maria Emília Simões 


curso extemo geral de Ingresso para dois lugares na categoria 
de técnico de 2.º classe de análises clínicas e de saúde pública, 
da carreira técnica de diagnóstico e terapéutica, publicado no Diá- 
rio da República, Il Sério, n.º 272/2002, de 25 de Novembro, pági- 
na 19308. 

O aviso de abertura encontra-se afixado no placard do Ser- 
viço de Pessoal desta Matemidade. 

Porto e Maternidade Júlio Dinis, 26 de Novembro de 2002. 


“O Combi do Pora” Nº 180 «astizoga 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


NM MATERNIDADE DE JÚLIO DINIS 


PORTO 


AVISO 


Informam-se os interessados que se encontra aberto con- 
curso externo geral de ingresso para um lugar na categoria 
de Auxiliar de Acção Médica, da carreira de pessoal dos ser- 
viços gerais, publicado no Diário da República, Il Série, 
272/2002, de 25 de Novembro, página 19308. 

O aviso de abertura encontra-se afixado no placard do 
Serviço de Pessoal desta Matemidade. 


DA SAÚDE 


- Porto e Matemidade Júlio Dinis, 26 dg Novembro de 2002. 
ram 


Nos autos acima identiicados foi designado o dia 2003/01/15, pelas 13.30 
horas, para, noste Tribunal, so procedar à abertura de propostas em carta 
fechada do bem imóvel, a seguir sumariamente identificado, pelo valor base 
dl E 8.720,96. 

Sorão consideradas todas as propostas recebidas até às 12.30 horas do 
dia designado, na Secretaria desto Tribunal, em envelope fechado, contendo 
a identificação complota do proponente, por quem exiba documento de iden- 
ilicação bastante. 

Às propostas enviadas pelo correio deverão conter, sob a cominação de 
pão serem consideradas, fotocópia do bilhete de identidade e número de con- 
Inibuinte do proponente e/ou seu legal ropresentanto, bem como telefone de 
gontacto E 

VERBA ÚNICA 

Pródio urbano, composto por casa de rés-do-chão e andar, com quintal jun- 
1o, sito no Lugar de Aguiar, freguesia de Aguiar de Sousa, concelho de Pare- 
des, descrito na competente Conservatória do Registo Predial sob o nt 
“all quinhontos o vnta o dois, da freguesia de Aguiar de Sousa, inscrito na 
malz predial sob o artigo 134. 

Bom penhorado aos Executados: Armando Ferreira Siva Cunha é mulher 
Maria Emília Simões das Naves Cunha, residentes na Rua Fonte Saúde, n.º 
121, Lugar Montegelo, 4420 Gondomar. 

Flel Dopositári: Vitor Manuel Monteiro Guedes, domicilio: Zona Industrial 
n2, Alto de Covas, 4560-015 Penal 


Paredes, 22-11-2002. 


O Juiz de Dirito, 
Pr$ António Joaquim da Costa Gomes 


A Oficial de Justiça, 
Paula Teixeira. 


Quinta-feira, 28 de Novembro de 2002 
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“O Comércio do Porto” Nº 180 -2a/t1/2002 


OComéreio»porto 
V) FACULDADE DE BELAS ARTES 
V) DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


1- Nos termos do artº 19.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro, faz-se públi- 
co que, pelo prazo de sete dias úteis após a publicação do presente aviso no jornal “O Comér- 
cio do Porto”, se encontra aberto concurso para admissão de um auxiliar técnico, em regime 
de contrato de trabalho a termo certo, para o exercício de funções na Faculdade de Belas Artes 
da Universidade do Porto. 
2- O presente concurso é válido para uma admissão. 
3-- A remuneração a atribuir será a correspondente ao 1.º escalão, índice 182, dos funcioná- 
rios e agentes detentores da mesma categoria, acrescida do subsídio de refeição. 
4-O contrato terá a duração de seis meses, e os encargos não podem ser suportados por ver- 
bas provenientes de transferências do Orçamento de Estado, nos termos previstos no art.º 6.º, 
do Decreto-Lei n.º 252/97, de 26 de Setembro. 
5- O contrato a celebrar não conferirá a qualidade de agente administrativo. 
6- São requisitos de admissão ao concurso: 
a) Possuir a maioridade; 
b) Possuir a escolaridade obrigatória. 
7 - O método de selecção a utilizar será o de entrevista profissional de selecção. 
8- Conteúdo funcional - funções de apoio técnico a partir de instruções precisas, nas áreas de 
apoio ao ensino e à investigação científica. 
9- Candidaturas: 
9.1-0 processo de candidatura, que deverá ser entregue pessoalmente ou remetido pelo cor- 
reio, com aviso de recepção, para a Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto, sita 
na Av? Rodrigues de Freitas, n.º 265, 4049-021 Porto, será constituído pelo seguinte: 
a) - Requerimento dirigido ao Presidente do Conselho Directivo da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade do Porto, do qual constem os seguintes elementos: nome, flia- 
ção, naturalidade e nacionalidade, data de nascimento, número e data do bilhete de 
identidade e serviço que o emitiu, situação militar, residência, código postal e telefo- 
ne; 
b) - Fotocópia do certificado de habilitações literárias; 
c) - Curriculum vitae detalhado; 
d) - Quaisquer outros elementos que os candidatos entendam dever apresentar por serem 
relevantes para apreciação do seu mérito. 
Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, a Administração Pública, enquan- 
to entidade empregadora, promove activamente uma política de igualdade de oportunidades 
entre os homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, providen- 
clando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 
10 O júri terá a seguinte constituição, cabendo ao 1.º vogal a substituição do respectivo pre- 
sidente nas suas faltas e impedimentos: 
Presidente - Professor Escultor Carlos Alberto Coelho Marques, Professor Associado. 
Vogais efectivos: 

Licenciada Lucília Francisco dos Reis Meirinho Gonçalves, Secretária da Faculdade. 

Celeste Azevedo Costa Andrade Campeão, Chete de Repartição. 
Vogais suplentes: 

Designer Rui Jorge Leal Ferreira Mendonça da Fonseca, Assistente. 

Áurea da Conceição Santos Silva, Assistente Administrativo Especialista. 


Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto, 25 de Novembro de 2002. 


O Presidente do Conselho Directivo 
a) Rodrigo Augusto Pina Cabral 


“O Comércio do Porto” N.º 180 -28/11/2002 


Anúncio público - Bolsa de Investigação 


Encontra-se aberto um concurso para atribuição de uma Bolsa de Investigação, no âmbi- 
to do projecto GESTAR - aprovado e financiado pela Agência da Inovação, nas seguin- 
tes condições: 


1. Duração e regime de actividade - 24 meses, com início previsto para 1 de Janeiro 
de 2003, em regime de dedicação exclusiva, conforme estatuto de bolseiro de Investi- 
gação Científica (Dec.-Lei) N.º 123/99) da Fundação para a Ciência e Tecnologia. 


2. Objecto de Actividade e orientação científica - a bolsa destina-se a apoiar um pro- 
jecto de investigação em consórcio entre a MdeMáquina, o DEE da Faculdade de Enge- 
nharia da UP e a Empresa Tratave - Tratamento de Águas Residuais do Ave, que con- 
siste no desenvolvimento de uma aplicação destinada à Gestão de Recursos Operacionais 
de Estações de Tratamento de Água. A actividade será orientada na MdeMáquina pelo 
Eng. Jorge Manuel Tavares. 


3. Formação académica e condições para contratação - licenciatura (M/F) na área de 
engenharia electrotécnica, preferencialmente com experiência em linguagens de pro- 
gramação e sistemas operativos, bases de dados, domínio da língua inglesa, e gosto 
pelo trabalho em equipe. Alguma experiência no desenvolvimento de aplicações infor- 
máticas em contextos industriais será um factor preferencial. * 


4. Remuneração - de acordo com a tabela de valores das bolsas no País definida pela 


FO Comércio do Pora: 180 -2arizoç2 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 
1º Juízo 


ANÚNCIO 
CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) EXTRAÍDA. 
DOS AUTOS DE EXECUÇÃO SUMÁRIA, 
PROCESSO 6996 DO TRIBUNAL 
JUDICAL DE PAREDES 
Exequanto: José da Siva Leão, Ld*. 
Executado: Honrique da Rocha Fer: 
nandos 


a Ettdo Co Predial Portguto, 
Nos autos acima identificados foi 
designado o dia 14-01-2003, pelas. 
1830 horas, nesto Tribunal, para serem 
rematados ao maior lanço oferecido 
acima do valor que adiante se indica, 
o Seguinte prédio penhorado ao Exe- 
cutado Henrique da Rocha Fernandes, 
domicílio: R. Maria da Fonte, Sobra 
do, 4440 Valongo: 
“Prédio com a descrição nº 
00987/030893 a ft. 52 8-13 001º, 2 


Secção da Conservatória do Registo 
Predial do Valongo, inscrto a favor do 
Executado e esposa Maria da Con- 


coberta de 196 m2 e descoberta 


FCT (mais Seguro Social Voluntário). 


5. Candidaturas - os candidatos deverão enviar uma carta de candidatura, indicaggo a 


motivação, acompanhada de Curriculum Vitae. 


6. Prazo e recepção de candidaturas - de 2 a 16 de Dezembro de 2002, devendo a 


documentação ser enviada para: 
MdeMáquina - Sistemas Industriais, Lda. 


Concurso para Bolsa de Investigação / Projecto GESTAR 


Av. D. Afonso Henriques, 1122 — 1.º - Sala A 
4450-011 MATOSINHOS 


7. Informações suplementares - poderão ser pedidas através do seguinte contacto: 
22 9396690 — mmanuelQ mdemaquina. pt 


Dra. Maria Manuel Nogueira - Tel 


Sul Caminho: Nascente 

din Poorte- Marvel Ancrá Gaspar 
praça polo valor patrome 

do imóvel que é de esc. 935.000500 

(novecentos e trinta o cinco mi escu- 


dos) 

É ol depositário António Pereira da 
Siva, Endereço: Rua Airosa, N.º 63 - 
Alfenia, Apartado 124, 4439-909 Rio 
E Tato, 

Para constar sa passou o presente 
e mais dois de Igual teor que serão 
Isgalmento afixados. 
Valongo, 08-11-2002. 
A Juiza de Direito, 
Dr: Carla Fraga Torres 
A Oficial da Justiça, 
Mariana Vieira 


“O Comércio do Porto” Nº 180 -Za/f1/zo0a 


PARÓQUIA DA GAFANHA DA NAZARÉ 
Anúncio 
Concurso Público 


(Nos termos do disposto no artigo 800 do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março) 


1.- Aenlidado contratante é a Fábrica da Igreja Paroquial da Gafanha da Nazaré, na seda da paróquia da Gafanha da 
Nazaré, Largo da Igreja, Apartado 37 - 3834-908 Gafanha da Nazaré, havo, Telefone a fax 234365803. 

2.- Modalidade do concurso - o concurso é público, nos termos do disposto no artigo 80. do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de 
Março. 

3,1 - Local de execução: Gafanha da Nazará - lhavo. 

3.2. Designação da emprotada - esta empreitada destina-se à "Remodelação da Igreja Matriz da Gafanha da Nazaré” 
insere-se na calegoria 4521151241, com referência ao Vocabulário Comum para os Contratos Públicos (CPV), publicado 
no suplemento do Jomal Ofícial das Comunidades Europeias, n.º S 169, de 3 de Setembro de 1996. 

4,1 - Natureza 6 extensão dos trabalhos - Construção civil; 

reço-baso do concurso é do € 850.000,00, com exciusão do IVA; 

3 - À empreitada refere-se à tolaidade dos trabalhos. 

5.1.-0 processo de concurso o documentos complementares poderão ser examinados ou pedidos na sedo da paróquia da 
Gafanha da Nazaré, Largo da Igreja, Apartado 37 — 3834-908 Galanha da Nazaré, lhavo, nos dias útois e horário normal 
da expedionto; 

5.2. Podem ser solicitadas cópias da documentação até às 16 h. do antepenúlimo dia útil à data Emite fixada para entro- 
ga das propostas; 

53 - Com o pagamento próvio do € 300,00, para pagamento do cópias (IVA incluído); 

6.1 As propostas documentadas dovorão ser apresantadas até ao 30.º da contado a part do dia seguinto ao da pubii- 
cação do anúncio no Diário da República, durante o horário normal de expediente; 

6.2- As propostas deverão ser entreguos na sedo da paróquia da Gafanha da Nazaré, Largo da Igreja, Apartado 37 —3634- 
908 Gafanha da Nazaré, llhavo. 

8.3: As propostas e os documentos deverão ser redigidos em língua portuguesa: 

7.1 - Sorão autorizados a intervir no aclo público do concurso, os concorrentes e as pessoas por si eredenciadas, contor- 
me ponto 5.2. do Programa de concurto; 

7.2.- Esso aclo lerá lugar no 1.º dia Úl que se seguir à data mito fixada para entrega das propostas, palas 8.30 horas, na 
“Sede da paróquia da Gafanha da Nazaré, Largo da Igreja, Apartado 37 - 3834-808 Gafanha da Nazaré, avo. 

8-A Caução a exigir para garantir o contrato é de 5% do valor da adjudicação. 

9. Aempreitada é por Preço Sério de Preços o as modalidades essenciais da financiamenta e de pagamento são os autos 
de medição mensais, 

10 - A modalidade jurídica de associação que deva adoptar qualquer agrupamento do empreiteiros a que, eventualmente, 
venha a sor adjudicada a mpreliada é a do consórcio. 

11 Para ser admitido a concurso é necessário possuir o certificado de classificação da empreiteiro de obras públicas: 
catagoria — empretaro geral da edifícios o classo torrespondante ao valor da proposta apresentada o da 1º, 10.40 11.º 
subcategorias da 5º categoria correspondentes, cada uma, ao valor dos trabalhos especializados que lhes respeitem, con- 
soante a parte que a cada um desses trabalhos cabe na proposta, e provar condições técnicas o económicas compatíveis. 
com a execução da obra. 

12--0 prazo de validade das propostas deverá ser de 66 dias, contados da sua abertura. 

13- Criéios da apreciação das propostas: Preço (50%), Vala técnica da proposta (30%) Prazo de execução (20%). 

14- Não são admitidas variantes à proposta. 

15- Para efeitos de publicação em Diário da República o presente anúncio foi enviado a 14 de Outubro de 2002. 


Gafanha da Nazaré, 13 de Outubro de 2002. 
«O Presidente da Fábrica ga Igreja, 


|| do), todos os os dias úteis das 9 às 12 e das 14 às 16 


Concurso Público (âmbito comunitário) nº 208/2003 
“Fomecimento e montagem de um sistema completo de mapeamento 
eleciroanatêmico para o Laboratório de Electrofisilogia" 


1 - Entidade Adjudicante - Hospital de Santa Maria, 
Av. Prot. Egas Moniz, 1649-035 Lisboa, tel. 217805330; 
fax 217805605. | 

2 - O Acto Público de Abertura terá lugar no dia 
21/01/2008 às 10.00 horas, no Serviço de Aprovisio- 
namento sito na morada indicada no n.º 1. 


3-O caderno de encargos e respectivo programa 
do concurso, poderão ser consultados, ou adquiridos 
mediante o pagamento de € 25,00 euros (com IVA incluí- |. 


horas, na Secretaria do Serviço de Aprovisionamento 
do H.S.M, até ao último dia do prazo para entrega das 
propostas. 

4-As propostas devem ser entregues em mão ou 

| enviadas por carta registada com aviso de recepção, 

para a Secretaria Geral da entidade referida no n.º 1, 
todos os dias úteis entre as 9.00 e as 12.00 e entre as 
14.00 e as 16.00 horas. 

As propostas deverão obrigatoriamente ser entre- 
gues até às 16 horas do dia 20/01/2003. 

5- O anúncio foi enviado para publicação no Diá- | 


“| rio da República e Jornal Oficial das Comunidades 
"| Europeias em 2002/11/27. 


O Director do Serviço de Aprovisionamento, 
Dr. António Moço 


“O Comércio do Porto" N. 180 =28/tilzo02 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA/MENORES 
DE MATOSINHOS 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 433/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Manuel José Silva Duarte e outro(s)... 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 20-01- 
2003, pelas 10 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 
ria deste Tribunal, pelos interessados na compra do imóvel que 
se descreve, informando-se que será aceite a proposta maior 
valor oferecida acima de € 50.000,00. 

VERBA ÚNICA 

Fracção “F”, destinada a habitação, localizada no rés-do- 
chão traseiras direito, da Rua António Sérgio, n.º 658, com tudo 
o que a compõe. Área de 77 m2. Tem terraço nas traseiras e 
ao lado com a área de 135 m2, lugar de garagem e arrumos 
privativos, na cave, com as áreas respectivas de 15 m2 e 2.90 
mê, designados pelo n.º 6, e com entrada pelo n.º 686 da mes- 
ma Rua. Prédio urbano descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Matosinhos, sob o n.º 1062/180293-F, da freguesia 
de Custóias, omisso na matriz e afecto ao regime de proprie- 
dade horizontal nos termos da inscrição F-2, penhorados aos 
executados indicados: 

Executados: Manuel José Silva Duarte, domicílio: Rua Antó- 
nio Sérgio, N.º 658 r/c Dt.º Traz. Custóias, 4460 Matosinhos. 

Zélia Manuela do Rosário Faustino Duarte, domicílio: Rua 
António Sérgio, n.º 658 r/c, Dt.º Traz. Custóias, 4460 Matosi- 
nhos. 

Fiel Depositário: António Jesus Correia de Melo, identifica- 
ção fiscal: 111088941, Repartição de Finanças - Póvoa de Var- 
zim, cód: 1872, domicílio: Rua Agro Velho, n.º 126, R/ch Nor- 
te, Aver-O-Mar, 4490 Póvoa de Varzim. 


Matosinhos, 20-11-2002. 


A Juíza de Direito, 
Rosa Maria Reis 


O Oficial de Justiça, 
António José C. Canhoto 


“O Comércio do Porto Nº 180 281172002 


FO Comércio do Pora” N.º 180 -2w/tiRoge 


TRIBUNAL JUDICIAL DA VARAS CÍVEIS DO PORTO 
COMARCA DE AVEIRO 31 VARA -2º SECÇÃO 
2º JUÍZO CÍVEL ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 769/2000 
PROCESSO: 688/2001 EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
ACÇÃO DE PROCESSO Exequente: Crédibanco - Ban- 
SUMÁRIO 


Autor: Joaquim José da Siva Leito o 


co de Crédito Pessoal, S.A. 
Executado: Nuno Fernando 


outro(o)... Pedrosa Ferreira e outro(s)... 
Ps Ati Maul Maru do Ora a stnea EO a para 
Ages ea Mad, nem citação dos credores desconhe- 
: Eee send a: “cidos que gozem de garantia real 
ogunta ima etcação doando | | sopro 05 bens penhorados aos 


Olveira, naseido em 01-06-1965, natu- 


executados abaixo indicados, 


on aguços Cr para reclamarem o pagamento 
fo com padenaldado Porta, | dos respectivos cxédios pelo pro- 
as Lei ir duto de tais bens, no prazo de 
xo, 3800 Aveiro, com útima residdocia. 15 dias, findo o dos éditos, que 
cones na mera isca pra o | | se começará a contar da segun 
g, o % o 
pod a E Gi última pibicação do anún 
cem coinação do que ala de om: j 
fosaçãoimpot a consão ds factos Bons penhorados: Veículo auto- 
articulados pelo(s) autor(es) e que em móvel, marca Renault, matrieu- 
Subetnca o peddo consiste tudo come | | Ja UF-91-22, 
jrsriepitono dm eisfomlasa-sã Executado: Nuno Fernando 
à ciposição do cando. Pedrosa Ferreira, domicílio: R. 
ea eo doque 6 briga acne. | | do Loural, Loural Bajouca, 2425 
Tião de mandatário pi, Monte R 
Passeio mais doi da E 
ess o rara mae td Porto, 21-10-2002. 
Aveiro, 20-11-2002 A Juíza de Direito, 
O uz do Dirt, Dr: Maria de Fátima Andrade 
vo Aa O Oficial de Justiça, 
“A bala (Assinatura legível)... 


[o Comércio da Pora” Nº 180 28/1002 *O Combi do Paio” Nº 180 2811172002 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
DA COMARCA DE AVEIRO E MENORES DO PORTO 
2. JUÍZO CÍVEL iz & é 
bs: 1.º JUÍZO -1.! SECÇÃO 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 264/2001 

EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 354/2001 

Exoquento: António Piros Car- pro pcimaitão, 
doso. Autor: Manuel Frank Cunha 

Executado: Gustavo RodotoLtba- Ré Maria Luíza Piboro Machado 
no da Siva. 

Correm éditos do 20 dias para Nos autos acima knticados, correm 
citação dos credores desconheci- tos de 30 das, contados da data da 
dos que gozem de garantia real segunda o última publicação do anin- 
sobre os bens penhorados ao exo- “ca, citando a Ré: Maria Luíza Ribeiro 
cutado abaixo indicado, para recla- Machado, com lima residência conho- 
marem o pagamento dos respect cida na Faua do Almada, 5011, Po 


vos créditos pelo produto de tais | | to, 4000 Port, para no prazo de 30 


bens, no prazo do 15 dias, findo o clas, decorrido que seja o dos ditos, 
dos édios, que se começará a con- contestar querendo, apresento acção, 
tarda segunda e última publicação. com aindicação de que a fata de com- 
do presente anúncio. testação não importa a confsão dos 
Bens ados: factos articulados polo autor que em 
O direito e acção à herança indi-- sadbstângia o pedido consiste, tudo como 
visa por morto da mãe do executa- melhor constado duplicado da pelição 
do. Inicial quo so encontra nesta Secrta- 
Executado: Gustavo Rodolfo Uíbe- ri, posição do tando. 
no da Siva, domic: Rua Tenen- 
te Resende, 42 (Bife de Alho), 3800 Fica advertido de que é obrigatória a 
oi consituição do mandatário judia 
Aveiro, 18-11-2002. Porto, 22-11-2002 
A Juíza do Direto, Direto, 
Dri Cristina Seixas Pertlqeçs 
A Oficial de Justiça, AOficial do Justiça, 
— — Maria Teresa Milheiro... |. |. Graça Vidinha 


- - (Ba. Dk. Joá Sardo Fidalgo, Prorcda Gafanha da Nazaré) 


44 | PUBLICIDADE : Quinta-feira, 28 de Novembro de 2002 OComéceio»orto 


“O Comércio do Por: Nº 160 287N2002 “O Comôrcia do Por NE 190 28/2007 “O Comi do Fono" 160 -29aNaa | [0Combrio do Pon" = 180 2amRocE 
VARAS CIVEIS DO PORTO VARAS DE COMP, MISTA TRIBUNAL JUDICIAL 
SA VARA- 1.1 SECÇÃO ; E COMARCA DE VILA DA COMARCA DE AVEIRO 
CÂMARA MUNICIPAL DE VALONGO ; di 2+ zo cvs 
ANÚNCIO . á 
2º Juízo CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 80/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO PROCESSO: 115647201 
e IA 
AVI SO Exequente: Horácio António Barros Jesus. TINENTÁRIO HERANGA] Es 
EmA MIA 4 Executado: Crediexpress Consultadoria, Cont. Doc, Lda.e outro(s)... ct do ç) Exequento: Macoser- Com. Maq. 
ã Nos autos acima identificados foi designado o dia 17-12-2002, pelas Requerent: Pad Aloxandro Antero Ma ecutada: Valmecânica- Equip. 
* ALTERAÇÃO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 858/95 10,00 horas, este Tribunal para a abertura do propostas, que sejam Inaressado Mana Estr Gomes a Mota 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelo (Cab. Casal e outro(s) Sa 
ADITAMENTO N.º 15/200) valor, igual, a 70% do valor de base dos bens, pelos interessados crio eo doa at 
- a / 2 - na compra dos seguintes bens: feia rep que gozem de garantia real sobre 
4.1 máquina de fotocópia da marca “Toshiba-1550", avaliada pelo dr rr os bens penhorados à executada 
i valor de: 500.00 abaixo indicada, recle 
Nos termos do n.º 2 do Art.º 36.º do decreto-lei n.º 448/91 de 29 de 2.1 armário metálico 1,60 cm x 1,20 cm, avaliado pelo valor de: rege asicas iriam o pagamento des respectivos crê. 
Novembro, com a nova redacção conferida pelo decreto-lei n.º 334/95 Dana asia fra motálca laço NG cacareo des vera do Doro, eo incas ata Rea 
de 28 de Dezembro e com as alterações introduzidas pela Lei n.º 26/96 &2 cadoiras pretas, tudo avaliado pelo valor do: 200.00 €; "| | men da que core opao6o 20 | | os qua so começará a conar da 
de 1 de Agosto, torna-se público que a Câmara Municipal de Valongo | || &-1 laxmarca Ok GIO” avaliado pelo valo da O E yrodas, | | sos sssrencgcsão sn prdbaio dnônco. "eae 
emitiu em 25 de Novembro de 2002 o aditamento n.º 15/2002, em nome 1 computador de marca “Warp”, composto por monitor, rato, “Genius”, impogarema sa eépralgiridos | | marca 
de ANTÓNIO JOSÉ MOREIRA DE OLIVEIRA, ao alvará de loteamento | | | impressora “Oki Paga-100%, tudo avaliado pelo valor do: 60000 | | casaram | | E com referência Z 3032 X 
a E ; 10)... 
n.º 858/95, através do qual é aprovada a alteração ao loteamento sito 8. 1 armário metálico c/ tampo em madeira, 1 secretária estrutura foros ch fo Col, Eidos: Valmecárica - Eau. 
di i metálica c/ tampo de faia, 1 cadeira de pele c/ rodas, 2 cadeiras de Ind, Lda, sede: Zona Industrial 
no Lugar do Fijós, freguesia de Sobrado, concelho de Valongo, por polo proteva fo párica metálica à tam no de imadoRas Cont puis ção e a Pedro da Torre, Apartado 21, 4030 
deliberação tomada em reunião de 2002.10.21 anexa ao processo de dor Em marea Warp", Forro manto, bolado, ato o impos” 2052 daCPO) Valença. 
o i il Á sora “M.P.Deskject 690 C”, tudo avaliado pelo valor de: 1.500,00 €; 
loteamento n.º 20-L/89 em nome de Maria Joaquina de Sousa Póvoas, 7.7 divisórias, 2 cadeiras veludo cor preta, 1 computador “Toshiba Via Nova de Gai, 5-11:2002 Aveiro, 13-11-2002 
e consta do seguinte: Satelite”, 1 fax Fouano Plus”, 1 computador “Warp”, composto Aula de Din, A Juiza de Direito, 
Re E por, monitor, teclado e rato, 2 cadeiras ligadas c/ estrutura metáli- Mari Helena Ovo Siva Dra. Cristina Seix 
* Apresente alteração incide exclusivamente sobre o lote n.º 3e con- | | | Ex tudo avaliado pelo valor de: 1.000,00 €, penhorados aos ore. Arado st O Oiii de Justiça, 
siste na construção de um piso de cave destinado a garagem com cutados indicados: irma Maira, Fernanda Sousa 
4,40 m2 de á Executados: Crediexpress Consultadoria, Cont. Doc., Lda. identi- 
54,40 ma de área. ficação fiscal: 504486861, sede: Praça Mouzinho de Albuquerque 
90-3.º Fte. 4150-358 Porto; José Mário de Freitas Fer- [4] Comércio) ovto 
ão fiscal: 150600380, domicílio: Rua João Santc 
Valongo e Paços do Concelho, 25 de Novembro de 2002. n.º 398, 3º Hab, 7, 4200 Porto OO dO CMOS á 
ças PUBLICIDADE 
4 E As orto, 25-11: 
O Vice-Presidente da Câmara Municipal, a Pan CAMINHA » V. N, CERVEIRA - PAREDES DE COURA 
juíza de Direito, ficial do Justiça, 
Dr. Marco António Costa Dra: Maria de LOS Seabra Luisa Nora Tel. 251824116Fax. 251824130 
“O Comi do Pora" Nº 180 271172002 “O Comi do Por: TE9 29 
5) TRIBUNAL JUDICIAL de 
TRIBUNAL JUDICIAL DE ALBERGARIA-A-VELHA DA COMARCA DE SÃO 1 pro 
2º Juizo JOÃO DA MADEIRA pezem 
n 4 Juízo 
Carta Precatória (Distribuído) EXECUÇÃO ORDINARIA 
Extraída dos Autos de Execução Ordinária Esqui: Banco Esp Santo, SA. 
: m 
Processo n.º 249/1998 de Oliveira de Azeméis - Trib. Judicial Executado: José Aodigues o oto(s 
Exequente: José Gomes de Almeida & Filhos, Lda.e outro(s)... Nos autos acima identficados, correm dd 
Executado: António Alberto Ferreira Siva Gomes. tos de 30 dias, contados da data da segun- 
dao tia pubicação do anúnço, ctam- 
do os Executados José Rodrigues e Maria. 
Nos autos acima identficados foi designado o dia 18-12-2002, pelas 14.00 horas, Emília Gomes Ribeiro, com domicílio: 
nesto Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues até esso Mano ana, 452 Santa Mara da 
raorácão, ha toa deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguin- o ferias 
cido qu sao e is aguas 
1.- Prédio rústico, sito em Vale da Fonte, com 200 m2, inscrito na matriz rústica exequente, deduzir oposição à execução 


sobo n.º 7192 e descrito na C.R.P. de A-a:Velha, sob o n.º 03925/961016, com ou nomear bens à penhora, sob pena de 


; se considerar davolvido ao exequente o 
valor a anunciar de € 381,64 (correspondendo a 70% do valor base do imóvel); presa af 
2 - Prédio nústico, silo em Vale da Fonte, com 180 m2, inscrito na matriz rústica. Em substância, o pedido consiste no) 
sobon.º 7194 e descrilo na C.R.P. de A-a-Velha, sob o n.º 03926/961016, com porto bi quánta pienda a ha 
ovalor a anunciar de € 343,00 (correspondendo a 70% do valor base do imóvel) dor ra on 
3- Prédio nústico, sito em Vale da Fonte, com 1180 m2, inscrito na matriz nústi- teria, à disposição do citando. 

ca sob o nº 7195 e descrito na C.R.P. de A-a-Velha, sob o n.º 03927/961016, Fica advertido de que: Nos termos do 


avt32 º do CPC é obrigatória const 
“ão do arvogado nas causas da compe- 
fência do tnbunais com alçada, em que 
4 - Prádio nústco, sito em Vale da Fonte, com 180 mê, inscrio na matriz óstica | | soja admssíveitocuro ordinário; as ca 


“com o valor a anunciar de € 2.247,07 (correspondendo a 70% do valor base do 
imóvel. 


sobo n.º 7198 e descrito na C.R.P. de A-a-Velha, sob o n.º 03928/961016, com iniseta Edo oe ss 
o valor a anunciar de € 343,00 (correspondendo a 70% do valor base do imóvel); feiy q elhamaped 
penhorados ao executado: António Alberto Ferreira Silva Gomes, domicílio: Fra- riores, Nos termos do art.” 60.º do Ci 
delos, Branca, 3850 - Albergaria-A-Velha para bind tod iei] por 
É fel depositário: Carlos Alboria Henriques, Endoreça: Largo Conselheiro Sou: Pr pepr] 
aaa Mais, 1º Es”, 3859-195 Alosrgaria-a-Valha lool à esta quania as GREsá 
Consigna-so qua é do Inaresso dos eventuais proponentes assistrem aô beto 

do abertura das propostas, atento o disposto no artº 893, n.º 2 do CPC, as car- ou ve Lugar qualquor cura proce 
tas contendo as propostas devem tor as suficientos Indicações para só serem | | oque siga ca lermos da proceso decia 
abertas na altura apropriada, devendo conter todos os elementos de identifica- ativo. 


ção do proponente, designadamente n.º de Bilhete da Idantidado. 


São João da Madeira, 20-11-2002 
Alergara-a-Vela, 19-11-2002 
Ema da aa Boto Vaz N 
es, A a veio Junte-se às 
*O Comércio do Porto” N.º 180 -28/11/2002 “O Como do Porto” Nº 180 «Za Niaoma g ” 
3.º VARA CÍVEL DE LISBOA TRIBUNAL DO COMÉRCIO Â 
34 VARA-34 SECÇÃO DE VILA NOVA DE GAIA 
ANÚNCIO 2" uizo 
PROCESSO: 1839/1994 - EXECUÇÃO SUMÁRIA ANÚNCIO 
Exequente: Banco Bilbão Vizcaya (Portugal), SA. PROCESSO: 249/2002 
Executados: Ricabal - Construções, Ld.* 6 outro(s)... FALÊNCIA (Requerida) 


Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executados 
abaixo Indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 


que se começará a contar da segunda e última publicação do presente Efe dirt Pia 
anúncio, Comércio da vi 
Bens penhorados: Prédio rústico, denominado Vale de Coelha - Ter- eine ea ne E ê Uma 


Requerente: Ministário Público 
Limes Didacta - For- 


reno de Vinha, fruteiras e pastagens - 2.870 m2, confronta de Norte com a a Lim DR 


Luís Branco, Nascente com Ribeira da Toirões, Sul com José Augusto fas : 
Gonçalves e Poente com caminho, descrito na Conservatória do Regis- | | pescas: 05674154 com sodo q a a e qu 5 e 
to Predial de Figueira de Castelo Rodrigo, sob o n.º 00458/130596, sita na Ava Roi Ramiro, n.º 870 - 1.º A, (Quero AJUDAR os DOENTES TERMINAIS df SIDA e as crianças 
na Freguesia de Escarigo, com o valor patrimonial de 7.317500 e Ins- Candal, 4400-281 Vila Nova de Gaia ISEROPOSITIVAS, eriardo a importância. ] AJ U B) N os a A U DA R 
crla na mari sob o an 67. pera po prod cla coco) É Fa 
Prédio núsco, denominado Pissaras - Terreno de sequeiro o pasta- m dez das Ou 28,00 Euros para a compra de Produtos Alimsiiares e Vitaminas Ã R 
gem - 9.990 ré controntar de Noris com Josá Lorga, Nascente com Esprit per I s000 Era a um Porta-Soroaraacarmado | MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO - PORTUGAL 
Francisco José Nunes, Sul com Abreu Fonseca e Poente com Amílcar Ê piada pr 400.00 Euros para mudar 4 criação ntectadas lo HIV! semana 
Donasbolo, descrito ná Conservatória do Registo Prodial da Figuoirade | “| nica edu o ae | [2200 Euros pra lescamentos 0 ra o earentos) ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE SOLIDARIEDADE MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO 
Castelo Rodrigo, sob o n.º 00459/130596, sita na Freguesia do Escari-| | qualquer outra providônc Des ape dedo TD 
go, com o valor patrimonial de 7.210800 6 nscria na matriz respectiva | | o da requerida, devendo otorec “ADA, bem como o acompanhamarto a potadaiv 9 doartas com SIDA] Apartado 1054 
boato 687, logo ou mea proa do que da o suas tomas ros Centros Dominios que a aeniiação ajuda : R. Gomes Froiro, 21 - AB 
Executados: José Ricardo Nunes Barros, identificação fiscal: 118583891, ly Ê de tlãos Unidas P. de io É 
comico: Urbanização Quina do Amparo, Lot 3 < 7 CPERES) (Efe rei pe na per é 1150-178 LISBOA 
Eunice Maria Abreu Marinho Galinho Barros, A poção dou entrada na Soero- [DD Tranarência Bancária conta re 217 212 me «Ha Radercr E Telot.: 21351 67 20 - Fax: 21351 6727 
118583905, domicílio: Urbanização Quinta do Amparo, Lote 3- 2.º Esq.”, taria om 28-10-2002. 
Portimão. Vila Nova do Gaia, 7-11-2002 TE TOR Apoio: 
Lisboa, 20-11-2002. O ul do Dto, |O COMÉRCIO 
O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, Lira] 


Sérgio Corvacho (Assinatura Ilegível) Maria Colina Ferreira. 


O Comércios porto 


Quinta-feira, 28 de Novembro de 2002 


PUBLICIDADE |45 


“O Comércio do Porto Nº 180 28/11/2002 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


as JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 287-A/2001 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: A Cimenteira do Louro, Lda. e outro(s). 
Executado: À. Neto & C*., Lda. 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 18-12-2002, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura do 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria doste Tribunal, pelos interessados na compra dos 


seguintes bens 
Verba 
sem identificação o respectivos cabos, avaliados em 598,56 €; 


ja em 150 €; 


Verba n.º 5 - Um fax marca "Samsung", rel! SR4000-B31HB0004' 
Verba nt - Umiotocogiador de marca 'Panasono”, Ria 
ori 


do sem marca com ref? 80455596, um modem, modelo Isdnta 


9 - Um scaner de marca “Umax" Astra 2000V, com 1 


12- Seis cadeiras de escritório de cir azul, avaliadas em 150 €; 


14 - Um aquecedor de marca “Expresso” com rel.! NDB-1C, 
1 


- Duas cadeiras de Secretária pretas, avaliadas em 30 €; 
8 - Uma cadeira metálica com assent 


22 - Uma cadeira metálica de secratária prota, avaliada em 15 €; 


Verba n.º 23 - Um rato para computador de marca Gentus de referência CE0302400400, avaliado em 25 €; 
Verba 


33 - Dois cinzeiros do cor cinza claros em metal avaliados 30 €; 
34 - Duas tomadas eléct lensão avaliadas em 25 €; 
35 - Um aspirador de marca “Hoover” do cor vermalho, 


Verba 


1 - Um monitor de marca “Proview, mod. n.º PV 455, teclado n.º 95297048, um computador de marca “Linie 
2“ Uma impressora de agulhas, marca “Epson” LQ 880 com o n.º de série 0767000451 com os respectivos 


Uma máquina do escrever eléctrica de marca “Samsung” SQ 1030 em, a 
'4- Um monitor de marca "Proview", mod. n.º PX 581, teclado n.º 7175893, 
CE0501303043, um computador de marca “Link sem identificação e respectivos cabos, avaliados em 598,56 €; 
cabe 

EYMKG 437083, avaliado em 300 €; 

* 7 - Um monitor de marca “Phils” 107 E, ref.* CX 000016102384, duas colunas de marca “Philips”, 
758418190, um rato de marca “Genius”, rel. CF 0701103164, um computador de marca “Link” sem referência, um tecl 
700540 100080657 e respectivos cabos, avaliados em 


8 - Uma impressora de marca “Epson” Stylus color 440, com tel? ASSE02137, 
HAYOO399D005104 o respectivos cabos, avaliado 


10 - Um balcão de madeirafbra sintética de cor castanho e preto, avaliado em 150 €; 
11 - Uma mesa redonda do madeiraffbra sintático de cor castanho e preto, avaliado em 200 €; 


13-Três blombous/separadores de sala de cor varde é preto, avaliado em 150 €; 
oo, avaliado em 50 €; 

15 - Uma marca registadora com fita de marca Swih Corona-Se 400, 
cadeiras metálicas com assento e encosto em tecido preto, 


aliado em 30 €; 


incosto em tecido, avaliado em 15 €; 
9 - Uma cadeira de escritório rogulável em napa azul, avaliada em 30 €; 
20 - Uma secretária com canto em madeira de cor castanha com os pés metálicos pretos, avaliados em 300. 


1 - Cadeira de secretária regulável do napa de cor azul no assento e encosto, avaliad 


Um ralo para computador de marca “Artes” de ref S/N 78358500, avaliado em 25 €: 
25 - Um rádio de marca “Grundig” FM/AM pequeno, avaliado em 15 €; 
* 26 - Um rádio leitor gravador de marca "Mer sem referência de tamanho médio, avaliado em 25 €; 
27 - Um inteiro de marca "Pelican' para impressora, avaliado em 10 €; 
* 28 - Um telemóvel de marca "Sagem MW 930" de cor cinza, com respectivo carregador, avaliado em 75 €: 
1º 29 - Um telemóvel de marca "Siemens M35” de cor cinza escura com respectivo carregador, avaliado em 


2 30 - Dols telefones fixos do marca “rister: sem referência de cor preta, avaliado em 30 €; 
rês candeeiros de secretária um em cor preta, amarelo a vermelho, avaliados em 30 €; 
2 - Um telefone fixo do marca “ester, sem referência de cor preta, avaliado em 15 €; 


lado em 15 €; 
Verba n.º 36 - Dois furadores, sendo um grando e de cor vermelho e outro pequeno de cor azul marca "Maped' 


+O Comércio do Pono" N: 180 -28/1102 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DFDO PORTO 


Serviço de Finanças 
da Trofa 


ANÚNCIO 


Rui Feroira Rodrigues, Chefe da 
Repartição de Finanças da Tiofa 

Faz saber que, no cia 08 de Jane. 
ro de 2005, polas 09,30 horas, nesto 
serviço, se há-co procodr à venda judr 
cial por maio do propostas em carta. 
fechada, nos termos dos arts 248: e 
seguintes do Código do Procedimonto 
e do Processo Trbutáro, dos bans à 
seguir idontlicados, penhorados no. 
proc. de exocução fiscal n.º 3670- 
B4JO0319.0 o apanso, instaurado con- 
tra António da Siva Carvalho, NIF 157 
566 510, residente na Rua Abade Ind- 
cko Pimentel, - Edílcio Galerias 
Jos. 4º DX*, nesta cidade da Trola, por 
vidas de IVA. 

Verba única - Fracção autónoma, 
destinada a habtação, iderificada pela. 
letra Q", correspondente ao é * andar 
direto do prédio constituído am regi. 
me de propriedade horizontal, sto na. 
Rua Abado Inácio Pimentel, Edifício 
Galerias Araújo, na cidade da Trota, 
Inserio na matrz prelal a freguesia 
de S, Martinho do Bougado sob an.* 
2639, e escrito na Consarvatória com 
o n.º 00505/020687 "O". Tem o valor 
patrimonial de 5 875.69 euros. O valor 

aa venda é do 49 000 € (qua- 


liado em 200 €; 


aliada em 100 


lado em 50 €; 


m 30 €; do duranto as horas normais de expo. 
diante, sendo depositário do mesmo o 
executado supra identficado. 

“São convidadas todas as pessoas 
Ineressadas a apresentarem propos- 
tas, as quals deverão ser ontregues, 
pessoalmente nesto Sonviço de Fi 
ças (não so aceitam propostas envia 
das através dos corres), impreter 
velmento até à 1 


bem como o nome e númaro do iden- 
tlicação fiscal do proponente, sobpana 
se não seram válidas. 


Não sorão aconos propostas de valor 
Infarior ao supra reloido. 
Sa o preço mais elevado for olere- 


lados em 10 cido por mais de um proponent 
Verba n.º 37 - Um agrafador pequeno do cor beijo marca "Rapid 56”, avaliado em 10 €; sá logo tação ent els, 
Verba n. 38 - Um tesoura de marca “Bautex, branca, avaliada em 5 nem prog? aqu in 
Verba n.º 39 - Uma fita métrica de 5 metros sem marca avaliada em 5 E; or carproç ao precom 
Verba n.º 40 - Uma régua triangular sem referência do cor branca, avaliada em 5 €; in oe io Decio 
Verba n.º 47 - Uma régua normalizada de 40 cm de cor branca, avaliada em 5 €; Erpltaiodr cafona os 


Verba n.º 42 - Um agrafador de cor bordeaux do marca “Petura” 235, avaliado em 5 €; 


Verba n.º 43 - Um porta fa adesiva de cor preta avaliada em 5 €; 
Verbs 

rba n.º 45 - Duas portas de madeira novas avaliadas em 100 €; 
2 46 - Um escadote de 7 degraus em metal, avaliado om 25 
* 47 - Um tinteiro para fax/impressora do mi 


49 - Um telemóvel “Nokia”, avaliado em 25 €; 
0 - Duas fitas de máquina de es 
1 - Quatro estantes brancas, metálicas de 


53 - Um cinzeiro metálico do escritório, avaliado em 15 €; 
* 54 - Uma tesoura de cor bordeaux, avaliada em 5 €; 
Verba n.º 55 - Uma central antiga avaliada em 50 € 

Verba n.º 56 - Um telefone antigo de cor preto, avaliado em 12,16 €; 


penhorados à Executada À. Neto & C*, Lda, com sode na Av.* Dr. Lourenço Peixinho, 49 - 3º DI.” 3800 Aveiro, encon- 
trando-so os bens na sode da exequente, e que serão adjudicados a quem maior preço of 


cados, 


Vila Nova de Famalicão, 21-11-2002 


O Juiz de Direito, 
Vitor Val 


.º 44 - Uma máquina de cortar azuleijo “Einhei” rot. NES. 181 de cor metálica, avaliada em 100 €; 


a Lexmark, avaliada em 15 €; 
48 - Um escadolo do 7 degarus em alumínio, avaliado em 42,90 €; 


r do marca “Canon Triumph-Adier”, avaliadas em 10 €; 
prateleiras, avaliadas 6m 74,82 €; 
2 - Um telefone fixo de cor preta de marca “rster, avaliado em 15 €; 


sente ou não quisor cobrir as propos 
tas dos outros, procede-se a sorteio 
para determinar a proposta que deva. 
prevaleçor 

Mais faz saber que por este Sor 
go de Finanças correm ádtos de vinfo. 
dias, contados da segunda e última 
publicação do rolado anúncio, ctan 
do os credores desconhocidos, bem 
“como os sucessores dos cradors pro- 
ferantos para, no prazo do quinze das, 
posterior ao dos ás, reclamar as. 
asus crbdios polo produto do ralado. 
Dem, sobro os quais lenham garantia 
real, o qu foi panhorado em 10 de 
Agosto de 1994. 


cer acima dos valores indi 


Trofa, 18 de Novembro do 2002 


O Cool do Sao raça, 
ul Ferreira Rodrigues 

AOteial de Justiça, oEsenão, 

Eugênia Sliva Até Berto io 


“O Comércio do Pora" Nº 1802812002 “O Combi do Pot” 180 -agrrnizoga “O Comércio do Pora” Nº 189 -28/Hio02 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO| | TRIBUNAL DO COMÉRCIO TRIBUNAL JUDICIAL DA 
DE VILA NOVA DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA [COMARCA DE GONDOMAR 
4º Juízo 2º Juizo 1.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 205/2002 PROCESSO: 246/2002 PROCESSO: 1098/2002 
Proc. Especial Recuperação FALÊNCIA (Requerida) ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 


Empresa (Apresentação) 


Autor: Miguel dos Santos Moreira 
Reús: Manuel dos Santos Moreira 
o outro(s). 


Nos autos acima identificados, cor- 


Requerente: José Manuel Araújo 
Limitada 
Credor: Banco Totta & Açores, SA. 


eq! 
de Vestuário, Lda. 
Paulo Fernando Dias da Siva, Juiz 


e outro(s)... de Direito do 2.º Juizo do Tribunaldo | | ram éditos do 30 dias, contados da 
São citados os credores de José forme pio (ua Merval data da segunda e última publica- 
manuel Araújo, Lda. P. G. n.º Faz saber que são citados os cre- ção do anúncio, ctando o Réu: Ânge- 
501756116, com sede na Rua da | | dores da Requerida: G fo Alvos Dias, domicílio: Lugar de 


identi- Labercos, Lomba, 4420-Gondomar, 

com última residência conhecida na 
morada indicada, para, no prazo de 
30 dias, decorrido que seja o dos 


Comércio de Vestuário, Lda, 
ficação fiscal: 504010107, com sedo 
om Rua 62, n.º 128, 4500-363 Espi- 
nho, para no prazo do 10 dias, docor- 


Cidres, n.º 1480 - Freixieiro- Pera- 
fita - 4445-442 Matosinhos, para no 
prazo de 10 dias, decorridos que 
“Sejam dez dias de éditos, que come- 


+ ridos que sejam dez dias de éditos, ditos, contestar, querendo, a aoção 
ooacortnas dambleçio | | imo tso cam] com dem ção do oito 
| | presenciado | | coma conaço do io 


deduzirem oposição, justificarem. dos factos articulados pelo autor, 


blica”, doduziram oposição, justif- 


os seus créditos ou proporem quat- Eai ari tudo como melhor consta do dupli- 
quer ora providênciadierento da | | dose oleo | | cado da petição inicial pe enc. 
requerida, devendo olerecar logo | | a a o oferoeor| | ra nasta Secreária, à disposição 
cs meios do prova da que dispo-| | edi requerida, devendo oferecer | | doctando, 
nham (art.º 20.º, n.º 2 e 3 do ponham (art. 20.º, n.º 26 3 do Fica advertido de que é obrigatória 
CPREREF,). CPEREF). a constituição de Mandatário judi- 
A petição deu entrada na Secreta- A petição deu entrada na Secro- cal artes casado CROM 
feongonaa. fariem 2 bre Gondomar, 12-11-2002 
Vila Nova do Gaia, 26-09-2002 Via Nova de Gaia, 30-10-2002 
A Juiza do Direto, 
AJuza de Direto, O Juiz de Direto, j 
Isabel Maria A. M, Faustino Paulo Fernando Dias da Silva pone O Maciino 
O Oficial do Justiça, A Oficial de Justiça, A Oie de uiica, 
Eugénio Assunção Maria Isabel Silva (A Sinatura elgicai) 


“O Comércio do Pora” Nº 180 28/112002 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAÇOS DE FERREIRA 


2º Juízo 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 810/2002 
FALÊNCIA (Requerida) 


O Comércio» Porto 
PUBLICIDADE 
DELEGAÇÃO DA BAIRRADA 


* ÁGUEDA * ANADIA + 
* CANTANHEDE * MEALHADA * 
* MIRA E OLIVEIRA DO BAIRRO * 


Requerente: Norbloc Artefactos de 
Cimento, Lda. 
Requorida: Construções Avelino & 
Martins, Lda. 


Dr. Hugo Siva PA. Motos, Juiz de 
Direito do 2º Juizo do Tribunal Jud 
cial de Paços do Ferreira: 


Faz sabor que são citados os credo- 
res da Requerida: Construções Ave- 
lino & Martins, Lda,, identificação fis- 
cal: 502157372, sede: Lugar de Gildo, 
Ferreira, 4590 Paços de Ferreira, para 
no prazo de 10 dias, decorridos que 
sojam doz dias de éditos, que come- 
çarão a contar-sa da publicação do 
anúncio no “Diário da República”, 
deduziram oposição, jusificarem os 
seus créditos ou proporem qualquer 


outra providência diferente da reque- 
doada teria Praça do Município, 12 - 2.º Esq. ” 
A petição deu entrada na Secretaria Sala 3 Es ANADIA 
em fóiicaoe CORREIO: Apartado 36 - 3780 CURIA 
Paços do Farofa, 21-11-2002 
O Jul d Dot, TELEFONE - 231 503 404 « Fax - 231 503 404 
Ci “Rad ça TELEMÓVEL.- 966 246 244 


“O Comércio do Por” N.º 180 28/11/2002 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA/MENORES 
DE MATOSINHOS 
2. JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO | 
PROCESSO: 20016-B/94 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Rute Maria Sá Silva; Marta Luísa Sá Silva; e Isaltina 
Trocado de Sá Gualter, por si e na qualidade de legal represen- 
tante das suas filhas menores; Carta Alexandra Sá Silva e Cátia 
Raquel Sá Siva, todos residentes na Rua Ramalho Ortigão, Bic. 
42, 1.º Esq.º, Perafita, Matosinhos. 

Executado: Rui Jorge Sá Silva, recluso no Estabelecimento Pri- 
sional de Paços de Ferreira c/ o n.º 11/12109, Paços de Ferreira. 

Faz-se saber que autos acima identificados foi designado o dia 
13-12-2002, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
proposta em carta fechada, de valor igual ou superior a 70% do 
valor base atribuído de 59.901,89 euros (70% do valor base atri- 
buído é de 41.931,32 euros), que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte imóvel: 

Imóvel; Prédio urbano composto de casa de um pavimento com 
quintal, sito na Rua da Ribeira, Lugar de Gonçalves, freguesia de 
Leça da Palmeira, concelho de Matosinhos, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial deste concelho de Matosinhos, sob o n.º 
00256/240486, e inscrito na respectiva matriz urbana sob o art: 
942, com o valor matricial de cento e setenta e nove mil oitocen- 
tos e vinte escudos”. 

É fiel depositário o Sr, António Jesus Correia Melo, residente na 
Rua Agro Velo, 16, r/c, Norte, Póvoa de Varzim, o qual, nos termos 
do disposto no art.º 891.º, do CPC, é obrigado a mostrar esse bem. 

Matosinhos, 19-11-2002. 


A Juíza de Direito, 
Ana Paula Lopes 


A Oficial de Justiça, 
Célia Machado 


“O Comércio do Port” Nº 180 28/11/2002 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA/MENORES 
DE MATOSINHOS 

JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1084/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 
Executados: António Manuel Pereira Alves e outro(s)... 


Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executa- 
dos abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última publicação do 
presente anúncio. 

Bens penhorados: 

- Fracção autónoma designada pela letra "Q”, correspondente a uma 
habitação no 4.º andar esquerdo, com entrada pelo n.º 226-B, do pré- 
dio urbano em regime de propriedade horizontal, sito na Rua D. Frei 
Martins Fagundes, n.º 226-A, 226-B e 226-C da freguesia de Leça do 
Balio, concelho de Matosinhos, inscrito na matriz no art.º 2358, des- 
crito na Conservatória do Registo Predial de Matosinhos sob o n.º 
1113, afecto ao regime de propriedade horizontal, inscrição 829, Livro 
Fa. 


Executados: António Manuel Pereira Alves, casado, domicílio: R. Frei 
Martins Fagundes, 226-B4.E, 4465-688 Leça do Balio; Maria Celeste 
Marques Teixeira, casada, domicílio: R. Frei Martins Fagundes, 226 - 
B4.E, 4465-688 Leça do Balio. 


Matosinhos, 25-11-2002 


A Juíza de Direito, 
Fernanda Proença Fernandes 


O Oficial de Justiça, 
Maria Manuela Moreira 


angústia « desespero * solidão 
prevenção do suicídio 


225 50 60 70 


todos os. dias. das. 21 


as. 24. hn... À 


E SERVIDO? 


Sirva-se como fazem 450 
sem abrigo todas as noites. 
Refeições quentes que 
ajudam a minorar o 
Sofrimento dos sem abrigo. 
Mas queremos mais, 
Queremos tirá-los da rua e 
que deixem de saltar de rua 
em rua. 


Contribua também 

para a conta nº 
185.10.000863.9 

do Montepio Geral ou. 
deposite o seu donativo. 
através do NIB: 
00,36.018599.100008639.49. 


Precisamos 
da sua ajuda. 


Feto 45 di 28 UEM KEDÉ rera 


one soe mm teme & Em oSsL 4 e 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal; No come- 
ço da manhã, as notícias, toda 
a informação sobre trânsito, a! 
bolsa, o tempo... 

10.00 Praça da Alegria: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriele Só- 
nia Araújo - inclui Culinária 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Regiões Local 

14,30 Vencedores: Talk-show com 
apresentação de Helena Ramos 

15.30. Marisol: Novela 

16.30. Carita de Anjo: Telenovela 

17.15. RTP Crianças: Puzzle Parque, 
O Veterinário, Angela Anacon- 
da, Caderno Diário 

18.15 Quebra-Cabeças: Concurso 
Fides A por Cristina Môh- 
ler 

19.00 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por Jor- 
ge Gabriel 

20.00 Telejornal 

20.55 Contra-informação 

21,00 Especial "Harry Potterea Cà- 
mara dos Segredos” 

22.00 O Elo Mais Fraco: Com Luísa 
Castel-Branco 

23.00 Grande Repórer: 

Angola: “As Cicatrizes Deixa- 


00.00 Segredos de Justiça 
01.00. Jag-Em Nome da Justiça: 
Série 


02.00 24 Horas 
02.15 Bull: Série 
03.55 Televendas 


SATÉLITE E CABO 


13.00 - Várias Modalidades: O Mun- 
do do Desporto; 13.30 - Informa- 
ção: Notícias; 13.50 - Futebol: Liga 
dos Campeões, Roma-Arsenal, re-. 
petição; 15.40 - Vela: World Yach- 
ting; 18:10 - Râguebi: País de Ga- 
les-Nova Zelândia, repetição do jo- 
go particular; 17.00 - Informação: 
Notícias; 17.10 - Ráguebi: País de 
Gales-Nova Zelândia, 2º parte do jo- 
90; 18.00 - Futebol: Premier League, 
resumos e reportagens; 19.00 - In- 
formação: Notícias; 19.30 - Futebol 
Taça UEFA, jogo 1º mão da 3º elimi- 
natória; 20.20 - Informação: Sinte- 
se; 20.30 - Futebol: Taça UEFA, 2º 
parte do jogo; 21.30 - Informação: 
Reporty, Sala de Embarque; 22.00 - 
Futebol: Futebol Mundial, reporta- 
gens internacionais; 22.30 - Hóquei 
no Gelo: NHL Powerweek Magazi- 
ne; 23.00 - Informação: Notícias; 
23.30 - Informação: Grelha de Par- 
tida. 


13.30 - Futebol: Lendas dos Cam- 
peonatos Europeus, Dinamarca 
1992; 14.30 - Halterofilismo: Cam- 
peonato do Mundo em Varsóvia, Po- 
lónia; 16.30 - Saltos de Esqui: Taça 
do Mundo, antevisão; 18.00 - Fute- 
bol: Lendas dos Campeonatos Eu- 
ropeus, Alemanha-Holanda; 19.00 
- Vela: Quartos-de-final da Louis 
Vuitton Cup, Auckland, Nova Ze- 
lândia; 20,00 - Boxe; 22.00 - Noti- 
cias; 22.15 - Futebol: Taça UEFA, 3º 
0.15 - Notícias. 


13,30 - Estou à Tua Espera; 15.05 - 
Carga de Vingançal; 16.55 - Dispo- 
nível Para Amar, 18.35 - A Executi- 
va; 20.10 - Espaço Vídeo; 20.30 - 
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Paulo Catarro 
RTP1 


Paulo Catarro mostra-se mui- 
to à vontade a pisar esse terreno 
cada vez mais minado que é o 
mundo do futebol. 


a 


Espaço Infantil: A Casa do 
Avô, Petzi E Os Seus Amigos, 
Hikarian, Renada, O Hospital 
Dos Brinquedos, Contos De 
Grimm, O Último Livro Dos 
Feitiços, O Gato Cósmico 

11.55 Horace e Tina: Série de hu- 
mor 

12.15 Garfield e Amigos 

12.40 Companhia dos Animais: 
Magazine sobre animais de 
companhia 

13.00 Arquivo do Entendimento 

13.30 Sózinhos em Casa: Série 

14.00 Alves dos Reis 

15.00 Informação Gestual 

16.30 Sessão da Tarde: "Doidos 
Milionários” 

18.00 A Fé dos Homens: Magazi- 
ne de divulgação religiosa 

18.30 Horizontes da Memória: 
“Os Brasileiros de Fafe” 

19.00 Crónica do Século: Cem 
Anos no Palco (Teatro em Por- 
tugal no Séc XX) 

20.00 Viver no Campo: Série 

20.40 Começar de Novo: Série de 
humor 

21.30 Acontece: Especial sobre Lou- 
renço Marques 

22.00 Jornal 2 

23.00 Jack & Jill: Série de ficção es- 
trangeira 

00.00 5 Noites 5 Filmes: “Amar- 
cod” 

02.10 Olhares Cruzados para o 
Século XXi: Documentário 

03.10 Televendas 


Chantagem; 22.00 - Espaço Star Pe- 
ople; 22.30 - Frequência; 00.35 - A 
Vida é Mesmo Assim. 


13.00 - Jennifer 8; 15.15 - Young- 
blood, Veia de Campeão; 17.10 - 
Música, Amor E Glória; 19.05 - Es: 
tranha Sedução; 21.00 - Sangue e 
Vinho; 22.45 - Galeria Mitchell Lei- 
sen: Lembra-te Daquela Noite; 00.30 
= À Vingança do Monstro. 


14,30 - Cotton Club; 16.37 - A Pro- 
posta; 17.00 - Polícia em Casa; 
18.32 - SOS; 19.00 - Três Irmãos, 
Duas Tribos; 20.48 - Um Dia Quase 
Perfeito; 21.00 - Uma Comédia Se- 
xual Numa Noite de Verão; 22.30 - 
Nos Bastidores de Hollywood; 23.00 
- Dr. M; 00.55 - Curto-Circuito. 


14.30 - O Juiz Decide; 15.00 - Fáti- 
ma Lopes; 16,30 - Cuidado com as 
Aparências; 17.30 - O Juiz Decide, 
18.00 - O Século XX Português; 
19.00 - Dragon Ball Z; 20.00 - Mi- 
nas e Armadilhas; 21.00 - Falcon 
Crest; 22.00 - Fama; 23.00 - Noite 
da Má Língua; 00.00 - Jornal da Noi- 
te; 01.00 - O Juiz Decide. 


13.00 - Internacional SIC; 13,30 - 
Tempo e Traço; 14.00 - Jornal; 15.00 
- Toda a Verdade: Mercenários sem 
Fronteiras; 16,00 - Jornal; 16.30 - 
Exit; 17.00 - Opinião Pública, Edição 
da Tarde; 18.30 - Jornal de Despor- 
to; 19.00 - Edição da Tarde; 20.00 
- Caras Notícias; 20.30 - Jornal do 
Mundo; 21.00 - Jornal das Nove; 
22.00 - Edição da Noite; 01.00 - To- 
da a Verdade: Mercenários sem 
Fronteiras. 


Portugal Radical 
lo-lo; Celestin, Teletubbies, 
Why. Why Family, Wuns- 
chpunch, W. Woodpecker, 
Marmelade Boy, Action Man 
Orig., Digimon, P. Rangers 
SIC 10 Horas: Talk-show da 
manhã apresentado por Fáti- 
ma Lopes 
Primeiro Jornal 
As Duas por Três: Talk-show 
apresentado por Fernanda 
Freitas, Maria João Simões e 
José Figueiras 
O Olhar da Serpente: Tele- 
novela 
Desejos de Mulher: Teleno- 
vela brasileira. 
New Wave: Telenovela bra- 
sileira 
O Beijo do Vampiro: Nove- 
la 
Jornal da Noite 
Não Há Pai: Sitcom com 
emissão em directo e público 
ao vivo: 
22.00 Esperança: Telenovela brasi- 
leira 
00.00 O Melhor do Herman SIC 
01.45 SIC Apresenta: "Em Fuga” 
03.00 Air América: Série 


14.00 - South Park; 14.30 - Medici- 
na Alternativa: Príncipe de Bel-Air; 
15.00 - Howard Stern; 15.30 - Max 
Música; 16.00 - Popular; 16.45 - 
Max Música; 17.00 - Curto-circuito; 
20.00 - Daily Show; 20.30 - Howard 
Stern, 21.00 - Home Movies, 21.30 
- South Park, 22.00 - Palmeiras Bra 
vias; 22.45 - Max Música; 23.00 
Nutícias, 23.05 - Cabaret da Cora, 
00,00 - Nutícias 


15.00 - Os Grandes Rios da África 
Rio Hoanib; 15.30 - Animais que Vi 
raram Lendas; 16.00 - África Inex- 
plorada; 16.30 - Aventuras Africa: 
nas; Reserva de Caça Phinda/Sos- 
susvlei, Voo em Balão; 17.00 - À 
Guerra do Ferro-Velho: Demolido- 
res; 18.00 - Hora Selvagem: Kung 
Fu, O Animal Interior, 19.00 - Sem 
Aviso; 20.00 - À Semana do Tuba 
rão: A Verdade; 21,00 - Crónica de 
Uma Conquista; 22.00 - A Armada 
Invencível: A Dispersão; 23.00 - Ho- 
ra Selvagem: Kung Fu, O Animal In- 
terior; 00.00 - Sem Aviso. 


14.00 - As Cataratas do Niagara; 
15.00 - Sahara Ocidental: A Guerra 
Esquecida, O Plano de Paz; 16.00 - 
Planeta Aventura: O Senhor dos 
Céus; 17,00 - Prisma: Quem Matou 
Mohammed Al-Dura?, 18.00 - Per- 
fumes da Arábia; 19.30 - O Corpo 
Humano; 20.00 - A Maldição do Pe- 
tróleo: Não Há Paz entre os Filhos 
de Abraão; 21,00 - Animais Feitos, 
22.00 - Prisma: Quem Matou Mo: 

hammed Al-Dura?; 23.00 - As Ca 

taratas do Niágara; 00.00 - Sahara 
Ocidental: A Guerra Esquecida, O 
Plano de Paz. 


sérios do que a tentar fazer rir. 
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Patrícia Tavares 
SIC 


A actriz já deu mostras do seu 
talento para representar. Porém, 
está muito melhor nos papéis mais 


AUDIENCIA (26/11) 


O Comércios orto 


Jornal Nacional TVI 15.1% E TVI 33.8% 
Hora Extra Especial SIC 13,5% 7 
E 181% SIs santo 
std 
Anjo Selvagem TVI 114% B RTP2 3.8% 


07.30 Sempre a Abrir: Com Nave- 
gantes da Lua, Cow and 
Chicken, Guerreiros da Som- 
bra, Yaba e Jackie Chan 

08.45 Super Pai: Série de ficção 
portuguesa 

09.30 Sempre a Abrir: Inclui Bey- 
blade 

10.00 Olá Portugal: Programa 
apresentado por Manuel Luís 
Goucha 

13.00 TVl Jornal 

14.15 A Vida é Bela: Com apre- 
sentação de Carlos Ribeiro 

16.45 BB Famosos Il 

17.15 BBF Extra ll 

17.45 Vidas Reais: Com apresen- 
tação de Vasco Neto 

19.00 Tudo Por Amor: Telenovela 
portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 BB Famosos Il 

21.45 Amanhecer: Telenovela Por- 
tuguesa 

22.45 Anjo Selvagem: Telenovela 
portuguesa 

23.45 Vidas Reais: Com apresen- 
tação de Rui Vasco 

00.45 Ally Mcbeal: Série de ficção 
estrangeira 

01.45 Filme: “Paixão de Ayn Rand” 

04.00 Financial Times: Apresenta- 
do por Vasco Rosendo e Apu- 
lo Almoster 

04,10 Charmed Il: Série de ficção es- 
trangeira 

05.00 Estrela de Fogo: Novela 


14.00 - Fogo no Gelo: A Patinagem 
Artística; 15.00 - Civilização: Royal 
Clipper; 16.00 - História das Batal- 
has Navais: Paredes de Aço; 17.00 
- Biografia: Tennessee Williams; 
18.00 - História Viva: O Enigma do 
Pássaro Branco; 19.00 - Em Busca 
da lrlanda Antiga: Guerreiros; 20.00 
- Fogo no Gelo: A Patinagem Artis- 
tica; 21.00 - Maravilhas Modernas: 
Barcos de Luxo; 22.00 - História das 
Batalhas Navais: Superioridade Ab- 
soluta; 23.00 - Biografia: Tennessee 
Williams; 00.00 - História Viva: O 
Enigma do Pássaro Branco. 


16.00 - Ruas Famosas: Sunset Bou- 
levard, Los Angeles; 16.30 - Casas; 
Casa das Flores; 17.00 - Feira de An- 
tiguidades: Casa Ickworth Compila- 
ção; 18.00 - De Mochila às Costas: 
Indochina; 19.00 - Os Grandes Cri- 
mes do Séc. XX: Os Assassinatos da 
Família Manson; 19.30 - Conspira- 
ções: A Morte de um Ícone; 20.00 
- Na Pista do Assassino; 21.00 - Ma- 
rilyn: Uma Morte Suspeita; 22.00 - 
Os Grandes Crimes do Século XX: O 
Estrangulador de Boston; 22.30 - 
Conspirações: Desastres; 23.00 - 
Spas Espectaculares: Ste. Anne's. 
Country Inn e Spa; 23.30 - Ilhas Exó- 
ticas: Islands of Nusa Tenggara; 
00.00 - De Mochila às Costas: Rús- 
sia 


15.10 - Jornal Hoje; 15.50 - Vídeo 
Show; 16.30 - Mais Você; 18.00 - 
Programa do Jô; 19.30 - Vídeo 
Show; 20.00 - Fera Ferida; 21.00 - 
Saia Justa; 22.00 - A Muralha; 23.00 
- Programaddo Jô; 00.30 - GNT Des- 
parto. 


EM DESTAQUE 


Alberta Marques Fernandes apresenta este Grande 
Repórter. Desta feita, o tema é Angola: Cicatrizes Dei- 
xadas pela Guerra, que conta com assinatura da jorna- 
lista Isabel Silva Costa. 


RTP 2 


Carlos Pinto Coelho conduz esta noite um Acontece 
especial, dedicado a Lourenço Marques. Este magazine 
cultural da RTP 2 está em antena há oito anos. 


Ally McBeal 


Maddie continua a testar a paciência de Ally, que se 
mostra extremamente protectora. Entretanto, tenta 
encontrar uma ama, mas acaba por entregar o trabalho 
a Victor... 


O Eomércionporto 


CINEMAS 


CENTRAL 
SHOPPING 


— Att 225102785. 


SALA 1 * BASTA 
De Michael Apted, com 
Jennifer Lopez, Bill 
Campbell e Tessa Allen. 
Sessões às 13h45, 16h10, 
18h30 e 21h30. M/12 


SALA 2 * CÂMARA 
INDISCRETA 
De Mark Romanek, com 
Robin Williams, Connie 
Nielsen e Michael Vartan. 
Sessões às 14h00, 16h10, 
18h20 e 21h45. M/12 


SALA 3 « DRAGÃO VER- 
MELHO 
De Brett Ratner, com 
Anthony Hopkins, Edward 
Norton e Ralph Fiennes 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45 e 21h30. M/16 


SALA 4 * BLOOD WORK - 
DÍVIDA DE SANGUE 
De Clint Eastwood, com 
Clint Eastwood, Wanda de 
Jesús e Jeff Daniels. 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15e 21h30. M/12 


SALA 5 * O GURU DO 
SEXO 


De Daisy Von Scherler 
Mayer, com Jim Mistry, 
Heather Graham e Marisa 
Tomei. Sessões às 14h00, 
16h15, 18h30 e 21h45. 
M/12 


SALA 6 * MANOBRA 
PERIGOSA 
De Roger Michel, com 
Samuel L. Jackson, Ben 
Affleck e Toni Collette, 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30 e 21h45 
MZ 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


TEL. 226 


SALA 1 * MANOBRA 

PERIGOSA 
De Roger Michel, com 
Samuel L. Jackson, Ben 
Affleck e Toni Colette. 
Sessões às 14h00, 16h00, 
18h00, 20h00 e 22h00. 
M/12 


SALA 2 « AS QUATRO 
PENAS BRANCAS 
De Shekhar Kapur, com i 
Wes Bentley, Kate Hudson 
e Heath Ledger. Sessões às | 
14h20, 16h50, 19h20 e i 
21h50. M/12 i 


SALA 3 * O CRIME DO 

PADRE AMARO 
De Carlos Carrera, com 
Gael Garcia Bernal, Ana | 
Claudia Talancon e Sancho 
Garcia. Sessões às 13h50, | 
16h30, 19h00 e 21h30. 
M16 


SALA 4 » O PRINCÍPIO 

DA INCERTEZA 
De Manoel de Oliveira, 
com Leonor Baldaque, 
Leonor Silveira e Isabel 
Ruth. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10 e 21h40. 
MZ 


NUN'ÁLVARES 


TEL. 226092078 


A INGLESA E O DUQUE 
De Eric Rohmer, com Lucy 
Russel, Jean-Claude 
Dreyfus e François 
Marthouret. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00: M/12 +: 
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MAESTRO DIRIGE ORQUESTRA DO NORTE 
KRZYSZTOF PENDERECKI NO RIVOLI 


21h30 * TEATRO RIVOLI 


A Fundação Cupertino de Miranda, de Famalicão, em colaboração com o 
programa Porto Feliz da Fundação para o Desenvolvimento Social da Cida- 
de do Porto, apresenta hoje, a partir das 21h30, no Teatro Rivoli, um concer- 
to com a Orquestra do Norte, sob a direcção do prestigiado compositor e. 
maestro Krzysztof Penderecki. Michel Lethiec é o solista convidado para 
interpretar o Concerto para Clarinete; a 7º Sinfonia de Beethovem encerra o 


| VIRAM-SE GREGOS 
| PARA CASAR 


| AS QUATRO PENAS 

BRANCAS 
De Shekhar Kapur, 
com Wes Bentley, Kate 
Hudson e Heath Ledger. 
Sessões às 15h55, 
18h45, 21h35 e 00h25. 
MZ 


PASSOS MANUEL 


TEL. 222030706 
DEUS SABE QUANTO 
AMEI 


De Vicente Minnelli com  i 
Frank Sinatra, Dean Martin 

e Shirley MacClaine. i 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. 

Mi2 


| NAS COSTAS DOS 

DIABO 
De Guillermo del Toro, 
com Eduardo Nobriega, 
Marisa Paredes e 
Frederico Luppi. Sessões 
às 16h25, 19h20, 22h15 
e 00h40. M/16 


O GURU DO SEXO 
De Daisy Von Scherler 
Mayer, com Jim Misty, 
Heather Graham e Marisa 
Tomei. Sessões às 17h00, 
19h20, 22h20 e 01h00. 
M/12 


De Joel Zwick, com Mia 
Vardalos, John Corbert e 
Andrea Martin. Sessões às 
15h30, 18h00 e 21h45. 
MZ 


ARRÁBIDA K-PAX - UM HOMEM DE 
OUTRO MUNDO 
TEL 223778800 + “po jan Sofiley, com Kevin 
Spacey, Jeff Bridges e 
MANOBRA PERIGOSA Mary McCormack. 
De Roger Michell, com Sessões às 16h35, 19h10, 
Samuel L. Jackson, Ben 21h50 e 00h30. 
Affleck e Toni Collette, MZ 
Sessões às 16h30, 18h50, 
22h00 e 00h40. 
MA2 O CRIME DO PADRE 
AMARO 
CÂMARA INDISCRETA De Carlos Carrera, 


com Gael Garcia Bernal, 
Ana Claudia Talancon 

e Sancho Garcia, 

Sessões às 16h05, 18h40, 
21h55 e 00h35. 
MA6 


De Mark Romanek, com 
Robin Williams, Connie 
Nielsen e Michael Vartan. 
Sessões às 15h15, 18h00, 
21h40 e 23h50. 

M12 


| BASTA 


De Michael Apted, com 
Jennifer Lopez, Bill 
Campbell e Tessa Allen. 
Sessões às 16h30, 19h05, 
22h20 e 00h50. M/12 


SIMONE 
De Andrew Niccol, com Al 
Pacino, Catherine Keener, 
Winona Ryder. Sessões às 
16h15, 18h55, 21h30 e 
00h15. M/12 


XXX - MISSÃO RADICAL 
De Rob Cohen, com Vin 
Diesel, Asia Argento, 
Samuel L. Jackson. Sessões 
às 15h45, 18h30, 21h45 e 
00h25. M/12 


IDENTIDADE DESCO- 
NHECIDA 
De Doug Liman, com Matt 
Damon, Franka Potente e 
Chris Cooper. Sessões às 
16h25, 19h00, 21h40 e 
00h20. M/12 


VIRAM-SE GREGOS 
PARA CASAR 
De Joel Zwick, com Mia 
Vardalos, John Corbert e 
Andrea Martin. Sessões às 
15h45, 18h05, 21h45 e 
00h10. M/12 


RELATÓRIO MINORITÁ- 
RIO 
De Steven Spielber, com 
Tom Cruise, Colin Farrell, 
Samantha Morton. Sessões 
às 15h50, 19h00, 22h00 e 
01h00:M/12 


programa. O maestro é tido como um dos mais influentes e debatidos com- 
positores do nosso tempo. O desenvolvimento do seu estilo de composição 
reflecte a evolução de uma nova música avant-garde dos anos sessenta até 
aos dias de hoje. Dirigiu à Filarmónica de Berlim e actuou com as de Nova 
Torque e Filadélfia. É maestro principal da Orquestra NDR (Hamburgo) e 
director musical no Festival Casals (Porto Rico). A sua obra é comparável à 
de Xenakis e Ligeti. 


MR. DEEDS 
De Steven Brill, com Adam 
Sandler e Winona Ryder. 
Sessões às 17h00, 19h15, 
21h25 e 23h55. 

MZ 


BLOOD WORK - DÍVIDA 
DE SANGUE 
De Clint Eastwood, com 
Clint Eastwood, Wanda de 
Jesús e Jeff Daniels. 
Sessões às 15h40, 18h35, 
22h10 e 00h55. 
M12 


CÓDIGOS DE GUERRA 
De John Woo, com Nicolas 
Cage, Adam Beach e Peter 
Stormare. Sessões às 
16h00, 18h50, 21h40 e 
00h30. M/16 


DRAGÃO VERMELHO 
De Brett Ratner, com 
Anthony Hopkins, Edward 
Norton e Ralph Fiennes. 
Sessões às 15h35, 18h20, 
21h20 e 00h10. 

Me 


A SELVA 
De Leonel Vieira, com 
Maitê Proença, Diogo 
Morgado e Gracindo 
Júnior. Sessões às 
16h10,19h25, 22h05 e 
00h45. M/12 

SINAIS 
De M. Night Shyanalan, 
com Mel Gibson, Joaquin 
Phoenix e M. Night 
Shyamalan. Sessões às 
16h10, 19h25, 22h10 e 
00h50. M/12 


| 8 MULHERES 

De François Ozon, com 
Catherine Deneuve, 
Isabelle Huppert, 


às 16h20, 19h10, 21h50 e 
00h20. M/16 


GAIASHOPPING 


TEL. 223791705 


SALA 1º K-PAX - UM 
HOMEM DE OUTRO 
MUNDO 
De lan Softley, com Kevin 
Spacey, Jeff Bridges e Mary 
McCormack. Sessões às 
13h25, 16h00, 18h35, 
21h35 e 00h15. M/12 


SALA 2 * CÓDIGOS DE 
GUERRA 
De John Woo, com Nicolas 
Cage, Adam Beach e Peter 
Stormare, Sessões às 
13h15, 16h05, 19h00, 
21h45 e 00h30. M/16 


SALA 3 * O GURU DO 
SEXO 


De Daisy Von Scherter 
Mayer, com Jim Mistry, 
Heather Graham e Marisa 
Tomei. Sessões às 14h00, 
16h25, 18h30, 21h10 e 
23h30. M/12 


SALA 4 « MANOBRA 
PERIGOSA 

De Roger Michell, com 
i Samuel L. Jackson, Ben 
É Affleck e Toni Colette. 
! Sessões às 13h35, 15h50, 
| 18h10, 21h00 e 23h20. 
io M/12 


! SALAS * DRAGÃO VER- 


Emmanuelle Béart. Sessões ; 


MELHO 
De Brett Ratner, 
com Anthony Hopkins, 
Edward Norton e 
Ralph Fiennes. Sessões 
às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30 e 00h10. 
M16 


SALA 6 * BASTA 
De Michael Apted, 
com Jennifer Lopez, 
Bill Campbell e Tessa 
Allen. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h45, 
21h20 e 23h50. 
MZ 


SALA 7 * MR. DEEDS 
De Steven Brill, com 
Adam Sandler e 

Winona Ryder. Sessões 
às 14h05, 16h45, 19h05, 
21h50 e 00h20. 

M12 


É SALA 8 * XXX- MISSÃO 
| RADICAL 


De Rob Cohen, com 

Vin Diesel, Asia Argento, 
Samuel L. Jackson. 
Sessões às 13h20, 
15h55, 18h40, 21h25 

e 00h05. 

MZ 


É SALA9 e SINAIS 


De M. Night 
Shyanalan, com Mel 
Gibson, Joaquin Phoenix 
e M. Night Shyamalan. 
Sessões às 14h15, 
17h00, 19h20, 21h40 e 
00h00. 
MZ 


48| ROTEIRO 


NORTESHOPPING 


TEL. 229571500 


SALA VIP « RELATÓRIO 
MINORITÁRIO 
De Steven Spielber, com 
Tom Cruise, Colin Farrell, 


Samantha Morton. Sessões ; 


às 13h30, 16h40, 21h20 e 
00h20. M/12 


SALA 2 * O GURU DO 

SEXO 
De Daisy Von Scherler 
Mayer, com Jim Mistry, 
Heather Graham e Marisa 
Tomei. Sessões às 14h00, 
16h20, 18h40, 21h20 e 
23h50. M/12 


SALA 3 * MANOBRA 

PERIGOSA 
De Roger Michel, com 
Samuel L. Jackson, Ben 
Affleck e Toni Collette. 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h00. 
M12 


SALA 4 * XXX - MISSÃO 
RADICAL 
De Rob Cohen, com Vin 
Diesel, Asia Argento, 
Samuel L. Jackson. Sessões 
às 13h20, 16h10, 19h10, 
21h50 e 00h40. M/12 


SALA 5 * BASTA 
De Michael Apted, com 
Jennifer Lopez, Bill 
Campbell e Tessa Allen. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h10, 21h00 e 00h10. 
MZ 


SALA 6 * K-PAX - UM 
HOMEM DE OUTRO 
MUNDO 
De lan Softley, com Kevin 
Spacey, Jeff Bridges e Mary 
McCormack. Sessões às 
13h00, 15h40, 18h20, 
21h10 e 00h20. M/12 


SALA 7 * SINAIS 

De M. Night Shyanalan, 
com Mel Gibson, Joaquin 
Phoenix e M. Night 
Shyamalan. Sessões às 
13h40, 16h10, 18h30, 
22h00 e 00h45. M/12 


SALA 8 « DRAGÃO VER- 

MELHO 
De Brett Ratner, com 
Anthony Hopkins, Edward 
Norton é Ralph Fiennes. 
Sessões às 13h10, 16h00, 
18h50, 21h40 e 00h30. 
M6 


MAIASHOPPING 


SALA 1 * MANOBRA 
PERIGOSA 
De Roger Michell, com 
Samuel L. Jackson, Ben 
Affleck e Toni Colette. 
Sessões às 14h10, 16h25, 
18h55 e 21h30. M/12 


SALA 2 * O GURU DO 

SEXO 
De Daisy Von Scherler 
Mayer, com Jim Mistry, 
Heather Graham e Marisa 
Tomei. Sessões às 14h15, 
16h35, 19h10 e 21h35. 
MZ 


SALA 3 * DRAGÃO VER- 
MELHO 
De Brett Ratner, com 
Anthony Hopkins, Edward 
Norton e Ralph Fiennes. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00 e 21h40. M/16 


SALA 4 * QUANDO 
ELAS... SÃO ELES 
De Wallace Wolodarsky, 
com Barry Watson, 
Michael Rosenbaum e 
Harland Williams. Sessões 
às 13h50, 16h00, 18h05, 
20h10 e 22h20. 
M12 


SALA 5 * BASTA 
De Michael Apted, com 
Jennifer Lopez, Bill 
Campbell e Tessa Allen. 
Sessões às 14h25, 17h00, 
19h35 e 22h05. M/12 


| SALA 6 * À SELVA 


De Leonel Vieira, com 
Maitê Proença, Diogo 
Morgado e Gracindo 
Júnior. Sessões às 14h20, 
16h50, 19h20 e 21h45. 
M16 


SALA 7 * CÓDIGOS DE 
GUERRA 

De John Woo, com Nicolas 
Cage, Adam Beach e Peter 
Stormare. Sessões às 
13h30, 16h15, 19h05 e 
21h50. M/16 


SALA 8 « MR. DEEDS 
De Steven Brill, com Adam 
Sandler e Winona Ryder. 
Sessões às 13h35, 15h45, 
17h55, 20h05 e 22h15. 
M12 


SALA 9 « XXX - MISSÃO 
RADICAL 
De Rob Cohen, com Vin 
Diesel, Asia Argento, 
Samuel L. Jackson. Sessões 


às 13h55, 16h45, 19h25 e 


22h10. M/12 


: SALA 10 * K-PAX - UM 


HOMEM DE OUTRO 
MUNDO 
De lan Softley, com Kevin 
Spacey, Jeff Bridges e Mary. 
McCormack. Sessões às 
14h00, 16h40, 19h15 e 
21h55. M/12 


SALA 11 * SINAIS 
De M. Night Shyanalan, 
com Mel Gibson, Joaquin. 
Phoenix e M. Night 
Shyamalan. Sessões às 
14h30, 16h55, 19h30 e 
22h00. M/12 


CENTRO MULTI- 


: MEIOS ESPINHO 


TEL. 227331191 


SINAIS 
De M. Night Shyanalan, 
com Mel Gibson, Joaquin 
Phoenix e M. Night 
Shyamalan. Sessões às 
17h00 e 22h00. 
MZ 


| FEIRA NOVA DA 


PÓVOA DE VARZIM 
TEL. 252611787 


SALA 1 * SINAIS 
De M. Night Shyanalan, 
com Mel Gibson, Joaquin 
Phoenix e M. Night 
Shyamalan. Sessões às 
15h00, 18h00 e 21h30. 
MZ 


| SALA 2 » ESPÍRITO SEL- 


VAGEM 
Sessão às 15h00. 
M/06 


É XXX - MISSÃO RADICAL | 


De Rob Cohen, com Vin 
Diesel, Asia Argento, 
Samuel L. Jackson, Sessões 
às 18h00 e 21h30. 

MZ 


Í SALA 3 * DRAGÃO VER- 
| MELHO 


De Brett Ratner, com 
Anthony Hopkins, Edwa. 
Sessões às 15h15, 18h15 e 
21h45. M6 


| SALA 4 « BASTA 


De Michael Apted, com 
Jennifer Lopez, Bill 
Campbell e Tessa Allen. 
Sessões às 15h15, 18h15 e 
21h45. M12 


SALA 5 * MANOBRA 
PERIGOSA 
De Roger Michell, com 
Samuel L. Jackson, Ben 
Affleck e Toni Collette. 
Sessões às 15h30, 18h30 e 
22h00. M/12 


SALA 6 * O GURU DO 
si 


EXO 

De Michael Apted, com 
Jennifer Lopez, Bill 
Campbell e Tessa Allen. 
Sessões às 15h30, 18h30 e 
22h00. M/12 


i 


| ESTÚDIO SANTA 


CLARA 


TEL. 252624025. 


ITALIANO PARA PRINCI- 
PIANTES 
Sessão às 21h45. M/12 


MÚSICA. oo 


CASA DAS ARTES 
ENCONTROS DE GUITAR- 
RA PORTUGUESA 
Até 29/11 


| FNACSTA CATARINA 


AO VIVO - O PROJECTO É 
GRAVE 
As 18h00 


PALÁCIO DA BOLSA 
CICLO DE PIANO 
Às 21h30 


FNAC NORTESHOPPING 
AO VIVO - DEP 
As 21h30) 


! CASINO DA PÓVOA DE 
| VARZIM - ATRIUM 
PIANO BAR 


NOÉ GAVINA 
21h00 
QUARTETO ALEX HONWA- 


NA 

Às 21h40 

ARCA DE NOÉ 

As 22h40 

WE ARE SAM 

As 23h15 

QUARTETO ALEX HONWA- 
NA 


Às 00h00 
WE ARE SAM 
As 00h45 
ARCA DE NOÉ 
As 01h30 


MALDITA MATEMÁTICA 
De Álvaro Magalhães e 
Manuel António Pina. 
Sábados às 16h00. Até 
21/12 


TEATRO LATINO 
ABAIXO DE CÃO! 

Texto é encenação de 
Oscar Branco. Às 21h30. 
Até 15/12 


CASA DAS ARTES 
PRÊMIOS NACIONAIS DE 
DESIGN 
Até 30/11 


CASA MUSEU GUERRA 
JUNQUEIRO 
“ALGUMAS BEBIDAS 
EXÓTICAS NAS ARTES 
DECORATIVAS” 
Até 30/11 


| CASA MUSEU 
| MARTA ORTIGÃO 


“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E xx” 
De Aurélia de Sousa e 
Sofia de Sousa. Exposição 
permanente 


CASA DO INFANTE 
“NO TEMPO DAS TOURA- 
DAS... DE EXPLÊNDIDA 
CORRIDA A TRADIÇÃO 
REPUDIADA” 
Até 27/12 


CAVES SANDEMAN 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 


i permanente 


i COOPERATIVA ÁRVORE 


PINTURA 
De Álvaro Siza Vieira. Até 
512 


TEATRO 


COOPERATIVA DO POVO | GALERIA TRINDADE 


] PORTUENSE 


EXPOSIÇÕES | 


Quinta-feira, 28 de Novembro de 2002 


! COMPANHIA DAS 
A 


RTES 

COLECTIVA DE NATAL 
De terça a sexta das 
11h00 às 12h00 e das 
15h00 às 19h00. Até 
31/12 


ESPAÇO ILIMITADO 
PINTURA “SUBPORTO” 
Por Gisela Castro. Até 
16/12 


| ESTETA GALERIA 


PINTURA 
De Cristina Camargo. Até 
30/11 


| GALERIA ARTE DA LIGA 


DOS COMBATENTES 
ESCULTURA E GRAVURA 
"A SOMA DAS PARTES” 
De Ana Carvalho e Jorge 
Carvalho. 

Até 6/12 


GALERIA 111 
PINTURA 
De Urbano Palio. De 
segunda a sábado das 
10h00 3s 13h00 e das 
15h00 às 19h00. Até 
31/12 


GALERIA MINIMAL 
PINTURA 
De Alexandre Cabrita. Até 
7/01 


| GALERIA QUADRADO 
AZ 


UL 
ESCULTURA. 
De José Pedro Croft. Até 
14/12 


GALERIA DO PALÁCIO 
DESENHO “SESSENTA 
ANOS DE DESENHO” 
De Ventura Porfírio. Até 
08/12 


PINTURA “CORRENTES DE 
AR” 


De Adriano Mesquita. 


Terça a sexta das 11h00 às : 


13h00 e das 14h00 às 
19h00. Sábado e segunda 
das 15h00 às 19h00. Até 
12/12 


| ANATEL 


EXPOSIÇÃO “AVENTAIS 
VAREIROS” 


Do Rancho das Sargaçeiras ; 


e Marítimos de Angeiras. 
De segunda a sexta das 
9h00 às 18h00. Até 3/12 


INTER-ATRIUM 
PINTURA 
De Josep Sala. Até 1/12 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 
Do mestre Luís Soares. De 
segunda a sábado das 
09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


MAC SERRALVES 
A COLECÇÃO DA FLAD 
Até 12/01 


| MAUS HÁBITOS 


COLECTIVA DE ARTES 
Até 1/12 


| MUSEU NACIONAL 
| DA IMPRENSA 


“IV PORTOCARTOON” 
Até 15/12 

“240 ANOS DE IMPRENSA 
LITERÁRIA E CULTURAL” 
Até 31/12 

“MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA” 

Diariamente das 15h00 às 
20h00. 

Exposição permanente 


| PRESENÇA GALERIA 


PINTURA 

De Helena Almeida, De 
terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 
19h30. Sábados das 
15h00 às 19h30. 

Até 4/01 


SALA MAIOR | SALAS e K-PAX - UM 
PINTURA “RETRATOS DO HOMEM DO OUTRO 
CORPO” | MUNDO 


De Maurizio Lanzillotta. 
De segunda a sexta 
das 10h00 às 12h30 


| Sessões às 14h45, 17h15 e 
21h30. M/12 


e das 15h00 às 19h30. SALA 6 * MANOBRA 

Sábados das 15h00 | PERIGOSA 

às 19h30. | Sessões às 14h50, 17h25, 

Até 7/01 1 21h50e 23h55. M12 
SERPENTE da do RU DO 

PINTURA “SOBRE A PELE 

DA PAISAGEM” Sessões às 15h00, 17h20 e 


De Francisco Trabulo. Até | 210. WiZ 


21112 


CENTRO DEMOCRÁTICO ; 
D'INSTRUÇÃO LATINO | SALA 1+ O GURUDO 
COELHO SEXO 
Sessões às 14h00, 16h15, 
ENTURA E DEN 19h00,k 21h30 e 00h10. 
De Jaime de Sousa e Isabel | > a 
Couto. i 
ico ES | SALA 2 é DRAGÃO VER- 
É AUDITÓRIO MUNICIPAL | MELHO 
i GONDOMAR . | Sessões às 13h25, 16h05, 
É PINTURA 18h50, 21h35 e 00h20 
De Albertino Valadares. M/16 
De terça a domingo 
das 15h00 às 19h00. | SALA 3 * XXX - MISSÃO 
e das 20h00 às 23h00. RADICAL 
Até 1/12 Sessões às 13h45, 16h25, 
19h05, 21h55 e 00h35. 
1 
centro cuituraL De | M!2 
| ALFENA SALA 4 « K - PAX UI 
É CARTOONS “VASCO: ONE DO SL 
É DESENHOS SATÍRICOS” | MUNDO 
o Até3/01 Sessões às 13h50, 16h30, 
) 19h10, 21h50 e 00h30. 
i CENTRO CULTURAL DE Mitz 
SOBRADO 
PINTURA E ESCULTURA. SALA 5 e MANOBRA 


PERIGOSA 
Sessões às 14h20, 16h50, 
19h25, 21h40 e 00h00. 
MZ 


“UM PONTO DE VISTA 
DIFERENTE” 

De segunda a sexta das. 
9h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Até 


SALA 6 * O CRIME DO 


1 “ 

o PADRE AMARO 

FOYER DO FÓRUM Sessões às 14h10, 16h40, 

VALLIS LONGUS isto. 21h45 e 00h15. 
/16 


“GUTENBERG NO CAR- 
TOON INTERNACIONAL” 
De segunda a sexta das 
09h00 às 12h30 e das 
14h00 às 19h00. Até 
31/12 


| SALA7 * SINAIS 

i Sessões às 14h30, 17h00, 
19h35, 22h00 e 00h25. 
MZ 


EXPOSIÇÕES 


ARTE D'ARTES 
PINTURA "OUTSIDE” 
De Manecas Camelo. Até 
291 


SALA 1 * AS QUATRO 

PENAS BRANCAS 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
M16 


SALA 2 * K-PAX - UM 


HOMEM DO OUTRO 

MUNDO GALERIA DO HOTEL 
Sessões às 15h30 e 21h45. PORTA DO SOL 
MZ PINTURA “ATLÂNTIDA E À 


SUA MITOLOGIA” 
pe Maria Arceu. 
Alê 30/11 


CINEMAS DE BASTO 
BRAGASHOPPING 
EXPOSIÇÕES 
ALA 1 O CRIMI i 
PADRE AMARO Sa | NÚCLEO DO MUSEU 
Sessões às 14h45 e 21h40. | NACIONAL 
M16 | DA IMPRENSA 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA 
i ASELVA pe CELORICO DE BASTO” 
Sessão às 17h20. M/12 De terça a sábado das 
10h00 às 12h00 e das 
SALA 2 * CÂMARA 14h00 às 19h00. 
INDISCRETA Exposição permanente 


Sessões às 14h50, 17h30 € | 
21h45, 


et [ESPOSENDE 
| 
SALA 3 * CÓDIGOS DE | 
GUERRA i 
Sessões às 17h30 e 21h30. | EXPOSIÇÕES 
M/2 
BASTA | MUSEU MUNICIPAL DE 
Sessões às 14h50 e 00h15. | ESPOSENDE 


SALA DE ETNOGRAFIA 
E CULTURA MATERIAL 
O MAR, O CAMPO E OS 


MZ 
SALA 4 « DRAGÃO VER- 


MELHO OFÍCIOS - UMA 
Sessões às 14h45, 17h20. COLECÇÃO DE CADA VEZ 
21h40 e 00h10) "O TRAJE FEMININO DE 
M16 | 19804 1940" 


: BRAGA PARQUE 


| CASA DAS ARTES 
i A RAIZ DO CORAÇÃO 


O Comércio»orto 


SALA DE ARQUEOLOGIA 
E HISTÓRIA (2º ANDAR) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS 

SALA DOS AZULEJOS 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO - PINTURA” 

Exposições permanentes 


| POSTO DE TURISMO DE 
ESPOSENDE 


PINTURA 
De Nina Pontes. Até 30/11 


CINEMAS 


Sessão às 21h30. M/12 


CENTRO COMER- 


| SALA 1º O GURU DO 
| SEXO 


Sessões às 16h00, 18h15 e 
22h00. M/12 


É SALA2 e XXX - MISSÃO 


RADICAL 
Sessões às 17h00, 19h15 e 
21h45. M/12 


LILO & STITCH 
Sessão às 15h15. M/06 


SALA 3 + RELATÓRIO 
MINORITÁRIO 
Sessões às 15h30, 18h30 é 
21h30. M/12 


SALA 4 * BASTA 
Sessões às 15h30, 18h00 e 
21h45. M/12 


MARA 


CINEMAS 


CINEMA S. MAME- 
DE 


| O CRIME DO PADRE 
| AMARO 


Sessões às 16h30 e 21h45. 
MZ 


Vi ANA 
CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 * CÓDIGOS DE 
GUERRA 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
M2 


SALA 2 * O CRIME DO 
PADRE AMARO 


| Sessões às 15h30 e 21h45. 
: M16 


CINEMAS 


| PAÇOSHOPPING 


SALA 1 * DRAGÃO VER- 
MELHO 
Sessões às 16h00, 18h15 e 
21h45. MZ 


SALA 2 * RELATÓRIO 
MINORITÁRIO 
Sessões às 15h30, 18h30 e 
21h30. M/12 


SALA 3 * SINAIS 
Sessões às 17h00, 19h00 e 
22h00. M/12 


LILO & STITCH 
Sessão às 15h15. 
M/06 : 


O Comércio-porto 


PARED 


EXPOSIÇÕES 


CASA DA CULTURA DE 
PAREDES 
EXPOSIÇÃO DE 
ILUSTRAÇÃO 
De Bruno Santos. Até 
2911 


PENA 


CINEMAS 


CINEMA CINEMAX 


SALA 1 * DÍVIDA DE 
SANGUE 

Sessões às 14h50 e 21h30. 
M/2 


SALA 2 * BASTA 
Sessões às 15h10 
e 21h45. 

MZ 


SALA 3 * SINAIS 
Sessões às 15h00 e 
21h45. 
M/16 


EXPOSIÇÕES 


MUSEU MUNICIPAL 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRA- 
FIA E ARQUEOLOGIA 
Exposição permanente 


CINEMAS 


CINE-TEATRO 


O DRAGÃO VERMELHO 
Sessão às 21h30. 
M12 


CINEMAS 


CINEMA VERDE 
VIA 


AS QUATRO PENAS 
BRANCAS 

Sessões às 15h30 

e 21h45, 

Mn2 


EXPOSIÇÕES 


GALERIA ESPAÇO 
BRANCO 
PINTURA 
De Cristina Leite. Até 
1212 


GALERIA SOARTE 
PINTURA 
Exposição permanente 


MUSEU DO TRAJE 
EXPOSIÇÃO "OURIVESA- 
RIA LITÚRGICA” 

Até 30/11 


SENTIDOS - ESPAÇO DE 
ARTE E ARTESANATO 
EXPOSIÇÃO/VENDA ARTE- 
SANATO 
Exposição permanente 


CINEMAS 
MILLENIUM - OITA 


O PRINCÍPIO DA 
INCERTEZA 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. 
M12 


i SALA 1º DRAGÃO VER- 
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| SALA 3 * SINAIS 
Sessões às 13h50, 
16h15, 18h45, 21h20 e 


| GUERRA 


| MELHO 23h40. M/12 | 18h20, 21h10 
d i e 00h00. 
Sessões às 13h25, 16h10, SALA 4 « O GURU DO M/12 


18h55, 21h40 e 00h25. 


MA6 SEXO 


Sessões às 13h05, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00 e 
00h10. 

M12 


SALA 2 « K-PAX UM PERIGOSA 


HOMEM DO OUTRO Í 

MUNDO i 
Sessões às 13h40, 16h20, : 
19h00, 21h50 e 00h30. É SALAS e XXX - MISSÃO 
MZ RADICAL 


Sessões às 13h15, OIMBRA M12 MELHO 
ATLÂNTIDA - O CONTI- 15h55, 18h35, Sessões às 14h45, 17h00, 
NENTE PERDIDO 21h15 e 00h00. CINEMAS ESTÚDIO 2 « 8 MULHERES : 19h15e21h45 
Sessão às 11h00. M/06 MZ Sessões às 14h00, 16h30, MAZ 


; SALA 6 * CÓDIGOS DE 


Sessões às 12h40, 15h30, |; 


SALA 7 « MANOBRA 


Sessões às 14h30, 
16h50, 19h10, 
21h30 e 23h50. M/12 


ROTEIRO |49 


19h00, 21h30 e 00h00. 


MILLENIUM as 


CINE TEATRO * O CRIME 

DO PADRE AMARO 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00 e 00h30. 
M16 


SALA 1 * AS QUATRO 
PENAS BRANCAS 


ESTÚDIO 1 + DRAGÃO 
VERMELHO 

Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45 e 00h15. 


19h00 e 21h30. 
M12 


SALA 2 * DRAGÃO VER- 


Arquivo 


| JORNADAS DE OLARIA . 
ROSA RAMALHO, ARTESA DE BARCELOS 


Até sábado * MUSEU DE OLARIA, BARCELOS 


A mais famosa artesã de Barcelos, Rosa Ramalho (na 
foto), é a escolhida para o tema central das Il Jornadas de Ola- 
ria, a terem lugar entre hoje e sábado no Museu de Olaria na 
localidade minhota. A edição de uma colecção de postais sobre 
Rosa Ramalho, a visita à casa da ceramista, a inauguração de 
uma exposição fotográfica e a realização de 10 palestras em 
torno da artista e do seu trabalho de mãos, são os pontos altos 


das Jornadas. A artista, mestre artesã do figurado, faleceu há 
25 anos e com esta realização pretende-se, segundo a organi- 
zação, não apenas homenagear a figura como a obra no seio 
da arte popular em Portugal. Os destaques de hoje vão para as 
intervenções da neta, Júlia Ramalho - que abordará “A Vida 
da Avó Rosa” -, e do arquitecto Alexandre Alves Costa, conhe- 
cedor e apreciador da obra da ceramista, que conferencia sob 
o mote “Quando Eram Rudes e Exilados”. 


CENTRO COMERCIAL 


Sessões às 14h15, 16h30, 


EXPOSIÇÕES 


CÂMARA MUNICIPAL 

DE CONSTÂNCIA 
EXPOSIÇÃO DE BONECAS 
Exposição permanente 


CINEMAS 
EMINI O 


SALA 1 * AS QUATRO 

PENAS BRANCAS 
Sessões às 15h30 e 21h30. 
M/12 


SALA 2 * DRAGÃO VER- 
MELHO 
Sessões às 15h45 e 21h45. 
Mh16 


VM, DA RA 
EXPOSIÇÕES 


BIBLIOTECA MUNICIPAL 
PINTURA “AS PERSONA- 
GENS DE JOSÉ SARAMA- 
GO NAS ARTES” 

Até 1112 


MUSEU DO PAPEL 
TERRAS DE SANTA 
MARIA 
EXPOSIÇÃO RELACIONA- 
DA COM O FABRICO DO 
PAPEL 
De terça a sexta das 
09h30 às 12h00 e das 
14h00 às 17h00, aos sába- 
dos e domingos das 15h00 
às 18h00. Exposição per- 
manente 


CINEMAS 


DRAGÃO VERMELHO 
Sessões às 18h00 e 21h30. 
M2 


ICARO 


DÍVIDA DE SANGUE 
Sessões às 18h00 e 21h30. 
MZ 


SALA 1º DRAGÃO VER- 
MELHO 
Sessões às 16h00, 18h30 e 
21h45. M/12 


SALA 2 * À SELVA 
Sessões às 17h00, 19h00 e 
22h00. M/12 


LILO & STITCH 
Sessão às 15h15. M/06 


SALA 3 * SINAIS 
Sessões às 15h30, 18h00 e 
à 21h30. M2 


50| SAIR 


Bares 
POP j 


226183959 


Rua Padre Luís Cabral, 1090 
Horário: 21h-4h 
Encerra às 2º, 3%, 4º e Domingos 
Jam Sessions às Sº Feiras 
Restaurante: 21h-02h 


Afrer-Hours; 02h-04h 


Acima de tudo é um 
sítio divertido onde um 
noite nunca é perdida. A 
horas mais tardias é uma 


das discotecas que mais 
'jotas” e alguns 
“cotas” 


VOGUE 


Av Fontes Pereira de Melo 481 
Horário: 24h-6h 


Encerra: 4º 6ºe Sábado 


Animação não falta a 
partir do meio dá semana 
eo ambiente é essencial- 
mente jovem 


TRINTA E UM 


Rua Passeio Alegre, 564 


Horário: 2: 


Funciona: 3% a 


“6% 
e Sdbado até às 4h, 


Encerra: 2º, 


Há anos que este lugar 
na Foz merece uma refe- 
rência nas noites do Por- 
to. A boa selecção de DJ's 
em noites fixas é um dos 
chamarizes para ouvir e 
dançar ao som de boa 
música 


O MEU MERCE- 


INDÚSTRIA 


Av Brasil, 843 AF 
Horário: 23h30-06h 
Funciona: 6º, Sábados e Vésperas 


de Feriado 


O que é que se pode 
dizer mais desta amada 
discoteca? Um sítio espe- 
cial onde se regressa sem- 
pre, apesar das mudanças 


ES TRIBLEX 


Avenida da Boavista, 911 
Funciona: 22h-04h 
Horário: 20h-04h às 5º, 6º 


e Sábados 


Um dos poucos luga- 
res, com o seu “irmão mais 
velho”, o Labirintho, onde 
o Verão faz mais sentido. 
Uma esplanada e boa 
música num ambiente 
colorido, sob a batuta de 
José Carlos Tinoco. 


CLUB MAU MAU 


Rua do Outeiro, 4/3 Restauração 
Horário: 00hO6h 


Encerra: Domingos e 2º 


Jovens e trintões, aqui 
tudo mexe ao som das bati- 
das mais loucas 


LA MOVIDA 


Encerra: 4º. 6º e Sábado 
Rua Brito e Cunha, 584 
Horário: 23h-6h 


Encerra: Domingos e 2º 


Os ritmos latinos 
imperam num mescla que 
atrai de tudo um pouco 


DES É MAIOR 
QUE O TEU MEXCAL 
2220821 51 Rua da Restauração, 39 


Rua da Lada, 30 
Horário: 22h-4h 


Encerra: Domingos 
O espaço não é mui- 


to grande mas a música e 
a alma da casa são 


VIA RÁPIDA 


R. Manuel Pinto de Azevedo, 567 


Armazém S 
Horário: 23h-6h 
Funciona: 6º e Sábados 


A música e o espírito 
da casa são divertidos. 
Uma meca da noite que 
nem precisa de apresen- 
tações 


B FLAT JAZZ 
CLUB 


Rua Ló Ferreira, 251 
Horário; 22h30-3h 
Funciona: 3º, 4% a Sábado 


Bom jazz para os 
aficionados e revelação 
de novos valores da 
música 


Horário: 22h-4h 


Encerra; 2º 3º e 4º e Domingo 


Salsae alguma parrilha 


— PINGUIM 


223326062 
Rua de Belomonte 
Horário: 


Encerra: 


As palavras fazem par- 
te deste bar. Por isso, cele- 
bre-se aqui o dom e dê- 
se à língua entre copos 


MEIA-CAVE 
Praça da Ribeira 
Beber um copo e dançar, 


com boa música sempre 
a abrir, na Ribeira 


ANIKI BOBÓ 


Rua Fonte Taurina, 36, 
Horário: 22h-4h 


Encerra: Domingo e 2º 


O Aniki é um velho 
senhor mas o tempo não 


passa por ele. Já se sabe 
porquê. A qualidade não 
se mede aos palmos 


QUANDO QUANDO 


226102797 


Avenida Brasil, 60 
Foz do Douro 
Horário: 22h30-4h 


Encerra: Domingo e 2º 


Mais um bar que atrai 
teenagers, é divertido mas 
recomenda-se para todas 
as idades 


MANTRA 


Av. D. Afonso Henriques 
Horário; 20h-22h 
Funciona: 3ºa 5º 

Horário: 23h-6h às 6º e Sábados 


Encerra: 2º e Domingo 


A nova discoteca/bar 
de Matosinhos é para des- 
cobrir 


SOUND PLANET 


Av Fontes Pereira de Melo, 
aguas 
Zona Industrial 
Horário: 24h.6h 


Aqui perde-se a noção 
de espaço com tantos pla- 
netas à volta 


MAUS HÁBITOS 


Rua Passos Manuel 
Horário: Tarde e Noite 


Um sítio especiafque 
o Porto ganhou bem no 
coração da cidade. Um 
exemplo a seguir e um 
sítio a frequentar 
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IRLANDA NO PORTO 


noite em que não se escute as canções dos U2, de Enya ou dos Chieftains. Talvez falte apenas, um pouco mais de arrojo. É um 
espaço quente, aconchegado, ideal para dois bons dedos de conversa, entre amigos. 


O Irish Bar, na Ribeira do Porto, é um ponto de encontro apropriado paraquem | 
goste de música irlandesa e de copos à moda britânica. Os sons radicam em 


propostas mais ou menos comerciais, mas de indiscutível bom gosto. Não há 


O Coméreio»orto 


Humberto Almendra. 


LABIRINTHO 


BLÁ-BLÁ 


RYAN'S IRISH PUB 


- BONAPARTE 


Rua Noss Sra Fátima, 334 
Horário: 22h-4h 


O Labirintho é dos 
melhores bares da cida- 
de. Temos dito. O jardim 
era uma benção nas noi- 
tes de Estio 


SWING 


Rua R. Júlio Dinis, 766 


Rua Brito Capelo, 1085 


Matosinhos 


Noites alternativas 
fazem o sucesso des- 
te disco-bar 


LOOK 


Gaveto das ruas Av. 
Rua Airoso, 975 


e Avenida Afonso 


Horário: 24h-h Henriques, 1137 
Encerra: Não Encerra 
Um bar onde 
Uma paleta de sons, | se conversa mas tam- 
cores e gente inconfun- | bém se ouve boa 
díveis e algo underground. | música 
HIVA-OA BATÔ 


Av da Boavista 2, S14 
Horário: 18h-2h 


Não Encerra 


Para quem gosta de 
sítios onde se bebem afro- 
disfacos com fumo a sair 
dos copos 


—ESTADO NOVO 


Rua Sousa Aroso, 722 
Horário: 23h-Sh 
Encerra: 2º, 3%, 4ºe Domingos 


Uma referência em 
Matosinhos, onde se regres- 
sa sempre. Um conselho: 
quanto mais tarde melhor 


SANTA GOTA 


Rua Manuel Pintode Azevedo 


Aqui dança-se mais 
do que se fala. Animação 
sempre em alta. 


Rua Largo do Castelo 
Horário: 23h-4h 


Encerra: 2º e Domingo 


Esta nau já fez 
virar muitos barcos. 
Um regresso aos 
“eighties” e ao 
“grunge” marcam 
a casa, inconfundível 
e eterna 


PACHA 


Lugar das Pedrinhas, Ofir 
Horário: 24h-6h 
Funciona: Sábados 


No Verão, faz 
concorrência a outro 
“must da saison”, 
ou seja, a Indústria 
Agrícola de Cervei- 
ra, muito mais a Nor- 
te, mas onde vale 
sempre a pena ir no 
Verão. 


R Infante D. Henrique, 18 
Encerra: Domingo 
Horário: 2h-3h 


Muita Guiness e muita 
música irlandesa a evocar os 
antigos celtas, sempre no 
coração 


226188404 
Avenida Brasil, 130 
Horário - 17h00-04h00 


Não Encerra 


Restaurante e bar 
de inspiração germânica, 
O dono, Klaus, é alemão 
e a cerveja escolhida 
a dedo 


Restaurantes 
CHEZ LAPIN 
—  SURIBACHI | 
2220064 18 
2es106700 Rua Canastreiros 48 


Rua do Bonfim, 136/140 
His | BAÚ id 
1980-2400 
Encerra ae Domingos 


Para quem gosta de comi- 
da vegetariana um espaço 
imperdível. Aproveite ainda 
para levar para casa produ- 
tos dietéticos e naturais 


CAFEÍNA 


226108039 
Rua do Padrão, 100 
Horário - 10h24 
Não Encerra 


Um dos restaurantes mais 
“tosy” do Porto. Um ambien- 
te peculiar e uma ementa a 
condizer 


A MÁSCARA 


mórmon 

Avenida do Brand, 308 
Horário: 20h-24h 

Encerra às Terças Feiras 


Para os fis do “fondue” 
esta é a meca ideal. Para todos 
os gostos e num “environ” 
renovado. Hmmm... 


Horário - 12h30-15h00 
19h30-23h00 
Não Encerra 

Preço Médio - 12,50 


Para quem quer 
comer na Ribeira entre 
turistas 


CUFRA 


226172715 
Avenida da Boavista, 2504 
Horário - 12h00.02h00 
Encerra às 


Segundas Feiras 


Aqui pode-se comer 
tarde mas bem 


“DON MANOEL 


226172304 

Avenida Montevideu, 384 

Horário - 12h00-15h00 
19h00-23h00 


Encerra aos Domingos 


Um . restaurante 
charmoso, com a van 
tagem de ser frente 
no mar 


O Coméreionporto 


GAMBAMAR 


TAS 


226092396 
Rua Campo Alegre, IO 


229363030. 
A Serpa Pinto, 410. 


Horário - 12n00-02400 MaTosintos 
ão Encerra No cora 
Ao balcão ou á mesa, Em Matosinhos também 
a qualidade impera, a par | se come bem a tradicional 
do serviço. comida indiana. Experimen- 
te 
NEPTUNO 
JARDIM DA CELES- 
222007937 TE BZz 
Ria Rodrigues Sampaio, 133 
Horário - 12400-15h00 220349 


19h00-22h00 


Encerra aos Sábados 


Um dos lugares onde 
se come com qualidade 
na Baixa do Porto. À moda 
antiga e com o sabor apu- 
rado 


— CASA NANDA 


Rua da Alegria, 
Horário - 12h00-00h00 


Simples mas gastro- 
nomicamente intocável, 
este é sem dúvida um dos 
melhores restaurantes do 
Porto. Experimente os file- 
tes de pescada ou a sala- 
da de pêssego e vai ver 
que não se arrepende 


SCALA 


225100919 
Av Fernão Magalhães 1273 
Horário - 12h00.01h30 


Não 


Para quem quer comer 
a horas mais tardias, nas 
Antas 


DZINHA 


hedor, onde os clientes se sentem em casa. 


Rea Infante D Henrique 20 
Horário: 20:2h 
Encerra às Segundas Feiras 


O Bzz é uma referência 
para comerbem ea más horas. 
Funciona ainda na Rua 
dos Mercadores. A açorda 
com coentros é inigualável. 
Quanto ao bar, é frequentado 
por muitos jomalistas e o espa- 
go é curioso 


CERVEJARIA GALI- 
ZA 


ne608444 
Rua Campo Alegre, 55 
Horário - 0Sh00.01h45 


Não Encerra 


No Campo Alegre, 
pode-se comer até tarde com 
a vantagem de ver quem 
passa 


TRAÇADINHO 


222005624 
Ra da Madeira, 186 
Horário 1200-1500 
anso-22400 


Encerra aos Domingos 


Se aprecia sopa na pedra ou um bom prato bacalhau, o restaurante Dzinha, na Rua do Amial, 692, é uma exce- 
lente alternativa. A par da boa cozinha portuguesa, e de preços convidativos, esta casa prima por um ambiente acol- 


Este é outro “ex-libri: 
da gastronomia portuense. 
Situado junto à Estação de S. 
Bento e com petiscos a não 
perder 


— ORIENTAL 


226177339 

Rua do Padrão, 103 

Horário: 12h30-15h 
15h2h 


Encerra às Segundas Feiras 


O ambiente exótico e 
condimentado cai que nem 
luva com a ementa, refi- 
nada e sui generis. Apro- 
veite o Verão e experi- 
mente comer na varanda 


AL FORNO 


226106747 
Rua Sta Catarina, 249 


Leça Palmeira 


Aqui a comida italia- 
na é rainha, mas o ambien- 
te original também. O for- 
no a lenha permite algumas 
das melhores pizzas 


MENDI 


22609 1200 
Av Boavista, 1430 tj 1 
Horário: 12h-1sh 
19h20-22h30 
Encerra: Domingos e 


alguns Feriados 


O espírito indiano 
numa marca incon- 
fundível e de superior 
qualidade. Um sítio 
de referência na Boa- 
vista, 
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TRINCA-ESPINHAS 


SALTA O MURO 


2293502 46 
Avenida Serpa Pinto, 283 
Matosinhos 
Horário: 12h15h 
20h.02h 


Não Encerra 


O sítio é bonito e a 
ementa prima pela origi- 
nalidade numa fi inter- 
nacional com “pitadas” 
lusas 


VAIS E CAIS 


229380870 
Rua Herois de França, 386 
Matosinhos 
Horário; lantóh 
19h23h 


Encerra: Domingo 


Aqui come-se bem e 
barato, com o primor de 
um serviço simples mas 
eficaz. O melhor peixe 
fresco e um vinho da casa 
a condizer. Experimente. 


marca este restaurante 
onde a caipirinha e o 
rodízio imperam entre 
animação 


DEGRAU CHÁ 


R Afonso Lopes Vieira 180 


Requintado e rela- 
xante, com uma emen- 
ta a preceito e um ser- 
viço que prima pela 
qualidade 


CAFÉ NA PRAÇA 


226003017 
Rua Monchique. 66 
Horário: 12.30 às 14h 
e das 19,30h às 24 h 


Junto ao rio come-se 
bem e bebe-se em sinto- 
nia. Experimente a per- 
diz à caçador ou o caril 
de gambas. 


NAKITE 


226002536 
Ra do Breyner 396 
Horário: 09h-00h 
Encerra: Domingo a partir das 1Sh 


eernã Ea Sato de reserço) 
Para quem não gosta 


de carne, esta é mais uma 
proposta. 


CHEZ ALBERT 


BOTA E BIRA 


229372688 
Rua Herois de França, 379 
Matosinhos 
Horário: 12h16h 
19h-00h 


Encerra: Terça-Feira 


O peixe fresco gre- 
lhado do dia é um impe- 
rativo a não perder. O ser- 
viço é de qualidade e a 
garrafeira também. 


ALFARROBA 
22990 1415 
Rua Júlio Dinis, 247 
Piso 1 loja soj6o 


Um vegetariano com 
condimentos interessan- 
tes. O melhor Strogonoff 
de cogumelos da cidade! 


22208 6498 
Praça de Lisboa 
CC. Clérigos, loja 16 


Um restaurante que 
tem anos mas preserva 
a originalidade da emen- 
ta e do ambiente 


TRIPLEX 
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HORTA DOS REIS 


msmo 
Caio Castelo Branco 47 


Vila Nova de Gaia. 


Boas vistas sobre o Douro 
Com um menu a condizer 


ITAMAE 


2051240 


Rua Miguel Bormhanh, 216 


Se quer experimentar os 
prazeres da comida japonesa, 
aventure-se. 


ZE D'AVO 


ae61ossas 
Rua Cândida Sá de Albergaria 224 


Oantigo American Dream 
continua a ter um ambiente diver- 
tido e gastronomia à maneira 


Avenida da Boavista, 911 


Um lugar onde a 
gastronomia com toque 
original se alia a 
um espaço arquitectó- 
nico interessante. 
A seguir a um bom 
repasto, sempre se tem 
o bar depois de descer 
as escadas 


ESPAÇO 
MASSARELOS 


60873 
arms410s 
Rua da Boaviagem 3 


Massarelos 


Aqui, o ambiente convida 
apar de um menu diferente e de 
umas soberbas vistas sobre o 
Douro 


DIVINO 


CASA AGRÍCOLA. 


225092318 


Rua da Constiuição 


Receituário com ins- 
piração francesa e à luz 
das velas caso opte por 
um jantar nocturno e 
romântico. 


BOI NA BRASA 


226163220 
226154964 
Rua Pinto de Azevedo, 2 


Zora Industrial do Porto 
O espírito do Brasil 


Direitos reservados 


226189455 


Rua S.João de Brito, 383 


Aqui, a garrafei- 
ra tem alguns dos me- 
lhores vinhos do mun- 
do. Aproveite o Ve- 
rão para saboreá-los 
splanada do “wine 


ETERNO BIFE 


Rao0s3349 
Bom Sucesso 241248 
Horário: 2h 1542062 
Encerra: Sábado e Domino 


Antiga casa de campo, com 
o charme contemporâneo, que 
pri-ma pela qualidade do servi- 
ço e um menu gastronómico à 
altura. O bar, à noite é animado 
e diferente 


226106993 


Rua de Monte Belo, 115 


Como o nome indi- 
ca, aqui há bifes para 
todos os gostos e feitios. 
O ambiente é divertido 
e os molhos originais. 


FUsHI 


226079320 


Comida saudável 
num ambiente minima- 
lista e agradável 


MONOPÓLIO 


226175032 
Rua Paulo da Gama 


Casa do Farol 


O restaurante da 
Anje é uma referência 
de bom gosto, boa gas- 
tronomia e um cenário 
idílico.Mas tudo o que 
é bom se paga. 


VARANDA 
DA BARRA 


226185006 
2osssos 


Rua Pando da Gamma 470 


A marca italiana é incon- 
fundível, a par do “irmão” jun- 
toao mas, o Varando do Sol 


CÉPA TORTA 


2agisioso 
Rede Godarém. 843 
Abeoaté sh 


Encerra domingo 


tas sempre num clima animado 


COMPANHIA 
DOS MORFES 


96710 
R Senhorada Luc 79 
Horário: 2h-6h 


Aqui, quem tem fome a 
altas horas da noite é sempre 
bem-vindo 


52| PASSATEMPO 


POR Luis SANTOS 


O Comércios orto 
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CRUZADISMO TEMATICO - TERRAS DE PORTUGAL 
PROBLEMA N.º 416 - A. B. CALDEIRA 


COMPOSIÇÃO DE ZUCKER 


Vale tudo para proteger o peão de 
ataque g5 nesta primeira menção 
honrosa do torneio Daniel Deletang 
de 1970. Este esforço de equipa é 
premiado com o mate em dez im- 
parável. 


HZ 
i 
A 


Y 


mom 
m 


nao 
od ME 


am 


= 
E 
BEUSMOM 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 12 segundos - GM - Grande Mes- 
tre; 12 a 18s. - MI - Mestre Interna- 
cional; 18 a 23s. - MF - Mestre FIDE; 
23 a 305. - MN - Mestre Nacional; 30s. 
a 1 minuto - 1º categoria; 1 a 2m. - 
2º categoria; Mais de 2m. - 3º cate- 
goria. 


SOLUÇÃO: 1.96 Tg2 2.Cg3! Txg3 3.Bg4! 
Txg4 4.Th1! h4(4..T95 S.Ths+ Tkhs 6.97+ 
Rh7 7.980+ Rh6 8.097++) 5.Txh4+ Txh4 
6.97+ Rh7 7.98D+ Rh6 8.Rf7! Tg4 
(8...Rh5 9.D96++) 9.Dxg4 b1D 10.Dg6++. 


EFEMÉRIDES 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 
CELHO DE AVIS, DISTRITO DE PORTALEGRE; Instru- 1 
mento musical de sopro. 2 - Fêmea do grou; Histó- 
ria de episódio ridículo. 3 - Nesse lugar, Primeiro de 
todos os números; Erguera. 4 - Fortalecer; Esqua- 
dra. 5 - Estás; Acomete; Prep. de lugar onde. 
6 - Busto de pessoa; Supressão; Unir. 7 - FREGUESIA 
PERTENCENTE AO CONCELHO DA LOURINHÃ, DIS- 
TRITO DE LISBOA. 8 - Prata (5.q.); Catedral; Mil e 
cinquenta e um, em romano. 9 - Época; Fêmea do 
cavalo; Amerício (5.9). 10 - Ribeira de Portugal; Ofe- 
rece; Rija. 11 - Túlio (s.q.); Cento e dois, em roma- 
no. 12- Chefe etiope; Suspender o andamento. 
13 - Madre; Escavada. 14 - FREGUESIA DO CON- 
CELHO DE ELVAS, DISTRITO DE PORTALEGRE; Arre. 
15 - Germânio (s.q.); Panela; Pega. 16 - Ergue; Sór- 
dido. 17 - Repetição de doença; Chuvisco. 18-Que 
sofre de alergia; Astro rei (fig). 19 - Nesse lugar; 
Resmungar; Quinhentos e cinco, em romano. 
20 - Pequena rua; Partida; Tabuleiro das hortas. 
21 - Bagatela; Colecção de poesias; SEDE DE CON- 
CELHO DO DISTRITO DE LISBOA. 
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VERTICAIS: 1 - NOME DE UMA FREGUESIA DO CON- 
CELHO DO CRATO, DISTRITO DE PORTALEGRE; Es- 
tribo de montar ou de carruagem; Aqui. 2 - Gar- 
boso; Fragrância; Quarto de convento. 3-Prono- 11 
me pessoal; Humedecer, Homem que se emprega na 
apanha do sargaço. 4 - Navegadores; Berílio (5.9.); 
Atmosfera. 5 - Utopia; (SÃO) - NOME DE UMA FRE- 
GUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO E DISTRITO 
DE LISBOA. 6 - Vazia; Nota de música; Cobalto (s.9.); 
Quinhentos e um, em romano; Compreendi. 7 -Ca- 
tálogo; Colar com lacra. 8- Nome de letra; Óxido 
de cálcio; Hora canónica; O sono das crianças. 
9 - Muda para outro dia; De estatura elevada; Tex- 
tualmente. 10-Terra argilosa (pl); Aluga. 11-Ba- 
se portuguesa; Ruim; NOME DE UMA FREGUESIA 
PERTENCENTE AO CONCELHO DE ALTER DO CHÃO, 
DISTRITO DE PORTALEGRE; Ruim; Quatro, em ro- 
mano; Rio costeiro de França. 12- Rosto; Letra gre- 
ga; Bofetada. 13- Abrev. de artigo; Acreditar, Na- 
quele lugar; Espécie de escumilha. 14 - Ruténio (s.q.); 
Embarcação africana e asiática; Ródio (s.q.); Espaço 
ilimitado onde se movem os astros. 15 - Cartaz; Be- 
rro de fera; Escudeiros; Abalar. 16 - Laço apertado; 
Demorar; Sorte; Saco de couro para transporte de li- 
quidos. 17 - Viatura; SEDE DE CONCELHO DO DIS- 
TRITO DE LISBOA; A primeira claridade do dia (pl). 
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de de 20,9 milhões de libras (cerca de 5,5 milhões 


O navegador português Fernão de Magalhães atin- 
ge o oceano Pacífico, após ter passado o estreito sul- 
americano que tem actualmente o seu nome 


o seu homólogo moçambicano, Samora Machel, a 
visitar oficialmente Portugal 


de contos) 


1983 O vaivém espacial norte-americano “Columbia” é 1991 O presidente da República, o Governo e os partidos 
1800 Data provável do nascimento do professor univer- lançado para o espaço e colocado em órbita, tendo da oposição aprovam um plano para reforçar a ofen- 
sitário português Filipe Folque, especialista de tra- abordo o novo laboratório espacial europeu e uma siva portuguesa na defesa de Timor. Na mesma da- 
balhos em geodésia tripulação-recorde de seis membros, que efectuará ta a actriz Eunice Munioz é condecorada, pelo pre- 
1919 Nancy Astor torna-se a primeira mulher eleita para dezenas de experiências, durante nove dias sidente da República, pelos 50 anos da sua carreira 
9 Parlamento britânico 1985 O governo colombiano revela o balanço final da tra- artística 
1975 A Fretilin proclama a independência de Timor- gédia provocada pela erupção do vulcão Nevado del 1999 q presidente da República, Mário Soares, recebe o 
“Leste; Ruiz: 23 mil mortos e prejuízos na ordem de 175 mil- doutoramento “Honoris Causa” pela Universidade 
1977 A Rodésia anuncia a morte de, pelo menos, 1200 pes- hões de dólares 4 de Santiago de Compostela 
soas nos ataques que efectuou a sedes de guer- j respondente 
E RR a A ela o Uinah Etofos aplicada Go 1999 Aorganização separatista basca ETA anuncia o fim 
rilheiros nacionalistas negros em território mo- de guerra, escritora e viúva do escritor norte-ame- E q 
bi unilateral do cessar-fogo, após 438 dias de tréguas 
Gambicano ricano Ernest Hemingway 
1978. Morreo antigo jogador internacional de futebolFer- 1988 A Or" Are quim é o Aorobata' de Pablo Picas- 2000 A Holanda torna-se no primeiro país do mundo a 
legalizar a eutanásia 
nando Peyroteo so, torna-se o quadro mais caro do século XX, ao ser E 
1981 O presidente Ramalho Eanes convida, em Maputo, vendida, pela londrina Christie's, pelo preço-recor- 2001 Morre o musicólogo Nuno Barreiros, 73 anos 
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PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N.º 9239 


PROBLEMA N.º 10 249 


PASSATEMPO |53 


HORIZONTAIS: 1 - Bolo de farinha de arroz 
e azeite de coco, usado na Ásia; Indiviso; 
Progenitor. 2 - Fruto da macieira (pl.); 
Aperfeiçoar. 3- Aves trepadoras do Bra- 
sil; Ali. 4- Botequim; Vazio. 5- Carta de 
jogar; Fruto da videira; Bário (s.q.). 
6 - Cromo (s.q.); Mil e um, em romano. 
7 - Compreendi; Semelhante; Poeira. 
8- Abrev. de artigo; Braço de rio (invert.). 
9 - Escândio (s.q.); Ter adoração por 
alguém. 10 - Lugar agradável (fig.); Olor. 
11 - Consentimento; Espaço de doze me- 
ses; Tio dos americanos. 


VERTICAIS: 1 - Adorado; Lusitanos. 2 -Se- 
melhante; Cento e um, em romano; Tom- 
ba. 3- Terminar; Samário (s.q.). 4-Pe- 
dras de altar; Atraiçoa. 5 - Gastar; Abrev. 
de catálogo; Apelido. 7 - Suf. de serven- 
tia; Ovário de peixe; Primeiro homem, se- 
gundo a Biblia. 8 -Tira de fígado; Mais 
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HORIZONTAIS: 1 - Charrua; Víscera du- 
pla. 2-Irada; Aqui. 3- Artigo antigo; 
Abrev. de senhoras. 4 - Sistema filosó- 
fico da Índia (pl); Tarefa. 5 - Albergue; 
Pedir. 6 - Cento e onze, em romano. 
7 - Adorada; Pêlos de alguns animais. 
8-Sortear; Espécie de ervilhaca. 9- Rio 
da Rússia; Antemeridiano. 10 - Ali; Re- 
vogada. 11 - Espaço de trinta dias; To- 
cas. 


VERTICAIS: 1 - Depósito que se acumu- 
la na bexiga; Pequeno altar. 2 - Pouco 
espessos (pl.); Observa. 3 - Nesse lugar; 
Grande mamífero ruminante, com gran- 
de pescoço. 4- Quinhentos e cinco, em 
romano; Alumínio (s.q.); Rio da Suécia. 
5- O sono das crianças; Dar socos; Car- 
ta de jogar. 6 - Apelido; Nióbio (s.q.). 
7 - Batráquio; Cercadura; Suf. de ser- 
ventia. 8 -Saudável; Érbio (s.q,); Luté- 


mau. 9 - Prometeu (s.q.); Outeiros. -p BJ IV -E “EIN 'SOLY- TZ “ejnay'etony = | SSIVDLLHIA cio (s.q.). 9 - Muito duro; Partir. 
A E E uses É ; i Ê É 
10- Árvore com cuja casca se aromatiza o “ou IS - LL "EUONV !SISCO - OL JRIOP DS 6 “Ay IA sem Sa = LL “EPIOQU NI -OL “UM NIM = 6 “oqoio segs 10- Bambu; Aba cheia. 11 - Esposar; 
vinho; Bismuto (s.q.); Adora. -Irritada; q ogpLIN-L IN4D-9 VEeMSV-S DO eg-p 1  -g sepasiepeuy-L XD-9 Je60W o|Sy-5 “eutes isebo|- Adições. 
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GARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 416 PROBLEMA N.º 1941 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que 
esconde-se o nome de uma península do Árctico Siberiano de relevo maci- se segue devem depenlbeadao sítio cer- 
ço cuja vegetação é a tundra. Para descobrir, complete o quadro B com os to a partir dos pumetoa meeicos nada 
Sinsriimos das palavras deiquadro À. lha ao lado. A mecânica é semelhante à 
P Gl 7 das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS ksa 
131-152-183-224-245-266-337-358-379- 
V NIEIN 
dia a| 441-462-493-537-555-576-647-668-689- 
AICILIAIR 751-772-844-865-947-978. 
6 
T| A|BJEI|L 4 ALGARISMOS L] 6 
CIAIRIEIT 1724-2839-3152-4778-5246-6537-7225- 1 
8713. 3 
RIAJJJ|JA|D 3 
E Is plo Ç 5 ALGARISMOS 
11323-15036-27487-34625-35294-41577- 


45980-52140-60068-66133. 


6 ALGARISMOS 
115605-182636-230148-253723-261357- 
268120-287147-299146-311371-402337- 
464215-505728-652481-839704-892055- 
979821. 


7 ALGARISMOS 
1857800-3389375-3910916-5621576- 
9412043. 


ProBLEMA N.º 1940 


O Comércios 
Navegação & transportes 


TODOS OS DOMINGOS 
UM SUPLEMENTO DE 16 PÁGINAS 
COM O SEU JORNAL 


ovto 


54] AGENDA 


O TEMPO 
ACE 


Regiões do Norte e Cen- 
tro: Períodos de céu muito 
nublado. Vento em geral fra- 
co de Oeste, soprando mode- 
rado a forte nas terras altas. 
Aguaceiros, que diminuirão 
de frequência e de intensi- 


dade ao longo da tarde. Peque- ” 


na descida de temperatura. 
Condições favoráveis à ocor- 
rência de trovoada até ao fim 
da manhã. Estado do mar: 
Ondulação Oeste de quatro 
a quatro metros e meio. 


Regiões do Sul: Céu pouco 
nublado, apresentando-se 
temporariamente muito nubla- 
do até ao início da manhã. 
Vento moderado de Noroes- 
te. Aguaceiros até ao início 
da manhã. Pequena descida 
da temperatura. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondu- 
lação Oeste de três metros e 
meio a quatro metros. Ondu- 
lação Sudoeste de um metro 
e meio a dois metros e meio. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento mode- 
rado de Norte, sendo fraco 
no Funchal e rodando para 
Nordeste ao fim da manhã. 
Aguaceiros até ao fim da 
manhã. Pequena descida da 
temperatura. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação 
Noroeste de três a quatro 
metros, aumentando para 
quatro a cinco metros. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sul de um 
a dois metros. 


AÇORES: Grupo Ocidental 
- Períodos de céu muito nubla- 
do, com boas abertas, aumen- 
tando a nebulosidade ao lon- 


FARMACIAS 
| 


Hi Até às 22 horas 
Gondarém - Rua de 
Gondarém, 356 (Foz) -tel. 
aBIgTsgO 


Alberto Ferreira- Rua da 
Estação, 100 (à Estação de Cam- 
panhá) tel 225371302. 

S Dinis - Rua de S. Dinis, 428 - 
tel 228312419 

Antunes - Rua do Bonjardim, 
485 - tel 222007936 

Batalha - Praça da Batalha, 26- 
tel 222009524 

Arcozelo: Amanajás Guedes - 
Boavista da Estrada, 628 -tel 
LARRITSs 

Sri Gonçalves. Av. al 
vador - tel 227640009 


Douro: Alves 
Oliveira - Rua Caetano de 
Melo, 219 tel 223752142 
Santa Marinha: Ferreira - Rua 
Barão do Corvo, 770-tel 


HDiae Noite 
Almeida Cunha Lda - Rua For- 
mosa, 32759 -tel Z22004874 


de Monsanto, 148 -tel. 
Arcozelo: Amanajás Guedes - 
Boavista da Estrada, 628 -tel. 
2162758 


-teL 227640009 


EE 
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Melo 219-tel 223752142 
Santa Marinha: Ferreira - Rua 
Barão do Corvo, 270 tel. 


so 
Custóias: Nova - Rua Cândido 


Quinta-feira, 28 de Novembro de 2002 


FP DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Azul: 808 200 20 


dos Reis 818 -teL 229558643 
Leça da Palmeira: 

Rua Pinto Araújo, 4-tel 
2351783, 

Perafita: Benisa - Rua Óscar da 


Silva, 2715 - tel 229963134 
S. Mamede de 


Infesta: Pedra 
Verde - Rua da Maiança,50-tel 


229010949 

Areosa: Arosa- Rua D. Afonso 
Henriques - tel 229732014 
Maiz: Central - Rua Augusto 
Simões, 482 tel 229448227 
Gondomar Cardoso - Largo de 
Santo António - tel 224830024 
Rio Tinto: S. Caetano - Av. D. 
João 1,897 -tel 224861146 
Ermesinde; Palmilheira - Rua 
Joaquim Lagos 15 (Pavilhão) - 
tel dora 


da Cunha - 


; Rua Capitão Aresta, 198 (Suzão) 
ARM 


ralyes, 20 - tel 2261606914 - 
20h00 às 24h00 


Paranhos: Rua Vale Formoso, 
4T2.- tel 228321682 - 20h00 às 


24h00 
Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 


Vila Nova de Gaia: Rua Bar- 


É tolomeu Dias, 316 -tel 


Valongo: Rua Professor” 
Motel TS O ob às 


FARMÁGIA 
ALBERTO FERREIRA 
CAMPANHA 
Reforço 
RUADAESTAÇÃO, 00 
FORTO 
TeL:26ee 


FARMÁCIA SÃO GAETANO 


Dir. Tec. Dr.! CLOTILDE VIEIRA ALVES | 
PRODUTOS MEOPÁTICOS 
ORTOPÉDICOS E DIETÉTICOS 
PERFUMARIA E COSMÉTICA 

Permanente 


RUA ALVARES CABRAL, Nº 75. 
TELEF 20 MBSO6O - FAX ABSHDES 
Asses ROTINTO 


! Póvoade Varzim: Av.D. 


Manuel L,r/c- Caxinas Vila do 
Conde - tel. 252611122.-20h00 às 
24h00 

“Amarante: Rua Nova S.Gonça- 
lo- tel. 255432088 - 20h00 às. 
24h00 


Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 -tel. 255962133 - 
20h00 às 24h00 

ENorte 

Amarante: Ponte- Rua 31 de 
Janeiro - tel 255422543 
Felgueiras: . Reis -Rua Rebelo 
de Carvalho -tel 255922640 


Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. 


José Coimbra - tel 255483104 
Fonseca - Rua Santo 
António - tel 255012141 
Marco de Canaveses: Couto 
Leite - Rua General Humberto 
Delgado, 32-tel. 
Paredes: Ruão - Rua 1º de 


do - Rua Sousa Trépa 18-tel 
252830070 


da Madeira: Rua 
Júnior - tel 256822232 
Martinho do Bougado: 


Moreira Padrão - Rua D. Pedro 
V, 856 -tel 252416141 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 


25 de Abril - tel 252941290 


E Centro 

Arganik Moderna - Oliveira 
Matos: tel 235202431 
Cantanhede:/ 


Neves Suc. 
Rua da Ançã -tel 231963022 
sntatede Cenral- 


Largo 
Conselheiro Ferreira, Sitel 


Condeixa: Rocha - Praça da 
República tel 23941301 
Figueira da Fo Jardim Rua 
Cândido dos Reis 1-tel 
2IBas 
Lousá Fonseca - Travessa da 
Vaqueira - tel. 239995167 
Mira: Pisco - Porto Mar -tel. 
231452466 


Montemoro-Velho: Abel 
Brandão - Rua Dr. José Galvão - 
tel 239689203. 


; 
LISBOAYPORTO | LSBOAPORTO PORTO/UISBOA | LISBOA/PORTO PORTO/SBOA 
PART CHEG | SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
0700 1000 (Ala 0715 0805 0615 0700 ; 0730 0815 0730 0815 
0800 1125  Intercidades 0740 0830 0645 0730 | maus 0930 0845 0930 
1100 1425 - Intercidades 0345 1035 0820 0005 [1 os ds 1200 
1400 1720 Ala 1505 1555 0845 0930 ill: 
1700 2020 Alfa 120 1810 1120 1205 | 1600 1645 1310 1355 
1800 2125 | Intercidades 220 2310 1205 1250 i 1750 1835 1600 1645 
1900 2220 (Alfa 1600 1645 | 1855 1940 1805 1850 
2000 2325 - Intercidades 1640 1725 | 1930 2015 2015 2100 
2210 2255 ; 2000 2045 2255 2340 
PORTO/LISBOA Eeds e je ooo 2345 0030 
PART CHEG. j à 0730 TERÇA-FEIRA 
Intercidades y dO mo 10730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 115 1200 
1600 1645 1310 1355 
1750 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 20.15 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 
2345 0030 
QUARTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1355 
1750 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 
; 2345 0030 
| QUINTA-FEIRA 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
i 1120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1355 
i 50 1835 1600 1645 
i 1855 1940 1805 1850 
É 1930 2015 2015 2100 
i 2000 2065 2255 2340 
i 2345 0030 
SEXTA-FEIRA. 
0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 1205 1115 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
E DO Loção 1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
1600 19300 1600 1930(9 
1700 2030 1700 2030 2000 2045 2255 2340 
1800 2130(0 1800 2130(0) 2345 00.30 
1900 2230 1900 30 SÁBADO 
2000 2330) 2000 23300 12030 2115 0730 0815 
2100 0030 2100 0030 2100, 2145 1235 1320 
2400 0330(9) i 1405 1450 
(a) Só Segunda-fesra excepto Feriados t 1530 1615 
() Só Serta-era excepo feras É pomnGo 
ice regra Po ção 1505 1550 0730 0815 
Sábado 1600 1645 1115 1200 
Rn pp ce Sa 2030 2115 1405 1450 
PORTO =, 2003395 2is 2300 2255 2340 
USBOA Te BB74B6AM i 2345 0030 
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go do dia. Possibilidade de 
aguaceiros fracos e pouco fre- 
«quentes. Vento Oeste fraco à 
bonançoso para Sul modera- 
doa fresco com rajadas para 


«a noite: Estado do mar: mar 


a de pequena vaga, 
tornando-se cavado. Ondula- 
ção Noroeste de quatro metros, 
passando a Sudoeste. 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado, com boas 
abertas, aumentando a nebu- 
losidade ao longo do dia. Pos- 
sibilidade de aguaceiros fra- 
cos e pouco frequentes. Vento 
Oeste fraco a bonançoso rodan- 
do para Sul, para a noite. Esta- 
do do mar: mar encrespado a 
de pequena vaga. Ondulação 
Noroeste de quatro metros, 
passando a Sudoeste- 


Grupo Oriental - Períodos 
de céu muito nublado, com 
boas abertas. Possibilidade de 
aguaceiros fracos e pouco fre- 
quentes. Vento Noroeste fra- 
co a bonançoso rodando para 
Sul para a noite, Estado do 
mar: mar encrespado a de 
pequena vaga. Ondulação 
Noroeste de quatro metros. 


— AMANHÃ — 


Regiões do Norte: Céu em 
geral muito nublado.. Vento 
fraco a moderado de Oeste. 
Períodos de chuva. Subida de 
temperatura. Neblina ou 
nevoeiro matinal. 


Regiões do Centro e Sul: 
Céu em geral pouco nubla- 
do. Vento fraco a moderado 
de Noroeste. Pequena desci- 
da da temperatura mínima. 
Neblina ou nevoeiro matinal. 


= DIAS O = — 


Céu pouco nublado, apre- 
sentando-se temporariamente 
muito nublado de manhã, nas 
regiões à Norte do sistema 
montanhoso Montejunto- 
Estrela, onde ocorrerá chuva 
fraca, Vento fraco a modera- 
do de Norte. Subida da tem- 
peratura mínima, 


LUA — 


Lua Nova: Dia 4 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 09.04 - 21.55. 
Baixa-M 


Preia-Mar: 10.18 - 23.00. 
Baixa-Mar: 03.59 - 16.41. 


DIA 30: 
Preia-Mar: 11.19- 23.56. 
Baixa-Mar: 05.03 - 17.38 


- TEMPERATURAS - 


ESTAÇÃO 15H Tmin 


Bragança 14 6 
V.Castelo 14 3 
Vila Real 15 7 


Porto STONE) 
Viseu 14 8 
PDouradas 10 3 
Coimbra clio A 
€. Branco 18 9 
Lisboa ISS: 
Beja 18 13 
Faro 18 14 
PDelgada 17 15 
Funchal 20 19 
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NO CONCELHO DE SANTO TIRSO 


Crianças carenciadas têm 
programa especial de ensino 


Os 20 jovens que estão inseridos neste programa auferem perto de 75 euros por mês, 
para além de transportes, almoços e material educativo gratuitos 


SUSANA CARAVANA 


A Câmara Municipal de 
Santo Tirso, em colaboração 
com várias entidades, lançou o 
Plano Integrado de Educação e 
Formação, que visa essencial- 
mente a integração das crianças 
de famílias carenciadas na co- 
munidade escolar. Os jovens 
que estão inseridos neste pro- 
grama auferem perto de 75 eu- 
ros por mês, para além de trans- 
portes, almoços e material edu- 
cativo gratuito. 

Desde o passado dia 7 de 
Outubro, 20 jovens do conce- 
lho, com idades compreendidas 
entre os 13 e os 16 anos, são 
abrangidos por esse programa. 
Segundo o autarca de Santo 
Tirso, Castro Fernandes, estes 
jovens têm ainda o apoio de um 
sociólogo, assim como as fa- 
mílias. 

O autarca explicou ainda 
que o trajecto destas crianças 
agora inseridas no programa é 
muito comum: “Se situarmos 
estes casos vemos que são to- 
dos provenientes de famílias 
carenciadas, onde todo o di- 
nheiro que possa entrar é im- 
portante. Por isso é que as 
crianças recebem um subsídio 
mensal na ordem dos 75 euros. 
Os almoços são gratuitos, os 
transportes são suportados pela 
Câmara e o material escolar é 
da responsabilidade da DREN. 
Desta formas torna-se mais fá- 
cil à família aceitar os estudos 
dos filhos”, referiu o autarca 


A autarquia de Santo Tirso criou um programa especial de ensino para crianças de meios carenciados 


O currículo deste programa, 
que conta com a colaboração 
de 10 professores ligados aos 
mais variados ramos de ensino, 
foi feito tendo em conta estes 
alunos “especiais”. Para além 
da componente didáctica, há 
ainda espaço para a vertente 
profissional, nomeadamente 
aulas de carpintaria e costura, 
entre outras. 

Ainda segundo o autarca, 
“o currículo foi elaborado de 
uma forma diferente dos cursos 


normais. Temos que ter em 
conta que a estas crianças os 
estudos nada dizem, são alunos 
desinteressados, com uma ele- 
vada taxa de absentismo, com 
dificuldades de aprendizagem. 


a 31 de Junho, ou seja, numa 
primeira fase estas crianças 
são acompanhadas durante 
nove meses, podendo depois 
prosseguir durante mais um 
ano e meio, o que dá a equiva- 


Criou-se, pois, um programa » lência ao nono ano de escolari- 


que, para além do ensino de 
matérias fundamentais como a 
língua portuguesa, engloba ain- 
da uma vertente profissional e 
outra didáctica”. 

O PIEF arrancou no passa- 
do dia 7 de Outubro e termina 


dade. 

O programa está orçado em 
38.560 euros, dos quais 14.460 
são comparticipados pela au- 
tarquia de Santo Tirso e a res- 
tante verba ficará a cargo do 
Estado. 


BASQUETEBOL 
Portugal perde 
com Itália e falha 
apuramento 
para o Europeu 


A selecção portuguesa masculi- 
na de basquetebol perdeu ontem 
com a Itália por 68-103, em encon- 
tro da oitava jornada das meias-finais 
do grupo E de apuramento para o 
Europeu2003, realizado no Pavi- 
lhão do CAB, no Funchal. A equi- 
pa das “quinas”, orientada pelo 
ucraniano Valentyn Melnychuk, 
perdeu assim as poucas hipóteses 
que tinha de ser apurada para a fa- 
se final, apesar da recente vitória so- 
bre a campeã europeia, a Rússia. 
Para que o feito histórico aconte- 
cesse, teria de vencer as últimas três 
partidas (Itália, República Checa e 
Inglaterra) e esperar que a Eslové- 
nia, única equipa a vencer a Itália, 
perdesse também os seus últimos 
três jogos. 


RIP, 
Trabalhadores 
aprovam greve 
para o dia 10 


de Dezembro 


Os trabalhadores da RTP deci- 
diram ontem, em plenário, exigir a 
suspensão do processo de rescisões 
até à definição do modelo do Ser- 
viço Público de Televisão e aprovar 
arealização de uma greve no dia 10 
de Dezembro. O plenário dos tra- 
balhadores da RTP decidiu ainda 
convidar os representantes dos tra- 
balhadores da RDP e da Lusa (co- 
missões de trabalhadores e delega- 
dos sindicais) para a “definição de 
estratégias comuns visando a reso- 
lução de problemas igualmente co- 
muns”. As medidas ontem decidi- 
dase incluem a realização de uma 
manifestação todas as quartas-fei- 
ras frente às instalações da RTP. 


Rua do Passeio Alegre, 1000 
Foz do Douro 
Porto 


JANTARES DE DESPEDIDA DE SOLTEIRO(A) - RESERVAS: 


Strip-Tease 


Dois ambientes distintos 


Primeiro Piso Strip feminino para homens 
Segundo Piso strip masculino para mulheres 


Mas se quer começar bem a noite 
primeiro jante no nosso restaurante 


afrodisiaco e saboreie 


todo o nosso espectáculo. 


Des 
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BOAVISTA 
Loureiro garante 


Pacheco até Junho 


PÁG. IV 


|| HRSpOroRTO SS 
Dragões de ataque 


contra o Lens 
PÁGS. ILE II 


NH DIVISÃO B 


Leixões contrata 
guardião do Canelas 


PÁG. VI 


PINTO DA COSTA ENTREGOU CHEQUE PARA AJUDAR AO PAGAMENTO DA DÍVIDA 


“O Tirsense não tem acções...” 


O valor do cheque entregue pelo presidente do FC Porto não 


OLGA TEIXEIRA 


Pinto da Costa associou-se on- 
tem à onda de solidariedade gera- 
da em torno do FC Tirsense, en- 
tregando na repartição de finan- 
ças local um cheque destinado a 
diminuir a dívida do clube de San- 
to Tirso ao Fisco. O montante não 
foi revelado, mas para os dirigen- 
tes do clube, este apoio “vale mi- 
lhões”, E apesar de não querer fa- 
zer comparações, Pinto da Costa 
afirmou que “o azar do Tirsense é 
não ter acções para dar”, numa 
clara alusão aos critérios usados 
pela ad stração fiscal quanto 
às dívidas do Benfica. 

A contribuição do presidente 
do FC Porto foi, segundo o pró- 
prio reconheceu, “simbólica”, 
mas ajudou a chamar a atenção 
para um problema que afecta o 
clube de Santo Tirso, a braços 
com uma penhora sobre as even- 
tuais receitas, caso não seja paga 
a dívida de 280 mil euros. 

À chegada à repartição de fi- 
nanças, Pinto da Costa foi recebido 
entusiasticamente por algumas de- 
zenas de adeptos do Tirsense, que 
saudaram este mediático apoio. A 
reunião na repartição foi breve - o 
tempo suficiente para que fosse en- 
tregue o cheque. Quando abando- 
nava o local, ouviu aplausos e um 
“muito obrigado” em uníssono. 


CRÍTICAS AO GOVERNO 

“Soube que o clube estava a 
passar por um problema muito sé- 
rio e tentei saber o que poderia fa- 
zer para ajudar”, explicou Pinto da 
Costa, revelando ter uma relação de 
afectividade com Santo Tirso, que 
nasceu nos seus tempos de juven- 
tude, quando estudava num colégio 
local. Nesses tempos, e sempre que 
o FC Porto não jogava em casa, as 
tardes de domingo do futuro presi- 
dente portista eram passadas no 
campo do Tirsense. seios 


GSSUCUIGO IA PIS 


foi revelado, mas os tirsenses agradeceram entusiasticamente 


Pedro Granadeiro 


o pego 


, ORGENE É 


Jantar de sensibilização reúne 
forças vivas do concelho 


A actual Direcção do Tirsense está a promover todos os es- 
forços para que o clube não feche as portas, o que só será possí-. 
vel se conseguir juntar os 280 mil euros necessários ao paga- 
mento da dívida ao Fisco. Nesse sentido, realizou-se ontem, 
num hotel de Santo Tiso, um jantar com as forças vivas do con- 
celho, em que estiveram presentes empresários e o presidente 
da Câmara de Santo Tirso, Castro Fernandes. O objectivo foi 
sensibilizar todos aqueles que podem contribuir para que o clu- 
be saia da difícil situação financeira em que se encontra e não 
feche as portas. 


Pinto da Costa foi dar o seu apoio pessoal ao Tirsense, o que agradou aos sócios daquele clube 


Afirmando que o clube “não 
esteja a ter apoio governamental”, 
Pinto da Costa lembrou que “o 
Tirsense, ao promover o despor- 
to, substituiu o Estado no passa- 
do”, pelo que considera lamentá- 
vel que não esteja agora a receber 
o devido retorno pelo desempe- 
nho dessa importante função so- 
cial. “É necessário salvar o Tir- 
sense, porque se trata de uma 
grande instituição” apelou. 

Sublinhando por diversas ve- 
zes que estava ali a título pessoal 
e não em nome do FC Porto, o 
dirigente “azul e branco” não 


quis, por isso, estabelecer com- 
parações entre a situação do Tir- 
sense e de outros clubes que tam- 
bém têm, dívidas ao Fisco. Ainda 
assim, ironizou que “o azar do 
i ões para 
Uma clara alusão ao que se 
passou no Benfica, que entregou 
títulos não cotados na Bolsa pa- 
ra garantir o futuro pagamento de 
parte da sua dívida fiscal. 


dar”. 


A equipa B do FC 
Porto, reforçada 
por alguns 
elementos do 
plantel principal, 
vai fazer um jogo 
em Santo Tirso 


Pinto da Costa revelou tam- 
bém que o FC Porto vai promover 
um jogo de solidariedade, em que 
estará presente “a equipa B refor- 
çada por alguns elementos do 
plantel principal dos dragões”. 

O dirigente portista apelou 
também aos comerciantes de San- 
to Tirso “que tanto lucraram qua- 
do o Tirsense estava na I Divi- 
são”, para que não abandonem o 
clube nesta hora difícil. 

A direcção do clube que mili- 
ta agora na III Divisão, agradeceu 
este gesto de Pinto da Costa, mas 
não quis revelar o montante doa- 
do: “Posso dizer que este contri- 
buto vale milhões”, limitou-se a 
afirmar Laurentino Birílio, um do- 
sa membros da Comissão Admi- 
nistrativa que gere o Tirsense. Op- 
timista, este dirigente disse ter 
“quase a certeza” de que a salva- 
ção será possível. , 


cuia 


“Não tenho medo de perder” 


Mourinho responde à arrogância do Lens com um FC Porto de ataque 


PAULO HORTA 


A cena podia ser retirada de 
uma qualquer aventura de Astérix, 
personagem da banda desenhada 
francesa, eterno insubmisso ao po- 
der do império romano, mas com a 
interessante particularidade de se- 
rem, desta vez, os gauleses os maus 
da fita e José Mourinho o Astérix 
da história, que torce o nariz à arro- 
gância do inimigo Lens, cujos sol- 
dados acreditam serem muito capa- 
zes de esmagar o dragão, esta noi- 
te, nas Antas, e dar um grande pas- 
so em frente na campanha que vão 
iniciar na Taça UEFA, por força da 
eliminação da Liga dos Campeões. 

Mourinho não gostou mesmo 
nada de ouvir os jogadores do Lens 


dizer que são favoritos. Ontem, te- . 


ve oportunidade de responder e fê- 
lo desta maneira: “Tenho de estar 
caladinho e esperar para ver. Eles 
disseram que são melhores, que vão 
passar a eliminatória e que em casa 
são intransponíveis. Por isso, acho 
que não tenho nada a dizer”. O téc- 
nico portista não subscreve, natu- 
ralmente, as palavras dos jogadores 
do Lens, e muito menos dá impor- 
tância ao discurso mais cauteleso do 
treinador dos gauleses, Joel Muller: 
“O mais importante é o que pensam 
os jogadores, por muito persuasivos 
e confiantes que os treinadores se- 
jam. Prefiro deixar no ar e na cabe- 
ça dos meus jogadores o que disse- 
ram os jogadores do Lens. São me- 
lhores, vão ganhar e passar a elimi- 
natória, o Moreira disse que quer 
fazer carreira no futebol francês e, 
depois, reformar-se no coitadinho 
futebol português quando tiver 34 
anos...” 

Será caso para se pensar que o 
Lens subestima o FC Porto? “Não 
sei se está a subestimar. Estou é 
com vontade que o jogo comece e 
acho que os meus jogadores tam- 


Paulo Esteves 


Haverá sempre uma pequena aldeia que resistirá sempre ao invasor, pressupõe-se do discurso de Mourinho 


bém”, reagiu Mourinho, que conta 
com o Estádio das Antas cheio e a 
puxar pelos dragões: “Neste mo- 
mento, não há dúvidas que atraves- 
samos um momento em que a equi- 
pa se apresenta muito sólida, com- 
pacta e a conseguir bons resultados. 
Se precisamos de alguma motiva- 
ção extra para este jogo, de alguma 
coisa que aumente o nosso índice 
de confiança, será o apoio do nosso 
público. O estado do tempo não se- 
rá tão mau como nos últimos jogos, 
oque limitou a presença de público 
no encontro com o Áustria de Vie- 
na e no acompanhamento que tive- 
mos no jogo com o Moreirense. Es- 
peramos condições climatéricas 
melhores e, além disso, trata-se de 


uma terceira eliminatória, uma fase 
já adiantada de uma prova europeia, 
e eu peço apoio. Aquilo que sabe- 
mos que vamos encontrar em Lens, 
40 mil adeptos a encherem um es- 
tádio e a darem um apoio fortíssi- 
mo à sua equipa, é o que eu peço 
para este jogo. Além disso, penso 
que algumas declarações um boca- 
dinho fora da normalidade podem 
empurrar para um jogo de maior 
motivação”. 


“VAMOS FAZER JOGO OFENSIVO” 
A observação ao Lens, no 
passado fim-de-semana, ajudou 
José Mourinho a confirmar a boa 
impressão que tem do Lens. Sa- 
be que é uma equipa forte, capaz 


de discutir a eliminatória até ao 
último minuto. O técnico sabe 
qual é a solução para levar me- 
lhor: “Sermos iguais a nós pró- 
prios e encararmos este jogo co- 
mo todos os outros. Queremos 
ganhar e posso ir mais longe e di- 
zer que qualquer que seja o re- 
sultado deste jogo, vamos para a 
segunda mão com intenção de 
passar a eliminatória. Portanto, 
não tenho medo de perder este 
primeiro jogo, e quem pensa as- 
sim não tem medo de fazer um j 
ogo ofensivo como vamos fazer. 
Mas eu coloco hipótese de perder 
e o treinador do Lens deve estar 
a perguntar por quantos é que 
vai ganhar”. 


O grande Capucho 


Capucho está a regressar à 
melhor forma e tem condições pa- 
ra ser, cada vez mais, uma arma 
de peso neste FC Porto de José 
Mourinho. Essa é a impressão do 
treinador, que elogiou ontem a su- 
bida de rendimento do extremo, 

“Depois de uma lesão, tem 
vindo a lutar contra a inactivida- 
de e perda de confiança. Há qua- 
tro jogos consecutivos que tem 
sido utilizado e o jogo com o 
Moreirense, por exemplo, foi 
bom para ele. Fiquei bem im- 
pressionado com a forma como 
apareceu nessa partida, e contra 
o Trofense fez outro bom jogo, 


pareceu mais aquele Capucho” 


que quer assumir o jogo e correr 
riscos, adaptando-se cada vez 
melhor a uma das características 
da equipa, que não tem sido uma 
das suas faculdades: a pressão 
defensiva”. a 

E acrescentou: “Conheço-o há 
10 anos, desde que foi para o Spor- 
ting, e essa nunca foi uma das suas - 
características. Hoje, com 30 anos, 
também não é uma das suas carac- 
terísticas, mas tem feito um esfor- 
go grande e está perfeitamente den- 
tro da filosofia da equipa. Acredi- 
to que o processo dele seja evolu- 
tivo e que culmine naquele 
Capucho que todos conhecemos, « 
umrgrandíssimo jogador”. - 


Lamento pelo 


amigo Manuel 


e por Jesualdo Ferreira 


O nome de José Mourinho já 
foi falado no meio de toda a agi- 
tação que reina no Benfica, a pro- 
pósito de um contrato que o téc- 
nico recusou para regressar à 
Luz. Águas passadas que não agi- 
tam a tranquilidade do técnico. 

“Isso já é velho. Depois de 
eu ter saído do Benfica, já lá es- 
tiveram dois ou três treinadores 
e agora virá outro. Para mim, o 
Benfica é passado. Fui treina- 
dor do Benfica e enquanto lá 
estive defendi o clube com o 
maior entusiasmo e a maior 

- motivação. Chegou. ao-fim ao 


--meu período e-depois-fut para: - 


Leiria e os princípios que rege- 
ram a minha conduta foram os 
mesmos. Agora, a minha vida é 
o FC Porto”. 

* Oque Mourinha lamenta são 
as duas “chicotadas” já regista- 
das na É Liga: “ Tenho de ser ho- 
nesto e dizer que lamento du- 
plamente a saída do Manuel Fer- 
nandes do Santa Clara, por ser 
um treinador que é despedido e 
por um grande amigo meu, uma 
pessoa por quem tenho uma 
grande consideração. Quanto ao 
treinador do Benfica, lamento 
também, porque foi despedido, o 


“Ganhar 
não significa 
tranquilidade” 


Ganhar ao Lens é que Mou- 
rinho deseja para o jogo desta 
noite. Mas uma vitória não sig- 
nificará uma deslocação tran- 
quila a França, na segunda 
mão: “Já fui a Lens muitas ve- 
zes, andei dois meses a acom- 
panhar um jogador do Lens en- 
quanto desempenhei funções de 
adjunto no Barcelona. Sei que 
é um ambiente fortíssimo e 
qualquer que seja o resultado 
deste primeiro jogo, não pode- 
remos partir para Lens com 
tranquilidade. Ganhar é partir 
com vantagem para o jogo da 
segunda mão, mas se não ven- 
cer, vou a Lens confiante”. 


“Devem 
deitar-se 
cedo demais” 


O treinador do Lens mani- 
festou-se preocupado com o 
horário estabelecido para o jo- 
go de hoje. A partida tem iní- 
cio marcado para as 21h30, o 
que quer dizer que em França 
será mais uma hora quando a 
bola começar a rolar nas An- 
tas. “É um “jet-leg” de mais 
uma hora. Devem deitar-se 
cedo demais... Não vejo qual- 
quer problema nisso, o objec- 
tivo do horário do jogo deve 
referir-se àquilo que é mais 
confortável para o espectador, 
àquilo que permite que haja 
mais gente no futebol. Por aí é 
que deve haver preocupação. 
Para nós, jogar às nove ou às 
oito não representa qualquer 
tipo de problema” 


“Há equilíbrio 
entre o futebol 
francês 


eo português” 


São grandes ou não as di- 
ferenças entre o futebol por- 
tuguês e o francês? A questão 
foi colocada a Mourinho e o 
treinador fez a análise: “Há 
equilíbrio, mas talvez haja no 
futebol francês um potencial 
económico mais elevado que 
lhe permite ter alguns jogado- 
res que o futebol português 
não se pode dar ao luxo de ter, 
mas em termos de qualidade 
de jogo não vejo diferenças 
abismais. Na minha.opinião, 
nós e o Boavista vamos dis- 
cutir esta eliminatória até ao 
último minuto, a não ser que 
eles tenham razão no que di- 
zem que que, no caso do 
Lens, venha as Antas e mar- 
quem três ou quatro golos e 


“que nunca é agradável”. - === === “= atabem togo'com isto”: -=====* 


TAÇA UEFA. 


Dragões na máxima força 
em busca de uma vitória 


MIGUEL PATACO 


É um FC Porto praticamente 
na máxima força aquele que rece- 
be esta noite (21h30) o Lens, em 
jogo da primeira mão da terceira 
eliminatória da Taça UEFA. Dos 
jogadores mais utilizados nos úl- 
timos tempos, apenas Clayton não 
está disponível para o duelo com 
os gauleses, devido a uma lesão.O 
Estádio das Antas, ao que tudo in- 
dica, vai registar uma boa casa, 
tendo sido vendidos até ontem 
23.500 bilhetes. 

Depois do descanso propor- 
cionado aos elementos mais utili- 
zados do grupo de trabalho no 
passado fim-de-semana (frente ao 
Trofense, para a Taça de Portu- 
gal), José Mourinho voltou a cha- 
mar os pesos pesados do plantel 
para o jogo desta noite com o 
Lens. O objectivo é responder em 
campo às palavras “provocató- 
rias” dos jogadores e treinador 
gauleses, que se auto-considera- 
ram favoritos para este duplo em- 
bate. Uma vitória portuguesa se- 
rá, então, o suficiente para tornar 
ridículas as declarações dos fran- 
ceses e menos complicado o jogo 
da segunda mão, no infernal Es- 
tádio Felix-Bollaert. Para tornar 
realidade esta vontade ontem de- 


Uma vitória do FC 
Porto será 
suficiente para 
tornar ridículas as 
declarações dos 
jogadores gauleses 


monstrada por José Mourinho, o 
treinador portista já pode contar 


O FC Porto vai apresentar esta noite o onze base dos últimos 


tempos. A excepção é o lesionado Clayton 


Capucho será titular frente aos franceses do Lens 


com o russo Alenitchev. O russo 
deve, no entanto, começar o jogo 
sentado no banco dos suplentes, 
uma vez que o FC Porto vai apre- 
sentar o onze habitual dos últimos 
tempos, excepção feita a Clayton. 
O brasileiro não recuperou da en- 
torse no tornozelo direito contraí- 
da ante o Moreirense e voltou a fi- 
car de fora. Assim, a equipa ini- 
cial que Mourinho vai apresentar 
desta: Baía; Paulo Ferreira, Jorge 
Costa, Pedro Emanuel e Nuno Va- 
lente; Costinha, Maniche e Deco; 
Capucho, Hélder Postiga e Derlei. 


Muitas mudanças nos convocados 


José Mourinho procedeu a inúmeras alterações na lista de con- 
vocados em relação à última partida dos dragões, frente ao Trofen- 
se. Para esse jogo da Taça de Portugal foram chamados muito ele- 
mentos pouco utilizados, que abandonam agora o grupo dos elei- 
tos, nomeadamente Bruno, Cândido Costa (lesionado), Hilário, 
Hugo Almeida, Manuel José, Paulinho Santos e Ricardo Costa. 

Lista dos 19 convocados; Vítor Baía e Nuno (guarda-redes), 
Paulo Ferreira, Secretário, Jorge Costa, Pedro Emanuel, Ricardo 
Carvalho, Nuno Valente e Mário Silva (defesas), Costinha, Mani- 
che, Tiago, Deco e Alenitchev (médios); Capucho, César Peixoto, 
Derlei, Hélder Postiga e Jankauskas. 


Três baixas 
no Lens 


O RC Lens chegou ontem 
ao final da manhã a Portugal 
sem três futebolistas lesionados, 
mas com o defesa Song recupe- 
rado e a postos para jogar. 

Os médios Cyril Rool, Pape 
Douba Diop (Senegal) e Char- 
les- Edouard Coridon estão le- 
sionados e são as ausências 
“anunciadas” no onze de Joel 
Muller, que, no entanto, já vai 
poder contar com o defesa ca- 
maronês Rigobert Song, recu- 
perado de uma lesão nas costas. 
O Lens viajou para Portugal 
com os seguintes jogadores: 
Guillaume Warmuz e Charles 
Itandje (guarda-redes); Jacek 
Bak, Eric Sikora, Adamal Cou- 
libaly, Rigobert Song, Abdoula- 
ye Faye, Rod Fanni e Yoann La- 
chor (defesas); Jocelyn Blan- 
chard, Seydou Keita, Stéphane 
Pedron e Pape Sarr (médios); 
Daniel Moreira, Olivier Tho- 
mert, John Utaka, Daui Bakari e 
Antoine Siberski (avançados). 

O treinador Joel Muller des- 
valorizou ontem algumas de- 
clarações polémicas dos fute- 
bolistas do Lens relativamente 
ao jogo com o FC Porto, garan- 
tindo que os seus pupilos jamais 
subestimam os adversários. 
"Certamente que houve decla- 
rações mal interpretadas, pois 
não é hábito dos meus jogadores 
subestimar o adversário", vin- 
cou Joel Muller, tentando, em 
vão, "limpar" algumas declara- 
ções arrogantes de atletas do 
Lens. 


Resumo 
na NTV mal 
o jogo acabe 


O canal televisivo NTV es- 
tá a preparar um “Especial Fu- 
tebol” para o encontro de hoje 
entre o FC Porto e o Lens. A es- 
tação nortenha tem preparados 
directos antes e depois do jogo, 
com a particularidade de exibir 
um resumo logo após o final do 
mesmo. Recorde-se que a par- 
tida desta noite não vai ser trans- 
mitida para Portugal. 
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BOAVISTA 


Vendaval no plantel axadrezado 


Quatro a cinco jogadores são hoje dispensados. João Loureiro garantiu, entretanto, que Jaime Pacheco 
continua no Bessa até ao fim da época e que a saída de Ricardo para o Benfica é pouco provável 


PEDRO MANUEL COUTO 
ENVIADO ESPECIAL 


O presidente do Boavista, João 
Louréiro, confirmou ontem, em Pa- 
ris, a dispensa de quatro a cinco jo- 
gadores do plantel axadrezado e a 
entrada de dois reforços em Janeiro. 

As declarações de João Lourei- 
ro foram prestadas na zona de em- 
barque do Aeroporto de Orly, à par- 
tida da equipa para Portugal, depois 
da derrota de anteontem (2-1) fren- 
te ao Paris Saint-Germain. A esta 
hora, os atletas que vão deixar o 
Bessa já deverão estar informados 
do mesmo, mas só hoje de manhã é 
que serão revelados publicamente 
os seus nomes. 

Ontem mesmo, após a chega- 
da ao Porto, por volta das 15h30, a 
administração da SAD boavisteira 
reuniu-se com o técnico Jaime Pa- 
checo para debater as mexidas no 
plantel. Apesar do encontro com os 
seus pares para a discussão do as- 
sunto, antes de embarcar no avião 
que trouxe a comitiva até Portugal 
João Loureiro foi logo adiantando 
algumas das medidas que irão ser 
hegando mesmo a avan- 
çar com números ão previstas 
entre quatro a cinco saídas e uma ou 
duas entradas até ao mês de Janei- 
ro. Os nomes serão divulgados 
oportunamente”, afirmou. 

Os jogadores que vão deixar o 
plantel deverão ter sido, ainda on- 
tem, informados disso mesmo, mas 

sta manhã deverão passar pelo Es- 
tádio do B: ficando a curiosi- 
dade de saber se ainda efectuam o 
treino matinal e em que condições é 
que serão dispensados. Aliás, para 
esta manhã está também prometida 
uma comunicação por parte da 
SAD do Boavista, na qual serão di- 
vulgados oficialmente os futebolis- 
tas envolvidos neste vendaval e 
muito provavelmente o esclare- 
ciemnto de outras questões. 

Questionado sobre o futuro de 
Ricardo, o presidente do Boavista 


João Loureiro aproveitou ontem a viagem de regresso a Portugal para abordar questões relativas ao plantel 


foi muito céptico quanto à transfe- 


ara o Ben- 
> posso 


sse assunto 


ncia do guarda-redes 
fica já em Janeiro. 
adiantar nada sobre 
porque até ao momento ainda não 
chegou nenhuma proposta do Ben- 
fica ou de outro clube”, começou 
por dizer. 

Foi, no entanto, um pouco mais 
longe sobre a eventual venda de Ri- 
cardo ao Benfica, conforme tem si- 
do ventilado nos últimos tempos. Is- 
to para dizer que, no actual mo- 
mento, “parece muito pouco prová- 
vel” que tal aconteça. Contudo, 
outras portas podem abrir-se e o di- 
rigente não escondeu que, no Par- 
que dos Príncipes, o guardião axa- 
drezado “esteve a ser observado por 
vários clubes europeus”. 

Estas missões de espionagem 
realizadas por clubes estrangeiros 
não espantam João Loureiro, que 
tece rasgados elogios ao guarda-re- 


des intemacional: “É um grande 
guarda-redes e até talvez seja um 
dos melhores da Europa. Sem qual- 
quer falta de respeito pelos outros, 
acho que em Portugal é aquele que 
se encontra em melhor forma”. 


PACHECO ATÉ FINAL 
Na Luz também se clama pelo 
nome de Jaime Pacheco como su- 
cessor de Jesualdo Ferreira. Mas, 
actualmente, esse parece ser um ce- 
nário pouco provável, e João Lou- 


Treino ligeiro em Paris 


Antes de regressarem ao Porto, os jogadores do Boavista que via- 
jaram até Paris treinaram ontem de manhã na capital francesa. Mário Lo- 
ja, com uma entorse no pé esquerdo, e Ricardo, com dores na perna es- 
querda, não participaram na sessão, que não durou mais de meia-hora 
e limitou-se a comida. O aspecto físico foi o principal motivo do treino 
e, como tal, Jaime Pacheco nem sequer se juntou aos atletas. O técnico 
preferiu ir para a pequena bancada do Parc Municipal des Sports, em 
Issy les Moulineaux, e dali ir vendo como se desenrolava a sessão. Ape- 
sar disso, não perdeu a oportunidade para sublinhar aos jornalistas que 
ali ao lado, logo bem cedo e com muito frio, havia tantas crianças num 
relvado a aprender algumas dicas de como um dia ser futebolista. Um 
exemplo que gostaria de ver repetido em Portugal. 


reiro nem quer voltar a ouvir falar 
do assunto, classificando-o de “no- 
vela”. O presidente do Boavista rea- 
firmou a confiança no técnico e 
aproveitou para recordar os êxitos 
que a equipa tem obtido sob a sua 
orientação. “O técnico tem contra- 
to até ao final da época e vai conti- 
nuar a ser o treinador do Boavista. 
Fez um trabalho maravilhoso até 
agora, mas ultimamente tem tido 
muitas contrariedades, com lesões 
e castigos” 

A propósito do facto de Jaime 
Pacheco ter colocado o lugar à dis- 
posição, após a derrota por 4-0 fren- 
te ao Santa Clara, João Loureiro 
considerou que esse gesto foi “uma 
tomada de posição de grande dig- 
nidade”, mas adiantou que “não po- 
dia aceitar”. E explicou porquê: 
“Não só falo de justiça nas coisas 
como gosto de praticá-la”, lem- 
brando a histórica conquista do tí- 
tulo nacional e as boas prestações 
na Liga dos Campeões. 


COISAS ESTRANHAS 

A concluir à conversa com os 
jornalistas na zona de embarque do 
Aeroporto de Orly, em Paris, o pre- 
sidente dos axadrezados mostrou- 
se preocupado com a troca de árbi- 
tro para o encontro Vitória de Gui- 
marães-Boavista, da próxima jor- 
nada do campeonato. 

Dada a sua ausência de Portu- 
gal, João Loureiro ainda não estava 
bem informado sobre a troca do juiz 
Lucílio Baptista por Martins dos 
Santos para o encontro de segunda- 
feira. Manifestoui, porém, “grande 
preocupação”, porque, no seu en- 
tender “é incompreensível uma tro- 
ca de árbitros feita à última da ho- 
ra”. 

Apesar das críticas, o presiden- 
te do Boavista fez questão de dizer 
que o nome dos árbitros envolvidos 
“não está em causa. O que está são 
situações que não deviam aconte- 
cer, e esta época têm acontecido 
muitas coisas ao Boavista”. 
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Chalana continua a treinar interinamente o Benfica 


Jesualdo Ferreira fez 
despedida no balneário 


Perfil do futuro técnico do Benfica já está desenhado 
e Luís Filipe Vieira promete resolução para os próximos dias 


Jesualdo Ferreira fez ontem a 
última prelecção ao plantel que 
comandou durante alguns meses, 
no que se poderá considerar como 
um cerimonial de despedida, ain- 
da que tudo indique se mantenha 
na estrutura que a SAD do Benfi- 
ca tem definida para o departa- 
mento de futebol. O “professor” 
conversou durante cerca de uma 
hora com os seus ex-pupilos e es- 
teve sempre acompanhado por 
Luís Filipe Vieira, o dirigente que 
guiou o seu percurso nos últimos 
tempos na Luz e que o apoiou até 
aos limites do possível. 

Ainda assim, no Benfica vive- 
se agora na expectativa de quem 
será o novo timoneiro. Muitas são 
as possibilidades, mas até ao mo- 
mento só há confirmação de que 
a SAD já definiu o perfil do su- 
cessor de Jesualdo Ferreira, sen- 
do ponto assente que a escolha re- 
cairá sobre quem tenha reconhe- 
cida competência para lidar com 
o plantel com mão de ferro, o que 
à partida elimina gente mais ma- 
cia. Tinoco Faria, principal res- 
ponsável pela área jurídica, dei- 
xou claro que “o perfil está dese- 
nhado”, admitindo que o espahol 
Jose Antonio Camacho, “porven- 


tura, se encaixa no pretendido”, 
ainda que não confirmasse con- 
tactos com o ex-seleccionador es- 
panhol. Na lista das preferências 
também se encontra o irlandês 
David O'Leary, que se mostrou 
agradado com o hipotético inte- 
resse, mas que também vincou 
não ter sido contactado. Entretan- 
to, o “patrão” do Benfica, Luís Fi- 
lipe Vieira, não abre o jogo e on- 
tem limitou-se, num breve encon- 
tro com associados, a pedir-lhes 
paciência, prometendo uma reso- 
lução para os próximos dias. 


Jose Antonio 
Camacho, ex- 
seleccioandor 
espanhol, nega 
contactos mas não 
se coloca de fora 


Só que a vida não pára e a 
equipa de futebol continuou a pre- 
parar o embate de depois de ama- 
nhã (18h00) ante o Sporting de 


Braga, referente à jornada 12 da 1 
Liga. E sob o comando de Fer- 
nando Chalana as “tropas” traba- 
lharam da parte da manhã, no rel- 
vado número 5 do Estádio Uni- 
versitário, e da parte da tarde no 
Estádio da Luz, ainda que esti- 
vesse inicialmente previsto que 
esta sessão tivesse lugar no Está- 
dio Nacional. 

E durante a manhã, Chalana 
privilegiou os aspectos inerentes 
à circulação de bola com a efec- 
tivação de peladinhas (sete contra 
sete) em que Drulovic esteve em 
evidência, de resto tal como, por 
exemplo, Argel e Peixe. Zahovic, 
dispensado para tratar de assuntos 
de cariz pessoal e os lesionados 
Sokota, Roger e Carlitos falha- 
ram este apronto, sendo que os 
dois últimos ficaram na Luz a 
trabalhar no ginásio. No que diz 
respeito ao brasileiro Roger é 
ponto assente a sua ausência do 
próximo encontro, dada a disten- 
são na púbis contraída no malfa- 
dado jogo como Gondomar. Já 
durante a tarde foi decidido trocar 
o circuito de manutenção do Es- 
tádio do Janor pelo Estádio da 
Luz, onde a prioridade foi para 
os aspectos de índole física. 


DESPORTO 


Parlamentares 
agradados 


com a nova “Catedral” 


Obras em bom ritmo e tudo deverá 
estar pronto em Setembro próximo 


Os membros da comissão 
parlamentar de acompanhamen- 
to do Euro'2004 mostraram-se 
ontem “agradados” com as 
obras do novo Estádio da Luz. 
Equipados a rigor - com capa- 
cetes, coletes e galochas -, os 
deputados visitaram as obras do 
novo estádio, que, segundo ga- 
rantiram os responsáveis do 
Benfica, estará pronto na data 
prevista, 30 de Setembro de 
2003. 

“Esta visita permitiu aos ele- 
mentos da comissão perceberem 
o estado da obra e que a reali- 
dade entre pelos olhos dentro. 
Estamos convictos de que o 
Benfica vai ser capaz de colocar 
o seu estádio na final do Euro- 
peu”, afirmou no final da visita 
o presidente da comissão, Lau- 
rentino Dias. De resto, o depu- 
tado do PS frisou que, termina- 
das as visitas aos dez estádios 
que receberão os jogos do Eu- 
ropeu, a comissão vai continuar 
a acompanhar e a fiscalizar to- 
dos os estádios e ter contacto 
com os promotores das obras. 

Laurentino Dias confessou 
que não ficou surpreendido com 
o avanço das obras, mas agra- 
dado com o facto de tudo estar a 
correr como previsto. 

Por seu turno, o vice-presi- 
dente do Benfica responsável 
pela área jurídica, Tinoco de Fa- 
ria, considerou que a presença 
da comissão na Luz “é um sinal 
de confiança da Assembleia da 
República, que cumpre o encar- 


go de fiscalizar os dinheiros pú- 
blicos”. 

Para o dirigente “encarna- 
do”, o novo estádio da Luz “se- 
rá um emblema do Europeu e 
um motivo de forte orgulho pa- 
ra os benfiquistas”. 

Em relação à parte técnica 
das obras, o dirigente Mário 
Dias, responsável pela área do 
património, explicou que a co- 
locação de betão estará termi- 
nada ainda este ano, enquanto a 
estrutura do estádio ficará fe- 
chada até Maio de 2003, restan- ” 
do quatro meses para a coloca- 
ção de cadeiras e do relvado. No 
que diz à cobertura do estádio 
também tudo leva a crer que es- 
tará pronta em Maio, sendo que 
já são visíveis os primeiros ele- 
mentos dessa estrutura. Em to- 
do o caso, é de referir que nas 
bancadas os 1º e 2º anéis já es- 
tão prontas, ao passo que o 3º 
anel está em vias de conclusão, 
ao passo que o 4º está um pou- 
co atrasado, ao mesmo tempo 
que neste momnento se procede 
à finalização de alguns acaba- 
mentos nos interiores. 

No final da visita, os depu- 
tados entregarem uma medalha 
a Mário Dias e em “troca” rece- 
berem camisolas do Benfica 
personalizada 

Entretanto, ainda não se sa- 
be de que forma a nova “cate- 
dral” da Luz será inaugurada, 
mas é muito provável que seja 
realizado um encontro entre o 
Benfica e o Real Madrid. 


Laurentino Dias recebe uma camisola das mãos de Tino Faria 
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Os clubes da Il Liga acreditam que o seu campenato pode ser rentabilizado 


Clubes da II Liga apostados 
em rentabilizar imagem 


Dirigentes confiam no produto que têm para vender 
e garantem que já há empresas interessadas na compra 


VAZ MENDES 


Os clubes da II Liga reuniram- 
se ontem durante mais de três ho- 
ras na sede da Liga de Clubes, na- 
quela que foi considerada uma 
sessão de trabalho proveitosa no 
intuito de se rentabilizar um cam- 
peonato que pretende ser autóno- 
mo. Para já, pois esta é uma ideia 
que agora começa agora a ganhar 
forma, os dirigentes acreditam se- 
riamente que o produto que têm 
para vender pode ser optimizado. 

Excepção feita ao União de 
Lamas - a atravessar uma grave 
crise directiva -, todos os outros 
clubes marcaram presença na Li- 
ga. No final da longa reunião, 
Carlos Pereira, presidente do Fa- 
rense, mostrava-se visivelmente 
satisfeito por ser ter chegado a um 
consenso. 

“Quando os clubes caem na II 
Liga ficam, desde logo, a anos 
luz, a nível de tratamento, do que 
devia ser o futebol rentável”, dis- 
se o líder do clube algarvio, na 
ocasião o porta-voz de todos os 
emblemas reunidos na Liga de 
Clubes. 

Ciente de que o “o futebol 
profissional, só por si, tem possi- 
bilidae de gerir riqueza”, Carlos 
Pereira disse que este projecto se- 
rá “uma pedrada no charco”, pois 
as inovações serão muitas, ainda 
que não tivessem sido reveladas 
na sua totalidade, por ser ainda 
matéria de estudo e de negocia- 
ção. 


“É necessário, mudar muita 


minação do campeonato, já que 
entendemos que não se deve cha- 
mar II Liga, pois todos os presi- 
dentes são de Primeira”, obser- 
vou, para depois levantar um pou- 
co do véu do que poderá vir a su- 
ceder no futuro. 

“Quem quiser comprar a ima- 
gem do nosso futebol, terá de ne- 
gociar com todos os clubes e, ne- 
cessariamente com a Liga”, afir- 
mou, ciente de que se o produto 
for aliciante, a sua venda não se- 
rá difícil. 


Denominação do 
campeonato não é 
do agrado dos 
presidentes, pois 
dizem ser todos 
de Primeira 


“É preciso muito trabalho e 
muita competência. Há empresas 
que já aderiram a este projecto, 
mas a seu tempo serão reveladas as 
entidades”, afirmou Carlos Perei- 
ra, que também admitiu o intersse 
dos operadores televisivos na 
transmissão de alguns jogos, si- 
tuação que poderá ainda aconte- 
cer esta temporada. 

Também ficou claro que “os 
clubes não poderão viver acima 
das suas possibilidades”, estando- 


, se a estudar a fixação de um tec- 


to salarial... 


Ann tis as 


Sindicato dos 
Jogadores 
levou “nega” 


Cunha Leal, director exe- 
cutivo da Liga de Clubes, 
explicou ontem por que mo- 
tivo não atenteu um pedido 
do Sindicato dos Jogadores, 
que pretendia adiar a jornada 
de 29 de Dezembro. E ficou 
a saber-se que o calendário 
assim não o permitiu, ainda 
que os clubes, como alguns 
já o fizeram, foram atendi- 
dos nos seus pedidos. 

“No dia 25 de Outubro re- 
cebemos uma carta do Sindi- 
cato dos Jogadores a propor 
o adiamento da jornada em 
causa. Estudámos a situação, 
mas verificámos que tal não 
seria viável, pois o calendá- 
rio não o permitia, mas os 
clubes, entre si, podem acor- 
dar outra data”, explicou Cu- 
nha Leal. 

Para o dirigente da Liga, 
“há muitos compromissos a 
nível nacional e internacio- 
nal, pelo que não fazia senti- 
do disputar-se uma jornada a 
uma quarta-feira”. 

Sobre a reunião levada a 
cabo pelos clubes, Cunha 
Leal mostrou-se sensível aos 
seus anseios, garantindo que 
a Liga tudo fará para fortale- 


| cer o futebol profissional. 
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Leixões vai contratar 
o guardião Marco 


Tem 22 anos e joga no Canelas 


VÍTOR SANTOS 


O Leixões deverá assegurar, 
ainda durante o dia de hoje, o 
concurso de Marco, um jovem 
guarda-redes, de apenas 22 
anos, que vem despertando a co- 
biça de diversos clubes, como 
consequência das excelentes 
prestações efectuadas ao servi- 
ço do Canelas. 

O presidente do clube mato- 
sinhense, José Manuel Teixeira, 
confidenciou ao COMÉRCIO 
que "já existe acordo com o jo- 
gador", embora a transferência 
apenas seja consumada durante 
uma reunião, que terá lugar ho- 
Je, entre os dirigentes do Lei- 
xões e do clube gaiense. 

A contratação surge na se- 
quência da lesão de Rui Marcos 
que, após ter sido operado ao 
menisco, apenas deverá regres- 
sar aos relvados em Abril. José 
Manuel Teixeira explicou ao 


COMÉRCIO que "também Rui 
Sérgio, actual suplente de Bi- 
zarro, poderá, a breve trecho, ser 
chamado a cumprir o serviço 
militar”. 

Esta foi a conjugação de fac- 
tores que levou à concretização 
do concurso do jovem, que de- 
frontou, na última ronda do 
Campeonato Nacional da II Di- 
visão B, precisamente, o Lei- 
xões, realizando uma exibição 
magnífica, e adiando, por vezes 
de forma quase impossível, o 
golo dos leixonenses, que have- 
ria de acontecer muito próximo 
do final do encontro. Confron- 
tado pelo COMÉRCIO com es- 
te facto, o líder da SAD matosi- 
nhense afirmou "tratar-se de um 
atleta jovem, de inegável valor, 
que há muito tempo se encon- 
trava nos planos do clube" não 
tendo, portanto, o interesse sur- 
gido na sequência do confronto 
entre as duas equipas. 


Festas: “O Leça vai 
começar a pagar o preço 
de não ter feito pré-época” 


VÍTOR SANTOS 


“Vamos começar agora a pa- 
gar o preço de não ter efectuado 
pré-época”. Esta é a análise feita 
pelo técnico do Leça, Fernando 
Festas, quando instado, pelo CO- 
MÉRCIO, a pronunciar-se sobre 
o actual momento do seu conjun- 
to. Ainda assim, acredita que a 
manutenção é possível, valori- 
zando o facto de, apesar de todas 
as condicionantes, o clube não 
ocupar, nesta altura, Os lugares de 
despromoç emos que so- 
mos um candidato à descida, e te- 
ência que as coisas 


pa com grandes condições, é pos- 
sível garantir que os objectivos 


sejam alcançados e é obvio que, 
atendendo às limitações, as coisas 
ainda se tornam mais difíceis”. 

No entanto, segundo o técni- 
co, os resultados poderão ser o 
talisador que o grupo necessita 
para superar as dificuldad 
"Vencer será o melhor doping pa- 
ra nos ajudar a ultrapassar esta fa- 
se em que os níveis físicos não es- 
tarão num patamar tão elevado 
como seria desejável”. 

Quanto ao encontro do próxi- 
ma jornada, frente ao Felgueira 
um conjunto que persegue o m 
mo objectivo do Leça — a manu- 
tenção -, o líder da equipa técnica 
afirma que "se tratará de um en- 


contro muito difícil", e concreti- , 
zap "O Bslgueiras verde mes, + 


sultado negativo (derrota caseira 
frente ao Marco), e vai apresen- 
tar-se no nosso estádio com o in- 
tuito de querer rectificar o desai- 
re. O Leça entra sempre em cam- 
po para vencer”, concluiu. 

Também Filipe Cândido, jo- 
gador que na temporada passada 
actuou na formação duriense, en- 
cara o próximo encontro com um 
único pensamento: a vitória. O 
avançado, de 23 anos, não tem 
feito parte do lote de opções de 
Festas, o que não deixa de cons- 
tituir surpresa, visto tratar-se de 
um jogador que, apesar de jovem, 
conta com uma larga experiência, 
nomeadamente na 1 Liga, onde 
actuou com as cores do V. Setú- 
bal e do Salgueiros. 

Filipe Cândido, não obstante 
ter apenas jogado 45 minutos na 
presente edição da II Liga, "com- 
preende as opções do técnico, que 
tem de fazer as escolhas a partir 
de um lote de 24 jogadores". No 
imediato, o principal objectivo do 
dianteiro é " trabalhar para con- 
quistar a titularidade", e fazer um 
época que lhe permita, no final, 
“rumar a um clube com outras 
ambições", referiu. Sobre o reen- 
contro com a sua ex-equipa, o jo- 
gador afirma que, "pelas amiza- 
des que se criam, se trata de um 
encontro diferente. "Se jogar, vou 
fazer tudo para vencer. Se conse- 
guirmos, como espero, a vitória, 
não vou, com certeza, ficar a cho-. 
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TRIPLO CAMPEÃO DO MUNDO DE F1 


Jackie Stewart 


BASQUETEBOL - NBA 


Primeira derrota dos Lakers 
contando com O'Neal 


Shaquille O'Neal ficou-se por 
15 pontos no seu terceiro jogo da 
época, após a operação ao pé direi- 
to, e os Los Angeles Lakers foram 
derrotados pelos Miami Heat por 
97-85, na jornada de anteontem da 
Liga Norte-americana de Basque- 
tebol Profissional (NBA). 

Após dois triunfos consecutivos 
com a presença “Shag”, os tricam- 
peões averbaram a 10º derrota da 
época e a sexta consecutiva fora de 
casa, numa partida em que o poste 
(32 minutos em jogo) falhou 10 dos 
seus 15 tiros de campo. 

Sem O'Neal ou com ele em dia 
menos bom, os Lakers parecem não 
ter soluções. E o base-extremo Ko- 
be Bryant, apesar de ter sido o mais 
produtivo, com 21 pontos, não pô- 
de dar maior contributo, devido a 
problemas com faltas que o obriga- 
ram a jogar apenas 32 minutos, 
quando a sua média rondava os 42. 

Na equipa de Miami, que obte- 
ve apenas a sua terceira 
temporada, os reservas Mike James 
(14 pontos) e LaPhonso Ellis (13) 
foram decisivos, ao converteram 
“triplos” decisivos no quarto perío- 
do, numa fase em que conseguiram 
1 pontos de vantagem e em que os 
Lakers desperdiçaram quatro pos- 
ses de bola sem marcar. 

Os base-extremo Eddie Jones, 
com 18 pontos, e o base Travis 
Best, com 16, foram os elementos 
mais concretizadores da equipa de 
Pat Riley, que passou a barreira dos 
80 pontos pela primeira vez nos úl- 
timos quatro jogos. 

Em Washington, Michael Jor- 
dan cumpriu o desejo de jogar mais 
(34 minutos) e fez 28 pontos, o seu 
melhor “score” da temporada, mas 
os Wizards averbaram a quarta der- 
rota consecutiva, ao perderam com 
os Indiana Pacers por 88-84. 

Do outro lado, Jermaine O'Neal 
foi um “gigante”, com 26 pontos e 
um recorde de carreira de 21 res- 


Rhona Wise/Lusa. 


Os Lakers foram derrotados pelos Miami Heat 


saltos, que ajudou a colocar os Pa- 
cers no topo da Divisão Central. 
Em Atlanta os Hawks bateram 
os Seattle SuperSonics por 119- 
116, após prolongamento, com 37 
pontos de Glenn Robinson e 31 de 
Shareef Abdur-Rahim, e travaram 
uma série de três derrotas seguidas, 
com o contributo dos 21 ressaltos 
(máximo pessoal) do poste Alan 


Henderson, que entrou em substi- 
tuição do engripado Theo Ratliff. 

A 2.52 minutos do final do tem- 
po extra, um “triplo” de Jason Terry 
deu uma vantagem decisiva (114- 
107) aos Hawks. Para os Sonics, se- 
gundos na Divisão Pacífico, de na- 
da valeram os 32 pontos do base 
Gary Payton, que estabeleceu a sua 
melhor marca da época. 


OneWorld e Prada voltam a vencer 
regatas de “Louis Vuitton” 


Os norte-americanos do One- 
World e os italianos do Prada che- 
garam ontem aos dois triunfos de 
vantagem nas respectivas elimina- 
tórias de repescagem dos quartos- 
de- final da Taça Louis Vuitton, em 
vela, que decorre no golfo de Hau- 
raki, em Auckland, Nova Zelândia. 

O sindicato de Seattle voltou a 
vencer os também norte- america- 
nos do Team Dennis Connor, com 
uma vantagem de 1.50 minutos, en- 
quanto o Prada, de Francesco de 
Angelis, fez o mesmo com os sue- 
cos do Victory Challenge, com uma 
diferença de 1.23 minutos. -* 


As regatas de ontem tiveram 
início com algum atraso - devido à 
falta de vento -, mas no momento de 
“decisão” tanto o OneWorld como 
o Prada ganharam as respectivas 
saídas. 

Os italianos tinham uma vanta- 
gem de 43 segundos na passagem 
da primeira batiza e o OneWorld 
também estava na frente, com 42 
segundos de avanço sobre a em- 
barcação de Dennis Connor. 

E ainda que o vento tenha mu- 
dado bastante ao longo das regatas, 
os dois barcos conseguiram não só 

"manter as diferenças: como ali- 


mentá-las, o que os deixa a duas vi- 
tórias (as regatas são à melhor de 
sete) das meias-finais da Taça 
Louis Vuitton. 

O Prada, detentor da Taça Louis 
Vuitton, é claro favorito a juntar-se 
aos suíços do Alinghi e aos norte- 
americanos do Oracle-BMW nas 
meias-finais da competição, que 
têm início a 9 de Dezembro. 

O vencedór da Taça Louis 
Vuitton desafiará em Fevereiro do 
próximo ano o Team New Zeland 
na Taça América, considerada a 
mais conceituada prova de vela no 
Mundo. 


recupera de operação 


O escocês Jackie Stewart, an- 
tigo triplo campeão do Mundo de 
Fórmula 1, está a recuperar de 
uma operação para remover um 
melanoma realizada numa clíni- 
ca do Minnesota, conforme refe- 
riu a edição de ontem do tablóide 
britânico “The Daily Record”. 

O britânico, de 63 anos, sub- 
meteu-se a uma intervenção no 
início deste mês na clínica Ma- 
yo, em Richester, Minnesota, 
tendo-lhe sido extraído não só o 
tumor como também uma das 


metáteses. 

Stewart retirou-se do cargo 
de presidente e director-execu- 
tivo da “escuderia” britânica Ja- 
guar no ano passado, depois de 
a sua mulher e o seu filho tam- 
bém desenvolverem tumores. 


Jackie Stewart está melhor 


“A Sir Jackie Stewart foi extir- 
pado há três semanas um pe- 
queno melanoma pré-cancero- 
so”, de acordo com informações 
fornecidas por um porta-voz do 
antigo piloto, que foi campeão 
do Mundo em 1969, 1971 e 
1973 e totalizou 100 presenças 
em Grandes Prémios. 

A mesma fonte explicou ain- 
da que a operação foi um “êxito 
a 100 por cento” e que os médi- 
cos estavam “satisfeitos” com to- 
dos os "progressos" e com o esta- 
do do escocês. 

Por outro lado, a mulher de 
Stewart, Helen, está a recuperar 
de um cancro na mama, enquan- 
to ao filho Paul já foi há algum 
tempo diagnosticado um cancro 
no cólon. 


Stephanie PilicidLusa 


Duas provas portuguesas 
incluídas no circuito 
de ténis feminino de 2003 


Portugal mantém duas provas 
no calendário do circuito profis- 
sional do ténis feminino (WTA 
Tour) para 2003, que inclui 60 
torneios em 31 países. As duas 
provas portuguesas deixam, po- 
rém, de se disputar em semanas 
consecutivas em Abril, mês no 
qual só se mantém o Estoril Open, 
a realizar simultaneamente com a 
prova masculina, de 7 a 13, com 
140 mil dólares (cerca da mesma 
quantia em euros) para prémios 
monetários. 

O Estoril Open, que abre a 
temporada europeia de terra bati- 
da, tem a concorrência do torneio 
de Charleston, na Carolina do Sul, 
que distribui 1,3 milhões de dóla- 
res em prémios monetários. -! 


O calendário, ontem divulga- 
do em Londres, confirma a alte- 
ração de datas já anunciada pelos 
organizadores do Porto Open, tor- 
neio que passa a disputar-se em 
Julho, na semana imediatamente 
a seguir a Wimbledon. 

O Porto Open vai realizar-se 
no próximo ano, de 7 a 13 de Ju- 
lho, e o seu prémio monetário 
mantém-se nos 140 mil dólares, 
mais 30 mil do que o torneio ita- 
liano de Palermo. O calendário de 
2003 arranca ainda este ano, com 
os torneios de Gold Coast, na 
Austrália, e de Auckland, na No- 
va Zelândia, os quais se iniciam 
em 30 de Dezembro, e terminará 
com a final da Taça Federação, na 
semarta'de: 17ide-Novemibro,: - + -* 


Quarta-feira, 28 de Novembro de 2002 


Scolari confirmado como 
seleccionador de Portugal 


Madatl já tem acordo verbal com o treinador brasileiro 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Desde ontem à noite que se fala 
da certeza de um acordo verbal en- 
tre Luiz Felipe Scolari e o presiden- 
te da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol, Gilberto Madaíl, com vista à 
contratação do técnico brasileiro pa- 
ra seleccionador de Portugal até Ju- 
lho de 2004. 

O assessor do treinador cam- 
peão do Mundo, Acaz Felleger, de- 
clarou à TSF que “um deu a palavra 
ao outro”, a propósito de uma con- 
versa telefónica tida na tarde de on- 
tem. Scolari é o técnico da selecção 
de Portugal até Julho de 2004”, con- 
firmou. 

Ontem, Madaíl anunciou que 
iria tomar uma posição em relação ao 
assunto do seleccionador até depois 
de amanhã, nomeadamente a pro- 
pósito de notícias díspares ontem 
vindas a público em vários órgãos 
de comunicação, nacionais e inter- 
nacionais. 

A novela em tomo do nome do 


k 


próximo seleccionador nacional co- 
nheceu mesmo capítulos estranhos 
durante o dia. O próprio Luiz Felipe 
Scolari afirmou ter “dois compro- 
missos apalavrados” que tem de re- 
solver “até ao princípio de Dezem- 
bro”. Estas declarações surgiram no 
final de uma visita do técnico ao 
Centro de Alto Rendimento da As- 
sociação Uruguaia de Futebol. Nu- 
ma dissertação sobre futebol, “Feli- 
pão” manifestou, ainda, a sua dis- 
ponibilidade para orientar o... Uru- 
guai, elogiando o estilo de jogo do 
país em que se encontrava: “Tem 
um nível interessante, característi- 
cas de jogo parecidas com a Argen- 
tina, com as quais me identifico”. 
No entanto, este não será um dos 
compromissos que-Scolari diz ter 
“apalavrados”. O jornal brasileiro 
“Agora São Paulo” avançava, na sua 
edição de ontem, com a confirma- 
ção do acordo entre Gilberto Madaíl 
eo técnico pentacampeão. Luiz Fe- 
lipe Scolari, de acordo com este jor- 
nal, terá já acertado verbalmente to- 


E: 


dos os detalhes, preparando-se para 
aterrar em Lisboa amanhã para co- 
locar tudo “preto no branco”. A fim 
de ultimar alguns detalhes, o técni- 
co terá pedido aos dirigentes portu- 
gueses para procurarem uma escola 


para os seus filhos. “Felipão”, a con- 
firmar-se esta notícia, irá receber 
175 mil euros por mês. 

Mais estranhamente, de Ingla- 
terra surgiram notícias do interesse 
do Arsenal em Scolari. Arséne Wen- 
ger, técnico dos “gunners”, convi- 
dou o brasileiro para ser consultor 
do clube, ao estilo de Carlos Queiróz 
no Manchester United. “Wenger 
convidou-me, pessoalmente. Estou 
muito honrado. Penso que este acor- 
do será muito produtivo, para am- 
bas as partes. Estar perto do Arsenal 
significa trabalhar com um dos 
maiores treinadores do mundo, sen- 
do que também eu gostaria de trei- 
nar uma grande clube da Premier 
League”, afirmou Scolari, em de- 
clarações reproduzidas no site britã- 
nico “Mega Star”. 


Os responsáveis do Beira Mar e da PSP de Aveiro realizaram ontem uma conferência de imprensa conjunta 


Segurança máxima em Aveiro 
na recepção ao Sporting 


JACINTO MARTINS 


A deslocação do Sporting ao ter- 
reno do Beira Mar, em Aveiro, no 
próximo sábado, vai envolver me- 
didas excepcionais de segurança. 

Segundo o comissário da PSP 
António Jesus, cerca de 200 agentes 
vão ser destacados para o jogo, es- 
tando igualmente prevista escolta 
policial às claques leoninas desde a 
saída de Lisboa e, também, no seu 
regresso à capital. ; 


Estas e outras medidas foram 
ontem anunciadas, em conferên- 
cia de imprensa, após uma reunião 
que juntou, no estádio Mário 
Duarte, elementos da direcção do 
Beira Mar e as chefias da PSP de 
Aveiro. 

No estádio propriamente dito, 
os responsáveis pela segurança 
decidiram isolar os elementos das 
claques do Sporting na superior 
Sul, enquanto a claque do Beira 


Mar será colocada na bancada - 


oposta, evitando assim qualquer 
tipo de contacto entre estes adep- 
tos das duas equipas. 

Trata-se, acima de tudo, de uma 
medida cautelar, como lhe chamou 
Alberto Roque, vice-presidente do 
Beira Mar. Por seu tumo, o comis- 
sário António Jesus garantiu que 
“mais vale prevenir do que reme- 
diar, sendo certo que, embora não 
haja uma grande tradição no res- 
peitante a confrontos em Aveiro, 
não se podem correr riscos”. 


Alves ameaça demitir-se 
caso os salários não 


sejam pagos até amanhã 
Crise profunda na Académica 


O treinador da Académica, João 
Alves, ameaçou ontem, em confe- 
rência de imprensa, "bater com a 
porta", caso os ordenados dos joga- 
dores e técnicos de futebol não se- 
Jam pagos até amanhã. 

"É uma situação insustentável 
trabalhar nestas condições e, caso 
não haja dinheiro até sexta-feira, já 
não orientarei a equipa nas Antas”, 
declarou João Alves, ameaçando 
faltar ao encontro de segunda-feira, 
ante o FC Porto, da 12º jornada da 
I Liga. "Já trabalhamos há cinco 
meses e só vimos o dinheiro de um 
mês. Comprometi-me com os joga- 
dores depois do jogo com a União 
de Leiria e foram pagos os ordena- 
dos de Setembro. Mas como houve 
aqueles problemas dos cheques, a 
situação ficou mais difícil. Há uma 
palavra dada e um compromisso as- 


sumido e, quando não se pode cum- 
prir, já não há cara para enfrentar o 
grupo de trabalho. A confiança dei- 
xa de existir entre mim e todos”, de- 
sabafou o técnico. 

Em relação à direcção, que con- 
tactou antes da conferência, foi- lhe 
prometido pelo presidente Campos 
Coroa que a situação iria ser resol- 
vida até quinta ou sexta-feira, mas o 
técnico reiterou que é esse o tempo 
limite. 

João Alves disse ainda que po- 
dia rescindir com justa causa, mas 
afirmou que abraçou a causa e gos- 
ta de trabalhar com este grupo, além 
de reconhecer ainda que "este é um 
problema do futebol português e 
afecta a maioria dos clubes”, em- 
bora reforce que a sua margem de 
manobra à frente do grupo de tra- 
balho está a chegar ao fim. 


“LIGA DOS CAMPEÕES 


Visitantes vitoriosos 


Barcelona, Inter e Arsenal venceram fora 


A primeira ronda dos grupos 
Ae B da segunda fase da Liga 
dos Campeões, ontem disputada, 
ficou marcada pelo facto de, nos 
quatro jogos, nenhuma das equi- 
pas anfitriãs conseguiram vencer 
Os seus jogos. 

Assim, no primeiro agrupa- 
mento, o Bayer Leverkusen foi 
derrotado pelo Barcelona por 1-2, 
enquanto o Newcastle (Hugo 
Viana foi titular) foi “cilindrado” 
pelo Inter de Milão (sem Sérgio 


Conceição) por expressivos 1-4. 

No Grupo B, o Arsenal foi a 
Roma vencer por 3-1, enquanto 
o Valência se cotou como a úni- 
ca equipa visitada que não foi ba- 
tida, embora não tenha consegui- 
do melhor que um empate a um 
golo. 

Destaque ainda para os três 
golos marcados pelo internacional 
francês do Arsenal, Thierry 
Henry, na vitória sobre a Roma, 
na capital italiana. 


- 
PE 


Resultados e classificações 


GRUPO A GRUPO B 

2º FASE - 1º Jornada 2º FASE - 1º Jornada 

Pas Partida 

B. Leverkusen - Barcelona 1-2 ; AS Roma- Arsenal - 
Newcastle - Inter Milão Valência - Ajax 1-1 
Equipa LV E DGMOS Ps . Equipa 1 VE DGM Pr 
InterMilão 11004 1 3 Arsenal ALA os a 
Barcelona 1100213 Ajax ECA 
B.leverkusen 10 0 11 20 | Valência 1010144 
Newcastle 10011 4 0 AsRoma TECIDO 
GRUPO € GRUPO D 

2º FASE - 1º Jornada 2º FASE - 1º Jornada 

Faria E 

AC Milan - Real Madrid 1-0 | Basileia - Manchester U. 1-3 
L. Moscovo - B. Dortmund 7-2 | D. Corunha - Juventus 2-2 


Real Madrid 


B.Dortmund 110021 3 Manchester. 1100313 
ACMilan 1100103 D.Conunha 1010221 
LMoscovo 11011 2 0: Juentus dO: 1100/:2 204 
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